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LUZES 

DA  P  O  E  S  I  A 

Di-seuBb.KrAS   NO 

ORIENTE  DE  APOLLO 

NOS  ÍNFLUKOS    OAS  MUZAS,  D1V1L»1DAS 
Em  três  Luzc»  eílcnciaes. 

LUZ    PRIMEYRA 

DA  MEDIDA  ,  E  CONSONÂNCIA  DA 

Pocfiai. 

LUZ    SEGUNDA     .^ 

DO  ORNATO  DA    POFSIA  ,  E  FIGURAS  ^ 

que  nella  cabem. 

LUZ  TERCEYR A 

DO   ESPIRITO  DA  POESIA  ,    E  ERECC,AM 

doconccyto. 

OhFERECmA  t^O  SENHOR  THOm^S  HO^ 
Piê  de  Mangaihaís  J^idaígo  da  Caja  de  ó.  M^j^efladet  &c* 

POR  MANOEL  DA  FONSECA  BORR4LHO 


f 


LISBOA   ORIENTAL, 

Na  Officina    He    F- lippe  de  Smifa  VilMa. 

AnnodeM.  DCCXXIV. 

Com  todas  as  licenças  necejjarias. 


11 


,   hMi  .H    ACi 


*  . 


A.nn^"' 


AO  SENHOR 

THOMAS  HOMEM 


D 


E  M  AG  AL  H  A  E  N  S  F I  DALGO  D  A 
Cafa  de  Stj*  Magçfl:adr>  que  Dcoç  guarde,  íçu 
fípyccTor^^^Gb^rda^^M  da  Saúde  da  Villa, 
&  cdrhárcai  dleÇàritarctP,  Deputado  da  Menfa 
das  Decinias  da  mefma  Comarca,  &  Donnata- 
iivO  4o  Lugar,  &  Reguengo  de  D.  BeHda,&  Fa- 
iqaliar  do  Sapto  Qffif  io ,  dçfcendente  dos  Ma» 
gallia5èri$  da  íòhte  da  Barca  ^&  da  Nobre  Fa^ 
milia  dos  Mendanhas^  &c. 


yEVSENHO^CONSWE^ 

irando  os  altos  Troncos  dos  íPro^ 
[genitores  de  taí  efcUreúdas  Fa- 
\  mtlias^de quem  Vojfa  mercê  hflo^ 
recente  ^amo  ,  que  brotando  em 
Pimpolhos  tem  produzido  j4mmadis  Flores  por 
frms  de  perpetuidade    dos   Tmhres  de  fu<M 

§  ií  Cene4* 


Gineal&gtâ^  que  fe  vê  tUuflraãa  com  taZ  efclã' 
recídos  Heroes  da  Familm  d&s  MagaDmns  de 
^onte  da  Sarça  ajfim  em  arms  ^  C(  mo  em  le* 
tras^  em  que  reJplandecnaS  Jítros  brdbantes  , 
que  querer  iiumer dos  feria  fa^er  hum  largo  cor 
talogo^  que  afama  jd  iem  e/crko  em  Laminas 
de  iyon\e  j  ®  naõ  menos  an  a  nobre  fmú'^ 
Ih  dos  Mendanhas  ,  jékajdes  mores  de 
Ca  firo  ISíunho  ,  em  que  floreceo  Ceo  animada 
ú  Senhora  Vonm  Isabel  de  Mendanha ,  que 
com  tciõ  ferVorofa  efpmto  y  &  relegiofo  %eh 
fundou  três  Contentos  todos  da  Ordem  de  7ioffo 
Sara  fico  ^adre  S.  Francí/co  j  hum  dos  ^- 
Itgtofhs  de  T/illa  de  conde  ,  outro  de  Í^íV/- 
gvijos  do  Lugar  do  Cartaxo  termo  da  l^iUa  de 
Santarém  y  &  o  tercejro  das  ^eligiojas  da 
Efperanja  da  Cidade  de  Lisèo:^  Occidental  , 
como  também  na  mefma  Família  efclareceo  em 
virtudes  a  Madre  Sri^ida  de  Santo  António 
^itgtdfa  no  LonVeníê  dds  Inglesas  da  mef'- 
ma.  Qdade  cmftderando  pois  taÕ  altas  prera* 
gattVas  5  me  Vejo  indecifopara  off^reier  a  \oJ^ 
ja  mercê  huma  taÕ  Imitada  ohra^  que  deduzo 
das  letras  do  jíybyCypeks  rigurojos preiejtor 
da  Gramática  para  bem  faBar  y  fe'  bem  ej^ 
creVer  induzindo  aos  principiantes^  para  aí  om- 
^of^aÕ  do  Metro  ;  porem  animame  ^  de  que 


[upofiõ  Jejà  pequem  êhvú^  nem  por  iffo  dejxá  de 
ter  feu  realce  fundamenta  para  qualquer  Atte^ 
.©  aencUiporqfe  efiafe  nam pôde  fubir  ao  cnmt 
daquelUs^(S  muyte  mais  me  anima  ogenerofo  ani^ 
mê  de  Voffa  mercê  q  como  iam  inclimdo  'ás  letras 
fabe  ejiimar  a  mimma  offerta  dos  Tnfejjores 
delias^  ®  no  patrocínio  de  Hpa  mercê  leVa  éjía 
obra  ofeguro  da  melhor  fortuna.  O  Ceo  guarde  í^ 
Voffk  wene  pelos  annos  de  [eu  de^ejo^ 


Amigo^  &  obrigado  de  voUa  mercê. 


Manoel  da  Fonfeca  Borralho, 


ERtl- 


^'< 


.v.\.. 


.íj'iau 


ERUDITÍSSÍltfÕ 

V  IR  O 

E  M  MAN  U  E  LI  PA  F O  N C  E  CA 

Borralho   qui  tanquam  Sol  Artis  fuae; 
Lucibus  mentes  oinniumillumindt, 

Cúm  eam  ad  ^reÚum  mandat,  utperfcEle  addif^ 
catar,  ^  íognojcatur  ^  ejus  amtcus  ,  G?  fa* 
trkius  Antonius  Georgius  Machado  júris 
utrtttfjue  ^í^rofeffor  ,  &  adVocatus  ojferty 
Sacraty  ac  didkat. 

HOC  EPPIGRAMA. 

N  luccm  profers  claro  fubacumineluees, 
Candores  muitos,  multa  que  digna  tui. 
In  denfii  tetiebris  nallus  neget  effc  Poefinoj 
Lucibus  his  ciaram,  tu  radiare  faci$. 
Tu  que  Poetificus  cunâos  facisefle  Poetas, 

Et  dcâ:os  redis  Lumine,  &  Arte  rua. 
Sol  luces  confcrt  Aflris,  quibus  ipfa  rcfulgent 
AiqwfAíiium  nullumjamfinc  íolcmicat. 

Lu- 


LuciBus  ergo  íuis  lucet  quam  clara  VotCis, 

Solradians  fulges,  lucidior  quenitcs. 
Jam  fecuré  valent,iftâ,  omnes  eílê  Poetae 

Dodrinâ  edoâi^  qua  fine  nemo  poteft. 
Cur  tantis  rad^s^  tántp  que  nitoi^  còruftas  j 

Si  Scintilla  tui  fola  fat  eflc  poteft  ? 
Ergo  tuum  nomen  ducat  jam  fama  per  orbetn 

Tibia  nunc  rcfonans  ,confonet  ipía  tubis. 
Luceat  ergo  tuus  bber }  &  tu  lucibtas  iftis  : 

Luceat  &  totó  norpçn  ia  prhe  tuum. 

AD  LUCIDUM 
LUCIPIORIS   WCIS  PpESEOS. 

SPLENDOREM 
EX  AFFECTl  ANIMI  ARDORE. 
PRODIENS 
EPPIGRAMMA. 

Lux  Jucis^  Ii3cí,lucein, lux,Iucc,  Poefis, 
Hinc  indc  expendes,  cmniaclatèlegis* 


AMA 


A  MANUEL 

DA  FONSECA  BORRALHO  EN    LOOR 

deíu  Arte  Poética  intitulada,  Luzes  da  Pocfía 

dedica  Ly  fis  efte  Acroílico  coa  cauda. 

SONETO. 

MAs  le  dete  9  tu  zelo,  que  a  íu  t^y^-  ^ 
A-polo,(6gran  Fonccca  generozo)^^ 
N-uble  tymbf c  a  fus  Luz^s,  dccorozo, 
O-rolcopantc  Juz,  fljmmante  cnfayo  ; 
fc-Lcgió ,  mas  que  de  Ht lys,  en  cu  Mayo 
L»-uzes  por  flores,  fruco  iuminozo, 
l>-ando  en  luziente  ocazo  Mágeftozo 
F-elice  Mdufeólo  a  fu  dçfmayo. 
O  Prodígio  de  luzes !  luz  radiante 
N-unca  txhauíla,  mas  fiempre  luz  corricnte  j 
C*orra  íícmpre  perene,  Ijz  brillante: 
E  xceda  a  Ia  Caftália  preeminente, 
C-anJida  íícmpre,  y  fieoípre  rutilante, 
A-entronizarfe  íuba  eternamente. 
B^uelva  acorrer  h  luz  de  tíilidea 
O-ua  vez,  porque  vca 

Ref- 


R*erplandeeer  ai  mutido  fu  luz  pura 
R-efpçéiiva,  y  fcgura, 
A-coIocar-fe  fiemprc en  Ia  memoria, 
L-ibre  de  vana  gloria, 
H-afta  que  lleguc  alciv  aa  colocarfe 
O-nde  por  fuerça  todo  ha  de  acabar -fe. 

A  MANOEL  DA  FONSECA  BORRALHO 

em  louvor  da  fua  Arte  Poética   intitulada 
Luzes  da  Pocfíà  Felix  da  Sylva  Frcyre  fcu 
obrigado,  &  amigo  ofFercce  efte. 

SONETO. 

VOíTo  engenho ,  Senhor ,  chave  he  dourada 
Que  ás  Aulas  de  Minerva  a  porta  abrío> 
Eftrella  ardente,  que  no  Ceo  luzio 
Da  Pâleftra  de  Apolo  íublimada; 
Pomba,  que  da  arca  do  faber  largada, 
Das  nove  irmans  o  coro  dcfcubrio; 
Marte  facundo,  que  de  luz  cubrio 
Na  literária  guerra  a  fabia  efpada  ; 
O  creípo  verfo  fica  defta  forte 
Mais  devedor  a  voíTj  engenho  vivo, 
Que  ao  furor  natural  do  impulfo  forte; 
AíTilti  que  ficará  por  difcuifivo 
Sendo  Eftrella  ,  que  quem  feguir  fcu  norte 
Oftenta  Sólio  no  PârnaíTd  altivo. 

§  LI- 


jíJS",     "•        ^^       ("^ 


LICENGAS 

DO  SANTO  OfíICIO. 

Padre  Meftre  Dom  Rafael  Blatcau 
__  Qualificador  do  Santo  C  íficio  veja 
o  livro  intitulado  Luzes  da  Pocfia  dcfcu* 
btftas,&  informe  com  feu  parecer.  Lisboa 
Oaidentâl  27.  de  Fevereyro.  de  1720. 

.^cha,       Frej  Lança fire. 
Guenejro.      Carneyrò. 

EMMINENTISSIMO  SENHOR. 

NEfta  obra,  intituladíi,  Li^es  dafce^ 
fia^  êcc.  feu  h  utor  ,  Manotl  da  Fon» 
ítCÀ  Borralho,  fe  apurou  em  dar  regras  pa- 
ra a  oPefia^  Arte  nobiliflíma  ,  a  qual ,  inda 
que  ccftume  nafcer  com  os  fogtytos  ,  que 
a  excrcitaô,  depende  demuytas  noticias  , 
que  ordinanamente  fem  Mcílre  fe  igno- 
raò^&  igncradasoccaíionaõ  partes  infor- 
mes, 


mes,  Antípodas  das  Miifas  ,  &  tfcandalos 
de  A  polia  Sendo  pois  a  Pocfia,  como. 
aqutlles  fiutos,  cu; «  medianii  no  goftohc 
vicio,  &  fó  preftaô,  quàndò  excellente$}na 
praéèica  dcfta  Arte,  como  cm  toda»  as  mais 
producçoens  do  engenho  humano,  fetn 
muyto  artificio,  nó  haexcellenciâ  ,  nem 
pode  haver  fcm  muytos  preceytos  artifi- 
cio. Os  que  dá  o  Autor  ntfte  íeu  livro, 
em  que  fem  oíFcnder  o  Evangelho,  fe  conf- 
titue  Legislador  do  Parnafo ,  a  creditaõ 
atè  nos  eus  títulos  a  fua  clareza  ,  porque 
cm  Lu\e$  ([jenctaes,  íe  dividem,  &  com  !^^- 
lampagosy  Gejpujdilos^  &  (?(f/^exo,alumiaõ  o 
caminho  de  forte,  que  com  elles  qualquer 
candidato  da  Poética  ,  poderá  facilmente 
feguir,  &  alcançar  os  Medres  da  métrica 
confonancia.  Com  eílas  taõ  illuftres  pre*» 
rogativas^  efla  obra  inda  eílà  às  efcuras^ 
porém  fem  tropeços  na  Fe,  &  bons  cofiu- 
mes,  circunftancias,  que  a  fazem  digna  do 
beneplácito  de  Voíla  Emoinencia  para  ia* 
hifá  luz  Lisboa  Occidental  8.  de  Abril 
de  1720.  Gafados  Clérigos  Regulares. 

Jij    '  OPA- 


O  Padre  Mcftre  Pedro  Alveres  Qpali- 
ficador  do  Sáto  Officio  veja  o  livro 
de  que  trata  cfta  petição ,  &  informe  com 
Teu  parecer  Lisboa  Occidental  ia«  de 
Abiildeijao. 

^cha.      Frej  Lancaítn. 

GuerYe'fro.  Çúrneyro. 
EMMINENTISSIMO  SENHOR. 

EStas  Lu^es  da§?oefía ,  &  F^íJoí  da  Or^ 
tografía^  faó  duas  Artes^  huma  de  cf* 
crevcr,  outra  de  verfificar,  breves  ,  &  ex- 
peditas. E  poflo  que  no  pritneyro  pofla 
mais  o  U20,  &  nofcgundo  o  génio  j  íem^ 
preá  arte  conduz  miáyto  para aperfeyço-* 
ar^  &  darluftreaogenio,&  para  emenda rj 
ou  dar  fírmtza  ao  u7o.  A  efcritura  >  du« 
lavel  copia  das  palavras ;  ferve  de  confa- 
grar  á  eternidade  os  coneeytos  ,  q  por  hui- 
masos  tê  a  trifte  penfaõ  de  trãfítorios  :  mas 
fcrviílhes-ha  de  eterno  defcredito,  fefor 
menos  acertada  >  como  a  imagem  mal  fey* 
ta  a  hum  feimofo  original;  Nos  verfos  he 
qte  osccnceytos  nais  fc  apuraõ  y  &  as 
ixprcíTocns  íe  avivaõ ,  por  aquellc  raro 

modo  ^ 


modo,  a  que  fò  cheg  aõ  os  grandes ,  &  ele« 
vados  cfpiritos,  que  difficultofamcnte  fc 
fabem  atar  a  certos  preceytos  3  mas  he  pre- 
cizo ,  que  fe  regulem  por  alguns.  Eftes 
efcreve^  ou  tranícreve  o  Autor  com  b^fían- 
te  clareza ,  &  fem  ofíença  daFè ,  ou  bons 
eoílumescom  quenaõdeímerece  a  licença 
que  pede.  Lisboa  Occidental  Congrega- 
rão do  Oratório  5.  de  Junho  de  17  20. 

íPidro  Jlyeres. 


Vlâas  ásínformaçoenspòde  feimpri* 
miro  livro  intitulado  Luzes  daPoe<- 
(ía>  &  imprcffc  tornara  para  feconferir;& 
dar  licença  q  corra,  &  ftm  ella  naõ Correrá 
LisbQa  Occidental  14.  de  Junho  de 
1720. 

^cha,      Fnj  Lane  afiro. 
Cuerreyro.  Cnmejra. 

DO 


k 


DO  ORDINÁRIO. 

POde-íe  imprimir  o  livro  de  qac  tra- 
ta eftà  petição,  &  depois  de  impref-* 
io  tornará  para  ít  conferir  ,  &  dar  licença 
que  corra,  &  Icm  ella  naõ  correrá.  Lisboa 
Occidental  i6.  de  Agófto  de  1720. 


AO 
^  !Bi/põ  de  TagaUe^. 


A 


DO     P  A  C,  O. 

JOfeph  Soares  daSylvaveja  efle  livro, 
&  pondo  nelle  o  feu  parecer  o  remeta 
a  efta  Meza.  Li&boa  Occidental  19,  de 
Agí-fto  de  1720. 

Gy?4.     ferejra.     Oliyçyra.     Âberes. 


SE- 


SENHOR. 

O  Autor  deôe  livro  »ad  quh  que  a* 
Pocfias  Portugae2à3  men^igaflfem 
os  preceytos  das  Artes  Eftrangeyras  prin- 
cipalaacntc  da  de  Joaõ  Dias  Rçpgifo,  que 
na  lingoa  Caftclhana  hç  a  melhor ,  & 
a  mais  ampla,  &afftm  comípoz  na  lingoa 
materna  cila  quehcje  pertende  dar  a  luz, 
com  titulo  de  luzc^^baftantemente^mere* 
eido  da  ctareia^Sc  pureza  eom  que  as  tra- 
ta íendo  cfías  que  chama  luzes  da  Foefía, 
as  mais  naturaes ,  &  próprias  da  liia  me^í 
ma  cíIcncia,com  as  quais  íatisfaz  naõ  íó  a  ' 
euriozidade  do5  qiie  a  exercitâc,  nsas  tam-^ 
bçm  perfuade  o  dezejo  de  todos  para  ve- 
rem as  outras  que  promete;  &  com  mayor 
ra^an^  quando  lhes  ferve  de  cftimulo  naõ 
menos  eíEcaz  ,  o  tratado  de  Ortografia- 
PortUgueza  que  lhe  junta,  &  cfereve  com 
igual  elegância,  &  propriedade.  E  como 
cfte  livro,  além  de  fer  útil,  até  fe  faz  de» 
leytavel  com  a  variedade  de  metros  de 
quefe  íxorna,&  rclle  naõ  ha  couza  que 
repugne  ao  Kcal  ferviço  de  V.  MageAa-» 
de  julgo  cue  o  Author  merece  a  Keença 
que  p^de  ,  para  que  aííím  continue  era 

illuílrac 


ilIuSrar  o  Prelo  com  as  Luzes  que  lhe  fal- 
tàõ.  lílo  me  parece^  Voíla  Mageftade  man- 
dará o  que  for  fervido.  Lisboa  Occiden* 
tal  29.  de  Agofto  de  1720. 

fofeph  Soares dn  Sil^a. 

QUe  fc  poíTa  imprimir  viftas  as  liceI^ 
ça$  do  Santo  Officio,  &  Ordinário, 
õc  depois  deimprcffo  tornará  para  íc  tay 
xar,&  dar  licença  para  correrj^^  fé  cUa  nap 
correra.  Lisboa  Occidental  20.  de  Abril 
de  1723. 

Cojla.     ^ereyra.      Oliyeyra.     Jlveres. 

VIfto  eflar  conforme  com  o  feu  ori- 
ginal pòie  correr.  Lisboa  Occiden^ 
tal4.  de  Agofto  de  1724. 

Fr.  Jlenujlro.     Cunha.     Sjha.     Cahedo. 

TAxaõ  efte  livro  em  240.  reis.   Lis* 
boa    Occidental    12.    de    Agofto 
de  1724. 

fenyrd.      laracho.      GalVaõ. 


««<>>>>:>  o  o  o  <;>  <;>  <-  ^^  <j^  <jj>.  ^ 
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íh  ^-^  *^  ^>  <>  <>  <>  O  o  o  o  >  S 

RELÂMPAGO 

AO     TROVAM 

DOLEYTOR. 

E  U  Leytor  (  meu  digo  ,  ou 
bem  ,  ou  mal  aííeâo)  Aos  re- 
petidos rogos ,  &  continuas 
inílancias  dos  amigos^quc  me 
propunham  a  falta,  que  havia 
de  Arte  Poética  Portugueza  ^  a  que  con- 
defçendi  por  credito  da  lingua  Maternf, 
tnerefolvi  a  dar  aluz  efta  Artç,  que  deno- 
VDino  lu^es  da  Toefm  para  ver  fe  podia  def- 
vaneceras  névoas  ^cm  que  fc  v^  fepultada 
a  mais  nobre,  &  maii  agradável  de  todas 
as  Artes,  cm  que  fc  eleva  o  efpirito  a  fnpe* 
rior  Esfera  ,•  dando  nella  todas  as  regras 
para  a  boa  compofiçaõ,  exornaçaô  ,  Bí  re- 
alce do  Metro,  çom  todos  os  prcceytos  ri- 
gurofos^  &  necefíarios,  fem,  que  como  Pa- 
vão me  ;aâ:e  de  tanta  Pompa  ,  tendo  taõ 
pequena  cabeça  ;  mas  como  o  meu  inten- 

A  to 


to  he  ró  da  r  aos  principiantes ,  documen- 
tos, que  deduzo  das  letras  do  A.B.C,  às 
fyllabas;  &das  fyllabas  às  dicçoens ,  & 
deftas  ao  verfo  por  fuás  difFerenças  j  &  da 
compofiçaó  defte,à  fua  exornaçaõj  &  def- 
ta  aoefpiíitpddmcfmo  vtrfo  ,  moftrando 
os  eftyllos,  que  feguiraõ  os  Antigos,  aífim 
no  concey to  comporto,  como  no  conceyto 
fímplts  ,mc  animey  a  dividir  efta  Arte  em 
três  luzes  eflenciacs.  Na  primeyra  expondo 
o  que  fe  requere  para  a  medida  ,  &  confo- 
nancia  da  Poefia.  Na  fegunda  expendendo 
acxorn3ç5o,comque  feilluftra,  &  illumi- 
na  3  Poefia.  E  na  terceyra  luz ,  avivando  o 
realce,  com  que  cfla  fc  cfpiritualiza. 

Na  primeyra  Luz,  que  agora  eíponho 
ao  mal  ominado  comçta  da  cenfura^  quero 
ver  íedefcubro  alguns  viíos  para  as  outras 
duas  luze»3  que  deyxo  às  cfcuras,em  quan* 
to  fe  não  apagar  o  lume  da  Benevolência  y 
&  fe  avivar  o  Fogo  do  Agrado. 

Vale. 
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LUZ  PRIMEYRA. 

DA  MEDIDA,  E  CONSONÂNCIA  DA  POEZLV 

CREPÚSCULO 

DA  LVZ. 


^£^  STA  diffcrenfa  vay  entre 
a  Poezia  ,  &  a  Proía  ;  que 
a  Profa  he  huma  oraçaõ 
folca  ,  fetn  preccyto  de 
medida,  &  numero  de  fyl- 
labas  ,  ate  certa  quanti- 
dade de  Pes ,  mas  fô  medida  com  certo  nu- 
mero de  Períodos  pelo  ornato  da  varieda- 
de de  fi  guras  ^  de  que  fe  compõem  vaiian* 
do  as  medidas  dos  Períodos.  Porém  o  verfo 
he  huma  certa  medida  de  ryllahas  entre  fi 
unidas  >  &  concordes ,  pela  variedade  de 
fua$  efpecies^  de  que  cada  hum  fecompo- 

A  i;  cm 
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em  em  fcu  género,  mas  fempre  ligadas  de- 
bayxo  do  prcceyto  de  feus  numeres  fem 
exceder,  nem  diminuir  a  fua  quanti- 
dade. 

E  daqui  nafcem  as  variedades  de  ver- 
fos ,  de  que  os  Antigos  uzaráo  j  &  de  que 
nos  agora  havemos  de  tratar ;  uzando  fo- 
mente daquelles,  que  ho)e  andão  mais  ad* 
mittidos,  dando  a  cada  huma  das  efpecies  a 
quantidade  das  fyllabas,que  ha  de  ter^para 
a  confonanciado  Metroj&  todas  asregra$> 
que  para  a  fua  compofíção  fe  requerem, 
com  aqqella  clareza  ,que  nos  for  poílivel^ 
para  bem  conhecermos  avariedade  dever- 
fos^qne  admitteru  as  variedades  dos  eftyl- 
los,  que  fazem  mais,  ou  menos  levantados 
osveifos  naspartiçoens  delles ;  porque  o 
verfo  Épico,  ou  Heróico  não  tem  a  meíma 
compofição,  que  o  lyrico  j  nem  o  fúnebre 
a  mefma,  que  o  Cómico,  &  PaftoriL 

Porem  quem  dos  defcubrio  as  luzes,  nos 
daià  para  o  conhecímefito  os  Reâ^^^os* 


RE 


DA     POESIA. 


REFLEXO     I. 

Que  cdufa  he  í^oefia  ,  (SJeus princípios. 

HE  tam  antiga  a  Poefiâ,camo  o  mef- 
mo  Homcmj  porque  he  crivtl^quc 
creando  Deosá  Adam,  como  obra  fuperi- 
or  da  fua  mãò  dotado  de  todas  as  ciências , 
&  Artes^  que  lhe  infundio,  eatre  cilas  ha- 
via de  ter  o  dom  da  Poefia  ;  que  fendo  cfta 
buma  fonora  compoíiçaõ  de  palavras  de«> 
bayxo  de  certo  numero  de  fyllabas  pela 
variedade  de  Metros,  que  ha,  naõ  devia  de 
faltara  Adam  ^  como  também  naõ  falta 
que.ii  diga,  que  as  palavras  ,  cosi  que  o 
diabo  em  figura  de  ferpente  enganou  a 
noíTa  primeyra  míy  Eva  ,  foram  proferidas 
em  verfo,  para  coro  mais  fuavidade  aper- 
fuadir. 

Mas  deyxadas  mais  provas ,  fô  digo , 
que  defde  o  principio  do  Mundo  por  to- 
dos os  fecnlos  atè  o  prc2ente,foy  celebra* 
da  a  Poefia  j  Sc  não  hcy  de  dar  outra  pro- 
va mais,  que  a  dos  Pfalmos  de  David,  que 
todos  cftam  compoftos  em  Metro,-  &  ain- 
da a  mcfoia  Rainha  áo^  Anjos  Maria  San- 

tiHima 
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tiíllína  cantou  emvcrfo  o  feu  cântico  da 
Magnificai }  &  a  Igreja  C  atholica  celebra 
hoje  todas  as  feftascom  Hynmos^canticos, 
&  verfos ;  &  fe  vem  na  noíTa  lingoa  vulgar 
Portugaeza>  &  outras  mais  varias  obras  di- 
vinizadas comos  aíTumptos^  &  compofi- 
çoens  de  vários  Metros. 


R  E  F  L  E  X  O     II. 

Do    ohjeão    da    Toefia, 

NAó  ba  ciência )  nem  arte  nenhuma 
fem  obje^o,  que  he  o  fundamento, 
em  que  cada  huma  das  ciências  ,  &  Artes 
fc  exercita  5  porém  como  ha  muytas  ciên- 
cias, que  tem  hum  mefmo  objedo  Materi- 
al, &fediíFeren€em  as  Artes  humas  das 
outras  pelos  obje£ios  Formaes  j  vejamos 
qual  he  o  objcíto  Material  ,  &  qual  hco 
Formal  da  Pocfia  para  a  difFerençaroios 
por  elle  das  mais  Artes ,  &  ciências. 

He  o  objefto  Material  da  Pocfia  todo  o 
Aílumpto,  &  Matéria,  de  que  qualquer 
Poeta  quer  fallar,-  &  confcquentementc 
he  objeíio  material  da  Poefía  ,  tudo  o  que 
ha  realmente  cxiftcnte ,  &  que  í^cos  tem 

cre- 
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creado  dos  Ceos  á  terra^S^  o  iDcfmo  Dcosj 
&  ainda  as  mcfmas  Ide3s,&  Ficçocns,  que 
fónicnte  da  operação  do  entendimento  ; 
(  pois  fó  fe  pode  Ghamar  Poeta  o  que  fabe 
fingir,  &  idear  novas  inven  çoens^como  diz 
Ariftoteles)  faõ^  &  podem  fer  objedo  Ma» 
terial  da  Poefia.  Mas  como  nefte  ohjsãio 
Material  convém  a  Poefia  com  a  Lógica  , 
Oratoria;&  outras  Artes,&  ciências ,  veja- 
mos qual  heoobjedo  Formal  da  Poefia, 
por  onde  delias  fe  difFerença. 

He  o  objedo  Formal  da  Poefia  ,  o  verfo 
deRa  ,  ou  aquella  qualidade  ;  medido  com 
fcu  certo  numero  defyllabas  entre  fi  liga- 
das, &  fonoras ;  &  por  erte  fe  diflFcrença 
da  Lógica,  cu;o  objeâio  Formal  he  a 
dirigibilidade  dos  Ados  do  Entendimen- 
t05  &  da  Oratória  ,  cujo  ohjcSto  Formaf 
he  a  divifaõ  ,  &  exornaç aô  dos  Periodosj» 
Tropos,  &  Figuras  5  &  vem  a  fer  o  Metro 
medido  ,  &  fonoro  o  ob)e6io  Formal  da 
Poefia  :  ainJaque  efl:a  ícjafubordinadaâ 
Mufica ;  &  a  Mafica  à  Ariroietlca. 


^1 
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REFLEXO     III. 

Que  fe^querepara    a  Toe  fia  ^   &  fua 
compoficaÕ» 

HEaPoefia  huá  Arte  univcrfal^quc 
para  hum  Poeta  ler  cóíumado  nclla, 
lhe  eram  neceíTarias  todas  as  ciências , 
&  Artes  naõ  lòmente  Nobres^mas  ainda  as 
Mecânicas  ,•  porem  eomo  pareceria  impof* 
fivel  darem-fe  em  kum  fò  fujeyto  todas 
ellas  /ainda  que  todas  as  Artes  eftcjam  em 
todos  os  homens  5  com  tudo  coroo  huns 
Poetas  foram  Fiíieos ,  outros  Metaftficos  , 
outros  Politicos^outros  Eligiâcos,&  outros 
fatyricos  &c,  Nam  deve  o  Poeta  isoderno 
defmayar^  porque  quãdo  nam  tenha  cabal 
noticia  da  Matéria,  de  que  quer  tratar  , 
poderá  informarfe  dos  Peritos  na  tal  maté- 
ria, &  poderá  fer  quencUa  intcyrado  >lhes 
de  melhor  fahida,  que  o  mefmo  ,  de  quem 
paraella  tomou  os  documentos  ;&  cora 
eftas  noticias  hirà  no  conhecimento  das 
Matérias,  de  que  quizer  tratar  j  porém  fo- 
bf e  tudo  valle  muyto  fabcr  os  precey tos  da 
Arte  da  Poefia ,  que  fem  ellcs  hc  trabalhar 

de 
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de  balde  (]ainda  que  a  vea  natural  pode 
muyto  );  porque  ,  que  imp  >rta  ter  vea  , 
fe  íiftoi  iouber  a  coíiftancia,  &  correnteza, 
qQantidade,&  qualidade  do  verio ,  cooio, 
ou  jquando  fe  faa  de  fazer  a  contracção  das 
letrai  í  Verdade  he^  que  ajudada  a  Arte 
da  vea  natural  pòdeinuyto,  &  obrará  ma- 
ravilhai i  &  como  na  PoeOa  fe  não  deve 
defprezar  o  mínimo  documento',  &  o  co- 
nhecimento das  letras  íeja  o  mais  imporá 
tanciffimo  para  a  conílancia,  &  correnteza 
do  verfo  j  pois  deftas  fe  vem  no  conheci* 
mento  das  Dicções,  de  que  o  verfo  fe  com« 
poem^  me  pareceu  conveniente  aqui  tratar 
delias  peia  dita  ordem. 

Naõ  efcrevo  para  os  Doutos  ,  de  quem 
fó  quero  os  documentos  para  o  Acerto  ;  fô 
fim  efcrevo  para  os  principiantes»,  que  po- 
de fer  que  com  eftes  pueriz  avifos,  venhaõ 
brevemente  a  fubir  ao  cume  de  tão  alta  ci- 
ência, como  a  Poefia,fcmo  temor ,  &  re- 
ceyo,  de  que  não  Icvàõ  05 documentos  le- 
tra por  letra. 


B  RE 
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R  E  F  L  E  X  O    IV. 

Qtiecouja  he  letra,  &  fm  T>mJ£tÕ. 


H 


Ealetra,  fegundo  fua  Ethymolo- 
gía^  a  que  nos  abre  o  caminho  para 
virmos  no  conhecimento  dos  vocabulos,ou 
fiuintil  a  quenaleytura  fe  repete  (conforme diz 
lih.  I.  caf,  Qiúntiliano)  ;  &  cfta  foy  a  raíaõ  porque  os 
*•  Antigos  chamarão  âs  letras  Elementos  j 

porque  aíHm  cómodos  Elementos  fe  fabri- 
ca õ  todas  ^s  coufas,  na  mcfma  forma  das  le- 
tras fe  formaô  3  &  fabricao  todas  asDic- 
foem,  &  vocábulos;  &mal  fem  ellas  po- 
deríamos vir  no  conhecimento  dascienei- 
as>  tendo  por  ellas  prefcntes  as  Antiguida- 
*  des,  &  as  comunicaçoens  por  mais  remotas 
quefejâo. 

Puí  quem  foíTem  inventadas^  &  aonde 

Umhroz.  primeyro  recebidas,  o  trata  Plinio,ondcfc 

mkiitte.  pòdc  ver  com  todaa  extcnfaõ,  porque  oão 

ra.vim.    he  eftt  O  noíTo  inftituto ,  de  que  tratamoi : 

'^*^^*^*  fem  embargo  de  que  he  crivei  ferem  pri- 

meyro  fabidas  por  Adam  ,  &  fc  perder  o 

íeu  uío  por  incúria  de  fcus  filhos,  &  barba-^ 

lidade  dos  tempos. 

O 
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O  nome  das  letras  he  tam  íabido  como 
omefmo.  A.b.  c.  &  as  figaras ,  com  que  fe 
cfcrevem  ,tam  claras  coaio  asmefínas  le- 
tras ;  fiia  força  ,  evigor  tam  conhecido  co- 
mo a  diíFerença,  que  vay  de  huma  a  outra; 
fendo  que  nam  hc  omcfnío  i.  u.  Vogaes, 
do  que  confoantes  j  porém  chrà  eftá  a  di-^ 
íFerçnça  de  qiM^ndo  fam  vogaes  ,  ou  quan- 
do fam  coníoantes ;  a  parecença,  ouíeme- 
Ihança  que  tem  huma  com  as  outras,  mudit 
do  fe  humas  em  outras,  como  he  N.  antc$ 
de  B.  P.  M,  que  fe  muda  em  M.  &  outras 
muytas  ,comofe  vè  nas  palavras  DifFercn- 
ça  Onde  o.  f.  fe  muda  em  F.  &  fica  efte 
dobrado  ,  &  em  Attento  òhdc  fe  muda  o 
D.  em  T,&  fica  efte  dobrado  &c.  Ifto  por 
agora  nam  pertence  ao  noflb  intento,  pois 
hefò  pertencente  àOrtografifi;  &  quando 
(Deosquercndo)tratârmos  delb,a  largare- 
mos mais  a  penna  ;  como  também  iÍas  le-^ 
trás ,  que  fe  haõ  de  por  aotcs ,  ou  depois 
humas  das  outras,  &  fó  a  qui  trataremos  de 
fua  divifam. 

Dividem-fe  as  letras  (  permrtam-me  os 
Doutos  efte  breve  a  vilo,  que,  como  jà  di- 
fie  ,  fò  efcrevo  para  os  principiantes, &  pa- 
ra os  que  naõ  tem  conhecimento  de  fua  di- 

Bij  vifaõ, 
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vizaõ)  dividem-fejdigOjCrn  vogacs,  &  con 
foantes.  As  vogaes ,  que  fam  as  que  por  fi 
íó  foam,  &  formam  fyllaba  ,  Iam  finco  em 
numçro  ;  convém  a  faber  :  a  e  i  o  u  j 
porque  o  ypfilon  nam  he  vogal  na  noffa 
íingoa  Portugaeza,&  nella  fò  ferve  para  os 
Dipthongos^como  ao  diante  diremos^quâ- 
do  delles  tratarmos.  % 

As  confoantes  fam  as  que  por  fi  fô  nam 
'^  podem  foar,  nem  formar  fyllaba  fem  ajuda 
das  vogaes.  Sam  eftas  coníoantes^quinze  cm 
numero  j  a  faber  B  C  d,  f.  g.  1.  m,  n.  p.  q. 
r.  f.  t.  X.2,  com  q  vimos  a  contar  vinte  le- 
tras entre  vogaes ,  &  confoantes,  que  ftm 
as  de  que  comummente  uzamoS)&  as  que 
comummente  efcrevemos. 

Mas  como  na  nofla  Íingoa  Portugueza 
damos  tanto  fequitoaos  Preceytos da  Íin- 
goa Latina^  &  eflc;a  boje  efta  jà  quaíí  tam 
parecida  tom  cila,  que  os  quç  a  fallaõ  mais 
pulida,  &  grave,  fe  regulam  pelas  vozes 
latinas  ;  8c  como  os  Latinos  uzam  de  vinte 
&  trts  ietras,  cm  queentra^ti  trcs  Gregas  , 
que  iam  Kappa,ypfilon5&  zeta  he  razam  q 
também  os  figamos  no  uzo  das  mcímas^  jà 
que  os  imitamos  no  uzo  das  mais.  Adver^ 
tindo ;  poicm  ,  qu€  do  Kappa  dos  Gregos 

naÕ 
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nam  devemos  ufar  na  lingoa  Portugueza, 
mas  fim  cm  fcu  lugar  ufar emos  do  C,  có  h, 
ou  do  QjGom  u  liquido  ;  &  dadocafo,  que 
o  queyramos  ufar,  fcrá  fomente  nas  Dic- 
ções Gregâs,  Nem  também  ufaremosdoh 
como  letra  coníbante,  íe  nam  como  adípi-  ^  ^ 

ração  como  adiante  diremos  tratando  da 
fynalefa. 

Nao  deyxo  de  advertir  ,  que  nefic  meu 
dizer  da  letra  hdou  larga  matéria  ao&  ze- 
lofos  Criticospara  os  Remorfos  de  graves 
efcrupulos^  formados  nos  apertos  de  fuás 
apçrtadas  conciencias ;  pois  vejo  me  pode- 
rão dizer,  que  ncftas  Dicções  Pilho^Filha, 
Atalho,  Folha,  Maravilha  ,  &  em  outros 
muytos  mais  de  que  ufa,a  nofía  lingoa  Por- 
tugucza  ;  fe  faza  pronunciaçaócom  a  le- 
tra b,&  íem  ella  de  nenhuma  outra  forte 
íe  podem  pronunciar  ostaes  vocábulos  j 
ao  que  rrc  hc  forçofo  da» lhes  fatisfacçam  , 
como  jà  lha  dou,' com  efla  paridade. 

He  certo,  &  indubitável,  que  nenhuma 
fyllaba  de  qualquer  Dicção  fe  pode  pro- 
num  iar  fcm  acento ,  ou  efte  fe;a  GraVe ,  ou 
^gudo^  ou  Círcnmfiexo.E  he  também  certo, 
&  fem  duvida  (como  diz  Qiiintiliano  ,  & 
outros  muytos ,  &  graves  Auihores ),  que 

càes 
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çíles  Acentos  nain  faõ  letras ,  &  fòtijente 
fervem  para  apronunciaçaõj  logo  confe- 
quentemente  eoi  aquelles  vocábulos,  nam 
ferve  o,h,mais  que  para  apronunciaçaõj  & 
^  daqui  veyonão  ufar    a  lingoa   Caftelhana 

^    ,  (fenJo  tão  fecunda)  da  letra  h  neftes  voca*. 

^"^  bulos  llegòjEftrellas,  Aquellos,  Aqucllas.E 

com  tuJo  codas  eílas  Dicções  fe  pronun- 
ciam com  o  tom  da  letra  h  o  que  também 
fe  vè  ,  &  nota  em  outras lingoas  mai«:  de 
que  fe  fegue  nam  fer  oh  letra,  mas  fômen* 
te  hum  final  de  a  dfpiração. 

Vefle  também  ifto  nas  Dicções  Ano, 
Difí^, qne também  fe  pronunciam  como 
tom  de  h,  femqueo  h  exifta  naefcrita. 

Tudo  o  que  tenho  dito  podem  cxetn- 

plifícar  outras  mais  lingoas  ,comofevcda 

Italiana,  onJe   efta  palavra  Chc  fe  por- 

nuncia  como  mcfmo  tom  que  na  nofla  lin» 

goj  ferve  de  pronunciar    aconjunçam  Qh€ 

íem  que  alli  fírva  o  h  matis  que  para  a  pro- 

nunci^çam;  &  pelo  contrario  nefta  palavra 

Italiana  Trocela  fe  pronuncia  a  fegunda  íy- 

llaba  con  o  tom  deCh^  fera  que  nella  haja 

h^porquena  noflT^  pronunciaçam  vai  o  meP» 

mo,  que  fe  diíTcramos  Prochel3,&  ifto  fe 

pode  ver  em  outros  milhares  de  exemplos. 

Das 
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Das  vogaes  quando  tem  íeu  vigor,  ou 
quando  o  perdem  fazcndo-fc  Vipthongosjh 
qíiídas^  ou  confiantes  ,  trataremos  ao  diante, 
quando  nefía  obr a  efcrevermos  da  [ylUba^ 
&  dos  Dipthongús. 

Excluídas  5  pois,  do  numero  das  le- 
tras confoantes  o  í\jíppãco  h  as  quinze  que 
ficam,  como  aífima  diffemos,  fe  dividem  cm 
Mu  tas  ,  &  femivogaes. 

As  Ãífitas  fam  Be  Ce  De  Ge  pe  qu  te 
Chamam-fe  Mutas ,  porque  fe  pronunciaõ 
ficando  o  tom  delias  callado  na  boca,  &  fò 
fica  no  ouvido  a  vogal ,  que  fe  põem  no 
fim  para  a  pronunciaçam  delias  ,como  af- 
fima  fe  vê  ;  pois  nenhuma  letra  confoante 
fe  pode  pronunciar  fem  vogal. 

As  fcmivogacs  fam  ef,el^em,en;er,ef,ex^ 
t.  Chamão-fe  femiyogaes ,  porque  como  fe 
não  podem  pronunciar  fcm  vogaes  j  com 
tudo  como  tilas  faõ  as  q  ficaõ  ultimamente 
no  ouvido,  tem  força  de  vogaes,  comoaf- 
fima  fica  dito,  &  fe  vè. 

Dis  confoantes  fe  fazem  quatro  liquidas, 
que  fam  l,m,g^r ;    afifim  como  em   Clamor^ 
Danvio^Vigno/ru^^ondc  perdem  a  força  ,  & 
vigor  de  confoantes  ,  fazendo*fe  liquidas. 
E  affim  também  das  vogaes  fe  faz  li- 
quida 
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quida  a  Ietra,u,quando  fepocm  depois  de 
q^Ojg^f;  aífimcomo  quando/ínguá^Terfuado. 

Também  das  voga€s  Oji^eo^u^fc  fazem 
confoantes.  quando  íe  põem  antes  das  vo- 
gaes,  que  as  ferem  ,  &  apertam  perdcn^ío  a 
força  de  vogaes  ^  &  fazendoíe  confointa} 
zíCnw  como  Jui^D^VentoScc. 

Com  que  vem  a  acrefcer  mais  no  numç* 
ro  das  confoantes  e^v^quando  perde  a  for* 
ça  de  vogal,  &o,  i, também  nameíma  for- 
ma;, a  que  chamaõ  Jod  dos  Hebreos. 

E  nam  pareça  aos  Efcrupulozos  cftc  brç 
vc  a  vifo  fora  de  propofito,que  para  a  Poe- 
fiâ  ferve  muytoj  porq  a  ícm  de  fcrvir  para 
o  conhecimento  dat  letras  vogacs,&  vigor 
delias,  para  a  formatura  da  fyllaba ,  tam« 
bem  a  diíferença,  &  corrente  das  confoan- 
tes na  concurrencia  de  humas  a  outras  bc 
importantiflíima  para  a  variedade  dosEílil- 
los,  em  que  fc  compõem  vcrfos ,  &  Poe- 
mas, como  ao  diante  diremos,  quando  trata- 
mos dos  vicios  ,&  Eftyllos  do  verfo,  aon-- 
de  fetratará  com  toda  a  clareza  eíTencial. 


^ 
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R  EF  L  EiX  O     V. 

Quecoufa  hefylUbá^  ^  comofeconjlltue. 

Jk  diíTcmos,  que  coufa  he  letra  vogal,& 
confoante  ;  a  gora  para  fabermos  que 
co{x(2L}sítfyllaba  ,  &  de  que  letras  íe  condia 
tue, havemos  de  advertir,  que  a  Jyllaba  fc 
faz  de  huma  fó  vogal,  como  em  A-mo ,  on- 
de o  A,  por  fi  fô  faz  huma  fyllaba  j  ou  de 
huma  vogal  com  huma  confoante  ^  como 
no  mefmo  A-mo  ,  onde  o  M,  eo,  o,  fazem 
huma  fyllabà  ;  ou  de  huma  voga)  com  du« 
as  confoantes,  como  cm/»^ ,  ou  de  huma 
vogal  com  três  confoantes ,  como  em  (/«^, 
&  íe  vc  claro  das  ditas  Dicçoens ,  &  he  de 
advertir^  que  hua  fyllaba  naõ  pode  paíTac 
de  huma  vogal  com  finco  confoantesja  que 
os  Gregos  chamam  He^xagr anima. 

Tambemife  faz  huma  íó  fyllaba  de  hu- 
ma vogal  com  I,  quando  he  coníoante,  co- 
roo cm  :  itt-/^,  ôu  debun  a  vogal  com  v, 
coníoante,  como  em  :  )?t'da^  ou  da  incfma 
letra  u,  quando  íe  faz  liquida  com  huma 
vogal,  como  em  \Que*^%ua^oKxAc  duasvo- 
gacs,  quando  faóUipthongo,  como  em  t 

C  A 
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Ju^tõ^  ou,  roy  onde  o,  J^  co,  «,  fazem  hua 
fô  fyllai  ã,  &  o  o,  &  w,  outra  fò  ryllaba,co- 
nio  d^lIás  (e  vèi&:  etn  os  aiais  Dípthong05, 
de  que  agora  trataremos. 


REFLEXO     VL 

Que  çoufa  he  Dífthon^o. 

ODípthovgõ^hc  a  quelle,que  fe  compo» 
cm  de  duas  letras  vogaesdivcrfas  ^ 
de  tal  [ottt  entre  íi  unidas^  que  fazem  hum 
íô  rom  ^  &  íonido. 

Eíles  Dipthongos  na  noíTa  lingoa  Por  tu* 
gueza  fam  variosj  porque  ainda  que  na  Hnr 
gua  latina,   &  Caftelhana  fejam  fomente 
íinco,  ou  féis  Dipthongos  j  na  noíTa  fam 
muy  tos ,  aíTIm  como  na  Franceza,  &  Itali» 
ana  .'  de  forte,  que  na  noflfa  lingua  Portu- 
gueza  iam  os  Dipthongos,  ou  de  ^-p,  af« 
fim  como  :  Tae^  Màe^  Câe  :  ou  de  ^j,  af- 
fim  como:  Tay,  May^  t>aj,  que  tudo  fe  po- 
de efcrever  de  hum  ,ou  de  outro  modo* 
Ou  de,  »/f  0,  aflím  como,  ^ao  ^Mão^farâo^ 
ou  de  J'f(y  a  ffim  como,  Auto,  Autor^  ^%'^j 
JumentOy  &c. 

O  u  também  fe  faz  de  E-j ,  aílím  como: 
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©^y,  Ley^  Vey  ;  ou  de ,  E-o ,  afBm  como  , 
Veo^  chapêo  ;  ou  de,  fí-^,  afllill  como,  Eu , 

Também  do,  ypfilon,  ft  fazem  Vipthon-> 
gos;  de  y-a ,  aífim  como  Maya^faja^  caj^^oM 
de  y-c,  affim  como jaye  jenjaye^  c4j^,  que 
Cambem  fe  pode  cfcrever  defta  mançyra,& 
da  outra  queaffima  diíTemos.  Ou  de  y-o, 
aflimcomo  Mayoj  jBjjoj  Efifijo^  os  quaes 
Dipthongos  Te  faraó  ufando  da  letra, 
ypfilon. 

Também  temos  Dipthongo  de  i,latino, 
e,  u,  affim  como  Fu^iu^  Carhm ,  Feriu  ,  que 
também  /e  pode  efcrever  defta  forte  Fugto^ 
Cahioy  FenOySc  ficam  fendo  Dipthongos  de  i- 
o,Iatinos,pertêcêtes  aos  Dipthongos  aiiima^ 
Da  letra  vogal  o,  da  mefma  forte  temos 
Dipthongos j  de  0'e,affim  como  Doe^Toem^ 
ou  de  o-y,  affim  como  Foj^  (Bqy^  ou  de  o-u, 
aílím  como  Vou^  Fou^  o«-ro,  &c. 

Porem  da  letra  u  ,  nam  ha  Dipthongo  , 
porque  pondo  fç  efta  inicial ,  íe  faz  cfenfo- 
ante,  ferindo  a  vogal  feguinte  j  como 
também  náo  pode  haver  Dipthongr>  cm 
nenhuma  das  línguas  com  duas  ktias  (do- 
bradas, nem  de  dous  A;  A,  nem  de  dous 
E,E,  &c. 

Cij  RE. 
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REFLEXO     VII. 

Que  coufa  he  Vic^am^  &  de  ^ue  (ylUbas  Jefa^. 

QUe  coufa  ftja^  Dicçm^  &  athe  quan* 
tas  fyllabas  fe  pode  fazer  ,  ou  de 
quanus  dcveconftar  ,  diremoj  na  nofla  Ar- 
te da  Ortografia  j  a  qui  porem  fô  diremos, 
que  fuppofto  pode  compreheoder  huma  , 
2)/cjíiw,  athe  outo  fyllabas,  &  mais  nam  , 
a  que  os  Gregos  chamam,  Oxagramma^zSim 
como^  fu^per^a^buH-clan  tis-fi-mo^  q  tem  outo 
fyllabasi  com  tudoj  como  a  Dicçam  pode, 
ter  huma  fyllaba,  affim  como,  /«^,  ou  duas 
a(1imcomo>  ^-wo,  ou  três,  aflfimcomo,  jÍ" 
mm-te-y  ha-fe  de  advertir,  que  as  Dicçoens, 
que  comprehendem  mais  de  quatro  fylla^ 
bâs,  nam  fazem  o  verfo  tam  corrente^  nem 
tam  elegante  j  porque  poderám  muy tas  ve- 
2  es  nam  admittir  as  Partiçoens,que  admite 
o  verfo  ,  affim  Grande,  como  Pequeno  co- 
mo ao  diante  diremos  ,  quando  tratarmos 
de  partiçam  do  vcrfojSc  muyto  menos  no 
verfo  Pequeno,  que  o  faz  diÃonantea  Vic* 
çam^  de  mais  de  quatro  f}/llaba$. 

Dcve-fe  poicm  adveitir^que  cftas  2)/c- 

^des 
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^Ões  fe  ham  de  regular  a«  fuás  fyllabas  pelo 
que  difleaios  aflima  dâ  fjllaba^Sc  do  Dipthofi' 
go'^  como  também  a  fy]laba>  fe  ha  de  medir 
pelo  que  diíTémos  das  letras-^  porque  a 
nofla  Direcção  comeíTa  pelas  leiras^  &  das 
letras  ás  fjllabas ;  &  das  fyllabas  ás  Diuoens^ 
&  das  Dicções  aos  Jceritos^  &  deftesaoco^- 
Jo  ante^  &  defle  ao  Verjo,  por  todas  as  fuás  cf- 
pecies,  &  differenças. 


R  E  F  L   E  X  O     VHÍ. 

Quecoufafeja   Acento^  &JuaDiVÍfaõ. 

JA  diffemos  no  Reflexo  quinto  ,  tratan- 
do àsíjjillaba^  a  foà  Divifaõ,  &  quantida. 
dt ;  agora  digamov  que  coufa  he  Jcento  , 
que  acompanha  eíTa  íyllaba. 

He  o  AçentOy  em  comum  ,  a  pronuncia- 
çaô,  &  tom,  que  damos  a  todas  as  fyllabas 
de  qualquer  Vicçao^  com  que  levantámos, 
ou  abaxlmosjou  modera  mos,&  mediamos 
a  voz>  a  que  naó  faltou  quem  lhe  chamaf- 
íc  :  Alma  da  Vo^  ^  ou  ^/w^  das  palaVras  ,  ou  ^^^^P*^'^* 
yox  dasjyllabas  3  &  fegundo  fua  Ethymolo- 
gia,  quer  dizer :  Canto. 

Efte,  Acento  ^  que  dizemos  ;  fe  divide 

em 


ao  LUZES 

em  três :  J^gudo^  GraVe^  &  circumflexOy  que 
valomefaio  ,  que  LongOy  ^BreVCy  &  Medio^ 
contra  a  opiniam  de  Ringifo  ^quedizi/^íÕ 
os  Jcentos  lomcntcdousj  LaygOy  &  'BreVÇy 
porque  neftas  Dícçoem^Apòllo^Tôlo^  & ^lo^ 
ainda  qíaó  confoantes  (como  a  diante  di- 
remos, quando  tratarmos  dos  confoantesj) 
com  tado,  Jpòlloy  tem  o  Acente  Tndomt'^ 
nantCy  no  íPá,  que  he  Jgudo^  ou  lòngo-y  por 
que  com  elle  levantamos  a  vôsj&  Bòlo^ttm 
o  Bò,  circumfíexOy  ou,  Medio^  porque  com 
elle  mediamos  avôz  ,  de  tal  forte  que  nem 
ale vantâ. TIOS ,  &  nam  he  Jgudo,  ou  longc^ 
nem  a  abayxàmos,  &  nem  he  GraVCy  ou 
íBreVe. 

Porem  fe  Ringifo  no  que  d!z,quer  enten* 
der,  que  nem  huma  Diccam  pódc  admittir 
cm  fi  mefma  ambos  os  Jcentos  ^guio^Sc  Gr* 
cumfiexOy  eftou  pela  íua  opinião  j  porque 
nenhuma  P/aíiõadmitte  ambos ;  que  ou  há 
de  ter   hum,  ou  outro  ;     ou  Agúdoy  ideft, 
.  .^    LongOyOw  Cuxumf/êxOj  ideft,  Medio^  porque 
Uan.  lih.  como  naõ  pode  haver  Vtícw  nenhuma  que 
t%p  cap.  naõ  tenha  Acento  Predominante y  (como  adi- 
ante diremos)  efte,  ou  há  de  fer  Agúdo^  ou 
Liramfiexoy  ík  aíTm  como  naõ  pode  haver 
/y//^ii>^fein  vogal,  também  a  naõ  pode  ha- 
ver 
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vcrfeo)  Acento-^  porque  o  Jcento  Cucumfiè^ 
xo  principia  jigttdofiu  Longo^  &  acaba  Cra- 
Vey  ôu  Srêve  na  pronunciaçaõ. 


REFLEXO    IX- 

Do  Acento  Trediminante. 

JA  díflenios^  que  coufa  he  yícemo,  8c  co-» 
^  mo  naó  pode  haver    Dtc^am    nenhurna 
fcm  ,    acento  Predominante  ou  efiefeja,^ 
gúdo^  id  cft,  Lòngo^  ou  árcumfléxo^  id  cft; 
Médio^Çcomo  diz  Fábio  Quintiliano, )  po  ^^hm 
rêíTi  cfte    Acento  fredowinanfey  naó  pode  ítt  ^^^*^^f^* 
mais  que  hum  fò  em  cada   Vicçam  (  como  le. 
diz  o  mefiBo  Quintiliano  )^  vejamos  que 
coufa  he    Acento  Predominante.  &  em  queF^'"^,(: 
lugares  entra  nas  Dtccoens.  fi^p^^^ 

O  Acento  Predominante  he  aquellc,  que 
em  cada  Dicção  fctc  roais  a  íyllàba  ,  &  que 
nelbfe  levanta  a  voz  com  Acento  Lo?i^o, 
ou  MèdiOy  aflí^m  como  jímkdo^onAe a  fyllà- 
ba  Aí á,  fe  fere  com  o  Acento  Agudo  ^  ou 
Lò^gOy  8^  ntlla  fe  levanta  mais  a  voz ,  que 
nas  outras  fyllàbas  ^  &  efte  he  o  Acento  Tre- 
dommante. 

Tem  efte  Acento  TredomiHantvlwgzx  ms 

ulti* 
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ultimas  íyllàbas,  quando  eftas  faõ  Agudas\ 
aflim  corno  ví-Tapéldí^^  ou  nas  ^enulttmasy 
aflicn  como  Amado  Lido  Agudo;  ou  na  Ante^ 
penuCtimctjzÇCim  como :  Tucaro  Tícaro  Grattf" 
ftmo ,  quando  fam  Efdruxulos.E  advirta-fe, 
que  chamo  ultima,  á /í/////!^  fyllaba  década 
í)icçamy  &  Tenultíma,  á  que  he  f^çgunda  de 
pois  da  íi//iw^, contando  para  trai,-  Antepe* 
níilttma  ,  á  que  he  tcrceyra  da  meíina  Dic* 
çaõj  contando  para  traz  Àspllabas,&:  come-* 
çando  da  última. 


REFLEXO    X. 

Que   couja   he   confamte. 

J  A  que  tf  atámos  do  acento  Tredominante^^ 
queforçofamente  há  de  ter  cada  huma 
das  Dk^oens  y  que  faó   as  de  que  íe  forma  o 
cenfoante  ,  vejamos,  que    coufa     he    con- 
Joante. 

He  oconfoante  hum  fonido  de  letras, 
com  que  fe  medem  humas  Dicções  com  as 
outras,  fendo  as  >ogaes  ,  &  zsconjoantes  as 
mefmas  por  ordem,  defde  o  Acento  í^fedo' 
mtmnte  atbe  ao  fim  das  Vicçoèns ,  da  vogal 
pordiante. 
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Efte  conjoante  fe  mede  ,  &  tem  feu  lugar 
as  mefmas  fyllàbas ,  .em  que  cabe  o  Acento 
(predominmte  ,  porque  (e  o  Acento  ^rcÁ  mi^ 
nante  cftá  na  últimi  fyllàba  da  Dia^iêy  afíicn 
como  Vi  Terdí  Dí^Fí^^  faõ  coníoantes  as 
ultimas  letras  vogaes ,  que  he  I,  em  Vt  & 
(Perií-j  ainda  que  as  letras  coníoantes  lej^ô 
diveífasjcomo  he  v,  coníoante^  em  ví  &  d, 
cm  Ter^í-y  porque  o  Acento  Tredomimnte  naõ 
cftá  nas  conjoantes,  que  acompanhaõ    a  vo- 
gal, fícandolhe   a  traz  ,  fe  não  no-I  que  he 
onde  tem  feu  lugar  o  Acento  Predominante^ 
que  efte  íô  eftá  nas  vogaes  ,  onde  he  o  feu 
^cewíoj  &  da  mefma  forte  em  T>í\  &  Fí^, 
que  nellas  fe  conta  o  confoante  do  I,   por 
diante,  que  hc,  onde  cftá  o  Acento  (Predomi" 
nmte )  ainda  que  as  confoantes  ,  que  ficaõ 
atraz,  fejaõ  diíícrentes,  como  aílima  dize- 
mos; nem  menos  impede  a  que  Ujâôconjo' 
antes  y  cm  ferem  as  ultimas  letras  confoantes 
diverfas,  como  he  ^,  Sc/^  porque  o^  vai 
também  /,&  heomefmo  ,  como  diremos 
na  noíTa  Arte  tratando  da  Ortografia  ,  que 
vai  também  muyto  para  o  conhecimento 
do  confomte ,  &  Medida  áoverfo. 

E  fe  o  Aíento  Tredominante  eftá  na  'Ptnul" 
tima/jllàh ,  defdc  alli  fe  ha  de  medir  o  con-^ 

D  foante 
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foanie  athc  a  ultima  com  as  mefinas  vogaes, 
&  confoantcs  por  ordem,  affim  como  Jmá" 
do  Dado,  fam  coníoantçs  ,  porque  dcíde  o 
acento  Predominante ,  que  cftá  na  Penúltima, 
a  the  o  fim  vam  as  meltnas  vogaes,  &  con- 
foantcs por  ordem;  o  que  nara  fetia,íe  fof- 
fem  entrepoladas  ^  como  neftas  Dicções  : 
Moda  !2^ó;iííi,que  tem  defde  o  Mento  ^redo- 
minantezúit  ao  fiin  as  mefmas   vogaes,  & 
confoantes ,  mas  em  outra  ordemj  porque 
fuppofto  tenhaõ  a  ;  d :  o,  &  em  ^óda^  fop-r 
podo  tenha  as  mefmas  letras,   naô  eílaã 
na  mcfma  ordem  ,  porque  efl:aõ:  o  :  d :  a  , 
&  nam  fera  confoante,  ^òd^fj  de  Jmado^  por 
que  par^  f^rem  confoantes  he  neceflario,  quç 
as  vogaes,  &  confoantes  fejam  as  mefmas 
por  ordem  defde  o  Acento  Predominante  ^thç 
o  fim  de  cada  Dtççai:  &  da  mefma  forte  nos 
mais  confiantes,  que  fe  fazem  pelas  mais  vo* 
gaes,  &  pelas  mais  letras  confoantes. 

E  fc  o  Jcento  (Predominante  efiá  na  ^Mte* 
penulttmaydtíâc  efla  athe  o  fim  da  Dicçam^q 
vaõ  três  fyllabas  fe  ha  de  medir  o  confoante  , 
&  iam  eftes  confoantes  Esdtúxidos Çcomo 
ligo  diremos j  )  aflim  como  Cratíffmõ  Jan-» 
tiffimo^  fam  conjoantes^  porque  defde  o  Men* 
to  Tredommmte  athe  o  fim  das  Dicções  vam  as 

meí- 
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mefmas  letras  vogaes ,  &  confoantes  por 
ordem^  como  a  traz  diffcmos. 

Poítrn  ha-fe  de  advertir^  que  para  fec 
confoarHe  bua  Dkçam  da  outra  ,  fe  ha  de  me- 
dir ,defde  o  /íc^«^{?  Predominante  athe  o  fim; 
ca  o  Acento  feja  J^gnio^  ®  long^^  ou  fe)a 
Qrcumf(exOy  (S  Médio  ,  como  ^/r^^  di^emof^ 
tratado  do  Acento  Tredominame-y  porque  ne- 
ftas  Dicções  Apòllo  &  ^iòla^  fuppofto  tenha 
huma  o  Acentfi  Predominante  Agudo^Sí  outra 
o  Acenco  Predominante^  &  ctfcumflexo^  nem 
poriffo  deyxam  de  fer  conjoantes  j  porque  o 
circumfkxo^  &  Medico  púnciphtxn^gudo^Sc 
a  caba  em  SreVe^  (coroo  a  traz  diílemos,  ) 
porque  eftc  confta  de  ambos  os  Acentos  y 
Jgíido^Sl  CraVe  ;  ideft,  longQ,  &  SreVe. 

Ha-fe  também  de  advertir ,  que  naõ  tira 
o  ferem  confoantes  eftes  dous  Dámno  ySc  En* 
gano^  ainda  que  ,  Dámno  tem   hum  M  de 
mais ;  porque  o  M  antes  do  N  he  liquido  , 
(comoatraz  di{remos;)&  as  letras   fe  fa- 
zem liquidas ,  quando  perdem  a  força  ,  & 
vigor  de  Vogaes^  ou  conjoantes',  8c  como  o  M 
alli,  feja  liciuida^petàco  a  forçá  de  confoan- 
te,  &  eftá  naquella  DicçaÕ  ^  como  fe  nam 
fotz  letra,  porque  bem  podemos  pronun- 
ciar atai  Dicí^aÕ  fem  o  tal  Mj  &  alguns  o 

D  i;  pro 
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pronunciam  aíTim  T)ãno ,    fem  o  M  ,   &  da 
mefma  forte  neftas  Dicções :  T>'tgno  ^  8c  2)í- 
VÍH0^  que  faó  confoantes  3  ainda  que  Dígno 
leve  hum  G  de  maij,  porque  como  o  G  he 
liquida ^nus  do  N,  (^cofiio  atraía  diííémos, } 
naõ  lhe  tira  o  Ter  con/oa?2te  efe  TíiVmo  ,  coSi 
tanto  ^  que  a  pronunciaçao  naó  re;a  diffe- 
rente  huma  da  outra,  como  fe  vé  neftes  IP^- 
í//r  Már/j», que  ttm  dí florentes  os  Acentos 
(Predowmantesi  porque  Martjr  tem  o  acento 
(Predcminante  na  Tenultima^  ou  primcyra  , 
que  he  Maxy  8c  Tedír^  tçtn  o  Jcento  Tredo» 
tninante  na  altma^  que  bc  í)/>. 
^     E  affim  também  naõ  deyxa  de  ferconfoan 
te^  fc  lhe  mudarmos  o  Acento  Predominante 
da  Antepenúltima^  para  â  Tennltima-y  aflim  co- 
mo Oce^jwo  &  Oce^no^  como  fe  vê  de  camõ- 
cs;  &  he  a  figura  Edafis,  de  que  ufou  Vir- 
gílio cm  muy tos  lugares,  &  oiitros  muytos 
Poetas ;  mas  naõ  fe  deve  ufar  eíla  licença, 
m^is    que  huma  the  duas  vezes  em   buai 
Poema. 

Também  faõ  confoantes,  os  que  faõ  equí- 
vocos, name*5  &  vtrbos>  aííím  como  :  caufa 
nome  \  8c  caufa  Verho  &c.  porque  fignificam 
coufas  diverfas;  como  também  cfte:  ^oaye» 
turahxxm  íònome  ,  por  Iam  Boâvcntura,& 
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ScaVe?2tura^pth  fortuna  Síc.  Maseftes,  naõ: 
Vel/e  Por  elkcom  eile-y  porque  íaõ  o  mefino 
Relativo. 


R  E  F  L    E  X  O     Xí. 

Que  couja  he  Toante. 

DIíTemos^q  oconfoante  fe  fa^ia^St:  fe  me- 
dia dcfde  o  Acento  Predominante  athc 
a  ukítnà /j/laha  de  cada  VicçaÕ,  ou  efteeftcja 
na  íilítma  ,  ou  na  Tenulttma ,  ou  na  Antepenul* 
tíma  tendo  as  mcfmas  letras  vogacs,  &  as 
niefmas  letras  coníoantcs  por  ordem,  aflim 
também  o  Toanteít:mtàt  da  mcfma  forte 
dcfde  o  Mento  ^redcminante^  athe  o  fim  com 
asmefmas  vo^acs  por  ordem,  oi^scomas 
ccnfoantes  diffcrentes  ;&  nifio  he  quefe 
difFerença  o  Toante  do  Con/oante^  ainda  que 
Itvc  fcum  Tía?íte  irais  letras confoantes  que 
o  outro;  com  tanto  ,  quefejaô  as  mcftras 
\  ogaes  por  ordem  ,  affim  como  :  Crá^a^  & 
Jlma^í^òToantes,  porqne  defde  o  ^iento 
T  edcninch^(\,Çque  nefias  Dicccens  tfíâ  na 
primsyrí^  fyllaha  )  athe  o  fim,  vaõ  as  mcf- 
iDâs  vogacs  por  ordem,  que  f^õ  dous  A" A 
ainda  q  as  confoantes  faõ  diíFerentes ,  por- 
que/ 
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que  em  Gra^a  he  hum  C  ;  &  em   Àlma^  he 
humL,&hum  M, como  também  nos  mais 
Toantes  Jas  mais  kcras  vogaes,&  aíTim  tam- 
bém ,  oa  feja  o  Acento  na  ultima ^  como  ne- 
ftas  J.mí  Dí^  Hír^  ou  em  eflas  í^e\  Ver  (Bem 
&c.  fuppo  to,  que  fejaó  as  confoantes  dif- 
ferentes  >  ou  também  cfteja  o  Acento  na  An- 
tepenúltima ^como  neftes  Efdruxulòs  Graviffi» 
mo^  &  critico^  que  cem  as  mcfmas  vogues  poc 
ordem  ,  ainda  que  as  letras  confoantes  fe- 
jam  diíFerentes,  &  aíTfim  nos  mais  Toantes 
das  mais  letras  vogaes. 

Como  também  faó  Toantes  cíkcs :  Trato 
Datur^  &  eftes  Tempo  Venus^Sc  vem  a  fer  To- 
ante  de  E  o,  porque  o,  u,  neftas  Dicções 
tem  a  mefma  forçai ,  do  que  o  O  ,  que  na 
pronunciaçam  tem  o  mefmo  fonido;  &  af- 
íim  nos  mais. 


REFLEXO     XII. 

Que  Cõufu  he  Exdt  uxulo. 

OExdruluxo  vem  de  hum  verbo  Gre- 
go, que  vai  o  mefmo,  que  efcorre^zr-^ 
de  tal  forte,  que  v\2í$  Dk^oens  Eldruxulas 
cft^o  Acento  ^redommante  na  Antepenúltima^ 

affim 
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adlmcomo  GxaVtjftmo  Cântico  Celebtrrimo^Sc 
comonaquella  íyllaba    Te  levanta  a  voz^ 
com  Mento  ^^^Wo;>& quando  chega  a  vozá 
fegunda  fyllaba,naó  fe  detém  nella^&paíla 
por  cila  a  pronuciaçaõ,  como  fe  fora  efcor- 
regando,hera2aô,porq  fe  chama, tí/^/r/zxWí?. 
Porem  como  ha  muycos  nomes,  q  tem  o 
Mento  Predominante  nas  Antepenúltimas  ,  que 
não  podem  fer  Exdruxulos ;  para  conhecer* 
mos  quais  faõ  propriamente  os^£xí//'«x^í/ox 
havemos  de  advertir,  que  eíies  ,  ou  faõ  Ver* 
iaes^qúG  naícem  de  verbos  acrefccntando» 
Iheeft^s    Dicções  fyllabaticas    Me^Te-fe^ 
Nos'Fos  8cc.^fí\m  como  Ama-me  Ama-te 
Jma^fe  Ama-nos  ^/44-Voí,&C. 

Oa  [àôfHbJlantivos  ^à,^\íXí  como   Crédito 
S(èJito. 

Ou  faó  adj^clivos  diTiV3íãos,8c^atr0?JjniíCOf^ 
affim  como  Gfam-matico  Mathe-mattco,  &c. 
0\}  Juperlatms  acabados  em  iffimo  ,  affim 
como  Sapientijftmo  jímãntijfmio  ^  ou  em  erri* 
mo  affi:n  como   Celeberrimo  Salubirrimo  &c. 
ou  (cj ^6  confoautes  ^  ou  7 cantes  y  guardando 
as  regras  atrnz  ,que  diíTemos  do  Toante^  & 
confoa?itey  f>  <  flcxos  10.  &  1 1 .  na  obfcrvan- 
cia  das  letras  vogues,  &  corfoantes,  quefe 
haõ  de  feguir  defdc  o  Mento  l^redominante 

athe 
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acheá  ultima  íjííaha  de  cad>  DicçaG.  Eftis  faõ 
os  Exdruxulos  propriamente,  &  outros  dcf- 
tas  clàíes ;  poretn  ha-fe  de  notar,  qut  eftes 
(Prudénâa  conjlkncia  Ajlucia  &c.  n^õ  faõ  £/* 
dfuxiilos^  ainda  que  tenham  o  Aunto  ^/edo- 
minmte  mjínte^emltima;  porque  verdadey- 
ramcnte  naõ  eftá  o  Acento  na  AntebenuU 
ttma^  porque  as  duas  ultiiDas  Jetras  vogaes 
fazem  huma  fô  fyllaba  pela  figura  fynerefis^ 
como  adiante  diremos  no  KeflcKO  15.  que 
de  outra  íortc  fora  coufa  fuperflua  a  figura 
JynereJiSiSc  vem  a  naõ  fazer  a  prim;  yra  vo- 
gal>  fyll^y^i  o  que  fe  naõ  vê  nos  BfdtuxuloSj 
porque  defde  o  Mento  Tredomimnte  athe  o 
fim  vaõ  três  fyllabas  forçofamente  j  &  nos 
Efdruxulos  hade  haver  letra  «onfoãte  entre 
as  vogaes  da  ultimaj&da  Penúltima  fylla- 
ba; ainda  q  Ringifo  digao  contMrio  porq fe 
convence  afi  mefmo  ^  t^o  ^  diz  na  fynerejisy 
&nefl:as  Dicções  na  õ  podem  fer  Dipthon- 
go^,  como  a  ffirma  com  António  de  Tem^ 
po  Italiano^  porque 0$  Dipthongosk  fazem 
da  noíTa  lingoa  em  outra  forma  pelos  fun» 
damentos  ,  que  diíTi^mos  no  Reflexo.  6- 

RE. 
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REFLEXO     XIII. 

Que  coufa  he  Ecco,  oh  ^fiexa. 

AS  ^eflexas^  ou  Eccos^  faõ  aquelles  q 
das  ulcimas  fyllabas  de  qualquer 
Víccaffi^Oíi  fique coíTi  mais  fyllabas  cfta,  oa 
com  qualquer  confoante,  íe  fónna  outra 
Dic^am  ^quc  he  coaio  Ecço^  Vo^^  ^  fonido^ 
que  ultimanaente  fica  no  ouvido ;  de  tál 
forte,  que  leve  asmeftnasvogaes,  &  con- 
foantes;  afll  m  como  Mandara^  que  tem  por 
Ecco,  ou  ^JJexa  Dará  &  outros  muytos , 
que  o  curiofo  pode  efquadrinhar5&  adian* 
te  íe  dirá,  quando  tratarmos  da  regra  de 
achar  coufoantes,  Eccos,  ou  Reflexas,  nos 
Refle5C3s5:?.&77.  ou  fejam  Ecco^ou^e' 
fíexas  de  huna  íyllaba ,  ou  de  duas,  ou  de 
três. 

Como  também  fe  pode  fazer  Ecco^  o\i 
^flexa  ^zmádí  que  a  efte  fe  antepoaha  hu 
H  no  principio  do  Ecco  ,  tirado  da  DKçaõ 
que  naõ  leva  H  como  fe  vé  defta  Diç^S 
fonido  ^  que  pôdeofeu  Euq  levar  hum  H 
dizendo  :  hido^  porque  H  como  dííT^mos  no 
Reflexo  4.  &  diremos  no  Reflexo  i4.nam 

£  he 
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he  letra>  ma^  fínal  de  Adfpiraçam.  E  pode 
o  Eccoy  ou  ^flexa  hir  no  principio,  ou  no 
meyo,  ou  no  fim,  como  dir  cmos  no  Refle- 
xo 33.  (como  aíEma  diílêmos)  tratando  do 
íonetocom,  Ecc^y  ou  ^fiexa. 


REFLEXO     XIV. 

Que  confa  heJjnalefa^Sc  como  , ou  ^mndo 
fefa^. 

ATbc  aqui  tratámos  das  letras ^Jylíàksj 
Dicções, Mentos  dtlhs^CQnfomtes  ,  & 
Tountes^  Efdruxulòsy  &  ^flexas  &  Eccos, 
agora  tratarem  os  da  /ynalefa. 

HesífjnalefahuzBgutíí  muy  importan«> 
te  para  o  verfo ,  &  vai  o  mefmo  ,  que  cow- 
glutimr^  ou  para  melhor  dixer,-  conter^  ^gof» 
tar^  8c  vem  de  hum  verbo  Grego,  que  vai  o 
meírno  Faz  fe  eíla,  quando  humaDicçam 
acaba  em  letta  vogal,  &  a  Dicçam ,  que  fe 
feguc,  começa  em  letra    vogal    dentro  do 
nieímo  verfo  j  (contra  a  opinião  de  Ringi- 
fo^  que  diz, que  a  fjmlefa(e  faz  tanJbem  de 
hum  para  outro  verfoj  )  &  fe  come  a  vogal 
da  Dicçaõ^que  fica  atraz  com  a  vogal  da 
Diccaõ  reguinte>  &  ambas  fazem  huma  fô 

Ijllaba 
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fyllaba  j  &  fe  diffcrcnça  cfta  da  JjmreftSy 
cm  que  z/ynalef a  Ic  fâz  dehuma  Dicçaõ 
paraoucra;&  2^ijnerefs  fe  faz  dctro  da  mcf- 
0ia  Dic^aÕ^  como  ao  diante  diremos. 

Porem  ha-fe  de  advertir  ,que  a  /ymlefa 
fe  faz  de  huma  Dicçaó  para  outra^  quando 
as  Dicções  tem  o  Acento  ■Predontinante  na 
Penúltima,  ou  Antepenúltima  da  Dicçaõ, 
que  fíca  atraz }  porque  então  as  que  fe  fe« 
guem  neífa  Dicçaõ  athe o  fim  delh^faõ 
Breves,  &  fc  comem  com  a  vogal,  que  fc 
fegue  na  Dicçaõ  que  vay  a  diante^  ou  eíla 
fc)a  brcvc>  ou  fe)a  longa,  aíl^m  como  nef* 
te  verfo  de  Camões, 

EHava  o  Tadre  aUi  fuhlime^  &  digno.  Camões 

Onde  um  ttes/ynatefar  ,  também  fe  pode  ^^^•'• 
ver  em  outros  milhares    de  lugares  >  &  do 
mefmo  Camões  nefte  de  Gongora. 

Donde  efpmnôfo  el  Mar  QcHiano.  . 

Aqui  fevcm  âu^sjynalefas^  &  em  todas  eHá  deG(mi. 
o  Acento  Tredommante  dasDicçõe.^  Donde^Ej-  VoUfent. 
/?«wo/ô  na  Penúltima,  &  naõ  na  última.        *  '^* 

Mas  fea  Dicçaõ,  que  fica  a  ír?z,  tiver  o 
Acento  Predominante  na  ultima^  naõ  fe  comerá 
com  a  vogal  iniciante  da  Diç^aÕ/egulntCj  & 
muyto  menos  ,fe  a  vogal  da  Dicçaó  fe- 
guinte  tiver  o  acento  ^redonmanteMfí^àpri" 

E  i)  mep^ 
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mejra  fyllaba;  porque  quando  concorre  íj/- 
pera  com  afpera^on  longa  com  longa^mò  fe  co» 
me  a  que  fica  a  traz  >  mas  antes  cada  huma 
faz  fua  fyllaba  ,  como  fe  véncfte  verfo  de 
Camões: 
Camões         A  outra  gente  a  quartos  VtgtaVa. 
^B^'^r    ^^^"^^^  prirneyra    Momj}\laha  A  fe     naõ 
*  come  cõ  a  que  fe  fcgue  ou  ,  por  nellas  efta» 
rem  os  Acentos  'Predominantes y  Gongora, 
Cong  Vo'      Lle^ò  Aas^y  de  ambas  tufes  bélías. 
tf,o  av.  QTjÕKjefe  vc  naõ  íditxtm  fjnalefa:  llegò^  com 
ÀCís  por  concof  ícr  o  f per  a  com  afpera. 

Como  também  fe  naõ  comeráó  as  Dic- 
ções 5  que  f^rem   A/bwc/jMí/^^^ ,  idcft,  de 
huma  fô  fyllaba^  porque    como  naõ    tem 
roais  que  bua  íyllaba,nclla  tem  o  íeu  Acen^ 
tQ  Tredcmirmnte-^  pois  naõ  há  Dirçaõ  nenhu» 
ma,que  ó  naõ  tenha(  como  a  traz  diffemos) 
&     fe  vc  nefte  verfo  de  Camões  ^ 
Camões         Lá  onde  mãís  de  bayxo  eítá  do  Po/o. 
cant.  ^.    Onde  o  LL  ie  naõ  comecoin  o  on.  &  Gô*- 
gora. 

Ya  que  no    aspid  afú  pie  divino. 
Tolff.^^    O^^^)  ^^>  ^^  naõ  come  com  Jí,que  kfc-- 

p^av.^.guc. 

Como  também  fc  naõ  comerão  os  2)/- 
pthêngos  das  Dicfccs  a  traz  com  as  vogaes 

das 
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dás  Dicções  feguintes,  porque  como  nefles 
Dipthongos  tem  effas  Dicções   os  Acentos 
T^redonun  antes ^   raó  íe  cornem  com  a  vogal 
ícguinte   (  comojadiílemos,)  &  fc  vé  ncfte 
exemplo,  &verío  de  Camões. 

Vaj  a  l  inda  Dt  oiifano  j  a.  Camões 

Onàc  o  Dípthongo  Vaj    fe  nam  come  con)  ^^"^•*' 
o  J  feguinte. 

Também  fe  há  de  advertir,^  fe  a  Dicção 
precedente  acabar  em  vogal  q  fe  houver  de 
comer  com  a  vogal  feguinte  ,  por  naó 
ter  ne]la«  o  Jcento  ^'redínnnantí  ;fe  a  Dicção 
íegíinte  principiar  por  H  ,  nem  por  iffo 
Te  dcyxará  de  comer  a  vogal  ultima  da 
Dicção,  q  fica  atraz,com  a  vogal  da  Dicção 
feguinte,ainda  q  principie  por  H,  poiq  efta 
letra  H  a  excluímos  das  letras  Gonfoátcs(co 
mo  atraz  diíTeo.os,)  por  fer  íomcnte  adfpi- 
raçaõ;  como  fcvé  nefte  verfo  de  Camões.  ^    „ 

Que  riam  tenha  hveja  ás  de  Hjpocrene.  cant.  i. 

Onde  o,  D^/e  come  com  Hj^è>c  Gongora,  í^^^- 

A  Toúftmo  horror  de    aquelk  fierra. 
Onde    o  xV/í?  JaOicÇi^õ  Polifemofccomepo/Tok 
com  HoYihVyKÇdô  Horror.  3- 

Tambcm  fc  pode  fazer  fymlefa  dç  hneri'  ^    ,  , 

r  i        li  r       9         n  í  Saudai. 

Jts  para  /jnâleM^  como  fe  ve  nefte  verío.       de  Udia, 
Tena  Lld^  -,  y  m  k  pena^  que  le  mata.  y  4rmind 

Onde 
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Onde  em  ãdUy  cdia/jnerejis  na  ultima  fyl- 
laba,i-a,  &  íe  comem  com  as  duas  fyllabas, 
que  fç  leguem  j'^«  ,  q  fazem  quatro  voga- 
es ,  as  quaes  todas  fazem  Imma  fô  íyllaba 
pela  dgyjtàjjnalefa  ,  o  que  fc  náo  pode  fa- 
zer de  fyndefa  pztã/ynerefts ,  porque  ne- 
nhuma Dicçaõ  começa  com  vogacs ,  em 
que  fe  hçà/jnerefís. 

E  da  qui  vem  a  fe  fazerem  m  oytos  ver- 
fos  errados,  por  fe  naõ  conhecer^  que  cou- 
fa  heJymlefaySc  quando  fe  fazjnem  fynereftSf 
&  como  fecontrahe^como  logo  diremos. 


REFLEXO     XV. 

Que  couJaheJ}nerefiSy&  como^  ou  quando  fe  fa^. 

HE  tfjnerefts  huma  figura  ,  que  vai  o 
mefmoque  contracf^aõiàt^^  uniam  de 
duas  Jetras  vogaes   em  huma    dentro  da 
mefma  Dicção,que  fazem  hua  fô  fyllaba  ; 
6om  tanto  q  naõ  tenha  o  Acento  Tredomi- 
nante  na  vogal  antecedente, aílim  como  JU' 
^riíi,  onde  o  Jcento  í^ndcminante  eí^ána  Pe- 
núltima íyllaba,  grij  &  nclla  íe  faz  húa  fyl- 
laba, &  na  ultima,  A,outra  fyllaba ,  &  não 
pode  hittfjnerefis  j  porque  cfta  fô  fe  faz 


quando 
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quan:!oo  Àceyito  Tredominante  não  cflá  em 
nenhúa  das  duas,  quefe  contrahem  ,  &o 
tem  na  fyllaba  atrax^aílim  como  Gloiia  no- 
^e,  que  porque  tem  o  Mento  Predominante 
na  fyJlaba  ,6(0,  por  iíToasduas;  que  (^ít- 
guem,  fe  contra  bem  pela  figura  jjnerefís  ^ 
&  fazem  huma  fó  fyllaba^  &  vem  a  ter  efíe 
nome  duas  fyllabas  ,  ainda  que  tenha  três 
vogacsj   como   fevc   dcfic  vcrfo  de  Ca- 
mões* 

E  também  as  memorias  çloriolas.  Camões 

Onde  cm  memorias  le  vc  razerem  nua  lo  fyl.  ^sfav.  2. 
laba  pela  dgutz/ynerefís  as  duas  ultimas  vo^ 
gaes  i-a,  porq  o  Acento  Predominante  eftà  na 
antecedente  Mo ,  &  affim  também  fc  vc  ne 
mefmo  vcrfo  na  psíUvtaGioriofas^q  Camões, 
ufando  da  íua  authoridade  como  Poeta  tão 
Infigne,  &  Mtftre  ,não  quiz  hitxfjnerefis 
da  fegunda,  &  terceyra  letras^  mas  antes  fí« 
ca  a  ditta  Dicçaõ  com  quatro  fyllabasj  do 
que  os  Poetas  modernos  não  puderam  ufar; 
porque  como  fe  vcdomefmo  vcrfo,  nio 
tem  efte  a  corrente  que  fc  requerc,como 
logo  diremos. 

Porem  fc  o  Acento  Predominante  fe  puzer 
na  Penúltima,  como  neftc  verbo  Gkiia  teiá 
trcs  fyllabas,  porque  tem  três  vogaes;&  fe 

não 
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não  poJeràfazer  nQ\h/ynere(l$i  como  tatn- 
beíti  em  ^opia  nome  cm  que  (chi  fynerefis^ 
&co/?ríí  verbo,  em  que  fe  nio  hz  [y  ter efts 
por  ter  o  Acento  Predominante  na  Penúltima 
>/. 

Porem  fé  a  Dicção  tiver  as  duas  vogaes 
no  princípio  bem  po  Jc  não  fazer  (ynereíts^ 
como  nefta  palavra  Tnurf)^  q  le  he  ds  três 
fyllabas  ,    cojicí   fe  vé  deile  verfo  de  Ci- 
mõss. 
Cmots         Q^  triunfos^  quepilmts  >  que  vitoms} 
^,05ixv.  Oade  a  palavra  Trimfos  he    de  três  fylla- 
^^'         bas,  fem  que  nella  fc  f^çàjyfmefis ;  &  affim 
na  palavra  viãorias^Ccíàz  fynerefis)  pelas  ra- 
toens,  que  ja  diíTcmos. 

Verdade  he ,  que  o  mais  feguro  ,  &  pro* 
prio  hefazer  íe    fynerefis    em  femelhantes 
Dicções }  &  a  razam  he ,  porque    o  acento 
^fcd^minante  çAá  nafegunda  letra  vogal  , 
cora  queforçofamente   fe  há  de  comera 
vogal  Aniecedentep  como  fe  vé  deíle  verfo 
de  Gongora. 
Gongor.'        Triunfaior  ftempre  coma  com  jus  ^yes. 
^^"^^■•^^"'Ondcfevé.o  Atento  Vredommmte  na  fylla- 
ba  ó«  ,  &  a  que  fica  atraz,  que  he  Trl  (  fem 
embargo  de  que  tem  força  de  Aguda,  que 

cila 
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cfta  he  arazaõporquç  bem  podenaõ  fazer 
fjnerefs^  com  tudo  melhor  he  fazeb^por- 
que  cfta  íe  contrahe  com  a  íegainte,  onde 
crtá  o  acento  (Predominante  ^  como  fe  vé  do 
verfo  affima. 

E  de  fe  naõ  conhecerem  as  [ynerefis^(\\úr 
do ,  ou  como  fe  fazem ,  nafce  o  comporem 
rouytas  vezes  varias  Poefiâs  alguns  Poetas, 
que  fe  naõ  podem  tragir  ^  nem  medir,  de 
forte  que  fiquem  conftantes  j  porque  ha- 
mas  vezes  manquejaó  os  verfos,  &  outras 
vezes  paíTam  de  mais  de  marca,&  ficaõ  Jif- 
fonantes  ,  &  imperceptíveis  aos  ouvidos; 
&  ficam  taõ  contentes  ,  &  pagos  de  fi,  que 
tcymaõj&porfiaó  pelos  dçfendcr,  mas  fem 
fundamento  algú^  mais  que  o  de  fuás  von* 
tades,  que  prezumem  ,  que  haó  de  fazer  /y- 
mlifas^Sc  /}?tei'efí$y  quando  clles  quizeremj 
fcmattendçrem,  que  he  huma  Arte,  &  de 
tanta  confideraçaõ  a  Poefia,  que  toda  ella  ; 
he  QonfonanckySi  iWí^iJít,  que  provém  de 
huma  perfpicacia  de  Engenho,  &  particu- 
lar Dom  da  Natureza  ;  fe  ja  naõ  he,  Infla- 
todeNumen  foberano  ju  que  facilmente 
fe  vencerá  com  o  que  diíTer-mos  nos  Refle- 
xos feguintes. 

F  RE- 
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REFLEXO     XVI. 

Que  couja  he  Verfo  ,  ^  em  que  fe  divide. 

HEo)ferfo  húa  travaçaõ  ,  &  ligadura 
de  Dicções  entre  fi  cõcordes  de  bay» 
xo  úc  certa  medida  de  fyllabas,  pela  varie- 
daledc  fuás  differenças,  Differença-fe  da 
Vfo/a^cm  que  eftá,(íuppofto  tenha  também 
fiu  certa  medida  )  naó  he  com  o  rigor  de 
f)']ljbas,mas  fim  com  certa  medida  de  Pe- 
ríodos. 

Divide  feo  Verfo^em  verfo  GrAndtySi  !?f 
quem-j^m  Grandey^fíxm  como Joneto^OutaVaSy 
Tercetos,  QmÕensJjlvas,  Lyras^  Madrigaes  y 
ftrmont e fios y^all^- tas y  Odes  8cc,  Em  TequenOy 
a(T»m  como  ^edonddhs,  QntntdhciSy  VecimaSy 
Romances  yEndcxas  Gr  andes  y  (S  Tequenai  &c. 
E  todos  com  feus  Quebrados.  ^ 


^B 


RE- 


p 
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REFLEXO    XVII. 

Que  coufas  Je  requer em.p^r<i  o  Ve^fo. 

Ara  o  ^erfo  fer  fonoro,  &  medi  lo  pe- 
la variedade  de  fuás  erpecies,&  diffe- 
Tcnças,  fe  requerem  três  cou/as,  a  fiber : 
ConjUnciay  corrente^  &  Bfpirito  j  fem  ai  quais 
naõ  pode  haver  Verfo  ;  porque  íeo  verfo 
naõ  for  confiante ^  &  fe  nàõ  for  corrente y  &  fc 
naó  levar  Efpirito^  naõ  fera  Ve^fo^  mas  profa, 
&  efta  mal  limada ,  &  muy  to  afpera  5  pelo 
que  importa  muyco  faber  quando  o  verfo 
eftá  confiante y  com  Efpirito  ,  &  corrente ;  o  q 
fe  alcãçarácom  fabermoseftas  trescoUfas> 
o  que  faõ. 


REFLEXO     XVIH. 

Que  coufa  he  ejiar  o  Verfo  çonjlante. 

PAra  o  verfo  eftar  confiante  nos  he  ne- 
ceíTario  faber  a  efpecic  do  Verfo^  que 
queremos  fazer^S^  de  quãtaslylUbaç  í  ôfta, 
&  lhe  darmos  a  mefma  quantidade,  conhev 
cerido  aonde  havemos  de  por  o  Acento  Pre^ 

f  ii  dominante  y 
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ciomimnte;  &  como,  ou  quando  havemos  de 
ftzer  a  [jinalefa^  Scjjnerejis-^  &  quais  fcjaõ  os 
T>ipthongo$ ,  &  de  que  /^íí'íaj  fe  fazem  j  & 
quais  faõ  as  liquidas y  ou  quando  fe  fazem  as 
vogaes  líquidas  ,  ou  confoantts  j  porque  fè  o 
naõ  conhecermos  ,ou  daremos  mais  fy lia* 
bas  ao  verfo ,  quç  pede  menos  5  ou  menos 
fyllabas  ao  verfo,  que  pede  mais;  ou  fare- 
mos, ou  naõ  faremos  ^sJynalefaSjSc  (yriere^' 
fisy  quando  fe  hão,  ou  não  hão  de  fâzer;& 
faremos,ou  naó  faremos  as  vogaes  liquidas, 
ou  conroantes,quando  fe  hão^  ou  não  hão 
de  fazer  j  &  confundiremos  as  cfpecies,  & 
diífifcnçasde  todo  o  verfo,  não obfervan* 
do  os  precey  tos,  &  regras  ^  de  que  atraz  fe 


R  E  F  L  E  XO     XIX. 

^e  couja  he  eíiar  o  Verfo  corrente» 

PAra  o  verfo  eftar  corrente^  he  neceffk- 
rio advertir,  que  não  leve  Dicções 
de  muytas  fyllabas  ,  que  não  farão  o  verfo 
partido,  onde  fe  deve  partir;  ou  que  entre 
as  vogues  fe  não  metáo  muytas  confoantesj 
ou  que  as  Dicjões,que  vão  no  verfo  levem 

ícpe» 
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repetida  a  mcíaia  vogal;  ou  queasconfo- 
antes  concorrão    afperas    entre  fi  de  húa 
Dicção  para  outra  7  como  v.  g.  fe  acabaíTc 
a  Dicção  precedente  em  -L  &  a  fcguinte 
começáflíe  em  L  &  muyto  mcncs  fefoflem 
asconfoantes  da  qucllas^  que  defua  natu- 
reza faô  afperas^como  fam:  5  com  5  ou  ^ 
cô  ^  y  ou  jZ  com  5  a  cabando  húa  Dicção 
cm  qualquer  deftas  letras  ,  &  começando 
a  outra  Dicção    em  qualquer  delias.    As 
quais  coufas  fazem  os  verfos  tão  tardonhos, 
&  afperos  ,quc  não  parecem  Merfos,  &  fò 
parecem  profamal  Toante,  &  mal  limada  ; 
pois  ainda  neíla  ie  devem  evitar  asmefmas 
diflbnanciaS)&  afperczas, como  mais  larga- 
mente vere«nos ,    quando  tratar-mos  dos 
vichs  do  verfo  no  Reflexo  22.  onde  fede- 
clarão,&  expreííaõ  todo^  os  vícios  do  ver- 
fo na  concurrencia  das  letras. 


Egí 


RE 
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O 


REFLEXO     XX. 

Que  coufa  he  ej pinto  do  Vtrfo^ 

Ffpirho^he    aquclle   /«yí^aM,  pelo 
^]aal  cbamarào  aos  Poetai^ Divinos, 
ovidiHs   como  diz  Ovid 

dejírt.  Eíl  Deus  in  nobisy  funt  &  comercia  Cícli, 

^'^*  Se  dibus  (tthereis  fptritm  tile  Venit. 

E  mais  parece  Dom  da  Natureza,qne  for- 
ja da  Arte,  cõ  tudo  muyto  vale  a  Arte,  & 
licçlo  de  bons  Poetas  para  a  immitação,  & 
exercício  de  fazer  os  verfos  ,•  a7uda  muytQ 
o  animo  focegado  ,  livre  de  cuydados ,  & 
moleftias,  &  o  retiro  de  prados,  rios  ,  fon- 
tes, &  foledade»,-  &  fobre  tudo^a  pcrfpica- 
"cia,  &  agudeza  de  Engenho  de  Entendi- 
mento claro  ,  que    fabe  fingir  ,  &  formar 
novas  idea$,  adelgaçando  as  couías  cô  fub' 
tileza,como   diremos    m  Lu^  Terceyra  j 
quando  tratarmos  da  Ereç^aÕ  do  Concejto. 


RE 
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REFLEXO     XXI. 

Qíie  coufa  he  Verfo^ra?íde^ 

HE  o  Verfo  grande  vulgar  ,  o  mermo, 
que  o^Heroyco  Latino  ,  porque  tam- 
bém á  íua  immitaçaõ  fe  chama  Herojcc  j 
que  fc  efle  fe  chamou  Herojco  ,  por  fer  o 
em  quefe  trata  dasacçoens  dos  Varocns 
ll]uftres5&  das coufas  Divinas ,  &  Huma- 
nas fendo  de  coufas  aííinaUdas  j  como  na 
Jingoa  vulgar  Portugueza   íe  trata  de  acçõ- 
es de  Varões  affinalados,delle  ufemos  tam- 
bém com   o  mefmo  notrc    de  Heroyco  , 
quando  tratamos  de  Í€melhantesacçõeSj& 
fôentam  ufamos  delle  propriamentejpor- 
que  ainda   que  dclie  tilemos  em  matérias 
menores,  ruflicas,  &  pafiorís,  com  tudo  hc 
impropriamente. 

Efte  Verfo  grande  confia  de  onze  fyllábas 
intc-yras,  entre  fi  unidas  ,  &  travadas  ptla 
variedade  dos  £/?)7/(?5;  de  forte,  que  a  De- 
cima fyllaba  ft  ja  a  que  leve  o  Jceuto*^re» 
dominante^  &  a  ultima  fyllaba,  ^reVe. 

Verdade,  he,  que  poJe   o  Verfo  grande 
levar  o  acento  fredominante  na  ultiiiia  fy Ha- 

ba; 
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ba;  porem  encam  ha  de  ter  fomente  dez 
fyllabas,  a  que  chamam  verfo  J^udo.  Po- 
rem naõ  fe  admitcc  verfo  Grande  Agudo  ^ 
em  obras  Epíças^  &  Herojcsís,  laivo  quan- 
do a  força  do  dizer  o  difculpej  &  náo  fera 
difculpavel  fc  fc  repetir  muyus  vezes.  E 
vem  a  correfponder  efte  'Perfo  Jgudo  Vtdgar 
ao  verfo  Latino^  a  que  champô  Efpondayc^^ 
que  tem  o  quinto  Té  Efpondeo ,  de  que  vir- 
g  i!io  ufou  poucas  vezes. 

Eftas  onze  fyllabas ,  de  que  oVerfogran^ 
de  confl:a,fc  podem  travar  entre  fi  de  vários 
modos. 

Primeiramente  havemos  de  dcyxar  a» 
duas  fyllabas  ultimas  ,  que  ja  delias  temos 
regra  irrefragavel  ,  de  que  a  ultima  ha  de 
fer,  SreVe^  que  hc  a  undécima,-  &  a  Penúl- 
tima, que  he  a  decima,  longa, o\jí  circunflexa^ 
cm  que  feraprc  vay  o  Acento  TredominanU-^ 
fomente  trataremos  das  nove  fyllabas,quc 
reflam. 

Sc  as  nove  fyllabas ,  que  reftam,  fc  trai 

varem  entre  fi  de  tal  forte  ,  que  vío  a  s  fy- 

labas  entreçachadas ,  entre  huma  Breve,  & 

huiíia  longa,pormaneyraque  levem  a  tra»- 

va  jão  de  todas  as  fyllabas  com  Arfís^  que 

que  quer  dizer  fnhle)fiição  da  vo^  com  longa ; 

& 
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&  de  thefis ,  que  quer  dizer ,  deprecaçéfm  U<ir 
Vox,  com  SreVe  ;  quero  dizer  huma  fyllaba 
longa  ,  com  que  fc  levanta  a  vozj  &  outra 
Breve,com  que  fe  abayxa  a  voz^  como  bem 
fc  pode  ver  nefte  vcrfo  de  Camões. 

^pòu^a  Ik  7ío  Cèo.  eternamente.  tamõe. 

Onde  fe  vé  fcr  a  primcyra  fyJIâba  brevc>  a/*»?^ví^* 
fegunda  longa  ,  aindaque  \tVQ acento  cir* 
cunflexo'^  a  terccyra  breve  >  a  quarta  longa, 
a  quinta  breve  ^  afexta  longâ  ^afeptima 
breve^  a  outava  longa  j  &  a  decima,  em  q 
cftá  o  Mento  Predominante  com  acêto  logo, 
longa,  &  a  undécima,  &  ultima  brcve^co- 
mo  aíiíima  diflemos  ;  &  deíle  verfo  fe  vc 
hirem  todas  as  fy  Ilabas  entre  fí  travadas,fe« 
guindoíe  fempre  a  íyllaba  longa  de  pois 
da  breve  ;  &  a  breve  depois  da  longa  >  & 
cfta  he  a  melhor  travifçaõ  do  verfo  ,  que  o 
faz  mais  corrente,  fubido,  &  maisíonoro. 
Podem  também  travar  fe  as  nove  íy Ila- 
bas do  verfogrande  por  outros  movíos ,  com 
tanto,quc  não  concorra  a  fyllaba  nona  lon« 
ga,  junto  á  décima  fyllaba,  em  que  efíá  o 
j4çento  Predominante ,  porque  fará  o  verfo 
menos  corrente,  &  Dts-fono^o  que  também 
fe  entende  nas  mais  fyllabas  reftantes  ,  fc 
concorrerem  longa  com  longa  j  &  fe  con- 

G  correrem 
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correrem  três  longas,  fica  o'vcrfo  afpero^Sc 
Dis-fonante. 

Pode  também  o  verfo grande  ter  doze 
íyllabas,  fe  tiver  o  Jcento  Predominante  na 
antepenúltima  com  Dicçaõ  Efdruxula  ^  cõ 
declaração  que  as  nove  fyllabas  anteceden» 
tes>  fe  tiavem  na  mefma  forma,  que  affiraa 
temos  dito  ;  mas  íaõ  pouco  uíado$  tftes 
yerfos  Grandes  Efdruxulos. 


REFLEXO     XXII. 

Q,í4e  couja  he  Cobrado  do  Verfo  Crmde. 

O  quebrado  do  Verjo  Grande,  be  aquclle  ^ 
que  conftadc  íetefyllabas^nas  quais 
fca  de  bir  o  Acento  Predominante  n^penulti^ 
ma^  íendo  a  liltima  bnvei  &fekvaro^- 
cento  Tredomtnantem  ultima  çcvtí  íyllaba  lon- 
ga, que  he  entam  verfo  Apndo,  e íitaõ  ha  de 
ter  fomente  féis  fyllabas  5  &  nas  finco  fylla- 
bas antecedentes  levará  a  uzv2Ç2Õàt  Jrfis 
&  thefis  que  dizemos  no  Kcfltxo  vinte  & 
hxxvciy  &  fc  for  Efdxuxulo  fera  o  Q^brado, 
ou  Hemeflichio  de  outo  fyllabas^por  levar  o 
^jíceit^  fredominMem  ^intepenultima^como 

fica  dito» 

RE- 
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Dos  Vkios  do  Verfo. 

JA*  que  temos  tratado  de  que  coufa  feja 
o  Ver  lo  Grande ,  &:  leu  Quebrado  ,  parece 
conveniente  ^que  tratemos  agora  dos  vici^ 
os  do  verfo  deíia,  ou  de  aquelJa  qualidade, 
que  fazem  fer  os  veríos  mairoantes,afperos, 
&  fem  cadencia. 

Faz-fe  o  verfo  afpero^  &  malfoànte ,  quan- 
do concorrem  as  letras,  que  de  fua  nature- 
za faõ  afperas ,  humas  com  outras  ,  como 
ia  5  f  com  f  &  z  com  z,  ou  fcom  Zj  &  z  com 
f,  ou  qualquer  das  ditas  letras  huma  com 
outra ,  acabando  húa  Dicção  em  qualquer 
delias,  &  principiando  a  Oicçaõ  feguincc 
com  outra  qualquer.  Ou  R  com  R  ,  ou  L 
com  L  como  )a  diíTemos,  &  fe  pode  ver  no 
feguinte  verfo. 

Andxjaga^  \ombando^lhe  di^^fempre. 
Onde  o  f  de  ^ndas  ,  concorre  com  o  f  de 
fâgas^  &  o  z  de  J<ig(iX  ?  com  o  z  de  ^omkvido^ 
ou  também  o  z  de  D/<^,  com  o  f,  de  Jenpye; 
&  aquije  vé  a  afpere^a^com  que  cõcortem  ; 
fcom  f^Sc  z  com  z^&  com  fj  &  nas  mais  Ic- 

G  i;  tias 
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trasconfotntcs  de^fauma  Dicpm  para  ou- 
tra. 

Tambcmfaz  o  verfo  afperoyfcàs  Dicções 
forem  dasmeímas  fyllabas  finaes,  que  íatn 
límul  cadentes  ;  como  fe  vé  defte  verfo. 
jíuda ,  canta , galharda ,  Anarda^  amada. 
Onde  fe  vem  o$  Jimukade?it€s  ;  Galharda^ 
jínarda^  que  o  fazem  aj^ero,  &  mal  foante. 
Como  também  fe  deve  evitar  por  vicio 
pcfllmo^  &  informe  a  cacafonía  ,  que  k  faz 
da  ultima  fyllaba  da  Dicção  antecedente 
com  a  primeyra  ,  ou  fv\ais  fyllabas  da  Dic- 
ção fegainte,  como  fe  vc  deftc  verfo. 

1  ojca  caja^  com  to/ca  cobertura. 
Onde  fr  vem  zicacafonías. 

Também  fica  o  verfo  és^fomnte^fc  den* 
cro  dclk  fe  meterem  Toantes  j  &  muy  to 
maivsfc  fcguir  hum  ao  outro  ,comofevê 
ncfte  verfo. 

Tente  pefie  do  Mundo  ^  tudo  entalho. 
Onde,  Tente  Tejle^  faõ  Toantes^  que  vam  fc- 
guindo-fe  hum  ao  outro  j  %  da  mefma  for- 
ma: Mundt^j  Tudo^  Entulho. 

Ficará  tamb&m  o  verfo  iHs-fonante  íc 
levar  Dfcçõctde  huma  fô  fyllaba  concur^ 
rentes,  como  fe  vc  deílç  verfo.      ^ 
0^  Voejem  yo^^ue  tens jaVo^  mu^  haxà. 

Onde 
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Onde  fe  vé  a  afpercza  ,  com  que  concor- 
rem eftas  Dicçocns  MonftUbas  entre  fi. 

Ou  támbcm  faz  o  vtxíonfpero  ,  &  t^rdo* 
nho^  (c  neftc  concorrerem  Dicções^  que  fe- 
jaõ  das  mefmas  letras  vogaes  ,  como  v.g,  fe 
levaíícm  muytos  AA;  como  íe  vé  no  ver- 
fo  aflíma. 

^nda^  canta,  galharda^  Anarda ,  amada. 
Onde  todas  as  fyllabas  faõ  da  letra  j  ^;  & 
da  mcfma  forma  nas  mais  letras  vogâcs,  fe- 
forem  repetidas. 

Sabida,  pois,  efta  concurrencia  das  letras,  & 
fyllabas,  que  dizemos;  &  evitando  eftes  v/- 
c/ôj;  vejamos  agora  a  í^arti^aÕ  do  verfo,  que 
he  o  ponto  mais  importante,para  fazer  mais 
çlegânte  o  verfo,  pela  variedade  dos  S/Z>A 
los  ;  porque  bem  pode  o  verfò  naõ  levar 
nenhuma  das  concurrencus  das  fylhbas  ,& 
letras  aíperas  y  quediflemos  aâlma  ,  &  não 
cftar  o  verfo  confiante ^wttn  corrente^  Sc  Um 
Ejpirito;  o  que  tudo  evitaremos  pelas fc-* 
guintcs  Parti  joens  do  verfo. 


RE 
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REFLEXO      XXIV. 

X>a  cejura  ,  ou^jPartí^aodo  Verjo  Grande. 

HE  a  cefura^ou Tarticm  do  verfo Gra- 
de, aquella  ,  em  que  o  verfo  fe  par- 
te, com  as  Dicções  de  que  efte  fe  compo- 
em  ;  ou  fcja  Latino,  ou  )fulgar ,  de  qualquer 
das  lingoas. 

E  como  o  verfo  Latino  ;  Heróico  confta 
de  vmsisce furas,  ou  Fartt^ões^  &o  verfo  Vul- 
gar Gran  Je  íe  denominou  também  Heróico 
á  immitaçaõ  do  Latino-^  &  deve  ter  o  ver- 
fo Vulgar  Grande  ,    ou  Heroyco  as  mefm  as 
TaHi^oens^  oncefuras^  que  tem  o  verfo  La» 
tino^  que  não  ha  differença  entre  elles,mais 
que  hum  fer  Latino^  &  outro  Vulgar  ,-  pois 
também  a  vulgar  he  lingoa,  aflim  como  o 
he  a  latina. 

Confta  ,  pois ,  o  verfo  Grande  Vulgar  de 
varias  cefuras  ,ou  Tartíçces  ,  como  faõ  Tríe^ 
mimeris  >  a  que  chamaõ  j  Tríen^rir.  Trochaica 
a  que  chamaó  ,•  Quartanaria  :  ^enthemimeris^9j 
que  chamam  Qmntanaria  :  Hepthemtmeris^  a 
que  chama  õ  ,  /eptenarta  :  (Bucolka^  a  que 
chamaõ  :  OSlonaria  :£«v3é'çwí/wwf,a  que  cha- 
maó; NoVenaria.  Faz* 
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Fai-fe  a  farti^am^  ou  Cejara  de  Trkmme^ 
ris,  ou  Trienaria^  quando  o  verfo  fe  parte  á 
terceyra  fyllaba  com  Dicção,  fendo  a  ulti- 
ma fyllaba  dçfta  'SreVe  jcomo  fe  vé  neftes 
verfos  de  Camões.  c^mbc^. 

As  armas.  (S  os  Varões  afftnaUdos.  cant.  i. 

ou : 

Ç^or  mares  nunca  de  antes  navegados.  ibidem. 

Onde  fç  vê  partirem  eftes  vertòs  à  tercey-í^^ 
ra  fyllaba,  com  as  Dicções  Armas  ,  ^  mares , 
que  as  ultimas  (BreVes.  Pode  também  efta 
terceyra  fyllaba  fcr  longa,  como  fe  vê  nef- 
tç  verfo  de  Camões. 

E  também  as  memórias glorib{as\  ^    « 

Onde  fe  vé  na  Dicçaõ  Tombem  ,  que  tem  cant,  u 
a  ultima  longa,  partir-fc  o  verfo  á  tercey»í>^'«'v.2. 
ra  fyllaba  com  longa.  Dç  tal  forte,  que  po- 
de a  tal  fyllaba  terceyra  fer  Breve,  ou  lon* 
ga  guardada  a  concurrencia  de  Árfis  ,  & 
Thejís^  pí?ra  que  não  concorra  ajpera  com 
afpera,  ideft ,  lo?iga  com  kngoi ,  como  temos 
dito.  E  o  meímo,  que  dizemos  dtfta  Tar^ 
ttc,Õ  Triemimeris^  na  concurrencia  das  fylla- 
ba.«3  fe  entenderá  nas  mais  Tarti^ôes. 

hccfuía  y  ouT irtíção  Trochãica  ,  idcfl:  j 
^■Ytmaría^tcm  fcu  lugar  no  verfo  Grande^ 
quando  cQtfc  parte  com  Dicçaõ  á  quarta 
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íyllaba,  fendo  cila  Breve ,  como  fe  ve  nef- 
tcs  verfos. 
Camees,        ^«^^^ g^^ife  remota  edificaram, 
cant.  i.         Novo  ^ejnoj  que  tantoJuHmkraÕ. 
údiáv.  '^Ondefevê  partirem  os  ditos  vetfos  ,nas 
Dicções  Gente^  &  ^ejno ,  á  quarta  fyllaba  , 
fendo  efta  breve- 

Pode  também  fer  a  quarta  fyllaba  longa, 
como  fe  vè  neftc  verfo. 

Se  Vam  da  ley  da  morte  libertando. 
cmt^.T.     O^^c  fc  v^  partir  efic  verfo  á  quarta  fylla- 
éõiav.  2-  ba,  com  a  Dicçaõ  Lef^  que  he  longa  ,-  po^ 
rem  ha  fc  de  obfervar   a  concurrencia  de 
^r//s,  &  ThefíS^  como  fica  dito. 
A  cejura^  ou  Parti^aê  ^enthemimeris  ,  idefl:  , 
^intanarta  ,  tem  fcu  lugar  com  Dicçaõ  à 
quinta  fyllaba  breve ,  como  fc   vc  neftes 
verfos, 
jj  Bvos  Tágides  minhas y  pois  criado. 

canUi.  *^« 

o^4v.  a.       Torqne  de  Vojjas  aguãs  ^heho  ordene'. 

Onde  fe  vé  partiram  eftcs  verfos  com  as 
Dicções  Tágides,  &  Vo/fas ,  com  as  ultimas 
fyllabas  breves ,  á  qumta  fyllaba  com  Dic- 
^am. 

Pode  também  efta  quinta  fyllaba  fer  lon- 
ga, como  fe  vc  defte  verfo. 

2)4- 
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Daquelles  ^ys^  que  foram  díkunJo.         Cmoes. 
Onde  fc  vé   a  quinta  fy llaba,   Sc  Dicçam  ^^^l^'^, 
longa  que  porque  concorre  com  a  Dicçam 
Foram^  que  tem  o  ô  primeyra  fyllaba  ,  on- 
de cftà  o  Acento  Predominante  com  Acento  cíV- 
çunflexo,  que  conda  de  breve,  &  longo. 

Acefftra^ou  Tarti^am  Hepthemimeris ^idtR^ 
feptenaria^  tem  lugar  com  Dicçaõ  na  fepti- 
ma  íyllaba  breve,  como  fe  vc  ncftc  verfo. 

Vos  tenro ,  ®  no^o  ramo  fiorecente.  tmVi* 

Onde  íe  vé  partir  o  verfo  com  a  Dicçam  ;  ^^^'  '•. 
ramOy  á  fcptima  fyllaba  breve.    Pode  tam-  *     ^*  * 
bem   o  verfo  partirfc  por    Hepthemimeris 
com  Dicçam  á  fexta  fyllaba  longa  ,  como 
fe  vè  dertes  vcrfos. 

^s  armai  ,  ©  os  Varoens  afftndados.         Cmõtsl 
p  cant.  iI 

Maravilha  fatal  da  nofja  idade. 
Onde  fe  vé  partirem  cftes  verfos  com  as 
Dicçoens  Fíiííj/,&  Firo^wí  á  fexta -fyllaba 

Í  longa  ;  &  a  razam  he  ,  porque  efta  fyllaba 
fexta  longa,  nefta  partiçam,  confia  de  dous 
tempos,  com  que  fuprc  a  Tarticao  da  Sepie'* 
naria. 
Acefura,  ou  Tarti^aÕ  ^ucolica^  idefl: ,  o^o-' 
naria^  tem  lugar  na  outra  íyllaba  com  Dic- 
çam à  ultima  longa,como  fe  vé  dcfte  verfo- 
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<:moes:  j^  q^^  gii^ paYdfí  na  Cru^  tomoft. 

oSiavl-j.  Onde  íe  vè  partir  eftc  vcrfo,  com  a  Dicção 
Cru^^  longa  à  outava  fyllaba  j  fç  bem  que 
efta  partição,  naõ  he  própria  do  vçrfo  He* 
^  roje  o  Eptco^  mas  fim  para  os  EJiillos ,  que  eiH 
feu  lugar  diremos. 

Ace/ara,  ou  (Partição  Emeemimeris  ,  tdej}^ 
TioVena:  ia^  tem  lug^r  no  vctCo grande  à  nona 
fyllaba  com  Dicçam  de  ultima  breve ,  co» 
^  ^   mo  fe  vè  nefte  vcrfo. 
canL  u  ^^U^  tíida^  O  que  a  Mufa  antiga  canta, 

è^a^.     Onde  fc  vé  partir  efte  verfo  com  a  Dicçaõ 
Mtiga^  i  nona  fyllaba  breve. 

Efte  ,  &  milhares  de  exemplos  fe  achaõ 
no  infigne  Camões,  naõ  digo  eu  fò  nos  feus 
canro9,  mzs  em  cada  pagma  >  &  ainda  em 
caJaoutava^ 

Saõeftas  a§  Tarticoens^  ou  cefuyas  ,  que 
pode  ter  o  VQtCognníe  vulgar ;  fe  bem  que 
nem  todas  os  vcríbs  podem  levar  as  Pai  ti» 
çÕesvy\i%>  nem  fe  podem  achar,  nein  con- 
correr em  hum  fô  verfo,  nem  cu  o  tenho 
encontrado  em  verfo /^jí/aío,  nc  n  vulgar. 

Porem  ha  fe  de  advertir,  que  quantas 
maisdeftas  Par//c<>^^2í,  pu  kr  levir  o  verfo, 
tanto  mais  corrente  ficará jHem  pode  levar, 
ou  nam,    o  verfo  as  mais  Tartf^oens ,    mas 
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fem  a Tarti^aS  Hepthemmeris  ^ou feptenaria , 
cu  efta  feja  à  feptima  ,  ou  á  ícxta  íyllaba , 
não  pode  haver  verfo  Epko ^  confiante  ^  cor*^ 
rente^  nem  com  Ejpntto. 

Todas  eflâs  í^articces,  que  dizemos fe  fa- 
2em  nas  nove   íyllabas  prio  eyras  ,  qiic  fó 
nellas  entram  ^  porque  na  decima,  &  nndç-* 
cima naõ  podem  entrar  ^  por  ferpreceyto 
irrefragavel,  fer  a  decima  íyllaba^onde  tem 
o  feu  lugar  o  Acento  Tredcninante,  lorga5& 
a  undécima,  &  ultima  breve;  falvo  forem 
o$  verfos  agudos  ,  ou  Efdnxtiks ,  como  ;à 
diííçmos  no  Reflexo  ao.  porque  como  no 
verfo  ktino ,  be  preceyto  ,  que  o  quinto  pc 
feja  t>aBylo ,  &  o  fexto  pc  E/pondeo^  ncftcs 
naõ  entraõ  as  f^íírí/jof«í>  pois    cfías  fô  tem 
lugar  nos  quatro  pcs  antecedentes ,  como 
diz  Quintiliano;  &  affim  na  meííua  forma     .  ^.^ 
fe  ha  de  praticar  no  verfo  grande  vulgar  cn- 
trando  as  (Parti^oens  nas   nove  íyllabas  pri* 
meyras,  &  naõ  nas  duas  ultimas ,  em  que 
cftá  o  Jcento  (Predominante. 

Pode  também  o  verfo  grande  Vulgar  par- 
tir com  Dicçsíò  monojyí/aba  i  primeyra  ^  cu 
lambem  à  fegunda/ji//^^^,  ccmo  fe  vé  dos 
exemplos  a  traz  declarados,  guar^^ando,  to- 
mo digo,  a  corrente  de  Jr/h^  Sc  Tkefisi  fera 
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embargo  de  que  htm  podem  muytas  vexes 
concorrer  duas  ,  &  ires  fylUbas  breves ; 
porem  fe  deve  evitar  a  concurrencia  de  lon- 
ga com  longa,  que  faz  o  verfo  r//?w  y  &  nam 
duvido,  que  a  força  do  concey to  obre  eftas 
concurrencias  ,qtie  naõ  faõcafos  referva- 
dos,  mas  fim  advertências ,  para  a  boacom* 
pofiçaó  do  verfo. 


REFLEXO     XXV. 
D-i  ^arti^aÕ  do  Veijo  grande  guando  he  Epieo. 

SAbido,  poi«,  que  as  ^artkoens  do  verfo 
Grande  podem  fer  à  primeyra,á  fegun* 
da,  á  terceyra,  à  quarta,  à  quinta,  à  fexta,  á 
íeptima,  à  outav^i  ,  ^  à  nona  fyllaba  com 
Dicçaô>  como  atraz  diflcmos  ;  ha  fe  de  ad- 
vertir ,  quç  fó  propriamente  faó  eflenciais 
para  o  verfo  H^erojce  Épico  ,  a  'Fartí^aÕ  da 
quinta  j  feKta,  íeptima  ,  &  nona  fyllaba 
com  Dícçamjporem  com  huma  declaração, 
que  naó  pode  hir  no  mefno  verfo  a  Tartí* 
çaõ^h  fexta,  com  a  íeptima  fyllabajporque, 
ou  ha  de  ter  huma,  ou  outra  ,•  mas  com  efta 
diíFcrença,  que  fe  o  verfo  partir  à  fexta  fyl- 
laba ha  de  fer  cfta  aguda,  ou  longa,  &  ncl- 
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Ia  ha  de  ter  o  Jcento  Predominante  ;  &  fe  o' 
verfo  partir  á  feptima  íyllaba  ,  cfta  íeptima 
ha  deíer  breve,  &  levar  o  Mento  (Predomi'- 
nãnte  cm  èpenultima^ou  antepenúltima  antece- 
dente j  mas  as  m^isTarttcoens  podem  fer 
longaíf,  ou  breves ,  excepto  a  da  nona  íylla- 
ba, que  fempre  fera  breve;  porque  fe  for 
longa,  como  concorre  com  a  Decima  ,  que 
he  a  em  que  eftà  o  Acento  Tredominante^  que 
ordinariamente  hc  longo,  naô  fica  o  verfo 
foante,  concorrendo  longa  com  longa. 

Verdade  he,  que  pode  o  verfo  Epko  Ic* 
var  a  í^artiçaSàa  prlmeyra,  fegunda,  tercey- 
rdj  &  quarta  fyllaba  com  Ricçaõ>  com  tan* 
to,  que  parta  o  verfo  a  fexta  ,   ou  feptima 
íyllaba  com  Dicçaó  ,  na  forma  que  affima 
diíTemos  ,    mas  íaõ  menos   próprias  cftas 
Í'arti(^oens  no  verfo  Epico-^  &  finalmente  ,  as 
mais  propriiffimas  'Parti^oens  do  verfo  Eptco^ 
faõ  â  quinta,  fexta  ,   &  feptimas  fyliabas  , 
levando,  ou  naô  as  mais  Tartiç^oeni ;  de  for- 
te, qnefe  hum  verfo  Ê/?Kc>  le  vafle  todas  as 
mais  PaYtkotns^ts^iw  levando  áda(cxta,ou 
da  feptima  fyllaba  com  Dicçaó  ,  naô  íeria 
propíiamenic  verfo  Epico^  mas  Hm  hum  dos , 
das  eípecies,  queabayxo  dizemos ;  porque 
O  verfo  EpiCQ  [^mTenthemmerts ^  &  Hepthe^ 

.mimeris 


6o  LUZES 

mimeris ,  nam  he  vcrfo  Mptco  ;  o  que  tudo  fe 

vè  no$  verfos  feguintc?. 
CmõesV        Se  a  tanto  me  ajudaxo  Engenho }  ^  ^fte. 
cant.  I.     Ondç  fe  vè  a  Tartic^(W  à  terceyra  ,  &  fcxtsi 
'^*''-'-  fyllabas,  &  efta  aguda  j  &    à  nona  ;  & 

nefte. 
Idem:  Que  da  Occidental  pray a  Lusitana. 

otiav.  i:  Oftde  fe  vé  a  (Barti^aÕk  piimeyra,  quinta,& 

feptima  fyllabas  com  Dicçaó  ainda  que  a 

primeyra  he  mQmfyllaha. 

E. 
iàení.  Se  Vaõ  da  lej  da  morte  libertando. 

cõfa^.i.  Q^jç  ç^ ^.  ^  fpartícaS  à  fegunda,  quarta, & 

feptima  fyllabas  com  Dieçaó ,  &  outros 

muytos  innumeraveis   exemplos ,  &  fobrc 

todos  neftes  verias. 
Camões.  j/q^  tenro^  &  noVo  ramoflorecente. 

o^àrv.j.  On ie  fe  vè  a  Tarti^aÕ  à  primeyra,  tcrceyra, 

quinta,  &  feptima  fyllabas  com  Dicçaõ,  & 

na  primeyra  com  monofyllabo,  &  cambem 

íe  vê  nefte  verfo. 
Gomor  Segunda  en  tiempo  ft^  mas  priwer  (ando. 

Vaneg,     Onde  fe  vé  a  i^arít^ad  à  terceyra^à  quinta,  â  . 
oãan;.;^  fexta ,  à  feptima  ,    &  nona  fyllabas  com 

Dicção;  &  em  outros  muytos  mais  lugares. 
E  naõ  faça  duvida    nefte«  exemplos  h" 

içtfpialefas  nas  [parti^oens  com  as  Dicçoens 

feguin- 
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iÉfeguintes,  porque  bafta  fazer  nellasasiPíir. 
tkÕens ,  ainda  que  fe  comam  com  a  vogal 
íeguinteque  no  verfo  Epkohc  ho»ori6ca  , 
&  própria  a  fynalefa,  &  quantas  mais  levar^ 
tanto  roais  levantado  faz  o  verfo. 


REFLEXO     XXVI. 

Da  ^artkao  do  yerfo grande^  quando  be  Ljrko. 

NOtadas  as  (Parti^oens  do  verfo  Epko^ 
&  fabida   a  fua  qualidade   para  fa- 
zermos as  Tattccens  do  verfo  grande j  quando 
he  Ljncoj  havemos  de  advertir ,  que  todo 
o  verfo,    comoelle  he  todo  confonancia 
fepodc  cantar;    porem    o  propiiamentc 
IjríQO^  hcaquelle  ,   que  tem  as  Ta  ti^oeíis  á 
terceyra,  à  quinta,  8c  feptima  fyllâbascom 
Dicçaõ  na  forma  que  aflfíma  diíltmos^  com 
tanto,  que  quanto  mais  fyllibas  longas  le» 
var,  mais  Tonante  ficará   o  verfo  ;  &  para 
melhor  correnteza  (  em  contra  pofi^-aõ  do 
Epíco^  quanto  mçnos/jnalefi^^  levar ,  tanto 
roais  íonoro  fica  o  verfo,  como  fc  vê  neftes* 

Debata  do  enfiai  corrente  prata. 
Onde  he  Debata  verbo,  &  do  prepofiçaÔ3& 
wik  fe  naõ  Àchzfimlefa  alguma. 

Tambcai 
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Tambcm  pode  partir  à  quarta  ,  à  fexta, 
&  nona,  como  fe  vê  nefte, 

Delatado  crilhl ,  corrente  prata. 
Onde  em  o  nome  adjeSlivo  Ve^^tado,  fe  não 
vhjynalefa  no  mefmo  verfo. 

Sobte  tudo  fe  deve  obfcrvar  a  cleyça  5 
das  palavras^que  quanto  mais  fua ves  forem, 
tanto  mais  fonoro  fazem  o  verfojo  que  per- 
tence à  fegunda  luz,  quando  nella  tratar* 
mos  do  ornato  do  vcrfo  /yr/coj  fe  bê  q  a  me- 
lhor fonancia  do  verfo /^wo,  íie  fe  os  vet- 
fos  levarem  as  ^artipens  Arfts  ,  ScThefis  ^ 
ideft,  huma  fyllaba  longa  atraz  da  breve 
entre  fachadas  com  Dicçocns  de  poucas 
fyllabas}  com  tanto  que  naõ  paflTeo  fenti- 
do  do  Período  de  hum  verfo  para  o  outro , 
falvopara  o  quebrado. 


REFLEXO     XXVir. 

T^o  Verfo  grandey  quando  he  amorofi. 

aliando  o  verfo  grande  he  ^morofo^ 
tem  a$  ^artiçoens  mefmas,  que  o  ver» 
lo  ly  /coj  mas  ha  de  fer  medido  com  a  cor- 
renteza das  Tartiçoem  de  Arfis  ,  &  Thejis  , 
com  taõ  ternas  ,  &  meygas  palavras ,  & 

com- 
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com  loquella  tam  carinhpfa  ,quc  fcjam  to- 
àjis  cilas  hum  encanto  do  4^^ç^y  obfetvan- 
do  o  faudofo,  quando  o  pedir,  oc  ohraado 
o  carinhofo,  quando  fe  requerer;  dirigin* 
do  porem  todaa  meyguice,  &  afago  para 
o  Amor  Divino,  qut  naô  be  minha  tençaõ 
dalla$  para  o  profano  ,  8c  fe  vèno^  ycrfos 
fcguintcs. 

SONETO.  <"^^^^. 


DOS  Qeos  a  terra  dejcg  a  mor  helle^áy 
Unçfe  à  carne  nofla,  &  faia  nobre, 
£  fendo  a  humanidade  de  antes  pobre, 

HojeJubUa  fça  k  mor  alteia. 

Sufca  o  Senf>or  mais  rico  amor  poíre^a^ 
Que  como  ao  mudo  o  fcu  amor  defcobre, 
De  palhas  vis  o  corpo  tenro  cobre, 
E  por  ellas  omcfmo  Ceo  defpreza. 

Com")^  Veos  em  pobreza  à  terra  defce  ? 
O  que  hc  mais  pobre  tãto  lhe  contenta. 
Que  íó  rica  a  pobreza  lhe  parece. 
Pobreza  eftc  Preftpio  rcprefçnta, 
Ma^  tanto  por  fer  pobre  ja  merece, 
Que  quanto  he  pobre  mais^  mais  lhe  contenta» 
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No  qual  Soneto  fe  vem  as  'Purtkoem^  que  fe 
requerem  para  o  verfo  Jmorojo  ^  como  fica 
dito.       "^  o 


REFLEXO     XX  VIU- 

Da^artkaõ  do  Verfo  grande  y  fuandòke 

Cómico.  /•  :  i:  \ 

OVcrfo  cdmkomò  tem  particular  f^ar^ 
ti^iõy  porque  pod€  admittir  codas,  fc- 
gundo  as  narrativas  >  &  matérias ,  de  que 
traftar  o  Poeta;  porque  fe  efte  ponderar  as 
2Cçocm herojças,8l  froe/asàc  algum  infigne 
vairaõ,  guardará  as  farti^oens  do  verfo  Eph 
CO;  porem  fe  traâar  do  Efljllo  Amoro^o^  Taf^ 
tort\Síirlefco^  ou  dos  mais  EUUlos^  guardará 
a  regra,  que  dixemos  em  cada  hum  dellts, 
como  fe  pode  ver  dos  infignes   Poetas  O. 
Q^edro  Caldejron,  Moreto^Solt^^  (S  Salazar  ^ 
&  outros  mais,  que    obfervaram  eftes  prç- 
ceytos  nas  fuás  obras  cómicas  com  todo  o  ri- 
gor da  Arte,  a  quem  nos  remetemos  o  cu^ 
tiozo  Leyror;  &  nefte  género  de  vtrfoshc 
eflcncialiffimopafíar  o  feríti  io   doí^eínod» 
de  hum  verfo  para  outro  verfò/in Jotcídos 
os  verfo  s  partidos.    ^ 

RE- 
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R  E  F  L  E  X  a    XXIX. 

VaJ^aíti^^d  do  V cr Jo  grande  ,  ^umdo  he 
Fúnebre* 

Uahdoo  verfo  grãiícfor  Funebre^po^ 
àt  levar  todas  as  ^ankoens  •^  porem 
^s  luaii  eíTenciais  fam  :  a  primeyrajtcrceyi^%, 
quinta,  fcxta,  feptima,&  nona  ryllabâs  ca- 
da htima  com  Dicçam  (  como  6ca  4i^Q  } 
&  Í€  ve  defte  veríb.  jl  oiíod 

He  magoa,  he  pena,  he  dor ^  he  trifíe  pranto. 
Ondç  fç  vem  as  ditas  Jí^arti^oens^^  3c;  todas 
com  Dicçaâ.  Como  também  pode  levar  as 
mais  Tayttf^oens ,  com  tanto ,  quer  a  máyor 
parte  delias  fcjam  longas^  que iazem  o  ver-; 
fp  mais  fentido  j  &  fobrc  tildo  a  eleyç^õ. 
das  palavras,  que  diremos  na  luz  fegunda  / 
quando  tratarmos  do  BjlyUo  Funehre ,  que 
admitte  palavras  íentidas ,  &  dezatadas  no 
conferto  dçllas  para  diílincçaõ  dos  mais 
EJljllos. 


ê 
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REF  LEXO    XXX. 

Da  Verjo-grand^  jpanilo  he'^aUoril. 

Uando  o  verfo  grande  he  Tajloril , 
^  ^  hç  (klle  propila  a  H^artí^aÕ  á  fcgun^ 
^^f  ciai  k  quarta  ^á  féxta  ,  &  a  pu|aya 
fyllaba,&  cfta  langa,  &  todas  com  Dicçaé^ 
que  por  iffo  champô  ao  verfo  TaflorU  ^mo'^ 
AfOr  porque  parte  a  oatava  fyUaba  longa  ^ 
como  fe  vè  defte  verfo./ 

I     >?f>     Jndajange^  hafk  í^ajcboal  Se^ndo. 

Gndc  fe  vè  z^^rticaÕz  outava  fyllaba,  que 
nt)  verfo  glande  íPíi/fcrí/  he  forçoza  ,  ainda 
que  leve  as  mais  farticoensySí  para  melhor, 
hade  levar  a  eleyçaõ  do  ornato  das  pala- 
vras do  EJlíllo  (Pajloril^  que  diremos  na  luz 
feganyâ;  quando  dtUc  tratarmos* 


o--:-'  :''^  A.}-j    ot 
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REFLEXO     XXXI. 
Do  Vtrfo  grande i  quando  he  (Burlefco. 

QUando  o  verfo  grande  he  fBarlefio^ 
de  tal  forte  ha  de  levar  entre  fi  tra- 
vt(\à^ãs9arti^oens  dosoutto$  EJlyllos  ,  que 
fç  naõ  poíTa  virem  conhecimento  próprio 
do  ÈJljíioy  que  nclle  fc  fegue ,  mas  fim  vari- 
ando efte  a  cada  Teriodo  ,  para  fazer  hum 
mífto  de  todos,  que  na  variedade  do  dizer 
fe  venha  em  conhecimento  de  que  não  fc 
obferva  nenhum  dellcs  ;  porem  dando  em 
cada  hum  dos  EJljllos  a  entender  ,  que  de 
cada  hum  puzera  as  Tarti^oens  ,  fe  de  cada 
hum  tratara  em  particular ;  &  para  milhor 
intclligencia  do  que  dizemos ,  damos  por 
exemplo  os  verfos  íeguintefi. 

• 

FJlas^  que  me  chorou  na  fahte^ia 

Lagrimas  Phebo,  quan^  à  Aurora  ria; 

Quando  pelos  outeyros 

Fem  caminhando  o  Sol  ainda  em  coejiros  ; 

Lagrimas  derramadas. 
For  ti  noefíQonacidas  y 

Que 
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Que  matas  com  huma  dor  a  nove  vidas, 
Recebe  ,  amigo  em  quanto 
Das  nove  Ir máas  de  Apolo  o  roucoprãto 
Retumba  no  univerfo  (cm  ycrfo, 

Em  copiarem  Mecro,cm  fylva,cm  trova, 
Em  quanto  o  teu  capricho  nos  renova 
O  Metro,acopla,a  fylva,o  vcrfo,a  trova. 
Onde  íe  vé  a  variedade  das  Tarti^oens  ^  qiàt 
moftra  querer  feguir  ,  &  napfegue, 

E  no  tocante  ás  palavras,  &  ornato  dei- 
las,  que  fcdeve  feguir  no  Ejlyllo  ^urUJco  , 
o  deyxamos  para  o  haver  de  trattr  na  luz 
fcgunda,  onde  feexporá  com  mais  cxten- 
(my  quando  nella  tratarmos  do  EJljl[o 
(Burle/c9. 


REFLEXO     XXXn. 

Va  TarttcaÕ  do  quebrado  do  Ver fo  grande. 

O  Quebrado  dô  verfo  grande,  que  confta 
de  fcte  iy^bas,  ou  de  íeis  ^  quando 
be  J^udOf  ou  de  oyto  ,  quando  hc  Exdru^ 
xulo  (como  diílemos  em  feu  lugar  no  Re- 
flexo aa.)  feha  de  regular  ,  .&  partir  na 
forma  que  defpuzemos  as  primeyras  fece,pa 
feisfyllabas  das  T^rti(^oens  por    cada  |ii)m 

dos 
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^^Hos  Efljllos^  guardando  as  regras  de  cada 
^)um  dellcs,  como    fc  vè    nos  quebrados  da 
fylva^quc  apontámos  no  Reflexo    antece- 
dente ;  &fe  fot  Exdruxulo  fe  guardará  o 
quediflcmosno  Reflexo  22. 


REFLEXO     XXXIII. 

Que  confa  he  Soneto^  comoje  fa^  ,  ^/nas  'dtffe^ 
remas. 

HE  o  Soneto  a  melhor  compoíiçaõ  , 
que  fc  faz  na  Toe\ta  vulgar  ,  a  que 
naót^Jtouqucmchamaffe  o  Oriente  da  ^oe* 
Xia  }  porque,  o  que  o  Epigrama  na  Jingua 
latina  comprehende,  hc  o  Soneto  nas  lingo- 
as  vulgares,  que  fendo  commum  o  nome  a 
todas  as  compofiçoens  da  Poçfia  ,  aefta 
compofiçâõ  fe  deu  propriamente  por  An* 
touomafia  o  noiJ)c  de  Soneto  i  o  qual  ferve 
para  todas  as  matérias,  de  que  fe  pode  tra* 
tar,  áflíím  como  o  Epigrama  latino. 

Gf>nfÍ3  o  Soneto  dç  quatorze  verfos  gran- 
des, (que  cfte  he  íó  pr^cpriamcntc  Soneto,) 
diípoííos  em  dons  quartetos  ,  &  dous  Tet^ 
cetos  ,•  de  t^J  forte,  que  os  dous  Quartetos  le- 
vam a  mcfnía  cunfonancia  de    conjoantesy  & 

os 
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os  dous  Tercetos  umbcm  atnefma  confonan- 
cía,  mas  diflF^rente  dos  Qjiartetos  j  *com  tal 
regra,  que  naó  leve  mais  que  hutn  fó  con* 
«y{:o,(ne(n  pode  admicif  mais ,  )  dirigida 
em  forma  de  hum  lyllogifmo ;  convém  a  í^^ 
ber }  no  primeyro  Qniartcto  a  Major ^  &  no 
fegundo  a  Menor^  &  nas  Tercetos  a  confe-' 
quencia  :  ou  nos  dous  Quartetos  a  Mayor^ 
&  no  primeyro  Terceto  a  Memr ,  &  np  fe- 
gundo Terceto  a  confequencia, que  vai  o  mef- 
mo  ,  que  propor  no  primeyro  Quarteto  ,  ou 
em  ambosj  &  no  Icgundo  Quarteto^  oa  pri- 
meyro Terceto  deduzir ,  &  nos  dous  Ter- 
cetos>  ou  no  fegundo  concluirj  por  maney- 
ra  que  fe  ham  de  guardar  para  o  fim  os  me« 
Ihoresconfoantes  j  &:haôde  ir  taõ  dedu- 
zidos os  pès  com  a  cabeça  ,  que  Ctjã  tudo 
a  mefma  coufa,&  por  tal  ordem,  &  com  taõ 
relevante  efpirko^  (como  diíTc  hum  Difere- 
to,  )  que  ha  o  Soneto  de  abrir  fe  com  çhaVe  de 
fY$ta^  ^  fechar  fe  com  chave  de  ouro.  Dentro  do 
mefmo  Soneto  (c  podem  meter  perguntas, 
&repoftas,  femelhanças,  &  comparaçoens, 
com  tanto,quc  íejaõ  deduzidas  para  o  mef- 
IKoconceyto. 

Mas  ha  fe  de  advertir ,  que  efte  ,  aque 
chamamos  propriamente  Soneto^  naq  ha  de 

levar 
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levar  CS  confoantes  kífim  nos  Qijsitttos, 
como  tios  Térc€fo$4  qyt  fejâ®  toiiue^  huíiS 
dos  outros,  roas  todos  diflPerentçs. 
V  Divlde-fe  o  Soneto  cm  varias  efpecirs, 
como  faõ  :  Soneto  fmpl^s-y  ãobrado  j  Tentadu'^ 
com  cauda  y  cvnímuo  j  Êuçadeadoj  com  refen* 

S'^^J  ^^^^&^^y  y  ^^^^,  £<^co  h  ^  outroryuy-* 
tos  mais  5  de  que  liraraõ  Qs  Poçjtas  ^antígQSi , 
cie, que  daremos  «siigras,aiiidla  que  náo  faô 
u  fados. 

DO  soneto^símS^ 

HE  o  Soneto  fmples  àquelle;>  què 
confia  dequaforsje  \txíoA.grcmdes*^ 
convém  a  faber,  dous  Quartetos  ,  ,&  doiís 
Twe/r/j,  çnas  de  íoitç,  quearfebo^ro^  QP^í" 
tetos  ham  de  ter  os  meímos  confoantes  ,  & 
a  mefma  travaçaõ  dellespelafmefma  ordem, 
eomo  f^vènefte  eKeuj{>ÍQ  dal  feguintes 
letras. 


M..J 

t. 
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I. A 
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B 
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A 


0«  quais  Quartetos  afíitna  delineados 
haõ  de  levar  femprc  efla  mefina  travaçaõ  , 
&  ordem  de  confoantes  nefte  género  de 
Sonetos. 

Porem  os  Tercetos  íe  podem  itíJcr  pela 
ordem  das  letras  feguintcs. 


TERCETOS 
I.  


3, 


-D 

-e 

-  D 

-c 

D 


como 
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coroo  ícvc  dcfte  Soneto. 

jílma  minU  gentil ,  que  te  partifle  Câmies. 

Taó  cedo  defta  vida  defcontenfe,  $9net.  i^. 

Repouza  lá  no  Cco  eternanaçnte, 
E  viva  çu  cá  na  tcrr?  fcimprc  triftc : 
Se  lá  no  aflento  etheieo,  onde  íubiAe  , 
Memoria  deíla  vida  fe  confente, 
Naô  te  efquf  ças  de  aquelle  amor  ardère, 
Que  jà  nos  olhos  meus  taõ  puro  vide} 
E  fc  vires,  que  pode  merecerte 
Alguma  coufa  a  dor,  que  me  fícoo 
Da  magoa  fem  remédio  de  pçrderte^ 
Rega  a  Deos,  que  teus  annos  encurtou  , 
Que  taõ  cedo  de  cà  me  leve  a  verte, 

Quam  cedo  de  meus  olhos  te  leVOft. 

Onde  fe  vc  a  traVaçaÕj  Sc  confonamia  das  le- 
tras referidas  pela  dita  ordem  ;  fem  embar- 
go de  que  no  dito  Soneto  levem  osTercetos 
Toante  dos  Quartetos,  como  fe  vc  do  confo- 
ante,  Ardente^  do  ultimo  Quarteto  ,  &  em 
Merecerte^  primeyro  Toante  do  primeyro 
Terceto  ;  como  também  os  confoantes 
agudof  dos  Tercetos ;  mas  tudo  fe  difculpa 
com  a  fobcrania  do  conccyto  deduziíío  no 
dito  Soneto^  &  Auihori^adexic  taó  infigne* 

K  i)  Poeta, 


%j^        j.  i^v:  z  E  s/  ^^ 

Poeta. 

Ou  também  fe  podem  travar  os  Terce* 
^tos  na  forma  fcguinte.        \ni^^;i  t 


■***»*< 


como  bem  fe  pode  ver  no  feguintefoneto. 

O  Ti?w/70  açaha ,  o  ^/2/2í)  ,  o  Me^  >  ©  ^  Hora^ 
A  força,  a  arte,  a  manha,  a  fortaleza ~ 
O  tempo  ^caba  a  fisma,  &  a  riqueza,    ^ 
O  tempo  omeímotempo  de  fi  chora  : 
O  tempo  bufca^Sc  acaba  o  onde  mora 
Qualqgct  ingiatidam  ,  qu;ílquct  dureza^ 
Misnaôpode  acabar  minb^  ttiftcza^ 
Em  quanto  naõ  quizetdes  vós  Senhora c 
O  tçmpopclaradi^  tarha  tfcuro, 
E  o  mais  ledo  pr/Zerem^  choro  tiirtc, 
O  f(  n  po  3  ttn»piftadc  ciT  gí^^õ  honãça,- 

^  ,  ;Ma*J  dç^  abrandar  o  tcnípMcilouíif^bfs^  , 
>:tjOpcyto  uc  diamante  >  ontíeconlkíc 

DO- 
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DO  S0NETQ  DOBRADO. 

OSoneco  Dobrado  he  aquclle  ,  que  Ic'- 
Và  hum  Quebrado  de  ítte  íyllabas 
^^P*^l*  do  ptimcyro  vcrfo  grande^&c  depois 
do  Terceyro  de  câda  Quarteto;  &  nos  Ter- 
^^9?Í?JiÇ. j^^^  í^ada  hum  depois 

áó  primeyro  vtífo  grande, ou  do  fegundoj 
ou  com  outras  travaçoens,  que  melhor  toar 
ao  Poeta  ;  ufaõfemuyto  pouco  >  mas  que- 
rendotfe  ular,  fera  dtfta  forte  ;  fechando 
fempre  os  Quartetos  ,  &  Tercetos  cam 
verio  grande  na  forma  íeguinte.    .       r 


Ir 
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TERCETOS. 
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DO  SONETO  TERCEADO. 

OSofíCtoTerceado  confta  que  quator- 
ze  verfos  todos  grandes  ;  travados 
os  quartetos  com  as  coníònancias  da  outav* 
rima;  &  os  Tercetos  voltada  a  con  fonancia 
da  dos  Quartetos,  na  forma  feguinte. 

CLU  A  R  T  E  T  o  S. 

»•_ A 

— —  B 

_A 

B 

2.— A 


TERCETOS. 
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DO  SONETO  COM  CAUDA. 


HE  o  Soneto  c^m  cauda  aquelle ,  que 
depois  década  dous  verfos  grandes 
dos  quartetos  leva  hum  quebrado  de  quatro 
íyllabaSj  &  eftes  quebrados  bati]  de  ter  todos 
quatro  do  mefmo  confoante,  &:  difFerentes 
da  confonancia  dos  verfos  grandes^  que 
baõ  da  concor('ar  entre  d  íòs  j  &  também 
depois  de  cada  Terreto  hà  de  ter  hvxxxí  que^ 
brado y  o  qual  ha  de  ter  a  confonancia  diffe- 
rente  de  toJos  os  outros;  &  tRcs  quebrados 
dos  Tercetos  haõ  de  fer  do  mefmo confo- 
ante  entre  fi  íò ,  coiiio  fe  vc  da  forma ,  que 

fc 
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CLU  AR  TE  T  OS, 
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DO  SONETO  CONTINUO. 

Cl  Onfta  o  Soneto  continuo  àc  quatõrze 
j  veríos  graiideí  com  anitfma  trava- 
Çaó,  quétetn  o  Soneto  ^wf/eí,  &  íôtiellc 
íèdifFerença  em  ter  as  confonancias  dos 
Tercetos  iguais  às  dos  Qu«itctos  ,  qu€  por 
iíTo  fe  chama  continuo  ,  cotno  fe  vè  da  forma 
feguinte. 


Q^U  A  R  T  E  T  O  S. 


_A 

-  B 

-  B 
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A 
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B 
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-B 
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DO  SONETO  ENCADEADO. 

Hontto  Mnmde^^o  I  é  o  meímo ,  qtic 
'•  oSfeiíieto  (tmples ,    SciT^nfado  ,  que 
kva  os  Quartetos  travados  com  douscon- 
foantes,  como  ^a J^rav^aç^ô  da ouUVarima^  & 
os  Tercetos  tambeíò  eomdogs  Gonf^antes, 
como  os  do  Soneto //w/?/^Xj  mas  com  difFc- 
rentesconfoantes  dos  Q^)  tetos  ^  àn  tal  for* 
te  encadeados  osconíbar  te^,  qoço  confo- 
anteda  primícyra  Dicçaõ  do  priaveyro  vcr- 
(o  Aja  confoante  da  ulcim*  Dicçaõ  do  fe- 
gundo  verfo  j    &a  nlcima  Ditçaõ   dopri- 
mcyrp  faça  confuante  com  a  prirncyra  Dic- 
ção do  fegundo  verfo  ^  &  aflim  em  todos 
os  mais  dos  Qniartçtos,  &  dos  Tercetos  , 
(t:m  que  fc  repita  no  principio  do  verfo  fe- 
gumtc  a  mefma  Dicçaõ  do  verfo  antece- 
dente, mas  fim  fendo  outro  confoante  da 
n>efma,coníonancia,que  he  por  onde  fe  dif- 
f^rcnça  do  Soneto  de  refjet^i^aÕyQQomQ  logo 
diícmos,)  &  fe  vc  no  Soneto  feguinte. 

mê ^-— • 
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^lu2,^iíer(í  a  Dios  que  en  (iJahedoYia  A ^B 

'  (Guia   dei  a  Ima ,  y  cclcíii*^!  lumbrcra)  B_  A 
Tu  vi  e  ta  y  o  eni|leádo  ti  targo  dia,  A  ^    B 

Lafiia  nt)che,  cl  tiçmpoiquf  pcrdkra  j  B A 

Tuviera  con  tu  dulce  corapania  A  __^  B 

Alegria  cn  lo  advciío,,y|>í^^€|itcW^       B. ^A 

-Viera-lo  qu  e  nó  vi,  quanjdp  crlcyfci||^  di,;!íA;4^B 

/  Que  via,  lo  que  ^cr  já  n^ks^qwiíit^r^^r  d  (  E  .rj A 

Vencido  de  ignorância,  pobíe,  y  tit^go     v  G  j    l> 

Entrego  a  ti  el  ingenio  env^cjecidO;,        P  ~  C 

Defpedido  dei  ocio^  y  v^nQ  íiiíeg^^:  hí  C     ^t) 

Ruegotele  recibas^que  a  un  que  Jbá  fido^ip'^  Çj 

Perdido  por  íú  gran  díefaflQÍTíego  Ç__P 

Soffitgo  ha  de  bailar  a  ti  tendido^  l  :^ ^C 

DO  SONETO  COM  REPETIC^AM. 

O  Soneto com.Yepeú(^aoh^ aquelle,t|ue:^ 
no  principio  de  cada  vt  rio  íe  tqrn^' 
a  repetir  a  mefma  Diccaõ)  &  coníoaote  ^q,í 
vcríb  antecedente,  aflini  :oqs  Q^iartetos  ÍI 
como  nos  Tercetos,  ou  fcj*  o  Scmttoyí;?/- 
flesj  Terceado^contlnuoy  ou  de  qualqt.cr  caf- 
ta  ;  o  que  fe  vé  ntfte  Soneto. 


L  li  GuAY^ 
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Guarda  J^fundo  tu flacafortale\a^  ^A 

Fortaleza  de  carne  nó  lâ  quiçro,  .. B 

Quieio  fcrvif  á  aqutl  en  quien  fi  efpero, B 

Eipero  híírá  Je  noblc  mr  flaqueza j  ^  A 

Flaqueza  en  la  vií tud,  es  gran  vileza A 

Vileza  nóconfienteun  Cavallero,  _  B 

CaVârllero  en  Ia  fangre,  nó  en  dinero ,  B 

Diueroque  cfcureceh  Nobleza  - A 

Nòhleza  verdadera en  Dios  fc  halla C 

Hallâ  la  cl  que^  fi  mirmo  defpreciando D 

Pf ecíando  a  folo  Dios ,  en  1 1  íc  honra E 

Honra  Dios  a  los  fuyos,  quando  calla^  - — -C 
Cilla»porquc  en  filencio  eft^  ayadando^  "^-^ — ^^D 
jXmd^p^cknaa^jhonraenla  dtjhonra. E 

DO  SONETO  RETROGRADO. 

O  Soneto  retrogrado  he  aquelle  ,  que 
em  cada  verfo  de  por  íl  lido  para  di- 
ante ,ou  para  traz,  ou  para  hayxo^ou  para 
(ima,  ou  ao  icvez  ,  ou  ptlo  mcyo ,  ou  pelo 
principio,  ou  pelo  fim,  faça  intcyro  fenti- 
do,  Scconfonancia  de  Soneto  de  qualquer 
género  que  for,-  he  Pocfia  difficulrofa,  & 
;^gu  h^  S<  por  iíTo  de  muyto  engenho  ,  & 
f<  bre  todas  a  mais  eftimada  5  o  que  fc  \c 
dí.fteS:)ncto. 

5^ 
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Sagrado  ^edempror^j  duke  Efpojc^  F— Â 

Peregrino^  y  fupremo  Key  dei  Cielo  ,     G ^B 

Caiuino  ccltftÍ4l,  firme  confuelo,  G . .8 

Amado  Salvador,  Jefusgraciofo  }  F A 

Prado  ameno,  apacible,  y  deleytofo  F. A 

Fino  Rubi  engaftado,  fuego  en  yelo,      G B 

Divino  amor,  paciente,  y  fanâo  ztlo,      G- — ^  B 
Dechado  perftftiffimo  ,  y  gloriofo  F A 

Mueftra  de  amor,  y  charidad  fubida,  B C 

DifíeSjScnor^al  muJohaziendo-oshóbre  I^__D 
Tierra  pobre^y  humilde  à  vos  juntando,  L__    £ 

Veniftes  bombrejy  Dios,amparo>y  vida,      J q 

Nueftra  vida  ,  y  miferiamcjorando,  rr       p 

Encterra  tal  grandeza,  tal  renombre.  i       "  p. 

O  qual  Soneto  aíííma  efcrito  faz  a  con- 
fonancia  pelas  letras  da  fegunda  taboaj  po- 
rem lido  do  fim  para  o  principio  década 
verfojfaz  outro  Soneto  pela  taboa  primey- 
ra  com  aconlonancia  feguintc. 

E/pôfo  dutfe  5  j  ^edemptor  Sagrado-^  &c. 
F.  poriffj  ff  chama  efle  Soneto  ^trogrcdo  ^ 
que  fe  pode  fazer  de  outras  conloní«ncias  ^ 
conforme    o  engenho   ,   &    vontade  do 
Potta. 

DO 
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DO  SONETO  DE  ECGO;  OU 

Reflexa. 

O  Soneto  de  Ecco ,  on  %(flexa  ,  fe  faz 
quando  as  ultimas  íyllabas  da  Z)^:- 
j^í  antecedente  fazem  a  ultima  J5Íc- 
põ  &  confoante  de  cada  verfo  ,•  &  efte  hc 
o  mais  próprio  género  dos  fíccof  j  ainda  que 
eftes  podem  cftar  no  meyo  do  verío,  ou  to- 
mados do  fin  do  verfo  antecedente, &  pof- 
tos  no  principio  do  verfo  feguinte  ,  como  ' 
diffemos  no  Rtflçxo  ij.à  melhor  fc  vè  do 
feguintç  Soneto. 

Mucho  a  U  Mageílad  Sa^rada^  agrada, 
Qucenrienda   a  quicn  eftá  elcuydado,  dado,  , 

Que  es  el  Reyno  de  a  cá  preftado  eftado 

Pues  es  ai  fin  dela  jornada  nada, 

La  filia  Real  por  afamada  amada, 

El  mas  íubjimé,  el  mas  pintado  ado  ^ 

Se  vé  en  el  fcpulchro  cncarcelado  cPado 

Sa  gloria  ai  fin,  por  defechada.  echada, 

El  que  ver  lo  que  acá  fe  adquicre  quicre , 

Y  qwanto  la  mayor  ventura  tura. 

Mire  q(]e  a  Rcyna  t^l  foticrra  tierra  ; 

Y  fi  cl  qne  ojoscy  tavicrc  vicre, 

Pon- 
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Pondrá  ó  mundo,  en  tu  locuia  cura, 

!Pues  el  que^a  en  bien  de  íjerra  yerra, 

;  NoqpâlSonstofevé  hirem  o^Eccor^ouí  ^ 
^flexas  no  fim  de  cada  veíloj  fazendo  com 
elles  a  conftância  ,  &  coiifunancia  do  So- 
neto, 

Podem  também  os  Eccos  ,  ou  Reflexas 
formàr-fedo  fim  do  verfo  antecedente,pa- 
ra  o  principio  do  verío  ftguintep  cooio  fc 
vcdefte  exemplo. 

Ta  la  florida^  j  frefcaprimaVna 
Era  llegada  ;y  yá  de  fu  theforo 
Oro  dava  Ia  tierra  ,  y  el  decoro 

Coro  de  Apolo  andava  en  la  ribera. 

Ou  também  no  meyo  de  cada   hum  dos 
Yçríoscomo  íe.védefte. 

Vtrgen  focont}  corre  no  ay  pr^fíe^a 
Senti  Sc  nora  ora  un  alma  fiia 
Qijieresque  cl  me  ame  porque  via> 

Q^ldejeo  me jobra  obra  grandeza.] 


'í. 


iJEftes  fícroí^  ou  Refle X3S  ,  fe  podem  fa- 
zer por  outros  modos  ;Confuíme  o  enge- 

nho> 
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nho,  &  trabalho  do  Poeta,  em  todo  o  gé- 
nero de  veríbs  grandes ,  &  pequenos ,  on- 
de couberem  ;  com  tanto  ,  que  naõ  paílem 
osEccos  ^  ou  Reflexas  de  quatro  íyllabas 
(quecreyo  osnaó  pode  haver  de  mais, 
nem  eu  os  vi  ain  Ja,)  &  os  melhores  faò  os 
de  duas,  até  ttesfyllabas. 

DO  SONETO  DE  DUAS,  OU 
mais  Liagoas, 

TAmbem   fe  poJcm  fazer  Sonetos, 
que  íe  leaó  os  feus  verfos,  &  ViaÕes 
eai  duas  línguas;  como  na  lingoa  Latina^  & 
(Portíigue^a^  ou  Hefpanhola  ,  (  que  fó  neftas 
por  ferem  mais  chegadas  á  Latmá ,  fc  pode 
fazer,)  de  tal  forma ,  que  lidos  pareçaõ  hu- 
oía  fò  lingua  ;  mas  com  declaração,  que  fa- 
ça fenti Jo  natural  ,  &  genuino  em  ambas 
linguas,guardâdos  ospreceytos  de  cada  hu* 
ma  dellcisj  como  fe  ve  derte  Soneto  Latino^ 
&  Caflelhano ,  que  lido,  íaó  ícus  verfos  ,  & 
T>k(^^en' ^o\^  toáz$  Lattms ^  ou   todas  (/í/?í?- 
//i^n/ií,  guardados  todos  ospreceytos,  re- 
gras, &  A  rre,  que  fe  devem  guardar  em  ca- 
da huma  delias,  como  fe  ve  em  qualquer 
dcftas  compoftofora. 

Mi' 
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Mi/ira  Fr  anciã,  que  fufleyitas  gentes 
Apoftatas^  Heréticas,  viciofasV 
Que  ipachinando  fraudes  cautelofas 
Perturban  infinitos  Innocentcs ; 

Predicando  doârinas  diíFercntes 

Falfas,  immunda»,  leves,  perniciofai ^ 
Cautamcnte  allegando  fabulofas 
Hyftorias,  peregrinas,  apparentes : 

Quantas  anguftias,  quantas  turbacioens 
Caufas,  dando  caõ  pe r6das  per  fonas , 
C^ue  contra  puras  animas  fíncerai 

Sacrílegas  inventen  opiniones 
Si  Francia  tales  Príncipes  coronas 
Quales  fines  decente  injana  ff  per  as  ? 

Ou  também  na  lingoa  Latina  fie  Tortugue^f^ 
como  fç  vè  do  fcguinte  fonete. 

BILINGUE,  A'  puríssima  VIRGEM 

NoíTa  Senhora, 

Vivastu ,  ploctira rofa, peregrina  , 
Suprema  rofa,  rofa  íempiterna,' 
Odorifera  dando  tu  fuptrna 
Rutilantes  fulgores  jlux  Benigna»; 

Rofa  faecunda,  cçrta  mçdioina , 

CcrtiflTima,  /ajlix.>icní?3,  Materna    ^ 

M  Ta 
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Tu  curativa  rofa ,  cura  eterna 
Tu  glorioía  via  ,  criftalina* 

Tu  luz,  tu  oiedecina,  via  cura 
Medicando;  curando  myftcriofa, 
Divina  \ut ,  fuprema  creatura. 

Attende,  regia  via,  Portentoía, 

Benévola  Illuftrando,  prompta,  pura> 
Luz,  medecina^cura^via;  roía. 

Ou  tambcm  fc  pode  travar  o  Soneto  de 
três,  &  quatro  lingoas,  ou  mais  conforme 
parecer  ao  Poeta  ;  de  tú  forte  ,  que  podt 
levar  hum  verfode  cada  lingoa  ,  ou  parti- 
do o  mefmo  verfo  com  Diccoens  das  lingoas^ 
que  melhor  quizer  acommodar ,  como  fe 
ç^vc  defte  Soneto,  que  conda  de  quatro  lin- 
gozSy  Çafíel^am ^  Latina  ,  Italkm^  (Pêrtdr 

CcHgor.    L  as  tahlas  de  l  h(ixel  defpedaçadas 
\Amr99'       Signum  naufragíi  dirum ,  &  crudelç, 
Smu^.       d^l  tempk)  íkcro,  eon  lé  rote  vekffrr  / 
Ficáraõ  nas  paredes  penduradas. 
Del  tien^po  Ias  uijurias  perdonadas 
Et  orionis  vi  nimbofae  ftellac, 
Racoglisles  m^ritepecorelley  j:/.^ 
Nas  fifccyras  do  Beiis  efpalhátíaíj?  ^ 

Boi- 
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ÍBolveié  a  fer  paflor,  pues  raminero,  ^ 
Qucl  Diò  nó  vuol ,  chel ,  col  fuo,  ftrale^  fpronaj 
Da  Auftro  os  fopros ,  &  do  Occeano  as  agoas« 
Haziendo  ai  trifte  fon,  aunque  groffero 
Di  queftacanna^gias  el  baggia  donna| 
Saudade  ãs  feras ^  &  aos  penedos  magoas. 

O  mtftno  fc  pode  ufar  noí  mais  géneros  de 
verfos  grandcf  I  &  pequenos  á  vontade  do 
Poeta. 

Dcrtes,  &  de  outros  muy to  maisSonc- 
tos;  de  que  ufaraõ  os  Poetas  antigos ,  pò« 
dem  também  ufar  os  modernos,  &  inventar 
outros  de  novo,  com  asconfonancias ,  que 
melhor  lhes  parecer  debayxo  dos  prccey- 
tosda  Mufiça,  a  queefta  Jrte  he  fubalcer^ 
nada. 


REFLEXO     XXXIV. 

'  \Qne  coufa  he  outaVa  ^ma,  Q»  comoje/a^. 

AOutaVa  ^ma^  he  compoíiçam  ,  a  que 
propriamente  chamaô  Heroyca  pot"» 
que  com  mais  propriedade  com  cila  fe  def- 
crevem  as  acçoens  Jfierojcas ,  feguindo-fc 
huma,  outava,  a  outra,  que  por  iílo  fe  cha« 

M  i;  ma 
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niâ  ^ma;  Sc  eonfta  de  oyto  vcrfos  p;f andei, 
difpoftos  os  fcis;  primeyros  entre  fi  tcrcia- 
doscom  dous  confoantes  fomente,  trava- 
dos entre  fi,  &  os  dous  últimos  entre  fi 
iQ9ncordados,mas  diflPercntes  dos  féis,  &  ne- 
nhum delles  toante  hum  do  outro ;  porem 
com  tal  ordem  difpoftos ,  que  nellcs  fe  naõ 
admitta  mais  de  faumconceyto  detal  fotte 
ideduzido,que  concluam  os  dous  verfos  úl- 
timos confoantes  o  remate  do  conceyto 
com  alguma  elegância,  que  fcm  cila  ficara 
t  aí/^í3V^  fem  graça  ntm  Efpirito  nenhum  j 
com  declaração ,  quenaõpafle  o  período 
do  primeyro  Qiiarteto  a  fazer  fentido  no 
fegundo  j  nem  a  concluíam  doconccytx) 
pafle,  nem  feji  antes  dos  dous  últimos  ver- 
fos }  falvo  quando  fe  glozar  algum,  veríb 
grande,  que  então  bafía  concluir  comellej 
fe  beii),  que  nem  ;  por  mancyra ,  que  adc- 
ducçaõ  náo  paíledofexto  v^fo  ^  &  fcvé 
n^^aoutava,    .     .  "^ 

Camoési  -^illf^^dó  ja  algumtttvpo^  qUep<ilJàda        ^ A 

cant,  5.  ,    gja  ^(^3  grjjj5  vjfojia  ofitv  (ubido ^B 

^^'    A  tomai  vay  teyria  que  tomada  A 

FÔT?,muy  pouco  havia, iío  vécido.  ^ 6 

Có  cftã  a  foii;e  Arronches  fot  jugada — .  A 

'  '  .  Foy 
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Foy  juntamcnte5&  o  fçmprc  enobrcci^io -J  0 

Scalabicaftro,  cujo  campo  ameno                    .q 
Tu  claro  Tejo  ,  rcfgatam  fereno; q 


R  E  F  L  E  X  O    XXXV. 

Que  çQuJ a  J ao  Tercetos  ,  Ôf  comojefa^em^ 

OS  Tercetos  he  hiím  género  "de  com- 
poíiçaõ  à  imitação  dos  verfos  Eli- 
giaços  Latinos  cotíRio  eftes  de  três  veríofi 
grandes  entre  fi  travados  de  tal  forte,  que 
o  primeyro  de  cada  Terceto  diga  na  confo- 
naiicia  como  terceyro  ,  &  ofegundo  do 
Terceto  antecedente,  faz  confonância  com 
o  primeyro,&  o  terceyro  do  Terceto  feguin* 
te  ;  &  aílím  os  mais  que  fe  feguem  j  po- 
fcm  no  uhimoT^rc^í^levahhbíTiverfo  libais, 
queconfona  com  o  ultimo  veifo  do  ultimo 
Terceto  y    ou  também  cçm    ofegundo  do 
mefmo  Terceto  j  íc^rvetíle  género  de  com- 
j)oííçaô  para  toda  a  matéria,  d^e  que  íb  qui- 
2er  tratar  j    &    íe  vè  dos  Tercetos  afaay xo  ,• 
nos    quaes    naô    hade  paffaro  fentidoao 
Terceto    íeguinte  ,    &    íc   vê  ncfte    ex* 
cmpla. 


ue 
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S^lf^..     .Que  es  fflú !  Como  la  beidiU  luctá^y                 A 
oez.váY.    Qy^  ^^^^  ^ j  ^g  j^j  naícc,  y aze  aora . ^B 

Tan  cerca  de  fu  oiicec  obícurccida?^ _A. 

Como  la  Noche  ai  nuevo  Sol  defdora  ?      ,B 

Como  forma  el  vezino  horror  ohfeurÒ  .___C 
DenodurnosCrcIpufculos  Ia  Aurora?  ^ ^B 

Mas  no  fuc  natural  caio  tan  duro,  ,.;^ C 

Violento  fué  i  que  folo  álà  Violência  O 

^mde  dar  boi  elfruBo  na  maduro^  &c*  G 

FECHO /OU  REMATE. 

Del  dolor,  pees ,  fu  nombre  refervemof,  ^ ^ 

Durara  en  nueftros  pechos  fin  violf  ncia:   _        g 

Defcáceem  paz,defcácecm  paz,ydemos ^  a 

^^Ju  memoria  ,  lo  que  ajuprejemia.  .^^  g 

Ou  também  fe  pode  fechar  nefía  fòrana« 

Tiene  la  honra  el  mando  ,el  Scnorio  ^^ 

El  deleyte  ^  y  regalo  defta  y  ida                __^  g 
La  entrada  dulce,  amarga  Ia  falida*  ^ ^  g 


RE 


K        RE 
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REFLEXO    XXXVI. 

Que  confa  heCancam  ^  comofefa^y  (S  fuás 

dijferen^cts. 

HE  a  Ca^am  genérica  em  toda  a  com^ 
pofição,  que  fc  efcreve  para  cantar, 
donde  toma  o  nome  \  como  também  o  íaõ 
todoagencro  devcifos,  que  todos  dizem 
conronancia^ ;  porém  os  antigos  Poetas  de^- 
raoonome  àcCatK^am  a  certo  género  "de 
confonancias  de  verfos ,  que  quizeraõ  in- 
ventar àfua  vontade  ,  medida  pclaconfo* 
nancia  da  Mufica,  a  quem  efla  Arte  eftá  fofa 
alt  ern«da,  como  já  diíTemof. 

Ufáraõ  os  Poetas  antigos  de  vários  ge» 
nerps  de  Can^oens^  de  quct^^s  Poetas  íç.çdei> 
nos  podem  ufar  á  fua  imitkçaó  ,  ou  inven^ 
tar  outras  de  novo ,  não  excedendo  aos  Ic- 
mites  da  confonancia ,  que  alias  náo  teriaõ 
regra  cerra  as  confonanciisj  porem:  que- 
rer kmitar  os  entendimentos  modernos 
aos  perçeytos  voluntários  dóS  Poetas  anti- 
gos ,  que  quizeraô  fazelos  à  Aia  vontade  , 
feria  reduzir  a  capacidade  humana,  ao  bre- 
ve iias  regra*  limitadas  j    que  não  houve 

nof 
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nos  Poetas  antigos  mais  excellencia,  que  a 

fortuna  de  ferem  primeyrost 

M^s  para  que  dêmos  a$  regras,  de  que 
clkstifáraõ ,  fe  ha  de  advertir ,  qtie  as  Can^ 
pens  geneticamente  cooftam  de  EJlamias , 
ou  por  outro  nome,  ^mos  ,  que  podem 
fér  até  doze^  que  condem  dascon(onancí« 
«f  dos  Verfo^,  de  que  os  antigos  uíáraõ^  & 
os  modernos  podem  utar ,  ou  inven- 
tar ,  cujas  diviíoens  logo  diremos.  E 
no  fím  de  cada  Can^aÕ  hade  levar  hum 
/k/;o ,  a  que  chamam  %emate  ^  no  qual  fc 
falia  com  ad^j^J  ,  rcprehcndendoa  de 
larga, ou  breve,  ou  nclle  concluindo  o  fea* 
tidad«  toda  a  Cí«fíí51 

Eftc  Remate,  pòdc  fer  de  variai  confo» 
nancias,  (como  logo  diremos^)  mas  dedif« 
fereàtes  confoantes  f  ou  também  fervira 
tilrimà  Eftamiaàt^emate^ 

Servem  as  Cançoens  para  todo  o  género 
âe  Eftyllos,  de  que  o  Poctaquizer  ufat,  ou 
fe ja  Cómico,  ou  Fúnebre ,  ou IPu^ojctl;  8iCé 

^DA  CANC,AM    REAL,  OU 

íeguida. 

\4  canhão  feguida ,  [a  que  cbamag^^^/  ^  hc 

aquelh; 
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aqnelU  ,  que  em  to  Jos  os  ^amos ,  ou  £/«- 
tmciàs  levâ  as  merinas  confonancias  por  or- 
dem em  todos  os  ramos,  aíTim  na  ordem 
do  verfogrande^como  dos  feus  Qiiebrados. 
lííXsí^EUancm  tem  varias  confonancias  j 
porque  humas  confiam  de  dez  ,  &  fcis  vcr^ 
íos,  comofevèdefta. 

E  S  T  A  N  Cl  a:        • 

Cumõesl        'jíinílaUlidcídedafortum^  ^ — ^ 

l(imV'    Os  enganos  fuavcs  do  Amor  cego,    ^-™-B 

CáHim  1.  (  Suaves  íc  dur àraõ  longamente ) C 

Dircy,  por  dar  a  vida  algum  loííego: B 

Que  pões  agrave  pena  me  importuna ^  A 

Importune  meu  canto  a  toda  a  gentej        G 

E  fe  opaíTado  bçíítcô  mal  preíente, C 

Me  endurecer  a  voz  no  pcyto  frio,  ^ ^D 

O  grande  dcfvatio>  -^-_^ 

Dará  da  minha  pena  final  certo,  (to: fi 

Qtie  hú  erro  em  tátos  erros  he  ców;er-_       E^ 

E  pões  ncfía  verdade  me  confio.      O 

(Se  verdade  fe  achar  no  mal,q  dig^o?) V, 

Say  ba  o  mudo  de  amor  o  defcócerto, E 

Que  jà  com  a  rczaó  fe  fez  amigo,     ^B 

Sò  por  naõ  deyxar  culpa  fem  calligo. F 

N  RE- 
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REMATE. 

Çjtncâõ,  mo  mais f  qja  naÕ/ejy  q  di^Çj ò 

Mas  potq  a  dar  me  fcja  menos  forte, H 

S)i^a  o  pregftQ  a  caufa  dejla  morte^  , ^  H 

E  nefta  mefma  forma  fe  haõ  de  feguic 
as  demais  Eílancias,  com  as  meímas  canfo- 
nanciasycomo  fe  vè  da  Eftancia,  ou  Ramo 
adimaf  &  no  fím  de  todas  p  Remate,  como 
o  que  afHma  fica  efctito. 

Ou  também  confia  de  quatorre  verfos  com 
asconfonancias  ^como  fervem  nefta.^ 

E   S  T  A  N  C  I  A. 

tamítf:        f^  ^  roxã  manhãa  clara ,  A 

^mpdrt.  Do  Oriêtc  as  portas  vinka  abrindo  r^ B 

^'      *    Dos  monte»  dcfcobrindo  B 

A  negra  cfcuridaõ  da  luz  avára:       A 

O  Sol  que  nunca  pára,  .  A 

De  fua  alegre  vifla  faudofo,,  , C 

Trás  cila  preflurofo,  ^^ C 

Noscavallos  canfados  do  trabalho  - D 

Que  refpiraõ  nas  ervas  frefco  orvalho — -D 
^        '  Sc 
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Se  cflende  claro,alcgre,&  luminofo:. ^  G 

Os  paffaros  voando,  E 

De  raminho  em  raminho  vaõ  faltado E 

E  com  fuave,  &  doce  melodia, F 

O  claro  dia  ejião  mamfejlando.  E 

REMATE. 

Canção  de  Cjfne^  feyta  em  hora  ejlrema ; . G 

Na  dura  pedra  fria  ...H 

Da  memoria  te  dcyxo  em  cõpanhia H 

Do  Lctreyro  de  Minha  íepultura,    ^^ I 

Ç^ie  ajomhraefcura^jà  me  impede  o  dia,  ^ H 

Ou  também  de  treze  verfos  como  cfta. 
ESTANCIA. 

tmícs.         Fermofa ,  6?  gentil  dama  qúndo  Vejo  A 

Cvl^^t  Ateftadeouro,  &  neve  o  lindo  af- B 

A  boca  graciofa^o  rifo  honeftc(peyto      C 

O  colo  dccriftal  ,o  branco  pcyco  , ^B 

De  meu  naó  quero  mais  q  meu  deze;  >  A 
Ne  mais  de  vòsq  ver  taõ  lindo  gertoj  'C 
Alli  me  maniftfto  (me  infl  ano    ~^C 

Por  voíTo  a  Deos,  &  ao  mundo;  alli        D 

Nas  lagrimas  que  choro  . E 

Nii  Ede 
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E  de  mim  que  vos  amo,  D 

Ém  ver,q  foube  amarvos  me  enamoro      E 
E  fico  por  mim  íó  perdido  de  arte, p 

j2j^í  hej  ÚHmeS:  de  mim  por  VoJJa  parte.     ,_^  F 

R  E  M  A  T  E^ 

5^  com  ra^oens  efcujo  meu  remédio^ H 

Sabe  Cançaõ^q  hc  porque  naõ  vcjjo, ^I 

Encano  com  palavras  o  desejo.  ^  "  /  ^ :  i 

Ou  também  de  onze  vcrfos,  que  he  a  mai* 
agradável,  &  propriamente  Can^aÕ.^al  tra"" 
vados  os  ptimeytos  finco  veríos  grande^ 
como  os  flnco  primeyros  do  Soacto  j  &Co 
ícxto  verfò  grande  com  differentc  con Toan- 
te, &  feu  Quebrado  dí>  mcfmo  eonfoante,& 
o outavo  verfo  grande  com  o  feu  Quebra- 
do do  mcfmo  confoantc,  mas  difFerèntc 
dos  outros  j  &  o  Decimo,  &  Undécimo 
irnbos  grandes  entre  fi  concordes  do  méí- 
ino  confoante ,  &  fechando  com  tlles^  co* 
mo  nÀQHWji  ^ma ,  como  fc  vc  defta.^ 


ES 
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ESTANCIA. 

Amarga ^maalent a,  ciefmemhada,       ^  , A 

QuÍ€D  te  diò  previlegio    tan    cumplido  ^  B 

Que  ai  Monarcha  dei  Mundo^mas  tciilido,  B 

Nò  refpetan  Ics  filos  de  tu  efpada  ?  , A 

Qpien  tcviere  temblando.y  defarnniada  A 

Tendratc  compaíTion  ;  mas  ay  traydora  ,    —    G 

Que  en  legando  tu  hora,  ^ ^C 

Nó  bafta  contra  ti  mortal  potencia, D 

Ni  ii^Be  f  c  fiftencia  D 

A  tu  guadana  ebrva^  feí  evitablc  E 

VobUUo  fkto^  òfuerÇ4  h€Xf>ugnab(e.  . ,  F 

REMATE. 
*  Leva  tamherti  eotúòdêâé  Mésy  8c  o  ré^ 
ntatedé qmtrovcifóM  o  j^iméyrô  grande, 
&  o  feu  quebrado  do  meímo  confoantej  & 
oidous  últimos  grandes  do  raefmo  confo- 
ante,mas  eftes  ccnfo  mtes  diverfos  da  EJiaH'^ 
cia  uicimi,  como  fc  vc  deftc. 

REMATE. 

Ma^ aj trtjle  Canckn^ãondt  çamhm  • F 

Si  cn  tan  grandes Ruinas^  \  F 

Poi 
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Por  mas  que  lo  examine  tu  cuydado- — .G 

Kada  hajde  haí/ar^^  en  mdi  eílà  tomado  ^ ^G 

E  M  UlfTO  MELHORSEVE  DESTA. 

A  tnagoa  de  Santarém  na  morte  do  Ex« 
cel  Icntiffimo  Senhor  Fernando  Telles  de 
Caílro  terceyro  Conde  de  Unham  Cangam 
Real  pela  Arpa  de  Mclpomcne. 

Tréigíca  Melpomèneyfeatè  agora 
Cantavas  em  íbm  trifte,&  em  voz  fentida. 
Agora  lamentável  ce  convida 
A  penados  fencidos  roubadora  : 
Efta  he  pões  Muía  minha,  a  horrivel  hora. 
Que  para  amayor  magoai  ,  &  fcntimento 
C^uero  o  íeu  Inílrumenco} 
Pões  pelas  cordas  da  Arpa  requintada, 
Na  morte  lamentada 
He  bem  fique  gravada  na  memoria 
J)4  pátria  a  magoa  ^  de  Fernando  a  gloria. 

Agora  pela  pena  renovada 
'  A  magoa  do  fentir  fique  efculpida 
Nos  coraçoens  de  todos  pões  fentida 
Ha  ie  ler  entre  todos,  &  chorada  : 
Seja  a  magoa  por  todos  ponderada 

5  San- 
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Sangue  ,  Nobreza  Plebe,  &  Fidalguia  , 

Toque,  pões  nefie  dia 

A  corda,  que  lhe  toca,  &  entr€  todof 

Seja  por  vários  modos 
A  magoa  repetida^ pões  o  ordena^ 
Da  aanzade  o  toque^  &  do  fãgue  a  pena. 
Das  cordas  oo  requinte  o  fentimenco 

Ptlo  Sangue  fe  avive  de  Fernando, 
Pões  dezalenta  as  veasvivo^  quando 
Se  mulceplica  a  magoa  no  tormento: 
Porque  entregue  ao  fentir;perde  o  algro 
^    O  coração  nas  penas  flutuante 
E  como  delyrante, 

Rompe  em  fufpiros,  anciãs^  &  gemidos^ 
Turbados  os  fentidos 
Se  vè  deftemperada  em  trifle  fragoa 
Na  voz  a  pena,  fe  no  fangue  a  magoa« 
Nofublimc  das  cordas,  no  eminente 
Das  vozes  do  contralto  retumbante, 
A  Fidalguia  chora  o  forte  Atlante, 
Do  Ceo  dos  TcllcSjCaftros  preçminentc 
Nefta,  poes,  o  fentir  mais  evidente 
Se  ha  de  v.er,porq  quanto  hc  mais  altiva 
Fica  mais  cxccfiiva 
A  tr» a gca combatida  noí horrores; 
Que  acabam  como  flores 
Os  altivos  G}  ganies  j  que  o  mais  forte 

Pro* 
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*  Promete  vi  Ja,  mas  não  foge  íi  mort^J 

Mas  tocadlris  as  cordas  nos  tonores 
Pela  Nobreza  ,  a  pena  tanto  dura^ 
Que  paíTando  da  dor  a  fepultur?, 
Aiem  da  morte  ferem  (eus  rigores : 
Porq  Aftro  taõ  brilhante  em  rcíplédores 
Na  gala  do  luzir  já  defmayado 
Muyto  he  para  chorado^  (tos 

<5ue  o  niais  nobre  fcntir  noí  nobfet  pey- 
Introduz  feus  eíFcytos , 
Que  a  Nobreza  na  magoa  requintada 
Na  vida  he  corda,mas  na  morte  he  nada» 

Tocada    em  fim  nos  baxos,  &  fentida 
>A  magoa  pela  Plebe  mais fe  chora, 
Que  comoera  aòfentír  mais  devedora, 
Hade  fer  no  penar  magoa  devida  : 
3ente,  padece,  &  chora  enternecida, 
À  luz  de  hu  Sol  jà  pqfto  no  Occidcnte, 
C^c  era  o  íeu  Oriente } 
porem  perdida  a  luz  no  dczalento 

.^.^^fiqucnoíentimento  j  ,  ;      í 

Que  o  mais  luzido  Sol  pelo  deímayo, 

.      Na  morte  he  fonibi:a,,  fe  pa  vida  rayo. 

Canção  minha  naõmais,  que  efiàs  cançada_ 
E  vcjo^te  eclipfada,  -Ê 

Pára,  pára,  dctente,  que  tcu;canto        f 

.     HemagQa,hepcna,hedor,hetriftcprito» 

OU.  . 
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Òu  também  de  doze  vcrfos^  como  eílai 

Camtíes 

ESTANCIA.  i^m.p*rt: 

j.  tange 

(Por  weyo  de  humas ferras  muyfr^gopis^       '    ""       ^ 
Cercadas  de  íilveftres  arvoredos^  • 

Retumbando  por  afperos  penedos,  . 

Correm  perenncs  agoas  de  ley tolas :  — «  ^ 

Na  Ribcyra  de  Buyna,  aífim  chamada  ^- —  ^ 

Celebrada -C 

Porque  emperados — D 

Efmaitados  ^^ D 

Comfrefcura E 

De  verdura E 

Affimfcmoftra  amena,  afligraciafa,             — .  F 
Çue  excede  doutra  qualquer  maisfermfa.    v  ^  F 

Na  qual  (lawjáõ  pode  fcrvír  o  ultimo  %^mo 
4e  ^mate  ;  como  também  nas  outras  õif- 
^oens ;  ou  também  pondolhe  o  remate'^  que 
melhor  parecer  ao  Poeta. 

Outros  mais  géneros  há  de  Cm^ões  ,  de 
que  os  Poetas  Antigos  ufaraô  Com  vários 
pés  ,  &  di verias  cònfonancias ,  deqdeo 
Poeta  Moderno  pode  ufar>  querendo  ,  i>u 
inventar  oiatras ,  (  como  jà  diíTc  ,  )  de  que 
«qui  naõ  ponho  as  regras  ,  &  exemplos 

O  por 
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por  me  parecerem  moleftos  ,  que  fe  pôcJem 
ver  íios  famofos  Petrarcha,  Garcilâflo,  Bof- 
can,  &  outros  muy tos. 


REFLEXO     XXXVir, 

Da  íBajlata. 


^  A  ®^->'^^^^  (  ^^"^  chamada,  porque  fer* 
jj^  ve  para  bay  lâr ,  &  cautar )  he  huma 
cípecie  de  Cantão^  que  confia  de  Entrada^ 
que  ferve  para  as  Í(epeííçoem ;  &  de<Juas, 
três,  &  quatro  Mudanças  ,  ou  mais  à  vonta- 
de do  Pc  cta  j  com  tanto,  que  as  Mudanças 
tenhaô  menos  hum  ,yerío ,  do  que  tem  a 
,  EntradAy^  àe  \ioka  yqm  de  ordinário  tem 
osmefmos  verfos,  que  tem  a  Entrada  ,  fer- 
vindoo  ultimo  veríò  (ià  Entrada^ de ^ma^ 
'teâsí:^Qlt.a  cem  omefmQ  eonloante  j  coipo 

ícrvèdefta*  obíicq 

-  - , .- '  í*  - 

E  N  T  R  A  0  A. 

O  'jThm^^i  fpmàda  Eííjio  hntntmd¥L\  )?*  ^^^jdM 
Ml  vè^e^efteverf^  repetia:;  ijf^lili.-,.^ 
Ay  4ui€a  fe  vitra^  qualfe,  viò  a%«iii^_..,  B 

109  '.;        ,   "  MU- 
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MUDANC,AI. 

Vime yótanSenor de  mi  fortuna,'  _G 

Tan  libre  de  dolor  tan  proípera  Jo,'         ' — ^D 

MUDANC,A  11. 

Qiíe  nó  temi  jà,mas  mudança  algnna         C 

De  aq[uel  primeio ,  y  venturolo  edado  , f^ 

VOLTA. 

yá  toda  mi  ventura  fe  há  trocado,  ^,-,-^  O 

Nó  íby,  ni  ya  fere,  quícn  fer  folia  -r—  g 

Jj  quienfeVíera^  qual  fevioalgun  dia.         .  .^^,  g 

Efia  hc  a  melhor  confonancia,  das  (Bajktas 
ainda  que  os  Poetas  Antigos  ufaraô  de  va« 
rias  confonancia Sj  humas  com  verfos  gram 
des  travadas  por  vários  modos,  &  outras 
com  feus  quebrados ,  como  fe  pòdcm  ver 

O  i;  RE- 
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REFLEXO    XXXVIII. 

r^_..  De  Madrigal, 

O  Madrigal ,  (  aflinr  chamado  de  Mm^ 
d)  ta^  que  quer  dizer  cabana,  ou  cho» 
ça  de  Paftores;)he  huma  cfpecie  de  Cam^aõ^ 
)  _._que  ferve  para  os  cantos  rufticos  de  Pafío- 
íts,  fe  bem,  que  fe  podem  honorificar  com 
a  matéria,  de  que  fe  quizer  tratarj  &  conf- 
ta  de  EJlmuas^  ou  ^mos^  cada  hum  de  três 
Verfos  grandes ,  ou  com  fcus  Quebrados  j  & 
pode  ter  feu  Bemate  ,  ounaõ  }  tem  varias 
confonancias  travadas,  como  melhor  pare* 
cer  aa  Poeta^   &  íe  vé  dcfie, 

ESTANCIA.   I. 

,4 

Si  amor  me  quema,  como  eftoy  tan  frio?  A 

Si  me  bá  vencido,  que  es  dela  viôoria  ?  ... B 

'     y  íi  triucnfa  de  mi,  dó  eftá  fu  gloria. ^    B 

II. 

Si  me  govierna,  como  defvaric?  /^ 

Porque  çs  amor  fabrofo,  y  dulcefucgo  __    q 
Que  abrafa;  y  le  refriega  ti  alma  lucgo  —  q 

111. 
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III.  / 

Mas  porque  juntamente  es  nino  Ciego,      • — .  C 

A  ciegas  vcnce^y  dexá  ai  que  bà  vencido  ^ ^  D 

Conjantíi  líl?ertad,y  a  Dios  rendido.  ^  D 

Onde  fc  vc  fervif  de  ^mate  a  ultima  Efian- 
cia  i  &  pode  também  levar  Remate  de  dous 
veríbs  grandes  do  meímo  confoante,  como 

kvèd^Cic  ^mate. 

Lo  dulce  me  es  amarga^y  là  amargura  g 

Me  dexa  el  alma  Ima  de  dal^ura.  g 

Efte  he  o  melhor  dos  Madrlgaes^  8c  de  me- 
lhor confonancia  j  &  pò  Je  também  levar 
Quebrados, &  ufar-fede  outras  ^onfonan- 
cias  à  vontade  de  quem  os  quizer  ufar,  com 
mais  y  ou  menos  E^ancias  ,  ou  ^mos^  que 
não  excedaô  de  tresArerfos  cada  huma  ,  & 
os  Remates  de  dous ,  ou  de  hum  verfo,  que 
fempre  h<íí?e  ter  hum  verfo^  ou  dous  me* 
noi,  do  que  levarem  as  EHancias. 

i' ' 

^^ 
©© 

RE- 


io8  LUZES 


REFLEXO     XXXIX. 

Dos  Servente fws^  ou  Sermontefws. 

OS  SerVentefws^  affím chamados ,  por- 
q  he  compofiçaõ  a  comodada  a  todoa 
os  génios  Doutos ,  &  Indoutos,  (  ou  Ser^ 
monufios^  afljm  chamados ,  porque  faõ  a 
coniodadosaosiufticos,)faó  tambcm  efpc- 
cie  de  CançaÕ^  queconftaõ  de  varias  confo* 
nanei  as ;  &  fc  podem  fazer  na  forma  da 
travaçaó  dos  primeyros  quatro  verfos  da 
Outava^ma  j  &  efíes  multiplicado»  fe  po- 
dem feguir  atè  donde  chegar  a  narração  à 
vontade  do  Poeta  j  naõ  ponho  exemplo 
por  fer  clara  a  fua  compofiçaó. 

Porém  os  melhores  Servente  fios  coriftaõ  de 
outo  verfos  grandes  ^  travadas  as  confonan- 
cias  de  dous,  a  dous ;  &  naõ  ponho  exem- 
plo por  ferem  cada  ^^mo  de  dous  verfos  ^ 
de  que  fe  pode  fazer  huma  larga  narraçaõj 
porém  fica  melhor  a  confonancia,fe  depois 
dos  dous  verfos  Grandes  primeyros  leva- 
rem huma  Cauda^  ou  Qnebrado  de  finco  fylla- 
bas>  que  confone  ,  &  conferte  com  os  dous 
verfos  grandes  feguintcs  j  &  na  mefma  for- 
ma 
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ma  fe  podem  continuar  os  mais  ^mos^  co- 
mo íe  vê  dcfte. 

Como  la  flor  j  fie  fale  ala  manam  '         A 

Con  cl  rocio  frefco  muy  loçana     l  ^"""^A 

Qiiando  abierto  -^ B 

El  CapuUojdefcubre  el  encubierto  ,  B 

Theforo^y  hermoíura  el  prado^ó  huerto,, B 

Succediendo  v_ C 

Un  ealurofo  dia,  vá  encogiendo  G 

Las  ojas ,  y  cl  vigor  enflaqueciendo:       C 

De  Ia  fuerte. D 

Al  moço  mas  gallardo,  rezio,  y  fuerte  ^, D 

Quita  el  brio  la  edad  ,  ò  alfin  la  muerte.  ^ £) 


R  E  F  L  E  X  O     XL.  ^ 

jOas  Lyras. 

i 

OS  Lyras ^  (  aífina  chamadas,  por  fc 
cantarem  à  víoU,  )  conftam  de  finco 
verlos  cada  Eftítncui-^  doii8  grandes  ,&tr€S 
Q^hados^àeítnc  íyliabas,  travados  pela 
maneyra  feguiiíte.         ' 

Que  prefla  ami  contento  ^. A 

Si  íoy  dei  vaiio  dedo  fcnalado^  B 

t:  Si 
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-    Sicnbufcirdeclie  viento  ,. K 

Ando  defaíentado  ^^ B 

.Con  anciãs  viVas^j  mortal cuydado  ?  B 

E  aflim  fc  podem  hir  continuando  as  mais 
Eíiancm,  que  ao  Poeta  parecer  j  por  eftas 
ferem  também  efpecie  de  Can^av. 


REFLEXO     XLI. 

Dcis  Sextims. 

AS  Sexúnas  faõ  hoje  pouco  ufadal  ,• 
porque  ainda  quefejam  travadas 
como  a  ourava  Rima  nos  primeyros  quatro 
veríos,  tem  menos  dous;,  &  fe  fechaó  de- 
pois do  quarteto  com  dous  verfos  iguaet 
na  confonancia^  como  a  OKta^a  ^ma  como 
fe  vè  defla. 

Suele  el  Tajlor  f^gà^ ,  y  diligente       ^ A 

ViendoelCorderoflaco^y  comalido, B 

Para  qucagena  Madre  le  fuftcntc    A 

Veftirle  de  la  piei  de!  ya  perdido       ^ B 

Y  de  efta  fucrte  remediar  d  dano     .G 

Çonajlacia  difcreta  ^y  cuerdo  encano.      ^ C 

E  aííitn 
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È  aín  np3Jeráa  hif  cantíniíando  a^s  mais 
EJlmcias  por  huma  larga  narração  pareccA<» 
do-Ihc. 


\.  .  .  ..  I  r'h  ,   niii       ^ 


REFLEXO     XLII. 

Dos  Ò^rtetOf. 


/*' 


O  %  Quartetos  faa  tiattm  eòm{)òííÇlíô 
travada  cõtn  o^  primeyróí  qaatrtí 
Vtrfos  dõ  5(?«^fo  ,  &  fe  ^òdctn  multipHéâr 
conforme  a  narração  o  pedir  j  coiti  dctílarí-» 
ça6queos  Quartetos  feguintesnão  ftjaõdo 
mefinoconíoante  do  antecedente  coinoftf 
vèdataboa  dã€  letras  feguintes.  ' 

Quarteto  i%        _,_,  „ A 

— .^ -rr ^-^A 

Quarteto  3.        ^^ ^C 

D 

O 


Serve  eft»  compofigaõ  de  fazçr  'BptAphk% 


k 
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TUulos,  Letras^  Emblemas ^iim. 


REFLEXO     XLIIL 

^  -  -  ^a  %imé  Encadeada. 


f^imai  Encadeada  yhc  huma  cotnpofi^ 
_  çí^õ  de  vcrfos  grandes  todos  foltosj. 
^  íó  no  fím  da  narra|:áõ  Te  fecha  com  dous 
coníoantcs  iguaes>  &  da  mcfnía  confonan- 
çi^  an^bos}  porém  travados  de  tal  forte^que 
Q  çonfoapte  do  vcrfo  antecedente  ^  tenha 
pbUp  copfoant^^da  rncftna  çonfonancia  , 
itc  á  ^aftj^ao  do  ¥e4íthemiweris^à$  finco  fy Ma- 
bas  com  'Diccaõ como  fevé  dcftc  excai;^ 

A 

cí  ^íSs^s  q.«cjJormis  en  lamajada 
£a]aceria4Ía  nocheii  fueSo  fuelto,, 
Jj^iradrrfotkoel  aytc  tenebroío 
En  luniinofo,  8cc. 

^. -^ _-....,.....,  ,.,.._^ -í:  cy   ■^•.:^J 

Onde  íe  vem  noa  £ns  dos  verfos  anteceden- 
te terem  confoantes  nas  primeyras  finco 
^Habaí^do  viertof^^uinte  com  Tenthememe- 
ris  ,&  aíTJm  nos  mais  por  toda  a  narração  j 
^  W  fim  fe  rçrflatà  cíbaili;>as  v^fij:®  jguaesj 
pi1SíQ.mQUtay4^mêk    ^     ^  EÊ^ 
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REFLEXO    XLIV- 

Que  íoufa  he  Sylva,  &  Jua  compofiçaS» 

ASilva^  (  aflim  chamada  por  fc  ufar 
delia  nos  aíTumptos  picantes  j  fc 
bco),  que  o  vetfo  fò  foy  inventado  para 
louvar  a  Deos  ,  &  aos  feus  Tantos  >  &  as 
acçocnsdos  Varoens  virtuoíos,&  Illuftrc^j 
dotados  de  todas  as  perfeyçoens  naturaes ; 
&  para  a  correcção  dos  vicios,  &  naõ  para 
oeicandalo  do  proxicno:  )  EÁa  conda  de 
\ctCos grande f  com  ícus  Quebrados  entrei! 
concofldes,  &  do  mefmo  confoante  de  dous 
cm  dous }  (  fem  embargo ,  de  que  alguns 
lhe  deraõ  hum  verfo  folco  diflíonante  no 
principio  de  cada  ^mo,  ou  ^eriodo:^  Pode 
dividir-fe  em  ^mos^  fem  certo  numero  de 
verfos,  &  fò  fechados  com  T^fentido  dos 
9eriodos. 

He  compodçaõ  engraçada,  &  àcommo^ 
dada  para  toda  a  matéria,  de  que  fe  quizer 
tratar,  &  fe  vc  deíla  Silyá,  que  tem  os  Ra^ 
mos  de  varias  travaçoens. 
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^fílmh.       H(iytdnâocon  perdendo  tengogayia^ 
í/y^y.W-C  Vcrgonfpíolpdigo/)  dje  hazer  vcrfo^^ 
UfcA^fvl.    O  íjfcgrvOsnò>fi  CÃf\dtdP5^y  ter fps: 
*^**        Nóabarrancoío  pie,  fi  apata  liana  ; 

^y aflí),  íín  HDíS,  ni  ovis,  ,1^  ycrtia  invoco, 
5f  una  vez,  que  me  cabe,  entrarmc  á  laco» 
A  Herípa  ffpdito  cítcto :   necio  impieçp, 
forque efte  cito e5pl^ra,€n  quetrppieço; 
.<5iie taclos  hazien  caníps  ;y  .entre  tantos, 
Efquà^lquiera  I^Qçta  un  eçha  cantos, 
y  aí!í,iin  gargantear,  digo,  que  debo, 
jEl  acocd^r  n[i€(dtft€  ^;írunto  pueba, 
:iAligGaa'^Qeta  Owídioj 
Aqujçn  no  Io  N^^on  ,  lo  culto  ctnbidio  ^ 
*C^uex}exandò  ej  rcfan,  Villappr  \^iUa, 

dPoiítin  êambem  ias  Sylvas  tt^míceqf^ 

4€Hatats  confonanciis  ^  por Jer  tan^bejuçCpÇ* 

cie  de  Gíwjííôj  porém  as  mais  prcipiias^ía^õ 

t&em  qfl€oq»;ivcffo^íViiôtçav^ps  d€r<Jous^ 

icm  df)usiáa.m!ífípa««nfo»arícia  jGOfn^^- 

ír^í?/you;  ícm  eJksy^QOiaeôa. 


Sjh^ 
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»S//l^4  hadefer  o  Verfo^  &  Sjlvaefcreyo^ 
Porque  €U  jà  naô  me  atrevo 
A  fcr  fempre  fezudo, 
Sylvefc  cada  qnal,  piquefe  tudo, 
Que  eu  hty  t'e  fcr  ainda  que  me  rio, 
Oprimejro  ^oeta  de  afubio^  &c. 


REFLEXO     XLV. 

Dos  EpodoSy  Elegias^  ^^^^^^U  ^  Odes. 

OS  El^odasyÇííÇRm chamados,  porque 
faõ  da  eípecre  dos  Epiços,.  em  que  fe 
louvaó  acçpens  varonis ;  )  &  as  Eteghs. , 
(affim  chamadas  ,  porque  com  ellasfe  de- 
cantam as  íagrimas  j  &  feptiínentos  j  & 
as  Egltgas  ,  )  affirp  chamadas  ,  porque 
com  ellas   íç   narraô   as  converfaçoens  , 

^  praticas  Paftoris  y  ruftiças ,  &  dos  Paf- 
tores  ,  Ç^  càmppnezes  ;  (  Ç^  SíSOdesy 
affim  chamadas ,  porque  com  cilas  fe  trata 

4Ja  CQrrecçaõ  dps  vícios ,  (todos  jc  compõ- 
em,   pu  A^  Tercetos  ^  ou  de  0//fW/J  ,com 

XLuçh'2dos,  ou  fçm  ellçs;  cr  nforme  a  çon- 
^P.njíicia,de  que  o  Poeta  qui:ççr  pf^r.E  naã 
ponho  cxcnplos,  porque  já  vaõdcclara- 
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dos  nasconfonanciasdos  Tercetos ,  &  G«- 
0es,  dcijuc  )à  tratamos  ;  porque  os  Epo- 
dos ,  Elegias ,  &c.  Naõ  ttm  confonan  ias 
particulares,  que  tomam  os  nomes  das  ma- 
térias^ de  que  tratâo  por  fuás  difFerenças, 


REFLEXO    XLVL 

VosVerJos  Saphkos^ 

TAmbem  fc  podem  fazer  verfos  5íi- 
phicos  à  imitação  dos  Latinos,  trava- 
dos com  varias  confonancias  >  &  a  melhor 
he  ,  a  que  conda  de  três  verfos  grandes,  & 
o  quarto  Adonio ,  ou  Quebrado^  de  finco  íyN 
labas,  que  confone  o  primeyro  com  o  ter- 
ceyro  ;  &  o  fegundo  com  o  quarto,  que  hé 
o  Quebrado;  porém  com  declaração ,  que 
cada  hum  dos  verfos  grandes  hade  levara 
(Partição  de  Tenthemimerls  com  Dícçaõ  á 
quinta  fyllaba,  como  fc  vc  deftes. 

jdoUnJc-  Cândidas  canas ^falanjàfídrh  étrdiente       ^  A 

kytAT         Alma  de  llama,aprifíonada  €ncylo__-  B 

7hmll^       Fragiles  anos,  animo  valicntc        A 

fd  534^       Vdm  tu  buclo.  • B 

Eaflífli 
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£  affim  fe  podem  immitar  outros  vcrfos 
Latinos ,  de  que  nâo  ponho  exemplos  , 
que  o  dcyxo  a  boa  eleyçaõ  do  Poeta  ,  com 
tanto  9  que  naõ  exceda  aos  preceytosda 
confonancia,  como  )à  diííemos. 

Outras  mais  confonancias  de  verfos  gra- 
des com  feut  Quebrados,  oa  fem  ellcs,  ufa» 
raõos  Poetas,  deqfe  podeufar  à  fuaim- 
mitaçaõ^ou  inventar  outros  como  fíca  dito. 


REFLEXO     XLVH. 

Que  coufa  he  Vtrfo  ^equenOy  (S  de^ut  çon^a. 

OVerfo  Tequeno  ,  (  aflím  chamado  par 
difFcrença  do  verfo  grande,  ou  conf- 
ta  de  onto  fyllabas  :  ou  de  fettc  lyllabaíj 
ou  dç  íeis  íyUabajS>  &  não  menos« 

Os  de  ou  to  fyllabas  faô  ^^dondilha  Ma^ 
Ijor  j,  Quintilha  j,  Decima ;  &  %omance^ 

Os^  de  fettc  fy  Habas  faõ  ;  Bndexa  grande^ 
ou  cfta  fe>a  áQ^dnndílha^oià  àt  ^ománce^ 
,  Os  de  féis  fyljl^bas:  faõ  j,  fíW^-x^  íPf  ^i/f;;^, 
ou  efta  fe;4  de  ^edonãilhayOyà  àt^mmie.:  ^ 
líio  fe  entende  qrwJo  o  Aieto  T^erdaminate 
fçfiiver  napenultiiva  fyllab;ijq  quâdoo  Jcê.' 
W  2^ri:/p/»/>/<?/i/í  eflivçr  na  ultima  fyllaba  que 

ij^uda^  011» 
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ou  longa,  hade  ter  cada  hum  do  género  dos 
verfos  affima  hunia  fyllaba  menos,  &  ficam 
os  dí  outo  fyllabas ,  como  fette  ;  &  o$  de 
ftttc  fyllabas  como  féis  j  &  os  de  féis  fylla- 
bas, como  finco. 

Porém  fe  o  verfo  fequeno  for  Exáruxulo , 
hade  ter  humafyllaba.de  mais  em  cada  hu- 
ma  das  ditas  efpecies  aíTima  ;  porquê  nelles 
^^2i  o  Jcento  Predominante  íia  antepenúlti- 
ma, como  jà  diffemos^ 


REFLEXO     XLVIII  .^ 

Tio    Quebrado  ^  ou  Hemtjlkhio  do  Verfo 
(Pe(^(i€no. 

O  Quebrado^  ou  HemiUtchto  do  Vetfo  ^e^ 
quem  y  hé  de  quatro  íy II abas, ou  de 
íinco  fyllabas>  quando  o  Acento  Tredominan^ 
í^eÔàna  penúltima  do  mefmo  QHebrado^oih 
Hemtjiichioi  8c  quando  eftc  eftiver  ira  ulti* 
ma  fyllaba,  fendo  efta  aguda,  ideft  ,  lon^^ 
'ierà  o  Quebrado  de  quatro  fyllabas,  ti^es 
fyllabas  j  &o  Quebrado  de  finco  fyllâbasj^ 
terá  quatro  fyllabas ;  parem  fe  o  Quebrada 
fbr  Exdruxulo ,  entaô'  ha  de  ter  o  Quebrada 
di5 quatro  fyllabas^    finco  fyllabas  j  &  à 

Que 
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Quebrado  de  finco  fylhbaí  ha  de  ter  féis  f)il- 
labas ;  porque  nefíes  Exdtuxuí  s  iftà  o 
Jcen'o  f-^f^edominante  na  antepenúltima  fyUa- 
ba,  fazendo  huma  (ó  fyllaba  com  a  iJtima 
dcftes  Exdruxulos^  como  diíTemos  no  ^e/le^ 
xo  2  2.  tratando  do  Quebrado,  ou  Hemifitchio 
do  verío  Grande. 

beftes  Quebrados  de  quatro,  &  finco  fyl- 
laba^,  trataremos  nos feus  lugares, quando 
tratarmos  dos  Quebrados  dsí  ^edondMa  Ma-' 
joKj  era  que  ba  de  ícro  Quebrado  de  quatro 
fyllabas,  na  forma  difpofta  ;  &  da  mefma 
forma  quando  tratarmos  da  Endexa  Grande^ 
que  hc  de  fette  fyllabas,  o  Quebrado^  da 
qual  hc  de  finco  fyllabas,  difpoíí,<s  na  fórj 
ma  declarada,  a  que  chzmd^m  Je^uidilhas^ 


REFLEXO     XLIX. 

Do  que  fereqnere para  o  Verfo  Tequeno^ 

NO  Reflexo  17.  diíTcmof  cm  comum^ 
o  que  fc  requeria  para  o  vcrfo  fcr 
conftante,  corrente  ^  &  com  EfpirttOi  o  qucíc 
deve  entender  cm  todo  o  género  de  veríos} 
&  oquedelles  tratámos  no  dito 'I^^Z/exa 
ij.&ttotfcguintes  ^efiexQs  ate  vinte, fc 

<Í,    ^  cntcn; 
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entende  tambenn  no  verfo  fe(fuem^  aflim 
como  no  verfo  Gríawí/^jporquc  faltando  fio 
-verfo  dcfta,ou  aquelb  quantidade  os  dittos 
rrqucGcos;  naõ  fera  verfo^  mas  fícarà  fen« 
do  profa  midiy  fem  que  fe^a  profa,  nem  fe- 
7a  verfo. 

R  E  F  L  E  X  O    L. 

Dos  Vtcm  dQV^rJo  Tequem^ 

Ik  TT  O  %eflexo  25.  df(TeiDos  em  comum 
l^y^  de  todos  os  verfos  ,  dos  viciòs  ,  qia^ 
.contarriaõ;  ou  podiaõ  concorrer  no  verfo 
para  fe  evitarem;  &  q mefmo  qik  a  hi  dif- 
íemos  do  verfo  Cr<nde^  íe  entende  também 
iro  vérfò  Té^tienriSc  dos  mefmos  cxecDplos^ 
dequç  íà tratámos^  fe  veréfíca  fia  fneíma 
fórníva  no  vei  fd  íPf c/a^i^  ^  c|c  que  d^^i  ac^ 
diante  havemos  de  tratar. 


:c    ;        •:ibo50 
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REFLEXO     LI. 

í)a  Ce  fura ,  ou  Tarii^^õMv&rp  fe^mno. 

PAra  o  vcríoTeujneno  ^c^r  conjlante^cor^ 
re?iíe^8c  com  e/piríto^  (t  hade  compor 
'àe^iaoem  dchumaydfias,  trc:s,atè  quatro 
fyllabas ,  para  ncllc  caberem  ^^Tankoens 
cflcnciaesj  porque  o  veifo  (Pequeno  de  outo 
fyllabas,  pode  ter  a  fua  Ce/ura  ,  ou  TartiçaS 
à  primeyra  com  Manofyllabo,ou  ft  gHtTda> 
tcrceyra^  quarta,  quinta ,  &  fcxta  í)  llabas^ 
quando  o  Acento  Predomirrante  cíliver  na 
fectima  fyllaba,  Sc  a  outava  fy Haba  breve } 
o  que  também  fe  entenderá  quati  Jo  o  vei- 
fo for  agudo ,  &  de  fettc  fylUbas  j  como 
também  fc  o  verfo  S^tqueno  for  Exdruxulo, 
hade  ter  huma  fyllaba  mais>&  nem  por  ifío 
deyxará  de  leyar  a4  tneímas  Cefuras^Sc  §?ar^ 
ti^oens.  ') 

Porctn    as  melhores,   &  mais  naturaes; 
Ce/urás^  &  Tmi(fiens  do  verfo  Tequeno  ,  faõ,  i 
a  íegunda,   quarta  >  &  fexta  fyllaba  com 
4Dicç^Õ,quefóaflfim  poderão  vctCoTeque^ 
-no  levar  as  Tarti^oens    de  Arfis  ,  &  The/is^ 
ideft  fegaindo-fe  a  longa  depois  da  breve,^ 
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&  a  breve  depois  da  longa,  como  jà  diíTe* 
mos  quando  tratámos  da  ^arti^ao  do  verío 
Grande^  ^flexo  vinte,  &  quatro,^  8c  melhof 
fe  vc  defic  vcrfo^ 

Salazar       Jífirofixme ,  pulchra  %ofa,  ^c. 

Pode  tarabcD  partir-fc  o  verfo  Pequena,  k 
tcrceyra,  &  Icxtaf^llabas,  como  íe  vc 
delle  verío. 

:^ntyn  if     Lucknu fecmda  EJÍrella^  &c^ 

Aíenionçd 

Ksenhgn^^  ta  nbeai  pò  lepartkfc  o  verfo  Tequenó 
àterceyiaj  &  quinta  íyllabas  como  íe 
vè  dcílc  veiíot 

Salazar        La  \eym  Nueflra  Senhora^  &<:. 

Ou  também  à  fegjnda  ^  &  quinta  /ylUbas 

comofevcikfte. 

f  ■■-.,-.■  ■   ,     ■         * 

r       ■  .  ■ 

Idemíbfl  ,'  HtjaUicmtedel  Sol^^c. 

Ourraf  ma?s  ?íír//fwis,&  Ce[ura$fbi\c  Icvàf 
o^vMo  Tequeno^  conforme  os  eílylJos,.co-* 
mo  fe  vcíà  cia  feu  lugar.. 

RE» 
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REFLEXO     LIL 

í)a  Tarti^aõ  do  Quebrado  ,  oa  Hemtjlkhio  do 
per/9  ^e^utno.  > 


O  Quebrado,  ou  Hemipidio  ão  YCifa 
fequeno ,  oia  he  de  quatro  íylíabas  , 
ou  de  ílnco  fylhbas  ;  ou  de  trais,  ou  de 
menos,  como  diíFemos  no  Kcâexo  4S. 
quando  eftc  hc  agudo,  ou  Exdruxulo  ^  (c 
parte  com  Vic^aõy  medindo-fe  pela  TarticaS 
do  fcu  veifo  mteyro  atè  numero  de  fylla- 
basdeque  i>2«eÃ/<íí/o  eonfta  ,  ou  com  hu^ 
fna  Dic(^  ,  ou  com  duas>  &  tres}  comofe 
vc  defte  Quehéido,  do  vciío  dcoutofylk* 
bas,  que  confia  de  quatro  como  cfte^ 

SiqmroM^rfid  ^^^^^ 

De  tu  noca los  ardoref  ^    /©/.wr 

Con  primores 
Cintia  herntofa,  mi  pincel 

Mdí  imita  los  cólons^  &c. 

m;>dmE3 
Pcxfe  tamfcm  oQutbrcdo  do- me  fino  ver&) 
de  ootoíylli^as,  confiar  de  fmcD-íyllabas 
partidas  na  mcimâ  fòima^com  huma,  duas^ 

ou 
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ou  crcs  Dic^oensy  como  fc  vé  deftc  exemplo. 

foL  19 '  ^^^  ^  ^  hlííffinms  ^K^s 

Oe  tu*  dÒ8  cej«« 
Con  dcvinas  ^rtnaí^  armas 

G/i  hc)  mofas  mueítas  muejltas. 

R  E  F  L  EX  O     UM. 

t>a  TmK^ãÕ  do  ^erjo  í^equtné  qmndo  heLau^ 

daí  o  rio. 


OVerfo  S^equem  LnudàtoriocçaiàViáD  hc 
de  ouço  Tyllabas,  ou  de  fettc  ,  Jendo 
jjAgudo^  ou  de  nove  fyllabas  ,  fendo  Exdru* 
^^úk^íc  parte  á  regmida,quarta,&  fextâfyl** 
labas,  com  Dicçoens  (  como  Já  diffcmos  ,-0^ 
pois  fc  naõ  faz  a  ^arti^aÕ  fe  naõ  com  D/c- 
/  jtf?,  que  he  a  mcIhorj&  mais  natural  (P^r/í- 
*K  -  .    j^Õ ,  como  fe  ^  dcfte  veríb. 

SaiasiMt  ^yhii^e,pkmasnbr4^(Sc. 

Outambem  fe  parte  à  terceyra ,  &fexta 
fy llab«5,  como  fc  vè  deftc  vcrfo, 

fi-Díni^  ?b  itfi  rd 
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Luciente fecunda  Epella^^^.  '^ntomo 

Pôdfc^^tnbem  kvar  omnsp^tf^oem  ^con-  navidM 
forme  a  concurrcncrat do  verfo,  com  tanto^  deH^Si 
qjue  paffe  o  fcntido  àol?emdo  do  verfo  an- 
tecedente y  para  o  fegaíntte  Veifo,  ^o^tç  a 
«fnais  próprio ,  &  nattfrál  éo<vetf&^équhu> 
'7SL^rraú)>7^  l^anegfrkoy  &  Lauduihrídytiú  x^iit 
fedifFcrcnça  ào  vcrio  Ljrico^  como  logo 
diremos,  &fe  vè  deftc  g^mpí^ ,  onde  ò 
(Fetiodopzíh  débiim  Vérfo  pWíá  ptJttò,  tífc 
que  também  concorèè  cfóríi  é  ámúc<k  d^ 
too  logo  também  diremos^       n|ihi  ov 

•  -  riJiéteHie^míhBflhiy^^^^  f>d*3iíp 
NanfraginttSól'Dmnt>-^^^^9  .'^^í 


E& 
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REFLEXO     LIV. 

X '  1^-    D^i  TartiçaÕ  do  yerjo  Te^ueno  quando  hi 

>■  -•  Cómico. 

Tartí^aÕ  do  vcrfo  Pequeno  quando  hp 
^  :Çomico^  cotifta  de  varias  P^r/íjo^wx, 
conforme  o  contexto  da  Narrativa,  porque 
fe  for  Laudatorio  Uii  a  í^artiçaÕ^  ^c  que  tra^^ 
tánios  no  Reflexo  antecedente ,  &  aííim 
^çs  inaís)5%//ox^  çotp  tanto  que  o  íentido 
do  ^eríadoiy  &  Narj-ativa  pafle  aconcluir  no 
vcrfo  feguintc  ^  que  hirá  partido  ate  a  fe- 
gunda^  terceyra,  quinta^  &  fexta  íyllabas> 
que  he  agenqina  conipoÇçaõ  do  v^fo  Co« 
.u;  irM  '«^ÇOíi  ^f  q uc  naõ  ponho  exemplo  particu- 
lar ,  porie  acharem  innumeraveis  tios  Poe« 
tas  (omkos,  &  eom  efpecialidade  noi  ififíg- 
nei  Cdderony  MorttOy  SaU^ar. 


RE 
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R  E  F  L  E  X  O     LV. 

Va  TartkaÕ  do  Verfo  í^ecjueno^  jnmdohe] 
Lyrko. 

A  Partição  do  verfo  Pequeno ,  quando, 
hc  Lyrico^  leva,  &  pôde  levar  as  Tar^ 
iíçoens,  que  levam  os  l?amg^rkos  j  Laudato* 
rios^  &  C$pncês^  com  tantp  que  naõ  pafle  o 
Período  ao  feguintc  verfo ,  falvo  elU  for  ò 
fcu  quebrado,  que  então  nelíc  pode  con- 
cluir o  fcntidodp  íPer/oí/íj  qíÍÉ  he  a  rczaõ; 
porque  fc  inventarão  os  Quebrados  do  verfo^ 
O  que  fe  poderá  vencer.,  com  facilidade , 
ufando  nos  vçrfos  Lyrkos  de  pkçoens  de 
|)0uca«  fyllàbas  f^^  como   (é  vé  dçílc  ex-* 

Laspeftanasdctttiojos.    ^  "S^Uik^ 

Son  la  definia,    $-^  ^/^ 

Porque  (i  con  líamas  ^laçnap 
£n  ellas  mil  flechas  flechas^ 

Qnde  fe  vem  ^s  verfos  com  varias  fàrtkões^ 
porque  conftaõ  de  líkçoens  de  poucas  lyHf * 
bas,  &  todos  foltoí,  &  fónaente  tioÇiutMi 

R  «/# 


««r 
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f^o  fc  vé  paflar  a  elle  o  fentido  ,  &  l^eriodp 
do  verfo  jncecedcnte. 

Com  que  fc  o  ver fo  Lyrko  condar  de 
Dkçoenfàc  poucas fyll4ba5,& a  mayor  par- 
te dtllas agíi  ias,  fará  o  verfo  mais  fonoro , 
com  tanto,  que  leve  na  mayor  parte  dclles 
as  Tartiçoens  de  jírfis  ,  &  Thefis ,  como  fica 
dito, 

Eaffim  no  Efijllo  do  verfo  fequem 
Jmêrofo  fe  guardarão  as  mefmas  regras,  que 
a  qui  díííemos  do  verfo  Lyrico. 

Porem*  nos  Efijllos  ,  Fúnebres y  Taflerily  & 
^urlefcOy  fe  deve  notar,  que  as  fuás  Tartico"^ 
f//xfadmíftas,dcque  íedeveufar  confor- 
me a  Narrativa,  guardando  em  tudaà  fòr^ 
ma,  &  natureza  daspalàvris,.ou  VíX^õens^^ 
3é  que  o  Poeta  féqúiíer  valer  para  htcré 
verfo  de  mríTo,  &  fentido,  ruftico^  oti  coni 

„  _  diffçtença    da  ^Uondiiè^^Mémr-  }, 
«aújiíU^dc  quatro  vcifofc  de  oiitò  f|llaba$ 

cad» 
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cada  hum,  quando  o  Jfcento  Predominante 
cftà  na  fctima  ry!laba,&  penúltima  do  mcf- 
mo  vcrfoj  ou  de  fete  íyHabas,  quando  o 
Acento  Predominante  cftà  na  ultima  fylíaba, 
&  fe  chama  verfo  Agudo  ;  ou  de  novcfyl- 
labas,  quando  o  Acento  Predominante  tíSk  na 
fetima  fyllaba  ;  &  antepenúltima ,  &  fe 
chama  verfo  Exdruxulo. 

Porem  efte»  quatro  verfos ,  ou  Quarteto^ 
haõ  de  Ter  todos  de  confoantes  Cravados 
de  hum  ,  ou  de  dous  modos  j  ou  haõ  de 
concordar  na  mefma  confonancia  de  conío** 
antes  o  primcyro  verfo  com  o  quarto  igua- 
CS,  &  os  dous  do  meyo,  fegundo,  &  ter- 
ceyro  ambos  da  mefma  confonancia  >  mat! 
^e  diíferentes  confoantes  da  cravação  do 
primcyro ,  &  quarto ,  com  Canto,  que  náo 
fejaõ  huns  Toantes  dos  outros  no  mefmo 
Quarteco ,  ou  Qiiarceco  feguincc>  como  fe 
vè  dcftc  Quarteco, 

í)efanreJwido  Letrado,  A  {ÍST 

Oy  tu  lengua  me  dcbuja;        -        B^.  icé. 
Y  aun  que  es  officio  de  Aguia^        fi 
Yônò  medojpor  picado.  «~^A 

Outàl&bem  pode  Cravarfe  aconfonanciít 

Ri;  fen. 
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fendo  iguaes  nos  confoantes,  oprímeyro 
com  o  terceyro,  &  o  ícgundo  com  o  quar- 
tOy  como  fe  vé  nefte  Quarteto. 

Cam:  1.  JXjÍj  manifejlojinaty  ^      i 

^rí.^/>«;»  ,        De  minha  muyto  firmeza/ 
Que  os  diabos  querem  mal 

j4os  Anjos  por  natureza. 

Mas  ha-fe  advertir,  que  em  qualquer 
obra,  ouaííumpto,  cm  que  o  Poetahou^ 
ver  de  multiplicar  os  Quartetos  da  ^edon^ 
dilha,  fe  o  primeyro  Qiiarteto  kvar  a  tra* 
vai^aõ  do  primeyro  ver fo  com  a  quartoj  & 
fegundo  com  terceyro  ,  fe  hadc  feguir  fòr- 
fofamente  nos  mais  Quartetos  a  rheím* 
travaçaõy que  he  a  rezaa  ,  porque  fe  ch^' 
mzm  ^donUilhas^  8c  na  mefma  forma  fe  fa- 
rá nos  Quartetos  que  tiverem  a  primeyra 
travaçaõ  do  primeyro  com  o  terceyro  ;  & 
,  fegundo  com  o  quarto,  atè  o  fim  da  Narra- 
Ç^yj^^õ  ufandb  dos  m^fmos  coníoantes 
ncUa-por  naõ  fer  pcrmetido^  mais  que  bu- 
ifta  ate  duas  vezes  s  &  com  tanto  qiJe  nao 
f^aàbun&Toanres^dps  outroSi '  ^'  ^^ 


tm  isn  EE 
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REFLEXO     LVII. 

"Do  Quebrado  da  ^edmdúhá  Major.  ] 

O  Quebrado  de  ^dondilha  Major  he  de 
quatro  fyllabas  na  forma,  cjue  as 
difpufertios  no  ^fíexo  48.  &  fe  pode  tra- 
var efte  por  muytos  modos  j  ou  fazendo  o 
Quebrado  confonancra  dentro  do  mefmo 
Quarteto  ,  como  fe  vè  defte  Quarteto  conci 
Quebrado  to  terceyro  verfo^ 

Credito  de"tu  ficrmofura:         A  c  ,^   ^ 

Es  cintia^  em  bellcza  tanta     B  i^/w./t/, 

Tu  garganta  .  :^*  1  r  -^^^  g  «, 

Blanca,  liza,  leífa^.  pura*  . A 

Ou  também  pode  levar  os  Quebrados  sílcm 
dó  Quarteto  j  com  tanto,  que  eftes^^r^-^ 
Wa/  feyaõ  ambos  d^  mefmo  conroánte ,  pof-{ 
tas^&  travados  depois  de  éádi  dbas  ver-^^ 
fos3  €omo  fe  vé  ncftç. 

frites  que  prorumjra  en/míto^  ^ ^  A  sciii. 

y  que  en  hebras  dokíroías  _  B  ^^f.foli 

•:Se  adelgace  ^1.  C  '^^- 

Vi 
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^  fi  de  pttatnc,  y  quebranto         A. 

Cinca  verde,  cftas  fun  cofis  _^     B 

Que  Vmhaje.  ^_^  C 

Ou  tatnbctn  Yc  pode  ufar  de  outros  Quebra 
dos  com  diverfas  contonancias ,  como  me- 
lhor parecer  ao  Poeta;  com  tanto,  que  naã 
exceda  a  regra  ,  &niethodo  da  conío- 
nancia.  '  r^^. ^.^^^V 

Pode  também  íer  o  Quéhrado  da  ^edondi^ 
Ih  Major  de  finco  fyllabas,  com  tanto,  que 
os  quebrados  dó  quarteto  da  %edondilhã 
Major  vaó  depois  de  cada  dous  verfos  en- 
teyros  de  outo  fyllabasi  entre  fi  concordei^ 
&  do  mefmp  confoante,comò  fc  vè  do  ex- 
emplo feguinte. 

Los  hmor  de  la  Açucena  A 

íSl  Que  hás  imitado  ptcfumo  ...-^  B 

Éei  tus  matizes,  C 

Porque  en  tu  bcíldad  iferena  "ZH,  A 

Ya  fc  te  hi  fubi  Jo  el  humo  , -  B 

A  ias  narizes.  - —  G 


^m.foU 


R£« 


D  A     P  o  E  S  I  A.  133 


R  E^t  Í±Ò     LViíi. 

Que  coufa  he  ^dondilha^  Endeç^jjUab^. 

Pode  tambcm  a  ^dondúha  fer  de  En* 
deca^tíaba^(€X\ào  o  quarteto  delia 
travado  com  iair^onfonancias,  que  diíTemos 
no  ^^flexo  56.  concordando  o  primeyro 
vcrfocom  o  quarto  j  &  o  fegundo,  &  ter-*^ 
Gcyro }  ou  o  primeyro  tom  o  terccyro;&  o 
fcgundo  com  o  quarto  ;  porém  os  primey- 
losdous  verfosdeouto  fjUabás,  *&  oter- 
ceyrodcfetc  fylhbas,  &  o  uiúmo  de  onze 
fyllabas ;  &  a  rezaõ  he>  porque  ao  tcrcey* 
ro  vcrfo  fe  faz  cadentia ,  ou  cal)rda  para  o 
quarto,  que  hé  levantado,  &  de  onze  fylla* 
bas,  como  fevçdcftc  exemplo. 

Jja  tterra  de  yartos  frutos  A  t^^ntas.' 

Se  CO  ronava,y  deflores,  ^^         B  M»^r 

MiS  con  tale»  primores  "^  _  B 

Qne  nímnfus  mijmos  hmtos^ermiWrUíos.        Jt 


k 


=n '.". 


REi 


%^Ík  •*'*\ 
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R  E  F  L  E  X  O    LIX. 

Que  Qoufa  he  ^edondtlha  Menor y  &  como/efa^, 

A^dondilha  Menor ,  (  affim  chamada 
por  difFcrença  da  ^edmdilha  Mayor  } 
coníia  de  hum  Qyartcto  com  confoantes, 
&  cada  vcrfo  de  íeis  fyllabas ,  fe  o  Acento 
Predominante  t&xv(ít  na  penúltima  fyllaba 
de  cada  vcrfo  j  ou  menos  huma  fyllaba^  fe 
Qverfo  for^^^^oj  ou  huma  fyllaba  maÍ5, 
fe  o  verfo  for  Exdruxulo  ,  como  diífemos 
no  Reflexo  56,  quando  tratamos  da  ^m 
dondilha  Mfjor. 

,  \  Eftes  quatro  vcrfos,^  ou  quarteto^dc 
^doridílha  MenoVyíc  pode  travar  por  hum 
dedous  modos;  ou  fendo  confoantes  o 
primeyro  verfo  com  o  quarto  ,•  \8c  o  fegun^' 
do  com  o  terceyro  }  que  faõ  os  dous  vcrfos 
do  íneyo,  como  fe  vè  deíle  exemplo. 


Cdfn.Ulml,             Jquella  cativa^  .._.  A 

f.i.foli  Aquém  me  Cativo,  ^ B 

^^  *                   Porque  nella  vivo  i    .^__  Bv 

JíJ  mÕqaer  que  V/V^.  <^. A 

Ou 
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Ou  tarabetn  fe  podem  travar ,  fendo  con- 
foatites,  o  primeyro  verfo  com  o  terceyr o; 
&  i3  fcgundo  com  oqaarto  como  fe  vê 
dcfle.  ^    _^; 

*        §^ aflora  memiga  ^ A  ^^fit^tl 

Agradable,  y  fiera  ....^^  B     ' 

Blanda  com  hortiga^  [^ ^A 

\Díira  como  Cera.  ^ B 

^'  Gora  tanto,  que  nos  mais  Quartetos  , 
que  fe  continuarem  pela  Narraçaõíc  ha- 
de  fcguir  a  mcfma  ordem  de  confonancia 
crn  todos  os  Quartetos ,  como  fica  dito  no 

(Reflexo  ^6. 


V 


(REFLEXO     LX,    ^ 

Da  ^dmdtlha  Menor  EndecafjiUfa. 


fj\  ^dondtlha  Menor  Endecafjllaba^corí(-> 
Jfj^ta  de  hum  Quarteto,  travado  na 
conlonancia/  como  a  ^dondilhà  Major ^  ou 
concordando  o  primeyro  verfo  com  o  tcr- 
ceyro  j  &  o  fegundo  com  o  quarto ;  ou  o 
primeyro  com  o  quarto;  &  o  fegundo  com 
o  tcrceyro;  fendo  porém  o  quarto  verío  de 
onze  fy  Uabas  feropre^  como  fe  vè  defte  ex-- 
cmplo,  S  Cm^ 
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Sdlázar  Cândida  açucena  —A 
^m.f9U  Que  por  tus  olores  ,R 
^*  Vences  las  mas  flores  ^ 

^§Y^U€  tu  candidí\  anfi  lo  çrdena  , fy 


.--■\,  _nt»^T 


E  aíHm  fe  podem  kir  f?)uItipIicaBdo  09 
Quartetos  com  a  mefma  conípnancta  atè 
o  íim  da  Narração,  fem  fe  mudar  para  ou* 
$ra  confoBancia/ como  6ca  dkonoReâe» 


REFLEXO    LXI- 

Que  ioufaJ:^  Quinúlha^^  como  fe  fax^ 


A 


QHUiúlh(^  ^  raflíf»  chamada  ^  porque 
confta  df  unco  vcrfos^  }  íe  fa^  ,  & 
compõem  de  firi€o  verfos  àc  ^dotidilh(^^ 
Major )  travados  çoui  diffcrentcs  confonan^ 
cias  ,•  porque  ou  concordam  na  con  ^onan* 
cia  o  primcyro  vci^ro  com  o  quarta  j  &  tt^ 
gundo,&  terce jro  com  o  ^uinto^  comofe 
vè  dcfta* 

tafffití.             Soholosrmf^^ueVam                    ,^   A 
^^^y  Por  Babilónia  me  achey^        .  B 
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Onde  fcnttdo  chorey  ,^,^  B 

As  lembranças  de  fyatni  A 

E  guante  rnlla  pajpj.  ^      B 

Ou  também  podem  concordar  na  confo* 
nancia  o  ptimeyro  com  o  tcrccyro,& 
quarto  j  &  o  fcgundo  com  o  quinto  vcrfo, 
como  fe  vc  deHa. 

Querendo  efcreyer  hum  dia  A  ^^J'^^i 

O  mal,  que  tanto  cftimcy  ^^ B  ^^^ 

Cuydando  no  que  poria,  ^  A 

Vi  amor,  que  me  d^iia  — -r*  A 

EfcreVe^  que  e»  notar  ej.  .      B 

E  aflím  fc  podem  travar  outras  confoí 
nancias  da  Quintilha^  com  Quebrados^  ou  fem 
clles/em  exceder  as  regras  da  confonancia} 
com  tanto,  que  fc  haõ  de  travar  as  g«f««- 
lha$  todas  pela  mefma  travaçaõ,&confo* 
nancia  da  primeyra  atè  o  fím  da  Narração. 
£  da  mefma  forma  fe  podem  fazer  as  Qim^ 
filhas^  de  ^doniilbn  Men^r^Qom  asmefnui 
travaçoens. 


Vil^i 
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REFLEXO    LXlh 


u 


Que  couja  he  t>eci?nay&  CQmoJefa:^. 


OS  Poetai  antigos  ufáraõ   dd  confa* 
nancia  da  Decima  com  du^s  Qatutílhas 
travadas  por  vaiios  modos ;  porém  os  mo- 
dernos Bs  reduzirão  á  melhor  coníonancia, 
masdcbayxo  domefmo  preccyto  de  duas^^ 
Quintilhas  travadas  com  confoantc«  diffcrea- 
"  ^    tcs,  fazendo  relias  a  coníonancia  da  pri- 
pieyfa  Quintilha^  cm    que  concordaõ  nos^ 
con/oahces  ,  o  primeyro  com  o  q.uarto  ,  & 
quinto  verfo,  &  o  ícgundo  com  o  tercey- 
IO  v&  na  fegunda  Qmntdha  fc  hade  ufar  de 
diíFerentcs    confoantes  dos  da  primcyta 
Çuituilha  ,  concordando  na  confonancia   o 
íexto  verfo  cora  o  fcti,mo,  &  decinioi&ç 
.outavo  com  o  nono  verfo  ;  com  tanto,quc 
naó  fejap  huns  confoarites,  toantes  dos  ou ^ 
jtros^  como  fe  vè  dcfta  Decima» 

i{im.foU  Qije  VOZ.  y  Lyra  a  cordaron  1 B 

^^"  Del  Trácio oife9>c€Ííaron     B 

Del  abyímo  los  lamentos  j  « — A 

.   T?  i                        '  "''  Mas. 
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Màs  a  los  dulces  conccntos 

De  Tirfe,  fucr a  notória 

Al  orbe  mayor  vi âom, 

Fues  con  voz^con  beldad  rara^ 

Si  Tiffc  cntonces  cantar a> 

El  'mjierno  fuera  Glork^  .— «^  C 

Porem  ha- fe  d^  advertir,  que  a  Decmut  nao 
admitte  mais  que  hum  fò  conceyto  j  (  o  q 
também  fe  entende  nos  mais  vcríos ",  que 
tem  regras  na  confonancia  ,como  faõ  Ç^^* 
(hnddhas^ÇhúntúhaSy^rmnQes^  Endexas^^c.^ 
fem  que  paíle  o  íentido  de  huma  para  ou- 
tra i  mas  hade  fer  a  Decima  deduzida  de  tal 
forma  ,quc  fe)a1iuma  fócouía,  era  forma 
de  hum  ryllogiímo  j  na  qual  nao  hadepaí* 
íàr  a  propofiçaõ  do  primeyro  Quarteto^  & 
nos  féis  verfos  íegumtes  fe  ha  de  deduzir  a 
Menor ^  &  çonfeqaencia  j  de  forte  ;  quejeabrd' 
a  Decima  com  çhaVe  de  pratas  &  Je  feche  com  cha^ 
Ve  de  ouro  ^  (como   diíTe  hum  Dijcreto^  )  & 
com  fentido  taó  natural  ,  que  íe.ve;anelk 
hum  fó  corpo  ;f  fem  embargo  ,dc  que  na 
Decima  fe   podem  admitux  pçrguntas  3^ 
•&  rcpoftas;  &  comparaçoens,,&c>  Ma^  to-"^ 
daj&  deduzidas  para  a  mefma  coufa. 

RE- 
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Q^  coíja  he  Glofa^  IS  ccmo/eja^.  ] 

AGlo/it  (  aflfim  chamada ,  porque  para 
deduzir  iium  verfo^fe  Iheponderaõ 
áf  rezoens  antecedentes  ,  para  com  ellat 
concluir  o  fcu  remate  genuíno ,  &  natu- 
ral,) he  huma  com^fiçáÕ  de  Ver/os  [de  tal  forte 
tr($VadoSy  queftrVam  de  antecedência  para  rema^ 
Ur  ofentido  do  Verfo^  quefe  hade  conlutr  no  fim 
do  Teem  h  Efta  Glo^a  fc  pode  fazer  de  hunt 
fó  verío  I  como  nefte  Mote* 

MOTTE. 

3)efois  que  >ivofem  ti 
GLOSA. 


lAcaiemié  í>íW  vá  CMtíp,  marido 
scéiak]/'       Largoi  annos  eu  cá  cfieja 
TjtmlsC      Nemcncoymadotcfe;a, 
Quanto  tenho  padecido : 
Quem  te  vira  falecido 
Mais  eedo^  do  que  te  vi^ 


•  •N 


Que 
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Que  fc  contigo  vivi 
Sem  nenhoma  Uberdade 
^á  vivo  mais  à  vontade 

Depois  fH€  >iV9fem  tu 

Ou  também"*  fe  pò(}efa2;er  t  Gkfa  de 
Mottes  de  dous  vcríof  ^  de  trei^i  &  quatro^ 
comofevèdcfta- 

To  quitro  a  TUiSy}  nê 

Quieraqucrer-la,  porque 
Sç  difgufta  df  que  de 
En  ^uenr-la  tmtojo^ 

GLOSA. 

Fahioj  que  en  ^el^s  (tí^ik.  ^  ^^^ 

Por  Fili^^  a  quicn  aiKat/^x  "^êiMtê^ 

Defta  fuert^  perguntava  w**^*^  ^^ 

A  Fiienocn  crertodia: 
Filcno,  fabcr  queria, 
Si  a  vós  Filis  fc  incfinó  ! 
Fileno  que  le  cntendió^ 
Trocando-le  íjí  refpiieàai 
Dlze  con  razon  oppu^ftat 
%o  qukro  a  FUis,y  m. 


IMtaiêiiíá 
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Quero  a  FiliSj  porque  qmero 

Satisfazer  con  mi  amor^ 

Pues  fuera  in;ufto  rigoc  \ 

,     NtS  cegar  en  fu  luzcro; 

Y  ati  íi  tanto  la  venero, 
Que  en  fus  o;os  me  cegue ; 
Defde  que  la  vi  nó  fé 

El  porque  múero  por  ella  ; 
Pêro  porque  !  porque  es  bclla^ 
Qukro  querer  4a^poríque^ 

M^s  fí  aju  rigor  attiendo 
Si  en  fu  fin  razofi  reparo, 
Como  me  cueíla  tan  caro, 
Porque  hede  eftar-la  queriendo 
No  quicro  qdereriá,  viendo, 
Que  amis  oíos,  fia  mas,  que 

^     Porque  la  quiero^  fe  efté 
Bufcando  tales  retiros. 
Que  por  cila  mil  fufpiros 
Se  dífguíta  de  que  de. 

Con  que  Fabio^  ft  la  adorOy 
Si  confiante  la  venet o, 
Gâno  todo  lo  que  quiero 
Pierdo  todo  lo  que  11  oro  j 

Y  en  eílas  dudas  ignoro, 


Si 
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Si  quieroa  Filis  ó  no  ; 
Puesfi  en  mi  afFcâro  IKgó 
A  difguftarfç  no  fé 
Si  es  jufta  razon,  que  de 

En  querer^U  tanto  jQ. 

Forcinha  fc  de  advertir,  que  nas  Glo^^s 
fe  haõ  de  feguir  o  fentiJo  dò  Motie ,  que 
fe  G/oÇ(^,  para    que  cada  pc  do  Motte  ^  fc 
conclua  com  o  fentido  Genuino ,  &  natu* 
ral,  íem  que  efte  pafle  de  huma  D/cjíjõ  para 
outra  j  nem  fc  hade  fechar  cada  pê  de  por 
(irfem  que  fefiguacm  toda  a  Glo^àhxxxxit 
fò  Narração,  fazendo  hum  fò  corpo  j  por- 
que entaõ  feria  monftruo    de  tantas  cabe-, 
ças,  quantos  foíTcm  os  pês  do  Mottey(  co-^ 
mo  tenho  vifto  a  muytoi  Poetas  5)  mas  fim 
€om  todos  os  pês  do  Motte  fc  hade  de  de* 
duiir  hum  fó  fcritido,  &  huma  fó  matéria, 
ainda  que  efta  no  corpo  da  Gloza  fç  Narre> 
&  deduza  com  perguntas^  &  refpofta.smas 
todas  deduzidas    a  hum  fò  fim  damcfma 
matéria  3  com  tanto  que  fe  naó  ufe  do  meí- 
mo  confoante    do  Motte^    com  outro  do 
mefmo  Motte  dentro  da  mefma  Vecima ;  & 
fò  fe  poderá  ufar  de  hum  pé  do  Motte ,  & 
confoante  dellccm  outra  DectiMÚÂ  Gloza, 

T  fenda 
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íendo^hum  fò;  falvo  fe  houver  tanU  hl» 
Udcçonfo^ntçsy  que  fcnaõ  poffa  glozar, 
fem  íe  valer  de  alguns  das  confoantcs  do 
Motte  na  outra  Vtcima  da  meítiia  Glo^a. 

Também  fe  podem  fazer  Glosas  com 
Cloxfis^  com  Motes  de  finco  verfos  de  Quin^ 
tilha^  aífim  de  ^dondilha  Mayor^  como  de 
Menor ^  &  de  Endexas^  ou  também  de  ver- 
fos grandes^  como  de  Soneto,  &  Outaya. 


REFLEXO     LXIV. 

Quecoufa  he  (Romance  y  &  çomafe  fa:^. 

O^mance  (aíTím  chamada  por  ter 
rauyta  femelhança  com  a  Profa ,  ) 
confta  de  quatro  verfos,  Vis-fonoí  o  pn- 
meyro ,  &  tcrceyro  j  &  fò  Qnfonos  o  fe- 
gundo  verfo  com  o  quarto  ,  mascftes  To- 
antes^ &  taJos  de  outo  fyllabas ,  quando 
eftà  o  acento  Tredominante  na  penultimi 
de  cada  verfo  ,•  &  quando  o  Acento  Tredo* 
mimnte tRà t)3í  uhidia  fyllaba,  hadc  terfò- 
mente  fete  fyll«ibas^  a  que  chamam  verfo 
.jigHdo  j  &  quando  o  Acento  Predominante  ef- 
tiver  na  antepenúltima  ,  hade  ter  o  verfo 
nove  fyllabas;  como  diflemoJ  no  Reflexo 
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47.  quando  hc  EfdrHxulo.] 

E  ícdevc  advertir,  que  o  Toante,  (co^ 
mo  diíTctnos  no  Reflexo  i  í . )  le  hadc  con- 
tar dcfdc   o  Acento  ^reáommmte  y  com  ai 
mcfcnas  letras  vogaes  por  ordrmj  ma^  dif- 
fcrentes  as  letras  confoantcs  \  &  naã  hadc 
paíTar  o  fentido  de  bum  quarteto  para  ou« 
tro,  que  naõ  pôde  levar  mais  de  hum  con- 
ccyto,  ain  la  que  leve  preguntas  ^  &  repoí- 
tas }  &  para  melhor  deducçaõ  do  conccy^ 
to,  fe  hade  guardar  o  melhor  Toante  para 
o  Bm  do  quarteto ;    porque  como  no  ^^ 
mance  naó  ha  confoante,  que  he  mais  agra- 
davel  ao  ouvido  ,  8c  íò  leva  Toante  ,  ao 
menos  fe  diverte  o  ouvido  com  a  melhora 
doToante  ;  de  que  nafce  dizer-fe  ,  que  no 
^mmce  he  neceíTario  fcr  o  çencejto  puro,  & 
mais  levantado  >&  que  nenhum  quarteto 
pafle Tem  ConceytOy  ou  Sente^a,  Equivoco, 
on(ParAnoma/ia^&c.  de  que  trataremos  na 
fegunda  lu^,  quando  tratar- mos  do  Ornato  da 
foefta. 

E  também  íe  de  ve  advertir ,  que  fe  nao 
admittem  nos^omances  confoantcf,  mais 
que  em  hum  atè  dous  Quartetos ;  &  que  fc 
naõ  ufe  do  mefmo  Toante^  mdis  que  até  ou* 
trás  duas  vezes.    , 
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E  affiííi  na  forma  ,  cm  que  principiar  o 
primcyro  Qiiarteto,  fe  hadc  ufar  do  mefmo 
Toank  nos  mais  Quartetos  pelas  mefoias  Ic» 
trás  vogaes  por  ordem  ,  íem  fe  mudar  a  fua 
ordem,  mudando  porém  as  letras  coníoan* 
tes^  como  fe  vè  defle  Romance. 

SaUzar.   Ql^e  li  e/ío,  Cmtia}  fnfpericte 
j^m  fi)L       Ds  losdòshermofos  Aftros 
**?•  Las  centelhas  dei  Criftal, 

As  cnas  m  forma  de  lUntQ. 

Tu  te  re^ehs  de  Marte 
Al  azero  fulminado  ? 
Puede  temer  los  azerod 

Quienfabe  e/gr  imir  los  ^ajoi} 


RE  F  L  E  X  O     LXV. 

Do  ^mame  EndecaJ^llabo. 

O^mance  Endecmjyllaho  (aíTIm  chama.- 
do  por  levantara  Tonada  no  ulximo 
verio  do  Qmrtet^,')  confta  dê  quatro  verfo% 
os  prtiTKyíos  dous  verfos  de  onto  fyllaíwis, 
ou  <fc  ícisj  quando  hçjégudo  j  &  o  terccyro 
de  fcte  fjIUbas  ;  ou  de  outo  ,  quando  he 
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Exdruxulo  ,  tendo  o  Acento  Predominante  na 
penúltima^  ou  de  ktc  fj  Uabas  ,  quando  he 
Jgudo)  &  tem  o  Aanta  Predominante  na  ul- 
tima; ou  djc  nove  fyllabâs,  quando  hc  i?y- 
druxulo,  &  tçm  o  >/r^?;fo  l^redominante  na  an- 
tepenúltima, &  o  quarto  ,  &  ultimo  verfo 
de  onze  fyilabas ;  ou  de  dc2  íendo  Jgndç-y 
13U  de  doze  fendo  Exdruxulo^(QOV[\o^c^ 
dito)  com  a  mcfma  travaçaõ  do  Romance 
iromúm,  concordando  na  confonancia  o  fe- 
gundo  verfo^  como  quarto, &  ultimo;  &  o 
priflieyro,  &  teiçeyro  fólios  ^  como  fe  vè 

:dçft«- 

Divina  Jurora  Aleman^, 

c     Aquicn  tributa  Reflexos  ^l^^^ljj 

El  Soi  defde  que  nafce  118, 

Que  aun  el  SqI  es  vaJJaDo  de  tM  império. 

Eaílim  ha  de   fer  travados  todos  os  mais 

<luartetos  de  ^omance^  com  a  mcáma  r^gra 

do  QnebiMdo  de  fete  fyllabâs   po  lugar  ter- 

ceyro}  porque  defte  Quebrado  fe  fcguea 

fabii  jia  AjfoncMía  do  quartp  verfo  grande 

'4ie  onze  fylíahas  ,crmo  ficadho  d^^don^  ' 

^Uilía  EndHajjltabay  Ktflcxo  58. 

RE- 
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REFLEXO     LXVI. 

Qvemifahe  Endexa  Gramk  de  ^dondllha, 

A  Endexa grande  de  ^doudiíha,  (  aífim 
chamada  Endexn^  por  ter  menos  hu-» 
ma  (yllaba ,  deyxada  da  quantidade  da  !2(f 
dondtlha  Mayor^  &  ^mance  }  &  chamada 
grande^  por  diffcrença  da  Endexa  Tequena^ 
&  chamada  de  ^dondilha^  por  imitar  a  ^- 
dondilU  Major ^oú  MemrÇ)  conHa  de  hum 
quarteto^  cada  verfo  de  fcttc  (yllabas, 
quando  o  Acento  Predominante  eftiver  na  pe- 
núltima ;  &  huma  fyllabà  menos,  quando 
foro  verfo  ^^udo  j  ou  huma  fyilaba  mais, 
:  quando  for  o  verfo  Esdrúxulo  j  porém  tra- 
vados com  à^edondilhd'^  ou  concordando 
tia  confonancia  o  primeyro  verfo  ,  com  o 
terceyro  j  &  o  fegundo  com  o  quarto  j  ou 
o  primeyro  com  o  quarto,-  &  oíegundo 

com  o  terceyro,  como  fe  vè  deftc  Quarteto 

• 

x^.      *        Baco  fe  vió  imitando 
De  Otono,  Laureado 

'DeferttlfS  rugimos. 
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E  íeguindo-ft  atravaçaõ  na  mcíiiia  forma 
nosvcrfos,  &  Quartetos  íeguintcs  ate  o 
fim  da  Narraçaó« 


R  E  F  LEX  O    LXVIL 

í}a  Rndcxagrande  de  ^manCe. 

A  Endexa grande  de  Romance ,  cor.íla  ca- 
da verfo  |das  mcfmas  fetrc  fyllabas  , 
de  que  tratámos  m  Endexa  grande ,  de  ^^ 
dondílhay  no  Reflexo  antecedente  66.  cem 
as  (yllabasdos  Acentos  Tredommntes  alli  de- 
clarados ;  porém  a  confonancia  do  feu 
Quarteto,  he  como  a  do  fornam e^quth^óc 
fcr  de  toante  medido  com  as  mefmas  letras 
vogacs>^  por  ordem,  edrfFerentes  asconfo- 
antes  |do  jícento  (Predominante  y  atè  o  fim  do 
verfo,  concordando  na  Aflbnancia  o  verfo 
fegundo  com  o  quarto ;  &  os  outros  dous 
primeyro,  &  terceyro  Diffonantes  ^  como 
fe  vc  defie  Quarteto^ 

J  ora  que  la  no^he                                  --^ A  SaUzéu 
Entre  pálidas  níehhs,                   ~4  B  f'"''-^^- 
Sale  borrando  íombrai  , C 

fará  pintar  e/lrelUs  ^ ^B 

Eaífíin 
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E  aflíím  fe  haõ  de  continuar  os  mah  Qiíir- 
tecos  da  narração  com  os  meftno«-Toaiitts 
fcm  fc  mudar  a  outros.  > 


R  E  F  L  E  XíO    LXVIIÍ. 

©4  Endexa  Grande  BndecajjUaba. 

A  Endexa  grande  Endecajjl/aha  ^  éfenfia 
de  hum  Q^iarteto ;  os  tre«  primey 
ros  vcrfos  de  fctce  fyllabasj  &oquarto,& 
ultimo  de  onze  fyllabas  na  forma,  que  fe 
declara  tio  Reflexo  antecedente  ^  quando 
os  Acentos  (Predominantes  eftiverem  na  pe- 
núltima, ou  ultima/ou  antepenúltima  fyl* 
labasj  travados  os  verfoscomo  ^dmdilha^ 
òu  ^mmce  (como  fica  dicto  em  íeus  luga- 
res,) &  fe  vc  defte  Quarteto  de  ^mmce^ 

\  MúTci^o  cie  ks  fetvar, 

Aim^fí        ^^^  ^^  ^^^^^^  ^^  '^*  fuentcs 
i^j^.    *        Enfayastu  hermofura 

^eynando  el  Aura  tu  melena  yerde^ 

E  afllm  fe  haõ  defeguir  os  mais  quartetos 
da  narração  com  os  mefmos  Toantes  em 
todos  elles  na  forma,  que  fica  dito  nosKe« 

flcxos 
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fleKOsantecedentcí. 


RE  F  L  E  X  O     LXIX. 

T>oQj[iebrndo  daFndexa  Grande.         '' 

O  Quebrado  da  Endexa  Gfande\cor\^^ 
de  finco  fyllabas ,  quando  o  jícento 
iPredominarite  efià  na  antepenúltima  i  &  de 
quatro  fyllabas, quando  o  dito  Jcento  eftà 
na  ultima  ,  &  he  Jgudo  ;  &  de  féis  fyllabas, 
quando  o  Acento  Predominante  tdk  na  ante- 
penúltima,&  he  Efdruxulo  com  a  partição, 
qu^  diíTemoi  dos  Quebrados  da  ^edondtlhã 
Mayor  no  ^flexo  57. 

Efte  Quebrado  tem  feu  lugar  depois  de 
cada  hum  dos  dous  verfos  grandes  de  fete 
fyllabas ,  com  que  fe  faz  hum  quarteto  j 
ou  k)i  de  confonaucia  de  ^dondilha ,  oti 
de  ^omancey  guardadas  asconfonancias ,  ou 
AÍTonancias  década  huiúa  delias  >  como  Ct 
vè^dcfte  Quarteto.  ^^  '^    /^ 

^ella  emhidia  dei  Geloy  SalanAf: 

Si  fe  permite,  ^  'X:^^'^' 

Quepadefcan  embídia 
Los  impojfiblesy  (Sc. 

V  EaflSm 
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E  a  (Hm  fe  pòicm  Ccgums  Endexas  grancks 
com  Quebrados  da  mefiiia  coníbnancia  ,  ou 
AíTõnanci^^  por  toda  a  narração  y  íalvo 
quando  fe  mudar  o  Eftylio  emalgum  !B^- 
/^  ;  porem  faomeno^  próprias  cftas  £wfl/^- 
x^í,  oufeguidiíhas ,  que  ficao  mais  graves, 
fif  de  mais  gr^ça  ,  &  aite^naõ  fe  mudando 
9  çoníonancia^  ou  Aifonancia  dellas«. 


REFLEXO     LXX. 

J>a  J^ndexa  Pequem  de  ^dofMha^ 

t   A     Endexa  fequena  de  ^ctondilha^  (aflím 

Jfj^  chamada  por  diffcrença  da  Endexa 

granUe^  confia  de  hum  quarteto  y  cada  ver- 

jjb  de  íeis  fylbbas,  quando  o  jicento  Tredo* 

tmnante  efià  na  penúltima  j  &  quando  efià 

0^  ultima,   tem  huma    f3/llaba  menos ;  & 

quando  cílà  nu  antepenúltima,  ttm  huma 

^yllaba  mais>  cqnio  íica  dif  o  nos  Reflexos 

atraí  ;&  eftes  quatro  verfof  travados  cçpi 

as  confonancias  da  ^donddba  Mayor  y  ou 

Menor ,  como  diffetnofi  nos  &us  íugare*;  & 

V  fe  vè  deftc  Quarteto^ 


RE' 
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El  ah  a  color  a  Saiazatí 

Su  nuevoeíplendpr  ^m,xj9i 

Que  fiémpre  e^  la  flor 
¥ítrtoc{v  la  Aurora. 

E  affim  íe  haõ  de  continuar  os  mais  Quar- 
tetos na  forma,  que  fica  dito  nas  mabcon« 
fonancias,  de  que  fe  hade  uíar  <;m  toda  a 
narração. 


REFLEXO     LXXL 

Da  EndexaTe^uena de  f^nmHce. 

J\  Endexa  fPequem  de  Romance ,  confia 
^^r\^  dasmcfmas  fyllabas ,  na  forma,  que 
fica  dito,  &  com  a  AíTonanciado  ^mame^ 
como  fe  vé  deíle  Quarteto. 

!    Hiery>as  yenenofus  SdUs» 

Que  de  aqueftos  valles  Hí»  *7W 

Infeftàes  los  montes 

Inquietats  los  ajres^ 

£  aflSm  fe  haõ  de  feguir  os  mais  Quartehi^ 
da  narração  com  a  mefma  Aflbnancía  ;  co-; 
mo  fica  ditOt 

Vi;  REí 
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REFLEXO    LXXIL; 

7)a  Bndexa  Tejuena  EndecajjUaba. 


A 


Endfxa  Tequenà  EndecaJjlUha,  coi>f- 
tà  de  hum  Quarteto  travado  pela  con- 
ípnancia  de  Redondilha  ,  ou  de  ^omafice^ 
com  os  três  primcyros  veifos  de  féis  fylla- 
bas,&  o  ultimo  de  onze  fyllabasj  na  forma 
que  os  difpuzemps ,  conforme  os  JcentQS, 
S^redomm^ntef  ^  como  fiçf  dko5t&  íe  vè  do 
Quarteto  da  (S^Jondilha  Mejwr  ^ndecajjlla-^ 
ha  Reflexo  6o.  con?o  também  dwfta  deRa*^ 
iP   i^rnance. 


J  r 


ScalabJos  HiHtarop  ai  Sol 

Vy^m^s  íus  luzidos  ray os 

íPorquemelks/e  Vfa/ú  eJl>(endor, 


E  affim  na  mefma  forma  fe  podem  conti- 
nuar CS  m?is  quarteto?,  qi .-^  fe  quizercm 
fiizer  n -^6  faltando  aos  preceytos ;  que  ;â 


!£1? 


/  RE- 


I^R^^E.< 
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R  E  F  L  EX  O     LXXIII. 

Vo  Verfo  de  Avie  Major, 


OVerfo  de  Jrte  Major  ,  be  hum  niifto 
de  eertos  vcrfos  compofto,  ,011  de 
quacrp  verfos»  ou  de  fcis ,  ou  de  òuto  ,ou 
mai*  todos  confoante5,pu  Toantes^dc  for- 
te que  opiimeyro  verfo  confta  de  dous 
QujÂrados  de  fincoíj^lkbaá,  qqe  faiem  dez 
íyTlaba^  ;  &  ofegundo  ver^o  de  dpus  ver- 
fo$  de  ^Uondtlha  Me?ior^  OU  âc  Endexa  Me^ 
mry  que  faõ  de  féis  fyllabaí  caída  hum  j  que 
f^zem  dozefylUb^Sjde  tal  forte,  que  cada 
hum  deftesverfos,  o  primeyri>hade  partir 
às  finco  fyllabas  coin  Dtcçâo  j  8c  o  fegundo 
vcrfo  hade  partir  àfexta  (yWàb^cô  DicçaÕ^q 
por  iffq  fe  compõem  do»  .ditos  douí  Que- 
brados, &  dos  dkos  doiís  verfpç  de  ií^f//a>i* 
dtlha  Mefiçr,  quando  for  d*  cpRfoante$>  & 
de  Endexa  Menor^  quando  for  de  ^niance  j. 
porém  r^  fhlo  dp  ^^mançe  hfí  de  kvar  ^s  con- 
iibnancia.ç,,ou  Aíío^^ancias  do;^wí?íi/;c^yfe^ 
do  Toantes  aíegMndp  ,  ^  quanto  yerfosn 
&  fcxto,  8c  outavo,  &  decimo^  &c.;  E^fííjí 
os  maiáí  q,u^  fç  ftguítcíu  na»  watiaçaõ,,  co© 
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todonos  prcçty tos  ào  ^ffwice  ^  fendo  cm 
todos  elles  os  veríos  de  noncs  foltos,dc  dez 
fyllabas ;  &  os  de  pares^  todos  Toantes, 
de  doze  íjrtlabas^comofê  vé  d^Ae  exemplo^ 

Ílíí*17t        f>eun€mma  ai  afauxenetozo 
ijg.        Jin  una  nermoíura  proponcuna  rc> 

Que  nó  e$  todo  aquello  q  há  fido  lo  más , 

(Porque  es  mucho  mas  que,  lo  ^ue  nó  es^ 

E  affim  fe  podem  hir  continuando  cRts 
vcf  fo5,  ou  por  Qefartetos^  ou  nos  mais ,  que 
quizerem  fazer ;  onde  fc  verti  as  partii^oeíís 
deÃes  verfosj&muyto  melhor  nos  verfoí 
fcguintes^que  vaõfeytos  com  tod&ori- 
gordaArce^ 

ZieãlScàl      ^^^  tiis  ojos  tan  hèllos^  Jnârda^ 
Tlwtã^   ^^  ^^  Sol  de  tus  o;os  aprende  a  luzir; 
riW|        Y  no  fueran  tus  o;os  hermoibs, 

Si  ai  Solnò  le  áieran  mates  mil  a  mil. 

'     Onde  fe  vc  â  elegância ,  com  que  par- 
K.  •        temaquelles   verfos  com  os  prcceytosda 
j^""         regra  ,  pois  no  priraeyro  ,  &  terceyro,  que 
faõ  os  nones,  &  foltos,  fc  vc  partem  ás  fin- 
co fyllabas  com  os  dous  quebrados  f  que 

fazem 
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fazçmdcz  fyllabas,  &  (>íegundo,&  quar- 
to verfosjpaitireín  a  fexra  fyllaba,  fazendo 
hum  verfo  de  doze  fyllabas,  qae  confta  de 
dous  de  Endexa  Menor ;  &  o  oicímo  fe  fe- 
guirk  nos  mais^  vei  íos. 


R  E  F  L  E  X  O     LXXIV. 

Vos  P^ilUnckos^ 

OVdhamko  ,  hc  hum  mirto  de  verfos 
ordenados ,  &  difpoftos  conforme  a 
tonada,  de  que  o  Poeta  Quiz^er  u far,  fazen- 
dolhe  píincipio,  ou  cabeça  ,&  jevando  Jj^ 
volca  no  fím  das  coplas,  qqe  fc  repete  em 
cada  buma  delias,  a  que  chamam  EJiryhilho; 
&  depois  fecoQçinuaôas  Copla?  PU  de  ^m 
doridiíha^  oú  de  (^mance^puácEridexa^  çQm 
quebrados  I  ou  íem  cUes^iCQmo  ie  vè^côcr 

e  A  E  E  €^^ 

Coraçony^ne  enprí^m  de  re^f^tsft  o  -:  S^&zâ/r^ 

Cautivo  te  miras,  ^*».>W, 

Ya  que  cl  Jazo  de  tanta  cadèna 
Te  oprime  y>íjitiga. 

Sufpíra^  defcan^a  ahmenta^  refflra» 

CO- 


^>^'^- 
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COPLAS. 

De  <{iie  le  fir)^e  a  tu  incêndio 
El  1  tanto,  que  folicita, 
Si  el  agua  llamas  cnciende, 

Sdbre  no  apagar  cénicas. 


Volta^on  Efíryhilho.  \>J 


En  el  ayrç  aliarás  el  remédio 
Si  bienlaexaminas  ; 
Pues  eí  paíToâla  esfera  dclfucgOj 
Que  amante  a  caricia, 

Sufpira^defcm^a,  alimenta,  Yefptta. 


{ 


De  outras  m^is  tonadas  íe  podem  fazer  os 
J^lhancicos  &  de  todasas  caftas  de  verfo,  co- 
mo parecer  ao  Poeta  >naã  excedendo  as 
leys  da  confonancia,  que  fc  regem  pelos  ^ 
preceytos.dail^íy/C4  ,•  &tiaô  ponho  mais 
exemplos,  que  nos  livros  fe  achaõ  a  milha- 
'^  ics,  que  o  Poeta  pôde  imitar^  querendo.  5 


RE- 
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REFLEXO     LXXV. 

Do  Laberjnto. 

OLderJntOj  fie  htbà  engenofa  com- 
pofiçaõ^  &  de  tai>ta  agudiiíi  ,  que 
querer  dar  regras  para  dlai  feria  queter  lc« 
mirar  os  engenhos  hbfnants,  qUefiõfcm 
lemite,  &  fe  na6  podem  deduzir  â  regras  , 
Sc  como  faõ  efpecies  do  Enigma  \^  &  eue  da 
-^//^^orw,que  naõ  pertence  à  Medida,  & 
confonanciada  Toefta*^  mas  á  Lu^fegundaon" 
àty  querendo  Dcos  trataremos  do  Oriíato 
da  Toe  fia ;  &  por  efla  razaõ  nos  naõ  dilata- 
remos em  individuar  a  fóirmà  de  alguns,  de 
que  temos  noticia  i  ainda  que  naõ  todoí  p 
pela  rezaã,  que  ti^mos  dito* 

Mas  porque  haõ  paffe  iRc  tratado  >  & 
Reflexo  fem  àlgutDaluz;,  ou  clareta  de 
exemplo,  como  de  paflagem  íbe  moÁrá- 
mos  nefte  tranflumpto  do  grande  D.  Au- 
guftinho  de  Salazar,  &  Torres,  hum,  fe^ta, 
&  dedicado  à  Puriflima  Conceyçaõ  da 
Virgem  Santiílima  Senhora  NoíTà,  em  que 
fe  vem  quatro  Decimas  multiplicadas  em 
outo  Decimas  lidas  de  fíma  para  bayxo,& 
"   ■^"  X  de 
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de  bsyxo  para  fimai,  &  dous  Romarces  de 
diveríás  Aílonancias  lidas  as  dittas  Decimas 
ao  livèz. 

zâà,       -n:  P^"^  ficmpre,  fiemprc  pura, 
o     Sola  vos  triunfaô  íegora, 

F/Tenta,  feliz,  ufana  : 

Bronca  fcrpiente  tyrana 

Vueftra  planta  vitoriofa 

Rompa  mil  vczcsdichora, 
y^  Mucra  tanta  culpa  muera> 

Penoza,  rebelde  ficra 
,      Sietita  mano  podero\í7.  ) 

ponçcna  VÍI5  ya  vencida, 
.  Severa  ttaycion  hoJlada,, 
Glorioza  mire  poftrada 
v^^  Ticrna  planta  nó  mordida ; 
^u  Ronca.ficrpc,  mal  nafeida 
Vença,  Virgen  generoza, 
.,     Sojibras  huelle  venturczai 
^pVça  Ja  culpa  typnai      J  ^ 
,f  /^^rora  vencer  ufana 
,   ^^n^  triunfar,  Vitono^a^ 


Pon- 
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Ponçona,  altives,  furoo 
Sobcrvia^  amcnaça,  ira 
Rompa  mejorDejanira, 
Convença  AlciJes  mejor  5 
Deponga  tyrano  ardor, 
CiçgiJcCi  rebeldia, 
Ocioza,  inútil  porfiai 
Nefcia,  villana  fofpecha, 
Sola  vò$  ya  íatisfecha, 
Ejfenía^Vencedy  Maria. 

Roza  intaâa,  cedro  grave, 
Eftrella  Sagrada,  ardiente 
Antprcha,  Lylio  luziente, 
Tierna  Luna,  Mirrha  fuave  j 
Gencroza  Fénix  Ave, 
Bella  ficropre,  venced  pura, 
Ponconoza  fiérp?,  dura> 
Fierezas  cnvano  vibre, 
Viâ:orioza  cantad  libre, 
TerfeSla^  Efpi^a,fegura. 

Onde  neftas  quatro  Decimas y  Ce  vem  cutra« 
quatro,  lidas  debayxo  para  fima  j  &  dous 
^mances ,  lidas  as  Decimas  ao  revèz  ;  ftyto 
tudo  com  tanta  agudez?,  qne  naô  paíTi  o^ 
lemites  da  Pucíia,nias  antes  com  todo  o  n- 

X  i  j  g^r 
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gor  dellj,  todos  iè  dengem^^Ormefaioaí^ 
íutnpto.  ^^ 

Outros  Laheryntõs  ha  d<  Lé*ím$  ^  ou  de 
f)>llahasy  ou  Dic^oens  metidas  nosmefmos 
vcrfos,  de  que  p  Poeta  poder  ufar,  fedei- 
las  fazer,  &  formsir  a  confonancia^qucqui- 
zer  a  íeu  intento  ,  como  íe  pó  Je  ver  do 
mefmo  Sulazar  no  l^mance^  que  principia» 

Salazar.  f>ei(ladjahe.  d  Sàí  7>lmctyiy  í^^ 

^^^-  Podem  Umbcm    os  Laberjnm  fazer-fc 

Acroíttcos  peUs  Letras  yfyilabas^  ou  Vi^oens 
dos  princípios^  ou  fias  dos  veríb^,  como  fe 
vè  nefte. 

ESy  fedy  negray  y  hortible 

M\y  enemiga  fiempre  horrenda, 
Víbora  feroz,  que  eípanta, 

Dama  con  cara  de  Dueha^ 

Onde  no  principio   de   cadaverfo    deílc 
*  ^artetOy  fe  vem  tomadtóas? Letras  prioiey 
rasdelle,  ou  asprimeyras  fyllabas  de  cada 
verfo,  quç  formam  eíUs  2)/cjoe/ií. 


p 
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Esmiykk.  ^^^ 


Ou  também  hzenão  Laheyyntd  Jcn^cv] 
tomando  as  ptimcyras  letras  dòriome^  que 
quizer  o  Pt>etar  louvar,  &  àéhs  i!í flendo 
os  vcrfosi  o  que  mais  largo- fté  dir^  na  Se* 

gundaLw^. 


.»  ^,    TT    V<      .    ,-^  . ■    .   '*^' 


R  E^  F  L  E  X  O     LXXVI. 

Das  Trovas^  (Smais  Verfos  jíntigoSé 

AS  Trovas  também  faõ  miftas  j_&  fe 
fazem  por  varias  confonancias^  con- 
forme o  que  o  Poeta  quizer ;  ou  de  verfos 
grandes,  &  pequenos,  com  Quebrados^  ou 
fem  elle«,  de  que  ufáraô  vários  Poetas'j  & 
cm  primeyro  lugar  o  noflb  nunca  aíTaz 
louvado  o  grande  Luiis  deCamoensnas 
Rimas» 

Mpíina  fermopi' » ÔT  Crua  ^^  ^^ 

emíeyeu,  ^4^ 

Quem  deyxara  de  fcr  feo, 
5f  Vos  fit^er^kjerjua. 

De 
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De  outras  mais  TroVas  ufaraó  os  Antigot  j 
potèdi  as  mais  galantes  íaô  eílis. 

Fçnhí^Õ  todos  meus  Carentes 
^-ip^.^  Aíaber  o  que  Ihcc^he, 
çf'      1  jfi  que  todo  o  Mundo  íabcj 
Que  me  acolho. 

Hum  frangainho  de  molho* 

Oiide  fevé  que  ó  Quebrado  ízz  confoante 
para  o  pximcyro  vttío  do  Onarfeto  feguin* 
te;  &  a(Sin  fe  hiraó  continuando  os  mais 
Quartetos. 
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Dé  ^gra  de  achar  conjoantes  jem  trabalha  nem 
m^        ^(fabetodelles. 

PAra  íe  achar  confoante  i  qualquer 
Viíi^aÕj  de  que  quero  ufar ,  fç  achará 
com  facilidade,  &  de  memoria  fcm  me  va- 
ler do  Alfabeto  dosconíoantes ;  para  o  que 
devemos  advertir,  que  tomando  qualquer 
yocabulo^ouVícçaÕ f  para  que  bufcamos  o 
conlbante,  havemos  de  tomar  daquclla 
2)/cja5asfyllabas    dç  donde  cflà  o  Acento 

Tre- 
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Tfedomhiante^  para  tr^z,  &c  da  hi  íecorrcr  ao 
^hecedanod^s  letras  coníoantcs,  &àqudla 
vogal  onde  tftà  o  Acento  l^redominante^  crcf- 
centarido-lhc  hum  B,  &  recorrer  a  outra^ 
pondo  lhe  hum  C,  &  dahi  pelas  mais  con- 
Ibances,  que  fehiraõ  mnltíplicanciOcom  as 
vogaetatè  três,  quatro  ,&  finco íy lia ba$i/ 
que  poucas  ©/cj6^?if  ha  de  mais  fyllabaís  J 
&  logo  de  memoria  fe  achará  o  conloante, 
que  inelhor  vier  a  propofito.  Parece,  que 
cftàiftoobfcuro?  mas  o  exemplo  o  fará 
claro/ 

Súpponhamos  v,  g.  que  hufco  confoan-i 
te  para  Aya^xi2í  qual  Dicção  eftà  o  Acenio 
Predominante  no  primcyro  A,  &  logo 
acr^íbéntandolhé  atriz  huH  B^kchá  ^or 
confbante.  ©íí>íí,  adjí^tilvo  ,  qne  fígnifica 
cor  bayaj  &  naó  ichando  mais  coníoantes 
pelo  B,  páíTa^o  G,  &  fè  acha  confoance  n 
Ciy^ por  «cayan,  ou  Ga}'^  verbo  y  por  ciixtt^ 
no  prefentedo  modoin>peratlvo-  &  daqui 
vaJepdp-nos  dos  corrpí>no8,&  díisprcpo- 
í?çoens, actiaretivos  òiatfO-ccivíoíintes:  Vtjr 
tíJpViVtif^oj  (jS^  afí^i»íihÍTeiros  recwrendò 
ptlas  maislctfjs  coníoantes  do  Abecedario 
arè  ^^htíriTios  a  que  melhor  convier  à  con- 
foiiahcaii&  hbc^àfo;  que  ecn^g^rtv^s^áaá 
/A   i    1  con- 
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confoantes  ,  que  fc  vaõ  correndo  ,  naô 
acbarníios  coníoantes  paíTaremos  asi  mais, 
onde  coai  facilidade  os  acharemos. 

E  na  mefma  forma  ufaremo)^  dcAa  regra 
nat mais  Vic^cens^  para  que  bufcarmos  con- 
(bantesi  &  também  com  amêfmafaciiida- 
^cíe alcãnçaràõ  o$ nomes,  que  naícem  de 
yerbos,  recorrendo  pelas  fontes  dos  verbos^ 
que  acabaõ  em  •  Jr  •  Er :  Ir :  cotno  ^mar^ 
2)izr,  que  deftcs  fe  forma 5  os  Adjcdivos 
vcrbaes  :  Amado^  Dado.  E  na  mefmafÔrma 
acharemos  os  Eccos  ,  ou  Reflexas  ,  valendo* 
DOS  das  mefmas  letras  coníoaiitcs  do 
A.B.  e.&c, 

^  -ADVERTÉMeiA  PARA  ESTA 

_....::,   .  LUZ    . 

iNaá  tratamos  ncfta  Lux  dos  Jnagram^ 
mu  (Barmomafias^^pitiço^iSf  &  fuás  elpeci« 
icij&maisfigtirais  dasfentcnças  ,  &  pala- 
vras,  porque  naõ  pertenciaõ  a  efte  lugar } 
cm  quç  fomente  fe  trata  da  Medida ,  &  con^ 
fi^nàmUxh^oefíéiiíazsíó  pertence  a  Segunda 
tLn^^iaoihje  trataremos  ,  (Dco  jurante,) 
do  Ornato dd  ToejU^  (S  Figuras^  ^  nella  çatem^ 

Omnia  fttb^Qtrrcâionc  Saâftas  Matris  EccIeCae*^ 
■  "  F  I  M. 
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¥^    Eflexo  I.  foi.  5,  Qiic  coufa  hc  Poc- 
J^  fia,  &  feus  Princípios 
Reflexo  II.  foi.  4.    Do  objeao  da  Poefia. 
Reflexo  III.  foi.  6.    Qtic  fe  requcrc  para 

a  Pocfia,  &  fua  Compofiçaõ. 
Reflexo  IV-  foi  8.   Que  couía  hc  lctra,& 

fua  Divizaô. 
Reflexo  V.fol.15.   Quç  coufa  hcfylUba, 

&  ctíroo  fe  Conflitue. 
Reflexo  VI.  foi  I  tf.   Que  coufa  hcDip^ 

tongo. 
Reflexo  VH.  foi  18.  Que  coufa  hc  Dic-J 

çaõ,  &  de  que  fyllabas  fc  faz. 
Reflexo  VIII.    foi.  19.  Que  coufa   fc;a 

Acento^  &  fua  Divizam. 
Reflexo  IX.  foi.  ai.  Do  Acento  Predo- 
minante. 
Reflexo  X.  foi  a  a.    Que  coufa  hc  Gon* 

foante. 

Y  Rcf 


i58 

R  fixa  XI.  foi  27.   Que  €Oufa  he  Ta- 

ante. 
R efl.xo  XIÍ.  foi  a8.    Qaç  coufa  [he  Ef- 

dru>^ulo. 
RcfliXo  XHI    foi.  31.      Que   çouía  he 

Ecco,   ouRtfísxa»^ 
Reflexo  XIV.  foK  32.    Que  coufa  he  fy- 

nalcfa,  &  como^  ou  quando  fe  faz. 
RcflcKoXV.  foi.  36,    Que  coufa  he  fy- 

nerefis,  &  como,  ou  quando  fc  fa7, 
Rcfl  xo  XVI.fol.  40.  Que  coufa  he  verfo, 

&  em  que  fe  divide. 
Reflexo  XVII. foi.  4^.    Que  couías  fe  re- 
querem para  o  verfo. 
Reflrxo  XVIII  fol4i .  Qse  còufa  he  eftas 

o  verfo  Conftante, 
Reflexo  XIX.  foi.  42*  Que  coufa  heeftac 
.-o  ^erfo corrente» 
Reflexo  XX.  foi.  44.   Que  çouía  heEf* 

piritodo  verfo. 
Reflexo  XXI.  foi.  45.  Qajc  cQufahevcr^ 

fo  Grande. 
Reflexo  XXII.  foi.  48.    Que   coufa  he 

quebrado  do  verfo  Qrande. 
Reflexo  XXIII,  foi.  49.     Dos  vícios  do 

RcflçxoXXlV.  fol52.    Da   ccíura  ,  ou 


1^9 

Partição  do  verfo  Grande 

Reflexo  XXV.  foi  58.    Da  Partição  do 

rerfograndc  quahdo  h^  Épico. 
Reflexo  XXVI.  foi.  6f .    Da  Partição  do 

verfo  grande  quando  he  Lyrieo. 
Reflexo  XXVII.  foi.  Ó2*    Do  verfo  gram 

de  quando  he^morofo.  I 

Reflexo  XXVIIK  fd.  64.    Da  Partição 

do  verfo  grande  quando  he  Cómico.*^ 
Reflexo  XXIX. foi  éç.    Da  Partição  do 

verfo  grande  quando  hc  Fúnebre. 
Reflexo  XXX.  foi.  66.  Do  vtffo  grande; 

quando  hc  Paftoril 
Reflexo  XXXI.  foi.  6j.   Do  vcrío  gran- 
de ,  quando  he  Burlefco. 
Reflexo  XXXII.  foi  68,    Da  Partição 

do  quebrado  do  verfo  grande.  í 

Reflexo  XXXIII.  foi  69.    Qu€  coufa  h« 
V    Soneto,  &  como  íe  faz  ,  &  fuás  diíFe* 

renças. 
ReflexoÇCXXIV.  foi  89.   Qi^e coufa  hc 

outava  Rima,  &  comofe  faz. 
Reflexo  XXXV.  foi  91.   Que  coufa  faõ 

Tercetos,  &  como  fe  fazem. 
Reflexo  XXXVI.  foi  93.    aue  coufa  hc 

Canção,  como  fe  faz,  &  fuás  differcnças. 
RcflexoXXXVII.fol  1^14.  Da  Baylata. 

Y  \]  Re 


Reflexo XXXVIII.  foK  io6.  Do  Madri- 

Reflexo XXXIX.  foLioS.   Dos  fcrven^ 

,     ttfios,&  fcrmontefio*. 

RcfJtxaXL,  foi  109.    Das  Lyus. 

Reflexo  XLI.  fol.iia.  Das  Scxtinar 

Rcf  exo  XLII  f>l.  III.  Dos  Quartetos. 

R.flexoXLIlI.fol.  112..  Da  Ri.Da  Enca- 
deada. 

ilcflexoXLIV.  foi.  Í15.     Que  coufa  bc 
fyl vaj  &  faa  compofiçaô. 

Reflexo  XLV.  foi.  115.    Dos  Epodos, 
Elegias,  Eglogas,  &  Odes. 

Reflexo  XLVI.  foi.  116.    Dos  veifos  Sa- 
phicos. 

Reflexo  XLVU  foL  117.  Que  coufa  be 
verío  Pe  queno,  &  de  que  confta. 

íleflexoXLVIII   foi.  118.    Do  Quebra- 
do,, aa  Hemiftichio  do  vcrfo  Pequeno. 

Reflexo  XLIX.  foi   119.    Do  que  fere- 
-     qivere  para  o  verfò  Pequeno.  9 

Reflexo  L.  foi.  120.  Dos  vícios  do  verfo. 
Pt  queno. 

Riflexo  II  foi.  jToi.  Da  Cefura ,  ou  Par* 

Viçâõ  do  vcífo  Pequeno. 
^Reflexo  LIL  foK   133.     Da  Partição  âo 
QuibradO;,ou  tivííâfliclâo  do  vtilo  Re- 
.  queno.  Re- 
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RffIcxoLIlL  foi.  IC4«    DiiFarríçíõ  do 

vcrfo  Pequeno  quando  he  Laudatorio. 
Reflexo  LlV.fpl.  12Ó.    Da  Partição  do 

verfo  Pequeno  quando  hc  ConJco^  • 
Reflexo  LV.  foi.  127.    Da  Pauiçaô  do 

vcrfo  Pequeno  quando  hc  Lyrico . 
Reflexo  LVI.  foi.   128.     Que  couía  hc 

Rcdondilha  Mayor,  &  como  fc  faz. 
RcflçxoLVII,  foi.  131.    Do  Quebrando 

de  Rcdondilha  Mayor. 
Reflexo  LVIil.fol.  153.  Que  coufa  hc 

Rcdondilha  Endecafyllaba. 
Reflexo  LI X. foi.  1 34.    Que  coufaíhe  Re* 

dondilha  Menor,  &  como  fc  faz. 
Reflexo  LX.  fo].  135.    Da  Rcdondilha 

Menor  EndecafyHaba. 
Rcf^xo    LXI.  foi  136.     Que  coufa  he^* 

Qu  iniilha,  &  ccmo  fc  faz. 
Reflexo  LXII.  foi   158.    Que  coufa  bc 

Decima.  &:  como  fe  f^z. 
Reflexo  LXI II.  foi  140.   Que  coufa  lic 

'Gloza,  &  como  íe  faz. 
Reflexo  LXI  V  foi.  144,    Que  confa  hc 

H  omance ,  &:  c^  mo^fc  faz. 
Reflexo  LXV.  foi.  146;    Do  ílomancc 

En  lerafylUbo, 
R.fl^xoLXVl.  foi  148:   Que  coufa  hc 

En- 
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Endexa  grande  de  íledondilhi. 
Reflexo  LXVÍI.  foi.  ,49.    Da  Endexa 

grande  de  Romance. 
Reflexo  LXVIII.  foi.  150.   Da  Endexa 

grande  Endecafyllaba. 
Reflexo  LXIX.  foi.  1 5  c.   Do  Quebrado 

da  Endexa  Grande, 
Reflexo  LXX  foi.  152.    Da  Endexa  Pe- 
quena de  Redondilha. 
Reflexo    LXXI.  foi.  153     Da  Endexa 

grande  de  Romance. 
Reflexo    LXXII.  foi.  154    Da  Endexa 

pequena  Endecafyllaba. 
RcfiexoLXXlII,  foi.  155.    Doverfode 

Arte  Mayor. 
Reflexo  LXXIV.  foi.  157.    Dos  VilhancU 

cos. 
Reflexo  LXXV.foI.1^9.  Do  Lali  yntho- 
^Reflexo  LXXVI.  foi  163.    Das  Trovas^ 

&  mais  verfós  antigos. 
RefleJto  LXXVil.fbl  164.   Pa  Regra  cíe 

achar  confoantes  fem  trabaí  uo,  nem  Al^ 

fabeto  deílç5. 
Advertência  párajrftaLuz.  foi,  lóó. 

F  I  N  I  S. 


CLAROS  DA  POESIA 

ILLUSTRADOS 

PELOS  VISOS  DA 

ORTOGRAFIA. 

ILLUMINAC,AM    PARA  OS 

Viíos. 

^^  A  diííemos  wá  Jrte  Toetica^^  diíFc' 
^|is]â  rcnça,  qucbavia  entre  a  Profa  ,  & 
^*^^^  o  Verfo  ;  Sc  para  fe  conhecer  q 
Ferfo^õu  Tíofa;^  Ce  devcregular  a  faá  entida*- 
de  pthiS  prcicey  tos  da  Ortografra  ,  que  he 
o  claro,  com  que  cada  huma  fe  illuniina  j 
porque  pouco  rmporta  que  a  Trofa  fe  vifta 
de  fvUs  TrrioJosj  Tropos  ,  &  Figuras  ;  neiB 
que  o  J^Lífõ  fe  arne,  &  componha  de  feu« 
Números,  Medidas^  &  CcnJcHÁmki^Çç  os  cU" 
r-os  da  Ortografia  lhes  naô  derem  os  Fijos  pa- 
ra a  fua  IHuminsçaõ.    . 

Se  as  ÍP4/ <Vríi','  VualuJos^  ou  Di(0e?/s^  de 
qu£arp>6^j  ,  Sc   Fííjq  ííc  coaipoi^m  ,  não 

coní-' 
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conftarrtn  dos  dat  Letras ^  Sc  fj linhas  ,  qut 
cada  hiima  delias  requeri  precifamente 
para  a  fiia  boaintdligencia  ,  &  conheci- 
mento, naõ  íc  entendera  a  (Piofa ,  nem  íe 
conhecerá  o  Ferfo-^  &  o  peyor  hc,  que  nem 
as  TaUvraSyPocahulos yO[i  DucoefiSÍc  entêde- 
rkõ;  &  quando  íe  entcndaõ  na  íigniíicaçaõ, 
íe  cquivocaiàõ  na  efcrita,  &  quando  fc  en- 
tenda huma  ,  fe  prominciarà  outra:  v.  g; 
Se  querendo  efcrever  eQa  palavra  Gco^ 
querendo  fignificar  hum  pedaço  de  pratoi 
o  efcrevefle  nefta  fòroia  Saco,  mudaria  de 
íignificaçaó  j  &  em  feu  lugar  fe  entende- 
ria fero  5^7Co,  em  que  fe  recolhe  o  paój  & 
pelo  contrario,  querendo  dizer  hum> ef- 
crever outro  :comotambcm  querendo  ef- 
crever-fc  o  pretérito  imperfeyto  de  fim, 
tSjfuh^eraÇfc  cfercve  com,h)  Hera  ^  fe 
equivocará  com  a  Hera  arvore  que  fe  pe- 
ga às  paredes,  &  fica  muy  diverfa  huma 
Dicção  da  outra. 

E  para  que  as  TaUvras,  f^ocahuks^  ou  D/V- 
ioens  fe  conheçaõ  ,  &  fc  veja  a  diíFerença, 
que  vay  de  humaaoutra,  afllmna  compo* 
(íçaõ  das  Letras,  de  qnc  cada  huma  conda, 
como  também  naequivocaçaõ  das  mefmas 
fPaíaVras^Focahíos yO\ji  Dk^oens^mõ  fc  ef-* 

cievcndo 
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crevendo  cftas  com  as  Letras^  de  que  íc 
compõem,  &  Acentos^  com  que  fe  pronua* 
ciam,  &  íP<?^/«ííp5,com  que  fe  devi  km  as 
Incijoens ,  ou  Períodos  da  Oração  y  8c  ISLarrati" 
>4,  fe  vencera  tudo  fâGilmente  com  a  Illuf-  ' 
traçaõ  dos  Clai^s  da  Ortografia  pela  Illumi- 
nação  de  feu$  P^ifoK  (./ 

E  pfoque  procedamos  com  mais  clare-^ 
za  fee  de  advertir^  que  a  nofla  Lhigua  Tcríft^ 
gue^a  fe  cotnpocm  das  mcfmas  outo  partes  ■ 
da  Oraçaõ>  de  que  conAa  a  Lingtaa  Latina, 
8c  mais  Linguai^ 

Corapoemfe,  digo,  de  ISlome  por  todas 
as  íuas  cfpecies  deduzidas  da  impofíçaõ 
dos  nomes ,  que  a  todas  as  coufas  (c  pofç^^ 
raõ;  ou  efte  fignifiquc  per  íí  alguma  coufa  ' 
fem  dependência  de  outra,  &  he  o/ub/im* 
ti^o  por  todas  fuás  diferenças  j  ou  naõ  po3j 
dendofígnifi^ar  coufa  alguma  fem  que  fc 
lhe  entenda  debayxo  outra  coufa,  &  he  o 
JdjeSliVO'y  ou  também  pondo-fc  cm  lugar 
de  outra  coufa  rcciprocj,  ou  relativamente, 
cu  pelas  mais  difFercças,  q  há  de  Ac^jedi vos* 

E  de  V^rboy  que  íe  regula  pelo  nome , 
©u  nomes  comprehendidosdebayKO  defua 
fignificaçaõ  por  todas  as  peflToas,  niít^^^ro*, 
lemposj  &  modos  ,cm  todas,  &  qnalqnet 

Z  diíFc* 


i^á  LU  Z  li  a 

diff  rençjs,  que  ha  de  verbos, 

E  de  (Partiçipia  deduzido  dos  mefiHGs, 
verbos,  de  que  nafcem  por  todas  foas  dií- 
£crenç8s. 

E  de  Trepo fíi^aÕ ,  como  he,  ^er^  Tor^  (Peloy 
Cowiy  &c.  que  fe  juntaõ  &s  outras  partes. 

£  de  jidverhw^que  na  noffá  Lingua  Por- 
tugueia  prdinaiiatjicnte  fe  termina  coro  ci- 
tas duas  fyllabâs^  Adente  de  que  fe  ©lô  pô- 
de conhecer  arazaõ,  que  tiveraõ  os  pri- 
mcyros  inventores  da  noíía  Lingua  Pertu^ 
gueza  para  formaremos  JdJeFltvos com  raõ 
mal  foantes  duas  fyllabas ;  digo,  ordinaria- 
mente, porque  na  ncíía  Lirgua  Poitugue- 
2a  ha  alguns  JclVert>wSy  que  naõ  acabaõ  na^ 
ditas  fyllabas,  fe  nsô  he,  que  os  primeyros 
Inventores  da  noíla  lingua  fe  valerão  da 
lingua  latina;  quçtentto  entender  por  Àd^ 
Verha  tR^s  palavras  latinas  daramente  j  por- 
que femelbantes -^^Ver^/é^x  fe  naõ  formaã 
íe  naõ  dos  nomes  MjeèUro^  j  &  huns  faõ 
íimplcx  ,  &  outros  compoftos,  coroo  v,g. 

V^aquiy  Tara  aquiy  Ter   aqWy  &c. 

E  de  Interj}j(^aôj  com  que  fe  exprime  o^ 
gofto,  ou  fentido  do  animo  ,  como :  í,  com^ 
^uc  chamamos^  oufolgamos^ou  nos  admi* 

isn  csj 
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ramos;  Jh^com  que  nos  alegramos,  ou  íen- 
t4in<>íí,&c. 

^  E  de  (pnjumaõy  com  que  uni  mor  0$  íPe* 
riodos  ^  ou  Tartes  da  ôracad,  cotno  :  H,  ou  ai 
defunimos ;  mas  fempre  ligadáS,  como  Ou. 
Ertâs  outo  Partes  da  ôraç^õ  havemos  de 
pronunciar  aíHm  como  as  falíamos  ,  &  na 
mefma  forma  a$  havemos  de  efcrever  cooi 
todas  as  Içtras ,  &  força,  &  vigor  deftas,  & 
fyllabas  que  cada  huma  das  Partes  da  ora-* 
çaõ  pede,  que  he  a  generaliílima  regra  da 
ortografia  l^ortugue^a ;  regendonos  na  pro- 
nunciaçáõdas  Dicçoens ,  que  totalmente 
fâõ  ^ottugue^as^  &  da  origem  dt  me/ma  Ungua. 
Porem  as  que  forem  deduzidas  da  Língua 
L^tina^  í  que  a  nofla  Língua  Tortugue^^tí-^ 
tá  muy  chegada ,  &  parecida  ,  ou  das  ou« 
trás  mais  línguas  vulgares ,  de  qiíem  a  noíTa 
língua  tomou  variar  Vocábulos;  como  fc  po- 
derá ver  na  origem  dd  Ltnguá  !Portugue^4 
comporta  pelo  Doutiflimo  Duarte  Nunc» 
de  Leaõ;  as  havemos  de  efcrever  todas  na 
mefma  forma,  que  as  pronunciamos,  guar- 
dando em  tudo  os  rigorcfos  prcceytos,  que 
em  cada  huma  das  ditas  línguas  >  do.iie 
trouxeraõ  a  fua  orige  n  j  &  o  que  fe  naõ 
deve  regular  nem  julgí^r  por  erroj  porè  n  o 

Zíj  melhor 
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nelhorbe  efcr€V€rem-fe  o$  F'ocal?ulos  pela 
noflâ  píonunciaçaõ  ^  porque  tanibeoj  05 
Latinos  tofíiàraó  muytos  Vocábulos  dos  Cre^ 
gosy  &  os  reduzirão  às  fuás  Declinaçoens 
JLaiinas. 

O  que  advertido  ,  &  com  clareza  pon* 
dcraJo,  claro  nos  fiea  o  caminho  para  fe- 
guirmos  os  Fijos  da  Orto^rafia^  a  que  nos 
vaõ  guiando. 


•^ 
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mSO  PRIMEYRO 

DAS  FIGURAS  ' 

DAS    LETRAS. 

A  Jrte^etiea  diffemos ,  qiíc 
coufa  era  Letra  ,  fcus  Nomes^ 
Ethjmologia,  8l  DiVÍfaÕ'y  9géf^ 
trataremos  de  fuás  Ftgmà^  ^ 
Far^a,  V^^gor^  í)i)?tfao  ,  &  compo^ 
(tono  àdí^JjlUbas y&c  Dtc^oenSySí  daDt^erevca^ 
que  ha  de  humas,  &  outras ,  bi  Á^^frmun^ 
fí^ç^jc  decada.bunia>  Zc^ontuâi^ao  ^  qwt  at 
acompanha,  para  a  fua  intelligçncia  ,  de 
que  ufamos  na  nofla  Lingm  ^0Ytugue\ct^. 

Al  Figuras  das  Leivas^  ou  faõpeqGenaá, 
ccmo:  a,b,  c,d,e,  í,g,b,  i,  1,  m^n^o,  p, 
q,  r,  f,ty  u,  x,7;  ou  faõ  grandes  como  : 
A,B,C,D,E,hG,H,í,L,M^N,0,P, 
Q^R.S,T,  \,X,z, 

Pojco^bede  advertir^  que  asletrafC^ 
O^  §3,  V,  X;  Z>  naó  faõ  propriamcBte^M^^ 


des. 
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des,  00  cahidulaSy  por  fe  c  fere  verem  coro  Fi- 
guras grandes  jpois  fe  naó  diffcrençâõ  na 
cfcrita  das  pequenas ;  porque  a  denomina- 
^kodãsgyandeí^  ou  cabidnUs  naó  fe  toma 
(j^mntitattVáme?ite ^vm$  fiin  qualitativamente s 
quero  dizer,  que  kjèô  as  grandes  de  difFc- 
rentes  Figuras  à  das  pequenas. 

Mas  como,  no  invento  das  letras  fe  naõ 
acharão  Figiuas  grandes ,  para  as  ditas  féis 
letras,  &  o  ufo  tenha  entrodezi  !o  na  falta 
deftas,  ufárfe  das  mrfmas  letras,  fazendo  as 
mayores  por.diíferenç»  das  pequenas  ,no$ 
.devemos  accomodar  com  efteufo  por  for- 
ça;  pois  be  certo,  que  todas  as  letras  trou- 
xeraõ  fua  origem  da  lingua  Hçbrayca  ,  de 
quem  a  Grega  as  tomou,&  defta  fe  pdííàaó 
a  latina^  &  mais  linguas. 
f     Como  tambcm  naõ  ha  letra|r<??íí/^ ,  ou 
iâbldula^  para  fc  cícreverem  ,  &  difFerença* 
rctfl  as  letras  ,  I,U,  quando  fão  vogaes  ; 
.porque  fomente  fc  achàraô  Figuras  quan- 
~àp  fiaó  con  Toantes  j  como  fe  vedas  Figuras 
affima  }  porque  querendo  fe  efcrcvereíia 
picçáo  ;  índia,  fe  não  acha  Figura,  que  de 
letra  vogal  para  fe  dlfFerençar  de  qDandd 
h^  çonfoante  neftaDicçáo:  Jcfus,'  &  o  mcf- 
mo  feacha  na  letra^  U;  neíla  Di^çaõ  :  Ur- 
bano, 
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bano,  onde  he  vogal  j  &  nefta  Dicção  ver- 
bo, onde  hc  corifoante  ^  porque  querendo 
cfcrev^er-fecomo  vog^l  qualquer  dasditâ^ 
letra» I5  lI,fícariâo  com  asmefmas  Figuras 
das  letras  pequenav* ,  de  que  fe  tratará  em 
íeu  lugar  ^  quando  Te  cratafr  das  ditas  letras 
I^  U,  no  Vifo  feguinte. 


VISO     II. 

Quandf^fe  efcreWm  letras  grandes. 

Efcrevem  fe  letras  grandes  no  p?  m<  ipio 
de  todos  os  nomes  Propí  iosjSóbreno- 
mcS;  Dignidades,  Cargos,,  nos  princípios 
década  verfo,  &  de  outra  qualquer  Naris* 
Çéó,  &  claufuía,  quando  fe  principia  novo 
fentiílo,  ainda  que  kji  no  mcyoda  Narra- 
tiva ;  &  quando  fe  apohtà  algum  Texto, 
Autoridade^ou  Provérbio  ,  como  quando 
fe  diz  :  Qj^em  eal/avence^  &r. 

Verdade  he^qye  naõha  letra  gran(íe;Ott 
fôbidula  para  as  tiéisf  kttas  C,  O,  8,  U^  X, 
Z;  nem  para  í,  U,  quando  f?.õ  vògaes ,  & 
nos  devemos  confirmar  coitt  o  ufofazen-^ 
do  as  mayores^ou  U'pò  vogaes^  on  confo» 
ance5i,pois  btm  fetionlicce  a  diffcrença,- 

que 
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quetemqiíaBdo  fáo  vogies,  ou  confoíin* 
te»j  advertindo-fe  que  nem  nomeyo,  nçm 
no  fim  das  Dicções  íe  elcreve  letra  grande. 


VISO     III. 

'Da  Difierenra  das  Fogões^  (S  cònfoantes^ 

JAdiíTemosna  Arte  Poética,  que  coufa 
era  Letra  Vogal  ^  8c  confoante  ^  g^  q^^  ^^ 
vogaes  foavâo  per  fi  Í6,  &  que  as  confoan- 
tes  nâopodiáo  pronunciar  fe  fetíi  vogaes  3 
como  também  a  diffcrença  das  Mutaçje^ 
mi  vogaes ^bcltquídas  j  onde  fe  declara  a  ef- 
pecificação  de  cada  huma  delias  onde  fe 
pode  ver. 


r*» 


VISO     IV. 

Vafor^a  ^  S»  Vigor  das  Letras. 

HE  certa,  que  todas  ^$  Letras  fe  to- 
marão do  iDodo ,  &  forma  das  Pro- 
punciaçoens  das  vozes  affm  dos  animaes 
racionaes,  como  dos  irracionae».  E  daqui 
fe  veyo^i  entender  que  não  fe  acharão 
rnais  letras  qMc  as  que  temos  dito,íffim  vo- 
sc^  gacs 
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gaes  como  coníoantes  j    porque  fc  naõ 
acharão,  ntro  ouvirão  na  pronuncíaçaó 
mais  VOZCS5OU  tons  no  Animal,  que   as  dn 
tas  letras  referidas ;  porém  com  diíK  rc  nça 
das  vogaes,  &  coníoantes  ;  pois  comojà 
diflcmos  na  noíía  Jrtefoetica  tratando  das 
letras,  as  vogaes  foaõ  por  fi  fò,  &  as  conío- 
antes fe  náo  podem  pronunciar  íem  voga- 
es ,•  por  cuja  razão  íc  champô  as  vogaes  Ar" 
terias^  porque  fepronunciaõ  íem  admirsi- 
culo,  nem  da  lingoa  nem  dos  btyçosj  mas  Cárth.  ic 
fim  nãícendo  a  íua  pronunciaçaõ  da  tcípi-  s.Firgn. 
ração  Arterial^  o  que^c^àà  hum  pòie  ^^F^"MWr«7«^ 
rimentar  pronunciando  cada  huma  das  le-  fkrans 
trás  vogaes  de  per  fi.  profert. 

E  da  qui  naíce,  que  a  letra  A,  íe  tomou  ^{^Tu^h 
do  vagido  dos  Infantes  recém  naícidos,íen-  Munt 
do  macho,  como  queyx^ndo  íe    de  noíTo  f*"/^/^  ^^ 
primeyro    payAdao,  nao  podendo  pro-j^^^^,^^ 
nuneiaf,  mais  que  aprimeyra  letra  do  íeu  ccnio: 
nomej  poiém  fendo  cftas  Infantes  fcnr.eal  ^^^'^^ 
fe  conhece  do  íeu  vagido  pronunciar  a  le*  Jemprô* 
traE,como    qucyxandoíe  de  noffa  ptufirt.E, 
meyra  mãy  Eva  ,  íem  tambcm  poderem  J^'^^^^^' 
pronunciar,  mais  que  a  primeyra  hmàò  fiminínaf 
íeu  nomej  o  que  a  experiência  moftra  to-  ^^^  w^^^- 
dos  os  dias.  Tomouíe  tanabcm  i  I^tra  j,da  ^^^^'^[Í^^ 

Aa  raeíma 
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mtfttíTí  refpiraçaõ  do  Animal,  aflim  Rácio- 
nal,  como  Iíracional5&  com  mais  proprie- 
dade no  Relincho  docavallo  ,  que  em  05 
outros  animaes,  como  em  muy  tos  dos  Irra- 
cionaes  íe  experimenta.  Tomoufç  tam- 
bém a  letra  O,  c*o  mefmo  Animal  Racio- 
nalj  &  de  mnytos  Irracionaes,  &  com  me- 
lhor propriedade  do  tom  do  Corvo  Mari* 
nho.  Tomoufe  finalmente  a  letra  U,  do 
mefmo  Animal  Racional  ,  &  de  muytos 
Irracionacs;  mas  com  melhor  conhecimen* 
to  no  bramido  do  Boy,  &  uyvo  do  Lobo. 
Porém  aí  letras  coiijoantesy  (  deyxada  a 
devifaò  da«  Af^/^i^ ,  Sc  Smivooaes ;  porque 
jà  delias  tratamos  na  iioíía  Artefoetua  )  fe 
naõ  podem  pronunciar  fem  letras  vogaes  j 

Kifc^.^.  ^omo  jáldiílemcsj  &  para  fe  pronunciarem 
nos  valemos  da  lingua  y&c  heyços  forman- 
do o  tom  da  pronunciaçào  pela  differença 
de  cada  huma  das  confoantes  j  porque  a  k^ 

'^'  tra  B^tema  fua  pronuciaçó^  entre  os  beyf»  j. 
ços ,  &  faz  bocejar  a  vòtj  §^  o  C,  a  faz  G-  - 
cear. ;  &  o  D  a  faz  Dourar  ;  &  o  F,  Soprar ^81 

'^-  '^  o  G^Gumir^  &  o  Ht^e/fírâr^Sc  o  L,  Lam-' 
herySío  M,  Mugtr^  como  Mamar  &  o  N, 
Notar^  &  o  P,  Tuxar^  &  o  Q ,  Qjiadtar  &  o 
n,  ^ngtr^  &  o  S/  Sobiar,  &:  o  T,  Timr^  &  o 
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X,  enxotar,  &  o  Z,  ^vn/. 

lífta  Pronunciaçâó  das  letras  Cênfoantes 
Vem  a  cada  hum  denòs  a  pedir  de  boca  ; 
porque  todos  as  pronuncião  com  as  ditas 
diíFerençaí^quc  reconheço  nos  que  bem  as 
pronuncião;  &  nãofallo  nos  Gagos,  Ce* 
ciozos,  Tardos,  &  Tartamudos ,  quç  mu* 
dão  a  pronunciaçâó  das  letras  ,  pronunci- 
ando humas  em  lugar  de  outras. 

Porém  a  Pronunciaçâó  das  letras  I,& 
U,  quando  fáo  coníoantes,  &  do  G,  quan- 
do convém  na  pronunciaçâó  como  I,  con- 
íoante,  &  da  letra,  Z,  quando  convém  na 
pronunciaçâó  com  as  letras  C,  H,  diremos 
adiante  quando  em  feu  lugar  tratarmos  de 
cada  huma  delias;  como  tambçm  do  ypfi- 
lon^que  na  noffa  lingua  Portuguesa  fô  fer- 
ve para  os  Dipthongos  delia. 


V  I  S  O     V. 

Vas   Letras   I^^V^ quando  fefa^cm 
conjoantes. 

A  diíTcmos  na  noíTa  Jrte  foetica  ^  adiíTc- 
rença,  que  tem  o  i,  vogal ,  &  o  ;  conlb- 
ante  j  porque  o  i,  vogal  f^z  fyllabas  pe#fi 

Aa  i;  íò 
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fó^  ou  com  hun?a  ou  duas  confoantcs ,  & 
temdiffcrcnte  figura  de  quando  hcconlb* 
ante ,  ou  y pfilon  ;  cotp  que  v  imos  a  ter  na 
noíía  Lingua  Portugueza^  i,  vogal,!,  con- 
foante,  &  y^que  confta  de  ambosos  dou^ 
vogal,  8c  confoantc  ,  &  cfte  naò  faz  fylla- 
ba  per  fi^  &  ídmente  ferve  para  05  Dip^ 
thongos  da  noíTa  lingua  Portugueza  ,  fa- 
zendo humafófyllaba  com  feuma  das  vo. 
gaes^aíTinn  coma  :  Jji^  Hey^  Foj^  Fuj  ,  & 
naõ  pode  fazer  fyllaba  com  a  letra  i,  vo- 
gal^ por  naõ  haver  Dipthongo  de  duas  le- 
tras vogaesjfendo  as  mefmas,  nem  de  dous, 
a,  a,  nem  de  dous,  e,c,  nem  de  dous,  i,  i, 
nem  de  dous  o,  o,  nem  de  dous  u,.  u^  como 
diíTemos  na  jírte  (Poética. 

Perde  a  força  de  vogal  a  letra,  i;  &  fe 
íázconfomtey  quando  fe  põem  antes  das  ou- 
tras vogaes,  que  a  ferem,  &  apertão;  fazen- 
do com  cada  huma  dís  ditísvogaes  huma 
fò  fyllaba,  ou  cftanído  nó  pri  »  ipio,  ou  no 
meyo  de  qu^lqqer  Dicçaõj^íTfm  como  :y4, 
je}nmy  f^yo^  jubileu  ;  &  nunca  fe  pronun- 
cia,nem  fe  fiz  confoaate  a  Letra  I,  antes 
da  letra },  vogal  n  *  nofft  lingua  Porcíigiíc- 
2a, por  nellanaõ    haver  vocábulo  AÍgirna 
com  íemcluamc  {íronun^iajaô,   nem   no 

prin- 
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principio  nem  no  meyo  de  Dicçaó  alguma; 
&  fomente  fe  acha  na  Dicçaô  lacina,como 
fe  vè  nas  verbos  Jctjkio  Conjkto. 

A  Letra  u,íe  fazconfoance,  quando  fe 
pronuncia  antes  das  outras  vogacs,  quando 
cftasa  ferem,  &  apertão  na  pronunciaÇéó, 
perdendo  a  força  de  vogal,  Ss:  com  ella  fa* 
2endo  huma  íò  fyllaba  ,  ou  pondo-íe  no 
princrpio^ou  no  meyo  de  qualquer  Dicçaõ, 
com  efíá  forma,  v,  por  difftrenji  do  u,  vo- 
gal ;  como  fe  vè  nas  Dicçoens :  Víí,  VentOf 
vivo,  Vo/6>5  V«/g.9;  &efta  pronuncia  fe  muda 
cm  muyta3  das  Províncias  do  noíío  Reyno 
de  Portugal  ;  porque  nas  Diiçoens,  que  fc 
haõ  de  pronunciar  com  v,  confoante,  em 
íeu  lugar  as  pronuiciam  com,b,  &  pelo 
contrario  as  qie  haó  de  pronunciar  com  b, 
ss  p  onunciaõ  com  v.  confoante,  fem  lhe 
ficar  a  liberdade,  que  tem  a  linguaCiftc- 
Ihana  ,  que  nella  fc  pronunciaó  fcmclhan- 
tes  Dicçoens,  ou  com  b,  ou  com  v,  con» 
fo^nte  ficando  na  fui  ckyçaõ  pronuncialas 
a  fua  vontade. 

í 
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VISO    VI. 

Da  Letra,  «,  quando  he  Liquida. 


TAmbctn  a  letra,  u,  perde  a  força  de 
vogal^  &  fica  liquida^  quando  fe  pro- 
nuncia com  outra  letra  vogal,  &  huma,  ou 
duasconfoantes  fâze^do  huma  fôfyllaba,-' 
o  que  ordinariamente  fe  vé,  quando  fe  cG 
creve  a  letra  u,  com  a  figura  de  vogal,  de- 
pois de  G,  Q^,  S^  affimcomo  íc  vè  nas  Diç- 
çoens :  Quando  que  quinta^  que  com  as  le- 
tras vogaes  a,  e,í,  faz  a  letra  u,  huma  fó  fyl- 
laba  í  o  quç  fe  naõ  vè  com  a$  letras  o,  u, 
porque  naõ  temos  na  noíTa  lingua  Portu- 
gucza  Dicçoens,com  a  pronunciaçaõ  da 
letra  u^  depois  de  q,  com  as  ditas  letras  o, 
u,  mas  em  fcu  lugar  ufaremos  da  letra  C, 
como  fe  vè  nas  Dicçoens  Coco,  Cucu, 

E  também  fica  a  letra  u,  liquida  depois 
de  g,  como  fe  vé  nas  Dieçoens  Agua  , 
Guerra,  Guinir,que  fica  liquida  com  as  le- 
tras a,  e, i,  porém  com  as  'C trás  o,  u,  fe  naõ 
faz  liquida  fe  naõ  quando  tem  fua  forç3,& 
vigor ;  como  fevé  nas  Dieçoens ;  Jr-gn-o^ 
Jr-gH-try  que  tem  cada  huma  delias  três 
fyllâbas.  E  tam- 
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.  Etanihem  aletrau,  fe  fa2  liquida  de- 
pois da  letra  f,  como  fe  ve  na  Dkçaó :  Ter 
fuado^  que  tem  três  fyllabas,  fendo  nella  a 
Jetra  U;  liquida  i  porém  melhor  me  parece 
efcrever-íe  a  letra  u,  na  dita  Dicç3Õ  com  a 
fua  força,  &  vigor,  fazendo  por  fi  fyllaba, 
afllim  como :  fer-fn-a-do^  &  fica  a  dita  Dic-^ 
çaõ  com  quatro  fyllâbas  y  porque  quando 
tem  a  dita  Dicçaõ  três  fyliabas,  he  quando 
os  Poetas  obrigados  da  força  doconfoan- 
te,  &  numero  de  fyllâbas,  &  conftancia  do 
veifo, comem  a  dita  letra  U;  pela  figura 
Sj>iere(is, 

E  fe  deve  advertir,  que  quahdo  a  letra 
u>for  liquida  fe  deve  efcrever  com  a  forma, 
&  figura  da  letra  u,  vogal,  &  naócoma 
forma  da  letra  v,  confoante  ;  porque  quaxi» 
do  fe  faz  liquida  não  fere  na  pronunciaçãó 
a  letra  vog^l  feguinte  :  Eafllm  também 
das  coníoantes  fe  f  zem  liquidas  G  L^M,r, 
comofe  vè  nas  Dicçoens  t  Vigno^  Clamor^ 
Damno  ,  (ja^}o  :  nas  quaes  Dicçoens  fe  vè 
fazerem  fe  as  ditas  letras  liquidas  perdendo 
a  força  de  confoantcs,  ficando  fem  a  fua 
força,  &  vigor  na  pronunciaçãó  ,  como 
desfí  y tas  ncfia  mcfma  pronunciaçãó. 


VI 
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VIS  O     VII. 

Quando  Je  ufa  de  /,  conjoantey  cu  G. 

NAofia  regra  certa  por  onde  fedifFc- 
rence  na  cfcrita  a  letra,  G,  I,  con- 
foante,  quando  fe  põem  antes  das  Ic.tras, 
e,  i;  vogapj  mais  que  a  boa  prônuiu i*  çaô,- 
&  origem  dos  vocábulos  da  nofla  lingua 
Portugueza  ,  que  os  havemos  c!c€Í<rivcr 
âffm  como  os  pionunciamos,  &cshavc* 
mos  de  pronunciar  afílm  Gcn  o  os  efcrevç- 
mos,  feguindo  em  tudo  o«  prcccytcs  da  lin- 
gua Latina  nos  vocábulos ,  quedclla  to- 
mámos. 

E  affim  bem  clara  efiá  adlfiPt  rença  ^  com 
que  fe  efcreve,  8c  pronuncia  g,  cu  j,CQn- 
foante  antes  das  vogaes  a^o,  uj  porque 
qtiandoheg,  affim  (owoiGíidõy  Cc/íoj 
^CuUa  :oncom  I,confoante,  affim  como': 
[fifiriejro^  foaw^  ^unhoyfíiZ  clara  a  diffcrença 
da  efcrita,  &  pionunciaçáo  dos  ditos  vocá- 
bulos. 

,  Porem  toda  adeficuldade  cfià  quandp 
fe  põem  as  letras  g,  &  j,  conícantcs  antes 
das  letras  e,i,  vogal,'    porque    ainda  que 

tPas 
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«fias  duas  Jétras  tenbaoínuyta  íctrielhartça 
m  pronunciaçaõ  ,  com  tudo  nós  devemos 
fétii  pt e  âceomTnt>dar  cooi:  a  otigeml  dos  va- 
cahuíòkí,  qbédedózniíos  éá  lingúa  Latinai , 
&  donde  elle  ufa  de  g^^ou  ly^confoante,  nòs 
fambepn  havemois  de  cfcrever ,  &  pronu;> 
ci^rna  mèfma  fofma^  ^  aflímcomò  ;  Cente^ 
porque  no  Lathn  he^e«í ;  &  fejmium ,  no 
Latim  quando  íe  põem  antes  da  Urra,  e  } 
poriíTò  na  noflía  lingua  Portugueza  hey>- 
jum^  porem  quando  fe  põem  antes  da'  letra 
i,  vogal,  havemos  fetFpré  ufar  da*  lctt^g\ 
affimcomo  .  Gd  ,gisy&c  naÔ  da  letra  y,  cõ- 
foantej  pois  não  ha  vocábulo  algum^que 
pronuncie  o  principio  por ),  confoante  an- 
tes de  i,  vogal  :  &  em  tudo  guardaremos, 
o  ufo,  &  formkjqõc  toàiafaa  oá^Doutos  na 
erc?ità>&  pronunciaçaõ  dos  vocábulos, 
quetotalíTientè  fáó  da  noíTa  Ungyá  Por- 
tugueza, que  fe'ria6{<Jèduzem  da  lingua 
Latina,  &  conftaõ  dos  vocabulários. 

Oorti  qac  nós  vocabulo^,^-  quip  Iciraô  a," 
liquido  depois'  de  g,  pronunciados  çorn  1 
létf a  e,  como  íe  vè  nefte  Vocábulo :  Gàerrx^ 
nunca  fe  efcrcverá,ndm  pronunÈiarã  co  ti  a  ^ 
letra  j,  confoante  j  ainda  que  a  letra  u^^ 
feja  naqucUa  Dicjaò  liquida ,  q ià  cO  rii^ 

Bb  cal 
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tà]  perde  a  força, &  vigor  dç  vogal ;  com 
tuàõ  naõ  dcjxa  de  ter  prononcuçaô  no 
Viiõ  dá  boca,  onde  fica  como  desfcy  ta,  qoc 
^Oo  quer  dizer  letra  liquida^  &  fe  de  antes 
delia  fe  cfcre«cíle  j,  confoantc  ,  como  efta 
a  devia  apertar,  ficará  a  dita  letra  n,  liquida 
com  toda  fua  força,  feyta  voga]  j  &  pro- 
nunciando ^«í^fr^  ,  erradamente  efercveria- 
mos,  &  pronunciariamos  aqiiella  Dicção^ 
àhtnSo:  juerm^com  três  fyJlâbas  ,  rendo 
ella íóínentc  àusísguerr-a.b.  aflim  também 
fe  hade  efcrc ver  fempre  g,  com  u,  liquido 
antes  da  letra  i,  vogal}  como  fe  vêneíla 
Dicção^«/we.&c» 


VISO    viir. 

Quando  fe  ufa  de  Q  S  ^^,  entre  duas 

VogaeSy  &  de  5,  ou  JS,uo  fw  das 

Í>íc^Qens^ 

MUytos  tem  para  fi,  que  as  letras  C> 
&  S,  tem  a  CT)cfma  toada  na  pro- 
nunciando i  fenilo  que  ainda  que  na  noíTa 
lingas  fe)aô  muyto  parecidas,  com  cuda 
fàõmuy  difFçrcnte$4  porque  a  letra  C^ic 
diffaenga  da  letra  S,  em  que  cftando  entíe 

duas 
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duas  vogaes^fcmpre  tem  a  mefma  toada,  & 
nâo  íe  pode  pronunciar  com  outra  proimn- 
cuçiò^çom  que  fe  fàz  ceccar  a  voz,  como 
(e  vê  neítas  palavras:  InJicio  ^  Trecifo -^  & 
ainda  que  antc$  da  dita  letra  C>  efteja 
confoantecotno  fe  vc  nefta«  palavras ;  ^rui 
il€ncia^  Clewiencia\  fe  hade  efcrevci  femprc 
com  a  letra  C,  pois  fe  nâo  pôde  mudar  çm 
outra  pronunciaçiõ. 

Porém  a  letra  S,  he  muy  difFérçnte  d» 
letra  C,  na  pronunciaçaõ  \  pois  tem  duas 
toadas ;  porque  ou  fe  pronuncia  com  a  fua 
força  de  fazer  fobiar  a  voz,  como  fe  vè  nef- 
ta  palavra:  Vefenfa  ou  fazendo  Zunir  a  voz, 
como  fe  vc  nefta  palavra :  MeJ^  pronuncí- 
ando-fe  com  a  mcfma  toada  da  letra  z. 

E  aílim  naõ  podemos  ter  regra  geral  pa** 
ra  tfta  diíFerença,  mais  que  accomodarmO'» 
nos  com  os  preccytos  da  lingua  Latina 
nos  vocábulos,  que  tomamos  delia ,  &  nos 
que  icraos  da  origem  da  noíTa  lingua  Por- 
tugueza  ;  para  o  que  ferve  a  boâ  orelba,&: 
pronunciaçaó. 

DiflPerença  fe  porém  a  letra  f, da  letra 
z,  nacfcrita,  &pronunciaç2Õ  ,  em  que  a 
letia  f,  fupoftp  tcnba  a  mcfma  toada,  que 
tema  ktraz,  com  tudo  cfià  fc  naõ  pode 

Bb  V)  0iudai: 


èí^iiífcí^r-ehi  èfttfS  prDnurxlaçaa,como  fe  vè 
liirfta  pAàVfã :  .^//í^^^  ;  poièm  a  letra  f, 
^tm  du\is pí^onunciaçoçns,  como  fe  vè  nef- 

'*a  jy^^ií :  ^^a  ,  Sc'De^nJâ^  oudc  fevé 

•  1È  o  que  temos  dito  das  kfrasC,  S,Z, 
íV^entende  rto  meyo  das  Dicçóens^pGíqfâc 
iÊto  pririGipio  dtUa^  nos  havemos  de  aceoí^ 
ipodar comos  preccytô^s da  IrrVgúa  Latin»> 
como  fica  dUQj  &  òrigtm  daíingoá  Por- 
ti)giic7aípeló:ufo,  que  temosídos  vocabu- 
|Jo$  ;  &  a/fim  naspàbvfas  que  totalment^e 
foiem  PdrMTguezaí^  &  qtie  nm  podeTCtti 
ter  outra  foai^â/uíai^^etBosfempre  de  Cy 
comofe  vè  neftas  palavras  %  Conhecer^  Jma'- 
nhemiy  que  fe  naõ  podem  proncmiar  com 

'  òíjtf a  tbádái  porque  fe^  às  çfére vérmos^com 
Sj  fiearr^  ô*  com  á  to  a  Ja  de  t ,  ò  qu  e  mel  h  òr 
fevc  ncRas  palavraist  Di^er^  G^fj^^que 
naa podem  ter  outra  pronimcfaçaõ,  &  del- 
ias^ fé  v^''à  difFerençá-,  djoe  va^y  de  humâa 

'òútra  prénimeiaç^ô^j  &  aflíníí^ niaíõ^pô^áç re- 
mos ufardehuma  das  ditas  letras CVS,Z> 
em  lirgar  de  outráj  eomo  fe  vè  do^  cx^em- 
plíj*  aflíma.  *^  c^- 

^^^P limiiòs  dè^í^V^hi^  fif^  de^tâí1%^sl^ 
Claque  foíètftiíedu^        dòs^verbos,  &"  no- 
mes 


^' 
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mes  Latinos,  que  tiverem  X,  no  Pretérito  4 
aflim  como  :D/^,  com  z,  no  fim  j  porque 
vem  de  Dico,  que  íit :  Dixi^  fiS»  fa^  Cúm 
^,  no  fkn  ;  porque  vem  do  nome  fax^  que 
tem  X,  no  fim.  Também  uíaremos  de  z,  no 
fim  dos  nomes  ikduzi  Jós^Como,  Fa  nmde^^ 
que  fc  deduz  de  Fernando.  1?  no  fim  àoh  tio^ 
mtsVatYonymkos\  como  '.Tortugúe^y  do  que 
hc  de  Nação  de  Portugual. 

E  também  ufaremos  de  z,  nas  nomes  nu* 

meraes,  affim  como  :  IDex^  On\e  Do^eySiC. 

atè  chegarmos  ao  numero  de  Dii\enU)i  Tn^ 

^^entófySc  daqui  por  diante   cfcrevcremos 

'com  a  letra  c,  aíDm  como  :  Qj^tro  ce?iíofy 

Seis  centos  j  Setecentos^  &c.  o  que  melhor  fe 

"conhecerá  pelo  ufo^  &  boa  orelha,  &  pro- 

nuUciàçaô. 

E  aílím  também  feerreVerâõ  com  z^na 
fim  05  nomes,  que  acabarem  em  es,  qUc 
forem  totalmente  Portugaeres^ ;  âffim  co» 
mor  ^eí>í^,  por  cm  fe  fe  efcreverem  com  f^ 
no  fim  não  be  erro  j  porque  fe  podem  es- 
crever de  hutna,  oú  de  óutra^ Forte.  Exce- 
pto os  nomes  equívocos  ^.qúe  fiignificarerti 
f  côuf^s  dív4?ría5,  affim  corrid  :  Tes  pelos  P^s 
dos  ho  nens  ,  cu  de  outra  qu^ajquer  cóufa, 
^  que  fe  hadc    elcrever  çoiii  f;  &  ?^^  pc^là 

Refi- 
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Refina,  que  fe  cftilla  dos  Pinhcyros  >  que 
febadtfefcrevercomz.  no  fim  por  difFe* 
rença  hum  do  oucio. 


VISO     IX. 

Quando  fe  nfa  de  F,  em  lugar  de  ph^  dos 
Latinos^  ?S  daí  Truiumia^ 
^Õesdok 

HE  certo  como  jà  diflemos  na  Arte 
foetica  Reflexo  4,que  a  letra  h^naõ 
he  letra,  mas  fomente  final  de  afpiraçam  , 
porém  he  muytaeffencial  para  a  pronuncia 
dos  vocábulos  da  noíía  língua  Portugucza, 
&  cm  muy  tos  delia  íe  apartou  da  noffa  pro- 
nuncia a  lingua  Caftelhana  ,  &  a  L^tina^ 
ou  não  quiz  ufar  da  dita  letra  ,  ou  naõ  te- 
ve noticia  de  que  infinitos  vocábulos,  que 
temos  na  noffa  lingua  Portugueza  ,  que 
naõ  podemos  pronunciar  fem  a  dita  le-* 
tra. 

Em  miiytos  vocábulos  ufaraõ  os  Lati^ 
nos  das  letras  p,  h,com  a  proaunciaçaõ  da 
letra  f,  afli«i  como  :  Triumphus^fhílofophia^ 
as<|uacs  Dicçocns  havemos  de  pronunci* 
ar  com  a  letra  f,  em  lugar  das  ditas  letras 
:.ê.  P>^j 
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p^t,  Scaffim  pronunciaremos  :  Triumfo  , 
Filoppii}^  porque  a  noíTa  proanncia  dá  o  va- 
lor a  cada  huma  das  letras^  coqformc  afua 
força,  &  vigor,  tirando  delia  afuperflui- 
dade  de  letras ,  pois  havemos  de  efcrever 
aífim como  pronunciamos. 

Também  nos  havemos  de  ufarda  letra 
h,  nas  Dicçoens,  que  tomamos  dos  Lati* 
nos,  poíquc  donde  elle«  efcrevem ;  Chari- 
f4f,  havemos  nos  de  dizer  ^  Caridade  íem  a 
letca  h,  ainda  que  a  pronunciaçaò  de  hum, 
&  outro  vocábulo  feja  a  mefma  na  pto- 
tiuhcia  da  primtyra  fyllaba.  Porém  fc  al- 
guma das  Dicçoens  íe  equivocar  na  pro* 
nuncia,  guardciremos  a  regra  da  noífa  pro* 
Dunciaçaõ,  como  abayxo  diremcsj  porque 
aoode  o  Latim  diz  :  Gon^í,nôs  havemos  de 
dizer  Coro^  fcm  a  letra  h,  &  convém  com  a 
mefma  pronuncia  da  Latim  na  primeyra 
fylbba,  &  naõ  choro,  pelo  pranto,  em  que 
fe  vè  a  Uveríidâdc  de  huma  ,  &  outra  pro- 
nuaeiaçaô. 

E  a(í]m  para  não  haver  cqutvocaçâo  na 
crcrtta5&  pronuncia  de  alguns  vocábulos, 
como  le  ouvefltmos  de  efcrever,  he  tercey- 
ra  peffoa  do  prczente  àt/tímesfui^oh^^C" 
mos  de  efcrever  fempre  com  b;  &  femelk 
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fc  entenderia  peh  eon junção  e,  &  na  mcf- 
fiia«  fòriDa  efcrc veríamos  eociy  bj  o  pretéri- 
to imperfey  to  de  Eok^  dizendo  /m  ,  &  ef- 
crevendo»fe  km  elle  dizendo /íí,  poderá  ã 
muy tos  entender,  quç  he  o  adverbio  ja  j 
como  também  nas  Linguagens,  &  tetnp os 
do  verbo  haver  íe  ba  de  efcrevercom  h^j  di- 
2'endo  haVia^haVemos,  haveremos yhaVeYeis^SiC^ 
Porém  fe  fe  eícrever,fem  h^nâo  he  erfo^mas 
imperfeyçâo  daefatta  j  porque  fuppoflò 
tenha  a  mefína  pronuncia,  com  tudonaô 
íe  giiera  regra  da  boa  efcrita. 

Na  noíTa ;  língua  Port ugueza,  &  naô  na 
Latina  temos  apronuneia com  a  letra  h,  di* 
ze ndo  '^  cha^  che^  çhiy  cha,  chu^  affi m  como : 
chaVe^  cheay  chicharos^  chVCychuya,   O  que  fe^ 
deve  notar: em  muyta»  peíToâs-dos  Reyno? 
de  Portugal,  &  ainda  em  muytas    das  me*^ 
Ihpres  Povoaçoens,  que  pronunciaõ  as  di-*' 
Us  Dicçocns  com  x,em  lugar  de  eh,  dizen^ 
da:  xaVe^  xia^  xixarúSy  xo)?^,  xuva. 

É  Aílim  também  cm  algumas  Dieçoens 
Latinar,  que  tem  as  íyllâbas>  che  chiy  as  ha- 
veflios  de  pronunciar  com  as  letras  ]q,e,u, 
liquido;  porque  donde  tl!esefcrevem,  de* 
ruiim^tíòs  havemos  de  dizcVy  Querubim  ,  & 
donde  ellçs  dizem. Mo?iar chia ,  diremos  nòí 
Monarquia.  H  \ 


DA     POESIA.        199 

Ha  mais  na  nofla  IingualPortugueza 
apronunciaçâó  da  letra  h^  emímuytos  vo# 
cabulos,  que  fcm  cila  (c  naõ  podem  pro- 
nunciar ,  COTIO  faô :  Filha^Filh^mulher^SLQ. 
que  fe  naó  "acha  na  língua  Caftclhana  , 
que  em  lugar  do  h,  havendo  de  pronunciar 
alguns  vocábulos  cm  Ih^  Ihe^  íhi,  IhOy  Ihtê^ 
cm  lugar  do  h,  ufaõ  de  outro  1,  fàicndo  a 
mefcna  pronuncia  que  a  noffa. 

E  aíTim  também  temos  na  noffa  lingua 
Portugueza  muytoj  vocábulos,  que  fe  naõ 
podem  pronunciar  fem  a  letra  h,  quaní^o 
tem  a  pronuncia  de  nha,  nhe^  nhi,  nhoy  nhuz 
affim  como:  Flnh^y  VmheyrOy  Grunhir ^  Vmhój 
nenhum.  O  que  também  fe  naõ  acha  na  lin- 
gua Caftelhana  ;  porque  em  lugar  da  letra 
h,  ufaõ  de  r//,  fobre  o  n^fazendo  a  mefma 
pronuncia  que  a  noíTa. 

E  fe  deve  advertir,  que  fe  naõ  mude  a 
letra  h,  da  força  da  fua  letra,  antepondoa, 
&  pofpondoa  fora  da  fua  fignificaçaõ  ;  go* 
mo  fe  efcreveffemos  a  interjeyçio  /?^,que 
fendo  aífim  eícrita  fignifica  àlf griaj  porém 
pofpondo  feob,  ao  a,  dizendo  Ah  ,  que 
fignifica  dor,  &  fentimento  fe  mudaria  a 
fua  íignificaçaõ  pondoíe  huma  cm  lugai 
da  outra; 

Ce  v:^ 
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V  I  S  O     X. 

Qtíandoje  uja  de  w,  íi?  je  muda  o  upn  w. 

HE  regra  certa,  &  comrnua  c«tre  os 
Latino55&  mais  línguas  vulgares, 
que  sntes  tíe  b,  m,  &  p,  fempre  íe  cfcreve 
IP;  &  aílim  na  noflTa  língua  eÍGrcvercmos : 
amhos^  emblema^  imbutir,  hombros^  rumboy  am-^ 
fhUOyempenhoy  impmíbo,  comprar,  cumprir, 

Porèai  antes  das  outras  confoante?;  c,d, 
f,  g, ;,  confoante  1,  n,  q,  r,  í,  t,  x,  fempre 
ÍG  efcreve  n,  como  fe  vé  ncftas  Oicçoens : 
nunca^  refponder^  ceifado ^engulir^  enlear ^  mjujlo^ 
amw,  encjnmr^  enredar y  enfimvy  enxotar. 

Eaffim  quando,  as  palavras,  ou  Dic* 
çocns  fe  compõem  de  duas  partes  da  ora- 
çaó,  que  forçofamentç  fe  haõ  de  pronunci- 
ar como  h^ima  íò  V025  naõ  fendo  antes  de 
b,  m>  p,  fc  h;ió  de  confervar  a$  mefmas  le- 
tras, de  que  fe  compõem  ,  aUí^n  como  ; 
hemfeyto^  que  fe  compoçm  do  admbio  be)7i^ 
&doparttcipio/Ò7'(?,  &  defta  DicJ^õc/r- 
é^imfexo^qut  também  fe  compõem  da  pre» 
^QGç^òarcmn^S^  do  nomf:  flixo  ^  0  que 
também  fe  pratica  ncftas  Diçjoens  comigo. 
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tomtlgo^  tomfígo,  que  tambcm  fe  'compõem 
da  prepofiçaò  com^  8c  dos  pronomes  [ptimi* 
tivo«5&c. 

Também  feconfervao/m,  fem  feran^ 
tes  de  b,  p,  m,  quando  efte  he  liquido^  co« 
mo  fe  vc  neftas  Dicçoens ;  Vamno  ,  condem'» 
nOj  onde  a  letra  m,'  he  liquida,  que  fe  des- 
faz na  pronunciaçaõ ;  &  aíDm  naó  con* 
denarey  a  quem  os  ercrever,&  pronunci- 
ar fem  m,  Vanoy  comcicno  y  €0[T)o  também 
naô  comdenarey  a  quem  mudarão  m,  em 
outro  n,  affim  como  :  Danno  comdenno ,  na 
qual  pronunciaçaõ  íe  vem  a  entender,  que 
odobrar-fcaletran,  foy  por  caufa  da  le- 
tra m,  liquida,  de  que  fç  compõem  as  ditas 
Dicçoens,  feguindo  a  regra  dos  Latinos,dc 
quem  as  tomamos. 

Também  a  letra  n,  porta  antes  de  m,  fe 
muda  cm  outro  m,-  como  fe  vè  neftas  Dic- 
çoens,/^ww^w/o,  Jí/ímw/ítVr/ 5  porque  como 
as  ditas  Dicçoens  fe  compõem  de  duas  par- 
tes da  oraçaõ,  como  he  da  prepofiçaô  m, 
&  do  partecipio  menfí^^  8c  do  adjcftivo  mU" 
UVel  ;  porem  naó  com  denarey  a  quem 
lhe  confervar  a  letra  n,  efcrevendo  inmenfo^ 
mnutA-el^  para  fe  conhecer  fe  comp3em  as 
dicas  Diccoensye  duas  partes  da  oraç*5  j 

Ccij  fem 
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fem  embargo  de  que  cícrevendo-fc  com 
doas  mm>  femprc  fe  entenderi)  ferem  com- 
poftas  as  ditai  Dicçocns  da  dita  prcpofif  aõ, 
m^  como  aífíiiu  diffemos. 


VISO    Xí. 

QU4nÍòft  ufi  de  t^  antes  de  duas  Vogaes^  ou  en-* 

^  ire  eltas^  &  quando  em  fe  ulular  Je  uf  de  f, 

com  píica  por  hajxO)  oujem  eíL\ 

HA  diferença  em  dous  ÍT^  ou  C,  com 
plica  por  bayxo  j  porque  fuppoflo 
convcnhaõ  na  "mcfma    pronunciaçaõ  fàó 
diffèrentcsj  porque    apronunciaçaô    dós 
dous  íí,  tem  menos  força,  qoe  a  de  c,  com 
plica  por  ba)  xo ,  &  a  razaô  hc  j  que  quan- 
do pronunciamos  com  dous  ÍT,  qualquer 
Dicção,  faum  dos  ditosíT/c  pronuncia  com 
a  htm  vogal  antecedente,  &  outro  com  a 
vogal  fubfequente  ;  afíim  como  :  '?^jJo^ 
que  tem  duasfyllabas,&  havemos  de  pro- 
nuncialas  affim;  ^as-Jo^  &  fica  com  menos 
força  na  pronunciaçaõ  aquella  Dicção  j  o 
quefenaó    vé    na  letra  c,    com  plica  por 
bayxo,  que   fica  femprc  na  pronunciaçaõ 
com  toda   a  fua  força  ,  como  fc   vc  nefta 

Dic- 
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Dicçaõ:  f^aco,  que  também  tem  duas  fyU 
labas,  &  íe  pronunciaó  ncíla  forma;  (Pa^^o: 
onde  le  vc  ficar  a  letra  c,  com  plica  por 
bayxo  com  toda  Tua  força. 

E  aífim  ufaremos  da  letra  c,  com  jplíca 
por  bayxo  todas  as  vexes,  que  dediizir-míos 
as  Dicçocns  da  língua  Latina  para  a  noíTa 
Jingua  Portugucza;  quando  as  dicas  Oicço* 
cns  Latinas  forem  pronunciadas  com  o 
fora  de  Cj  fem  plica  ,  fendo  cfcrítas  com  a 
letra  t^  ou  entre  duas  vogaes,  ou  antes  del- 
ias, aíTim  como  :  ^ccaõ'^  porque  no  Latim 
dizemos,  Jclk;  ^  lattsficaõ ^porqvitúo  La- 
tim dizemos  fathfaSlío:  &  affim  tias  maif 
Dicçoenv,  que  deduzirmos  da  lingua  Lati» 
na  na  forma  referida,  E  ifto  fe  entende 
quando,  o  c,  com  plida  por  bayxo  fe  puzer 
antes  das  letras  a,  o,  u,  porque  antes  das  le- 
tras e,  i,  fe  naô  põem  c,  com  plica  ;  ainda 
quç  tenha  a  mefma  pronuncií^çaõ  j  affítil 
como  :  DUigenaa^  ainda  qre  no  Latim  fé 
diga  Viligeutta  ;  pois  fe  efcuzida  ntft^s 
Dicçocns  a  plica  por  bayxo,  &  feia  erro  ef- 
crever-fccom  clía. 

Com  que  para  fabcrmos  quando  have- 
mos de  ufar  de  dous  fl^  ou  c,  com  plica,  de- 
Yemos  de  recorrer  á  lingua  Latina  nasDic* 

çoens, 
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foens,  que  delia  deduzirmos  ;  &  quando^ 
na  língua  Latina  fe  ufâr  de  dous  fl,  feguirc* 
mos  a  mcíma  legra,  aíHm  como :  Mtjja ,  & 
naô  Àf/C4; porque  no  Latim  fe  eícreye  com 
dous ír,&alTjm  havemos  de  pronunciar,  & 
efcrever  na  mefma  fónua. 

Porem  nasDicçoensj  que  fe  equivoca" 
rem  na  íignificaçâõ  fe  devçm  efcrcver  com 
difFcrença :  aílim  como  nefia  Dicçaó  ;  faça^ 
tcrceyra  peflba  do  verbo  Tafjar^  íe  hadc 
efcrcver  com  dous  ff;  &  ncfta  Dicçc^õ  (Paçci 
por  qualquer  fruílo,  que  fecoftuma  fecac 
ao  Sol  havemos  de  eícrever  com  plica  por 
bayxo  de  c,  por  diíFcrcnça  da  dita  Dicçaó 
aflimaj  &  na  mefma  forma,  nas  maisDic- 
foens,  que  fe  equivocarem  com  outras. 

E  fe  deve  advertir,  que  nunca  fe  ufa  de 
C;  com  plica  por  bayxo  na  forma,  que  fica 
dito ,  fe  naõ  antes  dasjctras  a,  o,  u,  ou  fe- 
Ja  no  princípio  de  qualquçr  Dicçaó  :  aíliiii 
como  :  a^atOi  <^opa^  ^uía  :  ou  no  rncyo  das 
Dicçoens  afTuví  como  ;  Caçaca'^  Cacote-^  ou  no 
fim  das  Dicçoens  aííím  como  í  fon^a  aço ; 
poíèm  antes  das  letras  e,i,  como  fica  dif 
to,  fe  naõ  vÇa  da  letra  c,  com  plica  por 
bayxo. 

Pelo  que  para  fabermos  quando  fe  hade 

iifar 
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ufar  no  piincipio^ou  no  meyo  das  Dicço- 
en$  da  letra  C;  on  (\  nos  devemos  reger  pe* 
los  precçytos  da  língua  Latina  n?s  Oirçd- 
c  jíjue  delia  deduzimo.%&  aílitn  havemos 
de  dizer :  cego  com  c,  &  naõ  Je^o  com  f; 
porque  a  deduzimos  do  nome  LnuyoGeíús 
que  fe  efcrevc  com  c,  8c  na  mctina  lôr ma 
havemos  de  efcreveryígí^  com  i]  &  nzôcigo 
come;  porque  no  Litim  fe  úii /ecjuor com 
fy  &  na  nielma  forma  nas  mais  Dicçoen?. 


VISO     XIL 

S  Cy  mo  Je  eJcreVe  no  principio  das  Viccoens  y 
nemj^fcgíiindo-fe  conjoanle 

SLIpoUo  que  na  pronuncíaçiõ,  &  çf* 
cri  ta  dos  vocábulos^  que  deduzimos  da 
língua  Latina  nos  regemos  pelos  precey- 
tosdamefma  Hngua,  com  tudo  nos  deve- 
Hiosaccommodar  com  a  noíTa  pronuncia- 
çâó  pc!<í  fjrça,  &  vigor  das  letras  em  muy* 
ias  Dicçoens,  que  na  língua  Latiria  fe  cí- 
crevem  ^  ao  principio  com  íc,  &  còiif f,  an^' 
t€s  de  outras  confoantes,-  porque  quando 
os  Latinos  cfcrcvem  efta  Dicção /w^^^rir^ 
nos  haveinos  de  cícrever^  &  pronunciar  c/-' 

encia^ 
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encia^  &  quando  clles  ektcvemfpiritfiSy  nós 
havemos  de  efcrever  Efpirito  ;  &  aíUm  nas 
mais  Dicçoens  que  na  língua  Latina  prin- 
cipiarem com  as  dicas  letras  j  porque  nas 
dicas  Dicçoens  lhes  damos  na  pronuncia* 
fao  os  mefmos  valores,  que  damos  as  mef- 
mas  letras  confoa^tes;  como  fica  dito  na 
pronuneiação  dfforça,  &  vigor  das  letras 
affim  vogaes,  como  confoantes. 


VISO    xiir. 

DacompoÇtí^aÕ^^  Tronunci^aõ das  SjUahas^^ 
Dk^oens. 

Conhecida  a  força,  &  vigor  das  le- 
tras, que  todas  fc  devem  efcrevtr, 
conforme  fuás  Figuras*,  vejamos  agora  de 
que  letras  confta  a  íyllaba  ,  para  ascfcre- 
vermos  conforme  Cua  pronunciaçaõ.  Das 
letras,  de  que  feeompocm  a  fyljaha  tratà^ 
mos  já  na  noffa  Jrte  !?<?f//cí2  Reflexo  5. 
Agora  vejamos  como  fe  pronunciaõ  para 
affim  a  efcre vermos. 

He  fem  duvida,  que  havemos  dçefcre- 
ver  affim,  &:  da  mefma  forma,  que  pronun- 
ciamos as  palavras  na  noíTa  lingua  Portu^ 

gueza> 


gueza,  que  efta  he  a  píôpria,natura!,  &  ge^ 
nuina  ortografia,  qae  efta  naõ  he  outra 
coufajinai^qne  regra  da  pronuncíaçaô  das 
íyllabas,  &  Dicf í^eiís,  que  fe  cfcrevein  peU 
origem, &  principio  deqtiefíafcen)  aspa^ 
lavras, que  iflb  qaer  dizer  orcographia. 

NcnHama  fyllaba  íc  pòie formar ,  netn 
pronunciar  fem  vogal,  oa  èlía  eftcja  tio 
principio ,  aílín ^omo:  J  my  oa^ó^^^ 
de  huma  confoante :  como  (tvc  do  mefmo 
^•wo  na  fyllaba  wo  i  oU  entre  duas  confo- 
antes  aflim comos  Mmornsí  fyllabsi  m^r, 
ou  com  duas  confoantes  no  principio,  tnai 
di{í^entesaí!5m(iòmo:^Tríi-^á4f^^y^  íy|* 
laba  Tr^^,  porem  no  fimdc  ctda  íyllabjiíc 
nad  efcrevtráô  duas  confoantes,  neindô* 
♦>rad3s,  nçflíi  diíFerèRtes^^  tí  que  também  fé 
crifendè  no  priticipio  de  cj^ifalquei  fylliíbil 
mDícçw.    ■     -'■•'■   ^  ^í  '-;  '^  ^M-v  ;,:  .:-.. 

E  da  qdi  nafcéqaealgumàVoâffluy^^^^ 
peflòas  cncoftadat  as Dicçoehs  Latinas  tf*-  * 
crevem  çfías  DicçòtnSj/c/V/iríf,  Còrty ib^  rtor^ 
princípio,  devendo  efcrévcr  ÇoiríttíityCien^^^ 
ck :  &  na  mefma  forma  JpiritOy  com  f>  no 
ptincipiò,  devendo  efcrfevcr  BfpirHoypérl 
c^fe  como  }z  diâTe^baveííios  dt  efcrev^er  '^f. 
fimcomo  prònunciaaiòV;  8^  ha  i^if^ [}2í'toi^ 

OJ  ^         roa 
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•TOa  fe  hadcobfcrvar  nas  roais  Dicçoens  j 
porque  nenhuma  confoante  fc  pode  cfcrc-* 

Mrerfem  vogal ,  como  diíTçmos ,  &  hc  km 

^duvida,  nem  controveríia  ;  mas  com  decla- 
ração, que  nas  Dicçoens ,  que  temos  dos 
Gregos,  as  havemos  de  cfcrever  com  y,& 

^^  excepto    k^como  ;à  dííTcBios  na  Jrte 

^êetica  Reflexo  4. 


VISO     XIV. 

'Í)aTrowoicíação  dos  Dí^tJmigos. 


Qi 


Uccooía  heDiptliongOj&deque 
letras  fc  fax,  diflemos  na  noffa  Ârit 
íFoÊ^rlTTRcflexoó.  onde    fepòdc  v£;r  com 
toda  aextençaõ,  &  clareza,  que  fe  devem 
f  rcreyer  os  taes  Vipthongos  na  mefma  forma, 
que  fepronunciaõ  ,   fazendo  delles  huma 
íôfyllaba,  fem  dcvidir  na  pronuncíaçaõ  ^ 
nçto  cfcrever  huma  vogal  fero  putraj  potq 
O(l)i^f^o«gí>  coníia  de  duas  vegaes  unrdas  , 
&  comglutinadas^  em  huma  fò  fyllaba;  & 
daqui  vem  (coaio  adiante  diremos,)  que 
acabando  aígoíBa regra  com I>i^tha?igp ^^ÍQ 
jpaõ  devjdiíi  efte,€omo  v.g.  fe  huma  regra 
acabaíTc  em  Dipthongo  deyí«  na  Dicçad 

de 
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dç  Juto  yMÒtícTQVtttttios  A-Hto  ;  mas  fim 
nefta  forma  ^«-/í),  &  alfitn  nefta  mefma[ 
forma  nos  mais  Dipthongos.  O  que  tatn^. 
bem  fe  verefica  nas  mais  fyllabaSjqacGonf- 
caõ  de  duas,  ou  crés  confoancesi  que  todas 
fc  haõ  de  pronunciar  com  à  vogal  ^  aquç 
pertencem,  como  nefta  Dicçaõ  :  InUtmr  , 
a  priroeyra  fyllaba  íe  pronuncia ,  &  confta 
de  huma  fò  letra  vogal  i,&  de  duas  confò- 
antes  njf,  &  na  mefma  forma  nafegunda 
fyllaba  ír«;  como  também  nefta  Dieçaõ 
conjirttiry  onde  a  primeyrji  fyllaba  confta  de 
huma  íò  letra  voga),  0;&  de  trcs  confoan- 
tcs,  c,  n,f. 

E  daqwi  nafce  hum  notável  erro  ,  què, 
vejoem  yarias  cfcritas,  que  eÍGreveJido^ef-^ 
ta  palavra  Fee^  aeicrevem  com  dous  cc, 
devendo  ícrxom  hum  fô  nefta  forma  Fi  j 
porque  a  dita  Dicçaò  hjede  huma  fpfy lia*» 
ba,  &  como  acfcrçvem  com  dous  ee,  a 
querem  entender  com  Vlpthongo  ,  o  que  \^% 
erro  notável;  porque  de  dua|[ letras  vogae^,, 
fendo  as  mefmas  fe  náo  faz  Vtpthongo  ^  neni 
dou5ía»,iiem  de  dous  fe»,  nem  de  dous  í/,t|pm 
de  doas  Qo,  :nem  de  dous  fíw,  como  diflemoSí 
na  no(Ta  Arte  foeim  Reflexo  6.&  affiai 
nefta  Dicçáo//7?j^^,  &  Z<rt^,  ja$  cfcrevcm 

Ddi;  '    com 
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com  dou»  44,  devendo-as  cfcre^cr  nefla 
fôí*ifíáv  IrmanyLanyCúm ,  n^  no  fim  ,  ou  fem 
eié lòmíhúifn  ifí/  c^ín  Cmáâo  âj  nrfta  fòt ma: 
Í>)^^  &5^  pela  rèiàa  affima  dita  ;  cmno 
ciâa  hum  pód^  experimcntar^pronuncian^ 
dò.a^  ditas  Dicf  cens  com  a  for$a,&  vigor 


.-.  »♦  4  t  ^  ■ 


VIS  o     XV. 

QHàndoJemudÀÕ  as  létrasxorifaantef  em  outras^ 

-.•:soino:> 

JÂ  diíTcmos  na  noíTa  ^r/e  foetica  Reflexa; 
4.  qtí^í  anoífà  lingíaa  Poríugucia  por 
cilaf  ta^pareGída  C0111  a  Latma^  quequàír 
cttPtudÔ  no  íegemos  pelos  preccytos  da: 
irefma  língua ;  porém  fazendo  a  proniin- 
Ciáç^õj^clas  vo2:es,que  proferimos  na  nop; 
h  íírtgaa,nosaJBftâmõ$  cem  osprrceytoj] 
êi  àiti  lingua,  promifíci^anÊdOv&r  clcreven-- ; 
dô  aí  Dicçôens  com  as  mefroas  letras ,  & 
íòrtçà,:&  vigor  delias. 

'*  ÉáíSm  c^oii^ó  prenuncia mo^i  &  falamof 
êèif^Áíós  éfòrtvér,  &45ia^efma  forma  de^' 
verèòs  de  falar,  8c  pròrbf/ciarconioercre- 
vcmoSj  quchc  artgra  geneíaliflinia  da  Or^ 
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tagrapa  Portugucza  ;  o  quefetiaõ  obferva 
nas  mais  línguas  vulgares,  que  fc  efcrcvem 
de  hum  modo,  &  fe  pronunciaõ  de  outro, 
como  he  notório  aos  peritos  nellas,  como 
diíTcmosna  noffa  Arte  'Poética  Reflexo  4; 
tratando  da  letra  h,feguindv>  em  tudo  os 
preceytos  da  Latina  íingular  entre  todas 
na  pronunciaçaõ,  força,  &  vigor  das  Ictraf  j 
o  que  taaibem  íe  obferva  na  noíTa  língua 
PortKgueza,  que  também  íegue  anieíma 
íingularidade, 

Poicm  para  em  tudo  feguirmos  ospré- 
ccytcs  da  língua  Latina  nos  vocábulos , 
que  dtlla  deduzimos,  fe  deve  advertir,  que 
affim  como  na  língua  Latina  fe  eícrevem  , 
&  pronunciam  os  fuperlátivos  com  dons 
ÍT,  fendo  acabados  ccd /wms  ,  aíTimcomo  : 
J-^fíífJíwus^  que  vale  o  mefmo  ,  que  fuftif^ 
Jumims  ,  aííim  nos  também  havemos  de  cC* 
crevèr  na  mefma  forma    fuftíjfimo'^   o  que 
também  devemos  fegtnr  nos  fupeihtivos  1 
acabados  em  ^imus^  àffim  como  :  laluberri* 
mus ,  nÒ8  havemos  também  de  efcrever,/4- 
Inbenimoy  com  dous  rr,  &  na  mefma  forma 
os  íuperlarivos  acabados  em //wííí  ,  aílím 
como  •.yíw/í/wttí,  rós  também  havemos  de 
líktcyctfimilliwo^  comdous  lU 

Sabi* 


ot2  L  UfZ  E  S 

Sabida  aílim  efta  regra,  hc  de  notar  que 
na  língua  Latina  ha  tnuytos  vocabuloi  fim- 
pleccs>  que  tem  duas  letras  dobradas  fcm 
ferem  nenhuns  dos  affima  referidos,  como 
faó  í7/f,que  tem  dous  //,  que  na  noffa  lingu^ 
Portugueza  o  cfcrcvemos  também  com 
dous  //,  cfcrevendo  eh  :  ejlella^  que  tem  do- 
us //,  &  nos  também  efcrcvemos ,  ejirelía^ 
com  deus  íl,  8c  Annuíy  que  ten?  dous  w«,  & 
nos  também  efcrcvemos  Anno  ,  com  dous 
ww,  &  na  mefma  forma  efcrcvemos  os  mais 
vocabulos^que  tem  as  dicas  letras  dobradas 
na  língua  Latina. 

E  porque  muy tos  não  entendem  alín- 
gua  Latina  ,  &  com  facil  idade  poderàõ  fa- 
ber  quando  na  noíTa  língua  Portugueza  fc 
efcrevem  as  ditas  letras  dobradas ,  adver- 
tindo na  eferita,  com  que  na  língua  Cafte- 
Ihana  feefcrevem  os  taes  vocábulos  com 
dous//,  ou  dous  ?;//,  fazendo  delles  a  Pro- 
nunciaçaõ  em  :  Iha^  Ihe^  Iht^  Iho^  lhí<,  quando 
os  taes  vocábulos  tem  dous  //,  affim  como  : 
cdUvalk^gaUmi^  gdlo^  cabeiullo  j  &  quando 
tem  dous7/;i ,  os  pronunciaõ  em  :  nba^  nhc^ 
nht^  nho^  nhu^  affioí  como  ;  cam^  caneta^  camía^ 
coTío^  camtQ.  E  na  noda  língua  ,  cfcrevemos 
cftasDicçoea^com  as  meímas  letras  do- 
bradas : 
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bradas :  calla^  Vdlle^  gallhihãygalloy  ^helludo  } 
&  na  mcftna  forma  dizemos :  canna^Qameta^ 
^ánninha^  camio  ^  ta^inudoy  &  aílím  nos  mais 
vocábulos ,  que  tiverem  as  ditas  letras  do^ 
bradas. 

Porem  o  que  poderia  ter  mais  deficulda- 
de  he  a  pronunciação,  &  tfcrita  dos  voca« 
buloscompoftos,  o  que  fc  vcnceià  comfa* 
cclidadc  fabcndo  a  força  ,  8^  vigor  das  le-^ 
trás  de  que  fe  compõem  cada  bií  dos  diros 
vocábulos  compoftos, 

Compoem»fc  05  vocábulos,  ou  de  Pre- 
pofiçoens  fimplcces  como  faõ  ah^  abf^  ad^  w^ 
cinum^  per^pfOy  pri^^Scc.  afllm  como:  Jh» 
folver^ahjlery    admUín^    inchar,  arcumítdar  , 
femutirypre/eriry  proferir :  das  quaes  a  Pre- 
poCiçio  çircum    íç  deve    efcrevercom  r», 
quando  íe  Hão  feguir  dcfpois  do  m^  outro 
Wy  ou  b,  ou  p,  &  affim  diremos :  circuuci'» 
dar^ciriunjertnciai  porque  ncílef,  ou  outfos 
femelhantcs  vocábulos  fe  naõ  ftgue  depoi» 
<ío  m,b,  pjOT)  &  na  mefma  forma  na  Pre- 
pofiçaõ  /w,  em  que  o  n,  fc  muda    em  m^ 
quando  fe  fcgue  b,  p,  m,  aílim  como  :  em- 
hatar^inmutar  imputar  ^^  onde  fe  vè  muda- 
rem-feas  ditas  letras  referidas  das  Prepoíl- 
çôcsem  outrisktrai  diífercntcs. 

Tam* 


ai4  L  U  Z  E  S 

Também  na  Prepofiçaõ  ad,  fe  muda  cm 
outra  letra  femelhante  à  confoante  feguin* 
te,  como  fe  vê  ncftes  vocábulos*,  acctdente  ^ 
onde  a  letra  d,  fe  muda  em  c,  femelhante 
ao  Cj  feguinte  }  por  cnjorefpeyto  fedeve 
cfcrever  comdouscc,  &  em  cíie  vocábulo 
sfFí  (So  oncíe  a  letra  d,  da  propc^fição  ad^ò.c 
quefe  compõem  o  dito  vocábulo  fc  muda 
cm  outro  f,  femelhante,  ao  que  íe  ftgue5& 
fica  efl':  dobrado  cfcrevendofc  com  dous 
íF,  &  na  mefma  forma  fc  efcreverá  nos  mais 
vocábulos,  qae  fc  çonnpoem  da  dita  Ptepo* 
rfiçaõ. 

Compocm-fe  também  mnytos  vocabu* 
los  das  Prepofiçoens  fyllabaticas :  Jn^Con^ 
2)/,  D/í,  %e^  SeyScc.  como  íe  vè  ncftes  vo- 
cábulos, de  que  ufa  a  nrífa  Língua  Portu- 
gurza  regida  pelas  rneftnas  Prepofiçoens 
fyllabaticas  Latinasj  affim  como  ;  amparar, 
Confenúr^  Dirimir yí>íjputat ^^par ar ^  Sípúrar. 

Das  quaes  na  Prepcfíçaô  Jn,  fe  muda . 
©ri,  cm  m,  antes  de  b,  p,  m  5  aííim  como: 
,^mpara>y8íc:Rr)z  meíma  fórraa  na  Prepo^ 
fiçaõ  co^j^  fe  muda  on,  em  m,  também  antes 
de  b,  p,  m,  affinicomo  :  cembi^ter^  comparar^ 
xmrrMnííar^SiQ.  E  na  mefma  fôima  na  Pre- 
pofiçaó  TDis,  fc  muda  o  í^  em  outra  confo- 
ante 
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inte  Igual  a  feguinte,  &  ficam  cftai  dobrai 
das,  affioi  €0010}  Vijfenn^a. 

É  fc  deve  advcrt!r,que  muytos  tem  p^tt 
Hj  que  as  ditas  Prepcfiçòes  na  compoíiçáo 
fe  devem  efcrever  ,  &  pronunciar  com  a$ 
meímas  letras  >  &  affitn  eícreveni  ;  Jdch 
dentt^  €OHiÊêaHkar^t>isferença^&Ci  Poícal  íc 
naõ  heerro^  tem  íeus  refabiot  dçjlc  j  pot-t 
quenaõ  fccfcrevendo,  &  pronunciandr^ 
como  fica  dito^  tem  os  taes  vocábulos  bua 
pronunciaçaõ  afpcra^  &  diííoante  i  &  fe^ 
íirtíeiliante*  arpetéias  na  pronunciaçaõ  íc 
devem  evitai  cota  tpdo  o  cuy  dada.  .  :^^ 

Tédios  ntáis  na  noíTa  língua  Portugiae^ 
za  as  Prtpòíiçocns  !P^/o,  8c  (Por ^  asquaea 
|>orm)$  antes  de  qualquer  Dicção  em  lugar 
das  PrepoGçoens  Latinas  (Per,  &  Tro^  que 
na  noífà  prònenciaçaõ  ft  cqmvoeaõas  taes 
Prepofiçoens,  quç  parecem  pronuneiar-íe 
hum  caio  peio  outro ;  porém  clara  fica  a 
differenfla  de  quando  feptX)em  em  Itigardei 
?rr,  Latino,  ou  !?ro  também  Latino}  por* 
que  quando  dizemos :  Fi^efia  ohrA  f^r  ou^^y 
tra,  fendo  aquella  exemplar  para  fazer  ef» 
ta,  fe  pôde  entender  f^er^  ouPr0  j  porque  • 
podçfcmcÃ  éntçndet :  Fi^  eSt^  ^h^^poratt^t 
tra :  ou  Fi^  eãa  çhra  em  ItiX^r  fU  outra^  o  que 

Ee  íc. 


h  conhecer à,&  vcmíccrà  pelo  coíitexto  da 
oraçaâ^que  de  outra  (orce  mal  fe  pede  evi- 
tar  atai  cqtiivocaçaõ,   que  ficará  elaro 
ao$  que  bem  entendereni  a  língua  Latini^, 
pela  diíFercnça  ,  que  víiy  de  huma  a  outra 
daí  ditas  Prepofif oens. 
t^í  E  b mefmo  fc  pratica    na  Prepofiçaõ 
(^ek^  pois  tens  a  ôiefqna  í|gf)ificaçaQ,&  for- 
Pvqwtema^iía  Prepofiçaô  íPar/  porém 
para  íe  evitar  a  equivocarão,  que  ha  nas  di^» 
t€$  Pf cpofif oenf  'Peio,   &  íPí^r^  devemos  ad» 
?èsiir,quc  quaniJo  as  dita$  Prepofiçocn^ 
tiverem  A  força  da  Píe|:^ílç^P  íFínt  JLatiná, 
que  pddeiccuwtivò,  havemos  de iifar  de 
qualquer  das  ditas  Prepoiífoens^  (Pelo,  & 
í?ôr;yaíí?m-corBO^  Fi^ifioi^eio  moda  feguinta 
cm  Fí^  tjio  po^tjle  tnotio^ .. ; 
t  >Boíènfi  qtiandc^ufarmos  das  ditas  Prepo* 
írçoens;  havemos  de  ufar  de  qualquer  dei- 
las  :  aíTím  como  :  Troque}  o  meu  chapeo  pela 
Vojfoi  on  Troquej  9  meu  chapeo  por  outro. 
'   E  a  ffim  para^vitamios  eftas  equi voca»^ 
çoens  d<^  vemos  recorrer  ao  fcntido  da  ora»^ 
f ao  qt)c  feguirmos^  q  ^^  outra  de  forte,  fc 
mõpòde    vir    i>o  conheciíçento  ^/do  que 
querf^moi^  dií2er  ;  porqiie  es-fquivoco$faõn 
cémuns  cm  o$nome«í  mas  differcntcs  na 

íub* 
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fubftancia  dofeu  fignificado  :  o  q«e  ficara 
^na  intdligencia  do  bom  difeutío.  E  aflim 
tJiremos  iFuj  «  LiskaptkTejo'.  &  não  for 
TejK:  Fuy  a  Lisboa  peta  ¥rm  j  &  naõ  por 
Trafa:  Vim  afantarem  por  Lisboa,  &  não  pela 
Lishoa,  O  quetambemíe  pratica  n«  Píç- 
pofiçoens  1>ehs,  &  feUs^  quando  íc  juntaõ 
eom  nomes  do  Pluraíi  advertindo  que  goi|i 
os  nomes  mafcuKnos  fe  põem  a  Frepofiçáo 
íPelo,  &  Pf/oí,  &  com  os  Femeninos  !P<rw, 
&  Itlis.  Também  ha  Prepofiçaó  ^ara.cta 
lugar  de  «d  Laiin^i  &  affim  diremos  :  fartt 
para  cafa  :  ou  também Ajuan^oíignifica  per- 
da,  ou  provcyto :  &  affim  diremos,  ^i  for' 
tunas  faÕ  para  VÒí,  S  as  difgra^as  para  mim.    , 
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Das  Trepofti^oens  fyllabaticas,  S>  Flu  iaes. 

y  T  A  mais  outras  Prepofiçocns  fylla^ 
J[j^  batieas,  &  verbaes,  as  quaesconftaô 
dehumafò  fyttaba  ,  que  fe  põem  depois 
dos  verbos  pelas  peflbas  de  feus  numero»? 
aflim  como:  Jtria-m,  Jma  /?,  Ama-fe^  /rfw*- 
woí,  Jtpa-vos,  Amm-fe  j  onde  as  Prepofiçõ- 
«s  fyllabaucas ,  &  verbaes :,  me^  te,  /*,  moí, 


"Vês^fe^  fe  vem  depois  do  verbo  Jmo  por  to- 
das íua«  pefloai^afliin  do  fiiigular,  como  do 
f  luraf  }  &  afiim  na  mfíma  fòrma  íc  uíarè 
i^c^  mais  verbos» 

^  Potcm  fe  devÉ  gdvertir,quç  entre  a  lin* 
guagi  do  verbo  ^8<  as  ditas  Prepofífõcs  fe 
deve  pôrliw  refquinha  direyta  no  me)r<^ 
para  que  fe  e»taid^  que  f|õ  duas  Dicfoé^ 
^iflPérentfeis^ciQifioem  fcq  lugar  diremos 
^^aiido  tratarmos  do  Hjfheuy  ou  Defuniám. 

if  \  ''  '-         -        :  ^  ■ 
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TAmbemha  na  noífà  linguaPort^^ 
guèzá  as  pãtticiilás  á^  as,  o,  ós^  que 
(ç  põem  antèl  >    ou    de|>ors    das  partes 
da    ouçiò.  Pomos   a  partkula  à  antes 
de    qualquer  Dicção  quando  dizemos : 
^í^f^tnmm^  ^mpàfa  :  onde  ie  vt/a  Partfc 
tvh  à  xom  acetto  grave  j  8i  quando "dif^ 
í&iE?mo5:  .ã^/ortnm  àt)m  os  meus  àU^etosyopijÁe 
^  particiil^  á  ,  fi^  vr  com  «cento  agudo  eiti 
qse çkraiikrj;tf  íe  vc  adi fl^rençií,  que  Víy 
àè  Vri| »  iiitra  oraç^  õ, -pois  trocando  íc  as 
ptoimnfiaçotnsda  dita  particula  fc  aan» 

far 
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faberà  contexto  ,  &  fcntido  da  oraçaó  o 
que  fe  cvica ,  levando  os  ^acentos,  ^comp 
fiça  dito. 

O  mefmofe  pratica  na  partícula  o;  ^0- 
lèm  coiri  hõa  diíFcrença  que  quando  for  o 
íentidoa  ccõmodado  á  perda,  ou  proVçy- 
to  fç  lhe  porá  antes  do  o^  a  Partícula  à.  & 
affitn  dir;çmp$  o  Mundo  he  vario  na  fua  Qonm* 
fi^amx  &  também  dizemos: g/^í^w  /^  enirt^  ao 
mundo  Vay  perdido  j  onde  fe  vè  jun^afcm-fe 
as  duas  partículas^  a^o^nefía  ultima  oração, 
forque  n^iiamoílra  haver  perd^. 

O  meímofe  praticará  nas  ditas  particu* 
]as,  quando  íeluntaó  com  Dícçoens  do 
plurar,  oufejaõmafcullnos  ^ou  femininos 
oanomes^ou  Oicçoens,  aquefejluntaõ  \ 
porque  o,  ou  os^  ou  ^wr,  fe  ;untâo  aos  mal- 
culinos  ty  ãSy  ou  a,  aos  femeninos ,  quç  faó 
os  gcncrof,  qu«  temos  na  noffa  lingna  Por- 
tuguesa, cm  que  não  ha  género  neutro  j 
poiscâe  fe  incluc  no  género  maículino  de 
que  nfimos. 

Po  é  n  quando  as  ditas  partículas  íc  põ- 
em dos  verbos, a  que  fomente  pertencem j 
fazem  rríaçaõ  do  pronome.  ís^  ea,  id;Sc 
affim  dizemos ;  TrÍH>tfey  do  muruk  dando^o  a 
Saíaiús ;  Triunfe)'  d4 malícia  d^ndca  mden.o^ 

nio^ 
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nio  ;  onde  as  ditas  Particulas  a,  d,  fe  põem 
depois  Jo  verbo,rf.í«rf;/âzendo  rclaçaó  aos 
fublhntivos  anteceJenteíj  que  por  cílara* 
zaõ  eftão  divididos  pela  figura  Hjphen^  oa 
í)efnniam^  &  DiVtfad. 

Daqui  nâfcem  as  pronunciaçoens  do$ 
verbos  no  Infinitivo,  quando  depois  dei* 
le$  fe  põem  as  ditas  partículas  relati\ias, 
que  fazem  rellaçaõ,  ao  Pronome  i//^,  tila, 
illudfic  affim  dizemos:  Melhor  he pergnntatlo^ 
d^  q  igmralío'^  onde  or^àos  verbos  do  infini- 
tivo fe  muda  em  outro  1,  por  iffo  fica  eftc 
dobrado j  &  na  mefma  forma  na  partícula 
U^  quando  faz  rellaçaõ  a  nomes  femeni- 
nos;&a  partícula  lo^  quando  fe  refere  a 
nomes  mafculínos.  E  o  mefmo  fe  entende 
quando  forem  nomes  do  plurar;/(?í,  Us^ 
í'ergunta!loSyTerguntaílas.O  qtoe  com  galhra- 
da  erudição  fe  vè  na  língua  Caílelhana  ; 
porque,ou  confervaó  o,  t,  dizendo*  2^^r- 
guntarh^  ou  mudando  or,  em  outro  /,  dif 
zendo*.  ^arguntallo. 

Também  temos  na  noíía  lingua  Portu- 
gueza  as  Partículas,  Dn^  T>as^  Vo^Vos^De ; 
dasquaes  ufamos  de  duas  maneyras.  Ou 
quando  cftas  íe  põem  depois  de  nomes 
fubftantivos,  ou  adjcâivos  com  tanto^quc 

debay- 
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debayxo  deftcs  adjcâivos  fc  incluaõ  fubf» 
tantivos ;  &  afficn  dizemos  :  A  Vircucle  M 
Fè  j  o  aclo  do  entendimento  :  jí grai^a  de  Deos : 
ondecftâo  as  partículas,  Da,  Do^  De^ác- 
pois  de  nomes  fubftantivos  mafculinos,  & 
fçmeninos  conforma  aos  géneros.  - 

E  o  mefmofe  pratica  nas  ditas  particu- 
lasqqando  (^ò  do  plurarj»  queentaõ  dire- 
mos, Va^ycova  os  nomes  fem€nino5,&  coni 
os  nomesmarculinos>  T>i)s,  Sc  a  parcicula 
I^í»,  fej unta  com  os  nomes  mafcuIinoJ,  & 
fcmeninos  do  fingular ,  Si  plurar* 

Também  fç  ufa  das  ditas  pa^rtícuías, 
quando  cftas  fe  põem  em  lugar  da  Prepofi- 
çaõ  ex,  latina ;  porque  também  dizemos  : 
Tlrey  qs  meus  bens  da  mambou  das  mãos  dos  íP/- 
ratas:  F agi  do  engano^  ou  dos  enganos  domundo^ 
pdefms  aíluctas  jonde  eílãoas  ditas  Partí- 
culas depois  dos  verbos  em  lugar  da  Píepa- 
fiçaõj  cx  dos  Latinos. 


VF- 
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VI  s  O  xviir. 

'Da  Pronunciarão  dos  nomes  do  pínYâr. 

Todos  0$  nomes  do  plurar  fepro* 
nunciaõ  conforme  as  letras^com  quç 
acabaõ  no  íingulari  ou  fcjaõ  acabados  etn 
letra  vogal^  ou  em  letra  cotifoante ;  porq 
conforme  cftas  fe  pronunciam. 

E  affim  os  nomes^  que  no  fíngular  aca- 
barem cm  a,  ou  (ejàò  de  humanou  de  muy- 
tas  fylí  abas  fe  lhes  acrefcenta  hum  f^nadi* 
ta  última  letra,  ã,  &  aílim  dizemos;  cafa  nõ 
fingular,  &  çafas  no  plurar. 

£  fe  acabarem  nò  fíngular  em  e,  tam« 
bem  fe  lhes  acrefcenta  hum,  f,  no  plurar, 
&:  aflJm  diremos:  !P^,no  fingular,  &  fes, 
no  plurar. 

E  fe  no  fingular  acabarem  cm  i,  tzm^ 
bem  lhes  acrefcentaremos  hum  f^no  plu- 
rar com  hum  til  por  fima :  aífim  como ; 
%iihi^  no  fingular,  &  %ubis  no  plurar. 

E  fe  no  fingular  a  cabarem  em  o^  tam» 
bem  no  plurar  felhes  acrefcenta  hum  f, 
aííim  como:  canno^  no  fingular,  &  cánms  no 
plurar;  &  fe  algús  nomes  no  fingular  tive- 
rem 
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,çemRa  íyllabaantcccJcnte,a  ulfimaactn- 
to  grave,  affioi  coíwo:  ToVOj  fe  mu Jarà  cíle 
cai  acento  sigudo,  dizendo:  Pò  /os. 

E  fe  no  fingular  a  cabare^n  em  u, 
também  noplurar  fe  Iheacrefcenti  huna 
fjaífíncomo.  í^r/?,  no  fingular,  &  Pciús 
noplurar. 

Efe  os  nomes  acabarem  em  letra  con- 
fointcno  fingular  Tc  deve  advertir^  que 
os  da  noíTa  língua  Portugueta  fomente  a 
;acabaó  nas  letras  conroantesl,m,r,s,2;  por* 
que  na  no(ía  língua  Portuguíza  naõ  ha 
nomes  que  acabem  nsisconíoantesb^c^  d, 

E  aíTim  os  nomes,  que  no  fingular  aca^ 
barçm  em  1,  fe  deduzem  com  a  pronuncia* 
$aô  das  letras  vogaes  a,  c,  i,o,U|  porque  o 
y,  na  nofla  lingua  Portugueza  naõ  faz  fyl- 
laba  com  letra  confoante  no  fim,GOTio  adi- 
ante diremos  ;  que  fupofto  faça  fylhbsi 
com  asconfoantes,que  fe  lhe  põem  de  an- 
tes, he  fomente  nas  Dicçoens,  que  tem  o 
dito  y,de  fua  natureza  nos  vocabuIo5,que 
tomamos  dos  Gregos. 

Com  que  nos  vocábulos ,  que  ná  noíTa 
lingua  Portugueza  acabarem  no  fingular 
em  ai  no  pKuar  fe  lhes  muda  cm  es,  o  1^ 

Ff  afiím 
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ífficn  como  ;  cíizendo no  plurar)  Iguéies^Au 

remos  no  finguJar ;  Igual. 

E  fc  acabarem  na  íyllaba  í*/,no  fingulap, 
fc  muda  p  1^  no  plurar  em  ets^  affím  como  ; 
l^apel^  Tafets^  &  íe  no  fíngular  acabarei* 
cm  //,  no  plurar  fe  muda  o  l,em  hp  agudo  : 
a/Tim  como  :  Fuml,  Funis. 

E  fe  acabarem  em  ol,no  (íngulir  fe  mu- 
da no  plurar  o  1,  em  es^  affim  como  :  Len* 
^ol,  Len^oes  :  &  fe  acabarem  no  fingular 
cm  »/,  fe imida  o  1,  em^fx,  «flim  como; 

£  daqui  nafce,  ^^c^a  lingua  Caftelhaná 
QOVàgçv\\yít\z  ortografia  conrervaõ  na  pro- 
nunciarão das  Dicçoens  o  mefmo  1^  acref- 
tèntado-lhe  a  íyllaba  e^jjaffim  como,-  Iguai^ 

Iguales^  Tapely  TapeliS,  Funil ^  Funilis^  J^uí, 
jí\uks^ 

E  fe  acabarem  no  piorar  cm  4w,  fc  mu» 
da  no  plurar  eft  a  fyllaba  aiv^  na  fyllaba  oh 
com  hum  ///  por  fima  ou  cm  fçu  lugar  hum 
nj  afllm  covro\%a\ãmy  ^a^oes^ow  ^^oens^ 
que  oriHnaríamcnte  fe  uíá  dtfta  pornun- 
ciaçaó  ,  &:  na  rot^fmíi  fcírna,  fe  efcrevem. 

Pcèin  h  r^rubem  alguns  vocábulos 
ac«ba<ÍOí;  nc  ííí  gi  hr  err  íí%  que  no  pKirat 
im  daó  o  m,  koi  í7í  í aílím  tomo:  EfiriV^Sy 
Ejíriy^aenu  £  taea- 
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E  também  ha  outros  vocábulos  acabai- 
dos  no  fingular  cth  àm,  que  no  pliirar  mu- 
jàd^ôotfiy  em,  oiif  i  iiflim  como  ,-  Cortejam 
Çotte^aons. 

E  fe  acabarem  no  fingular  em^w,mu* 
dão  no  plurar  o  w,  cm  «í,  affim  como;  Hc?- 
mem^  Homens. 

1^  5  ^  íe  acabarem  no  fiv^gular  em  mj,muda5 
no  plurar  q  w,  ttnnsy  aflim  como   :/Í^<iw, 

E  fe  acabarem  no'  fingular  em  ow,  mu- 
dão  no  plurar^o  W:,cm  wí.aílim  como  íBpw* 
"Bons.  ^^^ 

Efe  acabarem  no  fingular  cm«w,mu- 
dão  no  plurar  o  m^  cm  »^|  afllm  como  ^A 
gumMgum. 

E  fe  deve  advertir,  qu*  nos  vocibulos^ 
jcm  que  fe  ufi|  de  »,em  lugar  dcfte  fe  pode 
por  hum  ///,  como  fica  dito. 

£  as  Dicf oehs ,  que  no  fingular  acaba- 
rem em  ar^  no  plurar  fe  Ihesacrefcen^a^a 
fyllaba  es^  afllm  tomo  :  ^r  Jres. 

E  íe  acabareni  no  fingular^cm  ery  nò 
plurar  felheiacrefcenta  a  fy Iliba  r^,  afllm 
como :  ^oder  Todetes. 

E  fe  acabarem  no  finguf.r  em  />,  fç 
Ihcsaçreícentanoplufar  a  mefma  fylUba 

fFij  es. 
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iSy  àflímcomo  ;  Mmy^^  Martjres^  ^f^g^  ? 
Fugires. 

£  fe  acabarem  em  or^  no  fíngular  no 
plurar  íe  lhes  aerefcenta  a  meAna  fyllaba 
riaílim  como  :  ^^^or^^j^ores. 

E  náo  temos  na  noíTa  lingua  Portugue- 
sa vocábulos  acabados  em  ur. 

E  como  nanoíTalingua  Poítugueza  ha 
poucos  vocabúlos,que  acabem  em  í,  8c 
com  mais  propriedade  uf^mos  da  letra  z^ 
que  té  a  meíma  toada  j  &  affim  diremos  de 
lodos  t  llriK^o  meíitio  que  ditTemo»  dos  mais^ 
acrefcent4ndo4hesa  (ylldba  es,  ou  fcjamn 
cabadoscm  4Ç,  ou  em  i»^,  ou  cm  /<,  ou  em 
c^/ow  em  «ç,  no  fingulai:  aflíím  como:?V7^ 
ffa^es^  Ve^  V^^^S  ^^^'<  Narizes,  Vo^  >o^es^ 
lu^ffu^es. 

Poícm  fe  deve  advertir,  como  jà  diflfe* 
mosque  a  Ittfi^^y  naõ  fervem  nofta  lingua 
Portuguezíi,  mais  que  para  oi  Dipthongos 
deli  i  pois  por  fi  naô  f  2:  (yUabd,  coma 
côfoante  fiuiiljanta  a  til  jporq  ordinária- 
incnte  coft^uium  tfcf ever  muytos  o  pfurar 
defi  Intt  jcyç  ô,  í^j^&t  dcftes  vocábulos, 
no  fingiil  r>  ^y,  ©ojj  ^caciefccntando- 
Ifnps',no  ^  lurar  luírr.  f,  iffiin*  como:  -^r, 
^^iyBojs^  O  que  parece  impróprio  j  por* 

qu€ 
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que  devemos  cícrcverj  yíjes^  ^O^h  ^ojes^ 
ainda  q  nttta  pronuncidçaõ  fígamos  a  lín- 
gua Caftclhana^cj  aflim  pronuncia, &  efcre- 
ve  cftes  vocábulos.  Porém  nem  húa,  nem 
outra  pronúciaçaó  condeno  por  erro;  pois 
húa^  &  outra  couía  fe  pode  feguir  íem  cí- 
crupulo. 


VI  S  O     XiX. 

7)e  qumdo  fe  aja  de  Tãy 

O  Til  naõ  he  letra;  proque  ufamos  for- 
breas  letras,  a  que  pertence  na  por- 
nunciaçaõ  em  lugar  den;  porque  quando 
cfcrevcrmos  algumas  .Dicçotn?  ,  que  fe 
pornunciaõ  comns,  v.  g.  LeoeriS^  cm  la- 
gar do  n,  podemos  efcrever  Leêu 

£  me  parece  nâopòJe  fervir  dem,co- 
ir»o  querem  alguns  efcrevendo  cfta  Dicção 
nefta  forma :  nim  pois  efcrevendofc  cila 
inefma  Dicção  como  mnytos  iquerem  nef- 
ta forma  :^/?õfica  efta  Dicção  dehuma  íô 
f^llíba';  fen'^o  Je  duas  fyllabas  ncfia  for*? 
tna  ;  n^  í  ,  &  paff  rf  r»ãí)  pode  fcr \ir  de  Wj 
porqurporn(^o  fe  i\v  Lgar  dtftefenão  po- 
de prenunciai  fcm  a  íurça  das  letras  vpga- 
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CS,  de  que  fe  compoecp  j  &  fem  duvida  fc- 
tia  Dií  çaõ  de  duas  fyllâbas,  fem  que  tenha 
adefculpa  ,  de  que  aquella  Dição  hc 
Dipthongo  de  ao^  &  para  evitarmos  cfta 
duvida,  ou  efcrupulo,  efcreveremos  a  dita 
Dicção  com  m,  nefta  fôrtna:  Kant. 

íL  he  de  advertir  que  nenhuma  lingua 
pronuncia  nem  efcreve  as  Dicçoenscom 
a  letra  m,  no  fím  (e  não  a  Latina,&  a  nofla 
Portugueza,  que  em  ludo  fegue  as  regras 
daquçlla^  com  quê  edà  ji  caõ  parecida ,  co^ 
mo  he  notório  aos  peritos,  em  húa  &  ou-» 
tra  lingua. 

Verdade  he  que  muytos  ufaõ  de   ///, 
quádo  querem  abreviar  algua  Dicfaõ,  co- 
mo v.g.querendo  efcrevcr  o  nome  Tatronj/" 
mkoFermndtx^    o  efcrevem  neíU  forma: 
Fr^^  na  qual  abreviatura  fe  naô  acha  ktra 
vogal,  mas  fim  três  confoâtcs,  &  como,  cf< 
tasfe  naó  poíTam    pronunciar  fem  vogal 
claro  fica,  aquella  Dicçaõ,fenaõpòdeea- 
tender  portalj  pois  naõ  p6  le  tçr  pronun* 
CÍ3Ç-Õ  alguma  fem  letra  vogal  j  falvo  ?qui- 
zerem  entender  por  ent^ma'^  o  que  he  i  & 
fetia  contra  a  regra  da  ortografia ,  que  hc 
buma  fimpKs  pronunciaçaó  das  letras  vo- 
.  gacs;  &  confoantes. 
^  •  VI. 
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V  I  S  O     XX, 

Dos  Acentos  d.is  t>ic^oeris,  &  quaesfaÕ. 

JA  diíTemos  na  noíTa  Àtte  Toetica  Reflexo 
8.  que  fc  naõ  |5ÓJe  pronunciar  fyllaba 
*alguma  ícm  acanto  ,  que  he  a  alma  das 
fyílâbas;  &  vos  da  pronunciaçaõ  ;  efte 
acento  ,ou  he  agudo, ou  gravç,  ou  circun* 
flèxo  i  com  acento  agudo  fç  levanta  a  vôs 
na  pronuuciaçãocom  tom  largo^òu  longo: 
com  acento  grave  abayxamos  a  vos,  &  fi- 
ca a  pronunciaçaõ  breve  quaíí  fumida  en- 
tre a  Hnguá,  &  dentes  ;  &  com  acento  cir» 
cunflexo  moderados  ^  &  mediamos  a  pro- 
fiunciaçaõ  de  forte,  que  a  vós  nem  fica  ab 
ta,  nem  bayxa  •  &  aíTim  nenhuma  fyllaba 
pòJehav^r  fem  hum  dos  trcsacentosj  af- 
íim  côtíio  :  Q  Vtlor  Ltifitàno  excede  a  todas  Of 
valores ;  ot^âQ  na  Dicção  valores  novàfe 
Iféo  acento  grave,  oo  breve  ;&  no  lòjfc 
Vt^  acrrito  circiínflex^o^ou  médio;  &  na 
DicçífC  ex  è^V^^  ^è  ^  fyllvba  cé>com 
ifrrer  to  agudo  mi  l  mgo^como  fc  conhece  < 
da  pro  *unciaç;<õ  das  uitis  Dicçoens ,  & 
àès  mais  que  píontinciaraios  lu  mrfini 
fòf  ma*  F.  pa* 
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E  para  conhecermos^  &*  difFerençirmo» 
os  ditos  acentos  hè  de  advertir,  que  o 
acento  agudo  ,  ou  longo  fe  afinallacom 
huma  refquinha  que  principia  dã  parte  ef- 
querda  para  a  parte  dircyta  para  íima  fo- 
brealctra  vogal  em  que  fe  levanta  apro* 
nunciaçaõ  nelU  forma  á  .  &  o  acento  gra- 
ve, ou  breve  fe  fignalla  també  fobre  a  letra 
vogal,  que  pronunciamos  com  tombayxp 
nefta  forma  à,  defcendo  da  parte  efquerda 
para  a  parte  dircyta;  &  o  acento  cricunf-  * 
lexo  fe  fignalla  com  as  duas  refquinhas  u- 
nidas  pela  parte  de  fima,&  vem  acõftar  dos 
ditos  dous  acentos,  agudo, &  grave^  dd 
que  ufamos  quando  moderamos,  &  media- 
mos a  pornunciaçaõ,  nem  levantando,  nem 
abayxãdo  a  vos.  E  affim  fe  deve  entender 
nas  mais  letras  vogais  fobre  que  fe  põem  os 
ditos  acentos. 

Porém  o  que  mais  hede  notar  que  os  di- 
tos acentos  entraõ  na  Pronunciaçaõ  das 
Dicçoens  naquelles  lugares,  &  fyllábas 
onde  nâõeftiver  o  acento  Predominante, 
cõ  declaração  que  huâ  fò  Dicçaó  naõ  po- 
de ter,  mais  que  hu  íò  acento  Predo/ni* 
n3nte,ou  efle  fe)a  agado,ou  circunfl':íXO,& 
nas  maísf3^11abas  fe  porá  femprc  o  acento 

gra- 
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grave,  ou  brevej  aífi  n  co.no  :  AmAclo  onde 
fevéõ  AcentaPreJaminante  na  fyllaba 
mâ>coín  Acento Ijng3,  &  nu  outras  du- 
as fyllabas  fc  vemos  Acentos  gravcj,  ou 
brevef ,  &  de  nenhuma  forte"  fe  poderia 
pôr  em  algumas  das  ditas  fyllabas  o  Acen*^ 
to  circunflexo.  E  aííím  na  mefina  fórma  fc 
deve  praticar  nas  Dioçoens,  que  tivereu 
o  Acento  Predominante,  circúflexo;  aflj  n 
como  :  Lúfitânò  onde  efti  o  Acento  Pre- 
dominante circunflexo  íobre  a  íyl!4ba,  tâ\ 

&  as      outras    fyllabaç    fr  «etn  com  aCCUtOS 

graves,  ou  breves  3  pois  das  pronunciações 
das  ditas  Dicçoens,  fe  vè  claramente  o  va- 
lor dos  ditos  acentos. 


VISO    xxr. 

po  Acento  Tredomhwtte  de  cada  Dk^aÕ. 

HE  o  Acento  Predominante,  aqueíle 
que  em  cada  huma  das  Dicçoens 
faz  levantar  mais  a  vos  na  pronunciaçaõ, 
&  naó  pòJe  haver,  mais  que  hum  Jetnto 
§^redommante  em  cada  huma  das  Dicçoen^; 
porem  cfte  Acento  freionúnante  ,  ou  ha  Ic 
fer  agudo,  ou  cirtunflv  xo^  afliin  como  1S7- 

Gg  lo. 


.jC- 
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/^,  v^rbo^^vO^  t|em  o  Acento  Tredominmiâ 
p^  piip  tysa  íylUba,  &  Bolo  nome^quc 
tj.m  o  AíC^nío  í^rrí/ow/Wííw/^circiinflcxona 
pfjiri.tyfaíjllaba  j  ,ças  quae^  Dicçopns  fc 
véa  d\íR i^snça^d^os  AcC(í)ios  !Pi^^doir3/«<a?yí^í, 
em  qwe  fc  não  j  odcn)  adipitir  doii«. 

Ffie  Acento  Tredomimme ide  cada  biiim<| 
^Dkjçoens  temiVuiugari  4>u  «a  «Ituiia 
fytabardasDicçoens,  affjm  çpin>o  'Pr^W,  au 
ra  peiíultiroa  íj^ilàbajafflra  coiro:  Amádio , 
Formòzo:  ou  na  antepenukitnaj  aflitn  co- 
mj9:eántáco>SAntífl[i  i>o,  que  eftes  í^ò  £/• 

,  E  Advirta  fe  que  cfcamo  ultima  a  fyllaba 
ultima  de  cada  Dicçaõ  j  &  -penúltima  a  fe- 
gunda  antes  da  ultima  ;  &:  aateprnulcima  , 
á  Cjuelirtêrceyrà  n  meíoià  Dicçaó  contá'- 
das  do  fim  pai^ã  Cr<az.       ^ 


VISO     XXIÍ. 

JÁ'  /^iíTenoos  que  i^a  vemos  de  fAhrco» 
mo  f  fcrey?çnio^^  5c  na  ^<^ftí^a  forma  h^^ 
vcíríps  ^1c  t(ct«.  Vi  r  como  rf<»lUmi)i5^  &  P<^f^ 
.hamuytos  vocábulos,  qae  detivamo?  pela 

origem 
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origem  de  outros  vocaKulos  donde  nafcem, 
&  de  donde  tem  foa  Ethynhlogtn ,  ^  mgtm^ 
nosdevetnòs  fempre  reg^f  p^las  voiabú- 
Im  de  donde  tomár;.^ó  a  (mémv^^òy  & 
os  havemos  de  pornunciiir,  &  efctcvcr  peia 
fnefma origem} &aífiin  diremos:  Mampofm 
feyro^Sí  naô  Mem[)^}e}rOy  porque  rcm  ftfa 
origem y^  Ethymologm  ào  nome ^M anus  lati- 
no que  fignifica,  w4Wj  que  quer  dizíft."?^yí- 
fod  pojla  por  múQ  de  outrem^  para^  efie  mi  aqueh 
cargo:  8c  também  âtrcmo^:  feti^aÕ j  &  mm 

í^rfÍc«ÕypOfcju«feclirív!a  Jo  Verho,  5^é»fã,em 

que  fe  deve  íeguir  a  mrfma  pórnun€Íaça5, 
&  efcritai  &  na  mefma  forma  devemos  ef- 
crevcr  os  mefmos  vocábulos  feguindo  a  ori 
gcm  de  donde  fe  derivam,  &c. 


V  I  S  O     XXIIII^ 

Da  Jnalègkíi^s  Níims. 

OS  Nomes  Jnalogas  faflíi  tiâos  Criva- 
dos dos  vocírbuios  de  donde  nafcc,& 
fe  devem  pronunciaT,  &  efcrever  n«  mef- 
íWa  forma,em  que  faõ  dírivádoí; porque  fen- 
do communs  em  os  nomé^-  >  faõ  a  mcíma 
coufa  na  íinificaçafl,  &  noíõ  paffaõ  a  coiifa 
Gi;  diverfa, 
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divtrfajaflíim  corao  :  do  verbo  Vejiir^  fc  de- 
rivaõ  os  nomes;  Vejlla^  yejlído,  Vejiidura:  ou" 
.iVir^OHVido  Ouvidor^  ouvidoria;  em  que  fc  vè 
mo  paíTarem  a  fubibncia  diverfajmas  fim, 
íaó  todos  da  mefma  eíp^cie,  &  na  mefma 
forma  fe  pronunciarão  ,  &  cfcreverão  os 
niab  nomes  Análogos.  Eaíííoi  também  di- 
remos ;  Ferroy  f^ríolho^  Ferrepen  j  porque 
cftcsfe  derivaõ  do nome^Fc^^rí?^ ondeie  vè 
ferem  os  drtos  nomes  derivados  da  mefma 
coufa  ,    &  efcritos    com  as  mefmas  letras 

dos  verbos,^"  níimes,,  He  4^oe  fc  dcrlvaõ  ; 

fcm  embargo  de  que  na  derivação  íe  lhes 
acrefccntem  diverfas  fyllabas  ,•  pois  fem* 
pre  tem  a  mefma  fígnifícação  na  fubf« 
tancia,  í 


V  f  S  O    XXIV; 

Z)(/f  X^omey  EqutVçcos. 

OS  Nomes  Ebúrneos  fa5  Gommuns 
em  o^nomçs  jtDas  diverfos  na  fig- 
nifiração  ;  porém  os  devemos  pronunciar 
na  oaeíma  forma  ,  cm  que  osefcrevemoR  ^ 
&  com  as  rnefmas  letras,  ainda  que  figni- 
fiquem  coufas  diverfas  j  àíTuncomo  \xdlo^ 

que 
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IKqiie  fignifica  ãvcg^Ho^  &  o  que  for  nâtiual 
^HJe  Franca :  crtíVe^  que  fignifica  o  craVo,  flor, 
^^  o  adubo  da  índia  ,  ou  Maranham^  &  o  pre^ 
gOy  com  que  fe  prega  a  ferradura  j  onde  fe 
vc  ferení)  differences  na  figaificação,  S^ 
fubftancia,  &affim  íe  devem  pronunciar, 
&  efcrever,  com  as  mefmas  letras,  &  fylla- 
baseou  fignifique  hama,  ou  outra  coufa. 

Porém  fe  deve  notar ,  que  ha^  muytos 
vocábulos,  que  feefcrçvem  com  as  mefmas 
.Jetras,  &  íyllabas,  &  quç  faó  muyto  diffe» 
•rentes  na  fignificaçaõ,  fera  embargo  ,.  de 
quç  naõ  íaõ  equívocos^  porque  tem  diffe* 
rente  pronunciação  afllm  como  :  Cofta^  & 
Copía^J^érw^  Bc^ubrica^  onde  fe  vem  os 
ditos  vocábulos  efcritos  com  as  mefmas  le* 
tt2^%i  &  fyllabas,  como  fepronuneiap  com 
differcnça,  naõ  faõ  equivoco*,  ainda  que 
fignifiquem  coufa  divcrfa,  porque  o  vocá- 
bulo, Cí/?/^,  quaíido  henome  fe  pronuncia 
com  acento  agudo  na  primeyra  fyllaba  cò^ 
&  quando  hevcrboj  fe  pronuncia  na  fe- 
gunda  fyllaba  com  acento  agudo /?/V&  na 
^tnefma  forma  no  vocábulo  (^«/^wí?,  &  e$n 
todos  os  maÍ6  vocábulos  deRa  cfpecie,  o 
que  fica  para  quando  tratarmos  na  noíTa 
jYte  foeticn  da  figura  ^t^aronomfuy  onde  fe 

vera. 
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verá  com  toda  a  extcnfaõ ,  &  clareza. 


VISO    XXV. 

T>afontHâ(^aô  das  cUu fulas f  T^eriodoSyfS  Inci^ 
Joe?is  da  ora^aw. 

PAra  íc  proceder  com  acerto  no  com- 
texto  de  qualquer  narrativa  devemos 
de  dividir  as  claufulas^periodos,  &  incifo- 
çns  da  oraçaõ,  por  ri^aô  confundirem  as 
partes  da  oraça5,de  que  eftaconftajhe  ne- 
ceííario  fabermos,  quaes  faõ  as  figuras,  de 
que  fe  deve  ufar  na  oração,  &  faõ :  fonto. 
ponto  ySc  interrogaram  ?  ponto  ^8í  admiraram! 
dous  pontos  i  ponto^Sc  VirguUyVtxgula  ,  paren^ 
theftsÇ^  Meyo criculo']paragrafo  Ç,  cujas  fi- 
guras vaô  aílim  afinaladas,  &  na  mefma 
forma  fe  devem  efcrever. 

Ufamos  de /?owío^«^/,  quando  conclui» 
mos  o  período^  cu  ciaujuU,  da  oraçâõ  petfcy- 
tamente,  fem  que  o  fentido  fique  penden- 
te, &  duvidozo,por  cuja  cauía  quando  fe 
principia  outro  fentido  pomos  no  princi- 
pio ietra  grandej  ainda  que  naõ  feja  de  no- 
me por  pri  o. 

Ufaiíios   de  ponto  interrogativo^  quando 

per- 
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perguntatpps^alguma  coufaj&  cambeiTi  de- 
pois dclle  fe  põem  letra  grande,  como  de- 
pois de  ponto ;  affim  como  ;  quem  bufc^^i 
^ufco  ú  ^edro^  rejpande  faulo, 

UfaxBos  dcpautiO  çidmiratiVo  qaando  fa- 
zemos alguma  aimiraçaõjou  eípantojtã- 
bê  depois  delle  fe  põem  letra  grande:  afficn' 
como  ;  Ohfortunal  Quantos  leVanías^  &  quan* 
tos  abates.  Mas  o  tempo  fi^ejlas  mudau^aí. 

Ufamos  d^  í/(?«í   pontos,    a  que  chamaõ: 
lembro  per/ej to    affim    chamado,    porque 
com  €llc  fe  concUie  3  parte  da  oraçaõ,  que 
ainda i^uienaô  finalize  a  oraçaõ,  com  tudo 
liaõ  pende  para  outro  fentido,  &  nifto  fe 
diíFerepyado  membro  impírfeyro;  idefl} 
fc^ito^Sc  vifgula^  que  naõ  pára  neíle  o  (cn* 
tido  :  ;&  afíim  ufamos  de  dons  pontos ,  quan- 
do allegamos  algum  Texto y  ou    Sentença^ 
y ,g.Ví^  oracio:  ?iam  hã  quem  dejxe  de  ter  feu 
dedopodre^oú  y.^.Os  dias  pajfados  me  efcreVef" 
fes:  Qu^  uj$  quertejs  re/po/la  minha'^  mas  a  nimba 
obri^^íçao  pôde  ^ats  q  a  Vojja  repugnância:  Mas 
Vede  bem  o  q  pode  o  meu  ajjeElo.  E  neftes  exem- 
plos fe  vç  clír^ímente  o  quando  havemos 
ufar  àc  dous  p(Mos ., 

Ufamos   âe  ponto,  (S  Virgula;    a  que  cha- 
:m^y:M>^mbromípefejtOy<\nàndoCcf3ífí^2í  de- 
vi fió 
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viíaõ  da  oração,  fem  que  fe  aeabe  o  fenti- 
ào  }  mas  pendendo  hum  do  outro  v.  g. 
Montem  Vos  entendi  j  mas  hoje  nad. 

Ufamos  de  VtrguU^  que  he  hum  ponto 
rafgado  para  bayxo,  ou  torcido  nas  Inci- 
foçns  da  oração  ,quan4ii^  dividimos  hum 
íP^íWo  do  outro,  &  tomamos  refpiração, 
fem  que  pare  o  fefitido  ,  de  que  ordinaria- 
mente ufa  mos  depois  do  verbo  com  feus 
cafos,  &  antes  de  q,  ou  àz%  conjunçoens 
copulativaSjOu  Disjuntivas,  comofc  vè  da 
pontUíação  deftc  paragrafo. 

Ufamos  de  parenthefis,  que  vale  o  mef- 
mo,  que  contrapofiçaõ  ;  quando  na  oração 
metemos  palavras,  que  naõ  conduzem  pa- 
ra oraçâõ  fer  prefeyta  y  de  íorte  que  tira- 
das as  ditas  palavras  do  (Parenthefis^  femprc 
a  oraçaõ  ficainteyrâ;  com  dons  meyos  cir-- 
cíilos  nefiâ  forma  :  (.)  v.g.  J  fama  (  oufeja 
boa^ouma)  fempreVoay  onde  tirado  o /)4r^Aí- 
í/ify^y,  fica  femelle  a  oraçaõ  inteyra  nefla 
forma  :  afama  fempre  Voa. 

Ufamos  dcwejoçirado  com  efta  nota) 
quando  queremos  notar,  glozar,ou  expli- 
car algumas  palavras  de  algum  Autor;  & 
tem  força  de  cUnfula  ou  ponto  ;  porque  de» 
pois  dclle  fempre  fe  cfcreve  letra  grande  : 

v.g. 
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V,  g.  w/í  vidí  dê  homem  he  cheat  de  oemlid^d^s  : 
da  qual  fcntença  Eizemoi  vários  fencidor,. 
Sc  digrcffoetis  ponderando,  &  dcfcuifando  r 
fçbtc  a  mutÚAj  de  que  p  hoi^iem  he  çolIl^  * 
pOilo.         •?    . 

\J(imo%  ào paras/ af o  com  a  figura  de  do-? 
us  (T>  encadeados  neíla  forma,  §y  a  que  ch^j 
maô  -^'^íi^o,  ou  ./^/wyfwa>quaiido  dcvidif 
mos  huma  mateiti  da  outr9%  'endo  domeíf 
mo  tratado. 


.rP  ^-^-ír-^^U, 


V  I  io^i^ 

Dí  outros  fígn^es  do  contixtod^  Orarão.   "^ 

f{:jy  Lèm  dosCgnaei  referi^ps  9|?yií<í 
uj"^ antcc^edcníc ba  mjiis outros/quefao 
ctfcnciaes  para  o  contexto  da  praçaó  j^^ 
fuai  partes,  como  faõ:  í>ierefíSj  Htphen,^ 
ou  t)evifam^  Vefunmn ,  Aftmfço^  ou  EílréU 
Unlja  Angulo,  Chetifco^  ^rachf^^^     _/        ^ 

G  Dierejis^  Ápices  yò\â  Cmalhi^CèCígniU 
la  com  dous  pontos  juntos  fobre  hum^  dai 
vogaes,  que  eftaõ  juntas^  f<iZ€t\ão  cada  hu- 
ma de  per  fi  fyllabajkm  que  poíí^aõ  unir* 
fc  em  Dipthongo^  affivn  çbrho  ;  iS|4k^&: 
jílaude,  onde  fc  \è  fí^zeraktra  "p^rfi 

Hh  íjlláik, 


iyllab^  rctri  qtiié  fc  fiiça  tóipthbWgfe  com 
a  vòg^l,quc  Ihè  ficàa  traz  junta  á  ella. 
'  O  Hjphinít  fígnallâ  ítcftâ  fôrÉía  V,  & 
ff  ttíij^t^uàhdfe  còftípoftios  Iiiim%iGlín^,  que 
fe  conipoem  de  dous  nomes  divcrfoS,  & 
j)air^  cohhecéTÉhos  ,  qtit  ò  tal  vocábulo 
í^nííà  3c dóiak  ohWlòs  cth  fi^ín íòy Ibíç  jpô- 

por  erro  fazemos,  ou  efcrcvemoís  aljçtítíi 
4000)?, quc„n|p  tem  a  diu  PeuJaÕ^ ou  -f//- 
^k/ij  pois  íendoh^míò  vocábulo ,  o  devi- 
dimos  cm  dpu^,  áflimS^oífio^.  {imaV4ory  ou 
i;orf'et^o/^  tVtfè  quae^  iròcal5alor,iehdo1kira 
fòadevtd\a)os  cm  douípojrcrro.Tamhc 
%(áM  Wtíjiphén,   qtiábdo^^cohc^cm 

^ro^  Ò  clcíe^\heitíííi  híflàfòriha  ií'^^ 


^c. 


^<c  fignalla  coTrili^iéíli^  fíg^i^  r/  de  cjbe  uíá- 
*tóbç  qiíáiVdo  diVld'/^^^ 

'âélif  fazemos '  doDs  vócahu íòs  ,  fendo  ha 
re^Iidàclc  hiitrt  (6  vòçabulòv  iaffim  coàió: 

'í  >,  &V^o  dons;  ^  píííoxòíàtfírW  ni'^  W/- 
"/?Í&ert|  ou  jf/«wit d>/if «/tf, "que  ícndo  doas  vocá- 
bulos 
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bulos  diverfos  os  uiximoíCOl  hú  fó  voíabo^ 
lo>  como  fica  dito.  r      i  j 

Ufatnoí  dp  PíN/*»  Com  km  ÍJgnal,  de, 
feÚa,ouduaMcfquinys,^iríyí?ijqqç  Cp 
ram  do  mtyoÒ3i\em&f^4i^m^if^m 
da  reera,  em  que  naõ  «bç    pp  vo^abulB 
todo  com  as  fyUabas,  de  que   çonftai    Qi* 
cfta.  letra  fcja  vogalx  ou  PPi?|9?n*^.  W, 
declaração,  que  acabando  enj;  Ví!g»,I,  ^ 
Í,ade  levar  comfigo  todas  as  letrí,  copro. 
íime^com  que  UiíyWAnm^^»^ 
ícgradiade  acabar  Bcft*  p4Jí»^f  r|^  •  ^«.j/ífr,,^ 
acabar  a  regrana  primcyra l^J!ab3,cfi«^p, fe 
.lhe  poràbúa,ou  duasrÉCqubbasDpiP^yp, 
&4I  iyUaba    ícguinte ,  tar »  no  prinipio 
da  regra  .feguinte-,  çofliplc^^ dP íP«(f  9 
wpcabul»  affiraa  efcntP  i^^ jJgM!l».Jp>  ^ 
'  a  razamJwjpotqasconfoHí^tesííííni  »>iP?^- 
'tcneemà  pQmuo£Íaçâdbd«  xqg>»>»/Oi  ^9f 
xom  elUfazem.buma  fò  fy^abj,,^  nHnjn 
oiipòde  pertéintf^  ap>t/^gq,Jii?íq,  fíf!»  :Çfy 
também  heconCo*t)te,-&;  OPP^^ipip  d*» 
tegrafe  naó  efçcever^m  dyas  çpnloante». 
.  nem iguaes, nemdiíferjBiiítíSCOiíio  hça  dij 

,.tíxnoif^tío  13.  :>   .   V    '    -  <"'  U      .  ,,;: 
E aíTim  também. qqiDdpinppnpa r^i 

«rafe ouvcffémde  rcfr  ^d>iaf   çor.l<»nte$ 

*  H  i;  »^^*" 


iguaes  ?^ui  ^cllás  ficará  coma  vogal  aritc* 
ccJçntf  j  &  a  outra  fe  pronunciará/  &  ef- 
creVerà  co  a  vog^l  Çcga]nÍç:v.g.SantiffmQ 
õhJèfti^èi  letra  í;  dobrada,  &  hua  delias 
ft  j^oínyficiày  8fc  eícrevc  com  a  vogal  ante- 
í;c  iente,  &  a  outra  fc  pornuncia,&  efcrevc 
Coin  â  vogal  fcguintej  porque  havendo  de 
f ofnunciar  o  dito  vodabulo^o  havemos  de 
f  ronunCiaí  riefta  íorixia:  54«  ///  /i-?M0,em  q 
vaõ  zi  confoatites  com   as  vogaes,  a  qiie 
pertencem,  &corÀ  quem  fa^em  fyllab^^ 
como  tattibfetn  já  úiííèmos  úoVifo  1 5.  :  j  - 
■  (Dò  ^  jífierífcb^  úw  í  BJtrelímha  *  uíamo» 
quVndó  notámos  alguma  falta  de  palavras 
km  atguih  Autor j  ou  de  pohderar  as  coufas 
'dignai  de  r*|)ara,  Sc  poíideraçaô.  ^ » <  ji  r  h 

O  Ati^k  k  íígnaái  com  efía  figura  a,& 

*dclle  ufamos  quando  n6s  falta    alguma 

^5^Habà,  ou  Díc^aõ:,  ou  Dicçocnsno  meyo 

da  orjaçaõ$&  pata  as  metermos  em  feu  pro- 

yrhrlpgar  ià4tirtotdò  dito  fignal,  v.g.  áLo 

^^'Víohettfcof^  figriâllaí  com    cfta  figwa, 

!<►  ,  &  dcllc  iiíamos,  quando  notamos  J- 

gu  Autor,  ou  algum  verbo  de  màui  he 

contrarie)  do  Ajlertfco^  que  denota  o  km^ 

Be  o  ohettfcoòt i^oti  o  niau. 

O^rachhhç.  palavra  grega, que  v^le  o 

DPiefiDo, 
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mefmo;  que  fyUâba  breve,  com  tfie  fignal 
U,  &  delle  uíamosfobrea  vogal  que  que- 
remos fazer  breve,  por  differcnça  deoutíO 
notne,  que  tenha  diíFerente,  finificaç?ó  co- 
mo, V  g.  Ic  efcrcveííe-mos  efta  palavra : 
C^^íií/^  querendo  fignificar  huoFi  animal  a 
quatico>a  que  0$  latinos  ehamam  Tef^ndc^ 
&  naõ  fejpondo  o  dito  fi^nal  da  Crachá, 
teíiadiverfo  fignificado,  &  mal  foante.  O 
que  também  fc  pode  evitar  pondo  lhe 
acento  grave  naquella  meÍKDa  fyllaba  neíla 
fÒvir)à:  cagado. 


VISO     XXVII. 

Da  Forma  de  eJçreVer  com  igualdade  nas  regras^ 
Ç^  Dic^oens. 

PAra  efGrevermoscõigualdade,nai  rc* 
gras,&  Dicçoens.he  de  notar,  que  as 
regras  leham  de  efcrever  com  proporção  ^ 
&  igualdade  nas  letras,  de  forte  que  entre 
cada  huma  regra  fe  naõ  poffa  efcrever  ou» 
tra,  ficando  livr^  a  cabeça  de  hua  letra  doa 
pés  da  outra  como  v.  g.  fe  ao  pé  de  hú  g, 
cahiffe  na  efcrita  hú  b,  fe  poraó  cfids^ou 
oitras  fetnelhantes  de  forte  que  naõ  vad 

me- 
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Biçtidas  huas  pçlasj  outras  ;  &  affitn*  na 
nicíma  fòrcna  o  corpo  de  cada  húi  das  le- 
tras naõ icà  deíigual  húa  da  oucra^mas  todas 
íguae*  em  regra.  E  na  mefína  forma  fe  de- 
ve advertir  que  no  meyo  de  cada  hui  das 
Dicçoens  fe  naõ  pode  pôr  letra  grade  :  co- 
mo, v.g.  fe  efcrcveíTemos  efte  nome ;  ^nto*. 
mo,  feria  erro  notável  faiermosa  ktra,  T, 
de  figura  grande ;  o  que  í©  fe  premite  nos 
vocábulos,  que  atem  no  principio;  cctno 
diíTcmos  tíoVtJo  2.] 

E  fe  deve  advertir;  q  as  cabeças ,  &  pcf 
das  letras  naõ  haõ  de  paflar  nem  ter  deme-f 
nos  que  as  duas  partes  do  corpo  de  cada 
huma  das  letras. 

F   I   M./ 
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